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INTRODUÇÃO 

Esc o l h e r corno tema da dissertação a e s t r u t u r a de d i s t r i 

buiçao de t e r r a s no município ce Campina Grande, na segunda me 

tade do século passado, chegou a p a r e c e r e s t r a n h o a algumas pes 

soas.Um município do i n t e r i o r n o r d e s t i n o a i n d a p o d e r - s e - i a com 

pre e n d e r , mas por que o século passado? 

A escolha do tema prendeu-se i n t i m a m e n t e â necessidade 

de a p r o f u n d a r o conhecimento sobre a a g r i c u l t u r a , b r a s i l e i r a e 

ã visão que temos do que s e j a a p r o f u n d a r t a i s conhecimentos. Foi 

d e c i s i v a também a influência das p e s q u i s a s coordenadas p e l o s 

p r o f e s s o r e s M a r i a Yedda L i n h a r e s e C i r o F l a m a r i o n Cardoso so-

b r e a a g r i c u l t u r a . 

Já há algum tempo, "a tomada de consciência do subdesen 

v o l v i m e n t o " f e z com que m u i t o s e s t u d i o s o s b r a s i l e i r o s se v o l t a s 

sem para o estudo da r e a l i d a d e n a c i o n a l , e s p e c i a l m e n t e para a 

a g r i c u l t u r a . Ê grande a contribuição de inúmeros a u t o r e s que se 

vêm dedicando ao a s s u n t o , embora suas abordagens sejam b a s t a n -

t e d i v e r s a s , A polêmica prende-se m u i t o ã complexidade do tema 

e ao r e l a t i v a m e n t e c u r t o período que têm e s t e s e s t u d o s , mas tam 

bém "a uma c e r t a f r a g i l i d a d e dos conhecimentos sobre a tão de-

cantada r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , a começar por suas bases c o l o n i -

a i s . ...A necessidade de r e o r i e n t a r as p e s q u i s a s , s o b r e t u d o pa 

r a estudos l o c a i s , mais aprofundados, capazes de r e v e l a r a 1 f a 

ce o c u l t a 1 de uma sociedade fundamentalmente agrária até um pas 

sado bem r e c e n t e , e por demais r e t r a t a d a a p a r t i r da 'casa gran_ 

de' e da 'senzala"^- f o i o que d e c i d i u a e s c o l h a de nosso tema. 
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Na t e n t a t i v a de compreender melhor a a t u a l i d a d e do p r o 

blema agrário no B r a s i l , v o l t a r os o l h o s para o passado, sobre 

t u d o para a segunda metade do século XIX, ê, a nosso v e r , rm 

prescindível. Como d i s s e Mare B l o c h , t e n t a r entender o p r e s e n 

t e como se f o s s e auto-inteligível não tem ajudado a e x p l i c a -

l o . 

0 estudo da e s t r u t u r a de distribuição de t e r r a s na se 

gunda metade do século passado ajudará a compreender melhor , 

estamos c e r t o s , a permanência e a mudança de relações econômi 

cas que t a n t a s vezes têm a p a r e c i d o como q u a t r o séculos de imo 

b i l i d a d e ou como transformações esquematizadas a p r i o r i . 

A e s c o l h a do a n t i g o município de Campina Grande não se 

deveu apenas ã f a c i l i d a d e de acesso ás f o n t e s prim,ãrias de pes 

q u i s a . D e n t r o da idéia i n i c i a l de r e a l i z a r estudos l o c a i s , q u e 

se juntassem para p e r m i t i r uma visão g l o b a l da complexa e d i -

v e r s i f i c a d a r e a l i d a d e agrária do país, o a n t i g o município de 

Campina Grande pareceu-nos s u f i c i e n t e m e n t e r e p r e s e n t a t i v o pa-

r a o que desejávamos: s a i r dos modelos agrários do SudestezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ça 

f e e i r o e das áreas açucareiras do Nord e s t e , tomando para e s t u 

do uma área do A g r e s t e , i m p o r t a n t e por sua ligação c o m e r c i a l 

com o Sertão e o L i t o r a l e, além do mais, pouco estudada. 

~& Os l i m i t e s t e m p o r a i s do t r a b a l h o foram marcados por ser 

a segunda metade do século passado um dos períodos mais impor 

t a n t e s para o país, período de transição da economia c o l o n i a l 

e s c r a v i s t a para o c a p i t a l i s m o dependente. 

Já em 1840, o "Golpe da M a i o r i d a d e " c o n s o l i d a r a a u n i -

dade n a c i o n a l sob a hegemonia da economia c a f e e i r a . Reformula 

ram-se naquele período as concepções sobre a posse da t e r r a , 

o t r a b a l h o e s c r a v o f o i sendo gradualmente a b o l i d o , houve mu -

danças fu n d a m e n t a i s nos sistemas f i n a n c e i r o , f i s c a l , credití-

c i o e também no a d m i n i s t r a t i v o e no político. 
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Estamos convencidos de que pa r a e n t e n d e r a a t u a l e s t r u 

t u r a agrária do B r a s i l ê necessário e s t u d a r o processo de de-

s e n v o l v i m e n t o e implantação do c a p i t a l i s m o como modo de produ 

ção dominante, nas d i v e r s a s regiões do país. Nosso t r a b a l h o 

tem a pretensão, nem t a n t o de s e r uma considerável c o n t r i b u i -

ção ao e s t u d o da r e a l i d a d e agrária, mas de chamar a atenção pa 

r a a importância de pesquisas que permitam i n t e g r a r a r t i c u l a -

damente as e s p e c i f i c i d a d e s l o c a i s numa síntese g l o b a l i z a n t e da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

Consideramos imprescindível começar p e l a e s t r u t u r a de 

distribuição de t e r r a s , formas de apropriação do s o l o e forma 

ção do grande latifúndio; buscar o p a p e l da pequena produção 

d e n t r o de um sis t e m a e s c r a v i s t a , as formas de t r a b a l h o l i v r e 

que aparecem ou se c o n s o l i d a m com a g r a d u a l abolição do t r a b a 

l h o e s c r a v o e a e s t r u t u r a de c l a s s e s daí d e c o r r e n t e . 

.-f̂ -—£ Desde o início t i v e m o s algumas indagações básicas : se 

Campina Grande e r a sede de i m p o r t a n t e comércio r e g i o n a l , por 

que formas se f a z i a , e quem e r a responsável p e l o abastecimen-

t o d e s t e mercado i n t e r n o , por mais acanhado que fosse ? Qual a 

a m p l i t u d e d e s t e mercado? E s c r a v i s t a s desde o início da c o l o -

nização, como se c o n f i g u r a r a m e se a f i r m a r a m as relações de 

produção não e s c r a v i s t a s ? De que forma t a i s relações foram se 

t r a n s f o r m a n d o ou se adaptando â transformação das e s t r u t u r a s 

c o l o n i a i s de produção? 

P a r t i m o s de duas premissas teóricas bãsica.s. Em p r i m e i 

r o l u g a r , a de que o Nordeste não f i c o u imune ãs t r a n s f o r m a -

ções por que passou o país na segunda metade do século passa-

do. As mudanças que o c o r r e r a m , c a p i t a n e a d a s p e l o Sudeste, não 

c r i a r a m " d o i s b r a s i s " : um Sudeste c a p i t a l i s t a e um Nordeste pa 

r a l e l a m e n t e prê-capitalista. As mudanças a t i n g i r a m o país em 

sua t o t a l i d a d e . 
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Em segundo l u g a r , de que ê p r e c i s o buscar nos f a t o r e s in 

t e r n o s a base das transformações o c o r r i d a s . Examinar, p o r t a n t o , 

as mudanças o c o r r i d a s na produção (sem d e i x a r de l a d o , e v i d e n -

temente, os f a t o r e s e x t e r n o s ) . 

Julgamos necessária a a n a l i s e das formas de acesso ao 

s o l o e aos o u t r o s meios de produção p o r serem "a base das r e l a 

ções de produção na a g r i c u l t u r a e da e s t r u t u r a de c l a s s e s no 

campo. Sem referência a um sis t e m a s o c i a l d e f i n i d o , termos c o -

mo 'p r o p r i e d a d e da t e r r a ' , 'arrendamento', ' p a r c e r i a ' , 'campo-

neses', e t c tornam-se abstrações sem conteúdo e s e n t i d o p r e c i -

sos"-/. 

Quanto ao problema das f o n t e s , a documentação r e f e r e n t e 

â e s t r u t u r a fundiária do B r a s i l , no século passado, é ext r e m a -

mente precária. Contamos somente com os R e g i s t r o s P a r o q u i a i s de 

T e r r a s , r e a l i z a d o s a p a r t i r da regulamentação da L e i de T e r r a s , 

em 1854. T a i s r e g i s t r o s são b a s t a n t e c o mpletos para a l g u n s e s -

t a d o s , como Bahia e Rio de J a n e i r o , mas i m p r e c i s o s e sem u n i -

f o r m i d a d e p a r a o u t r a s regiões, No caso da P a r a i b a não há i n f o r 

mações, p r a t i c a m e n t e , sobre a extensão e o l i m i t e das t e r r a s . 

Além do mais, dos r e g i s t r o s p a r a i b a n o s sõ nos r e s t o u a c o m p i l a 

ção f e i t a por João L i r a para a l g u n s municípios, porque, i n f e -

l i z m e n t e , t a i s r e g i s t r o s estão d e s a p a r e c i d o s . 

Trabalhamos então, p r i n c i p a l m e n t e , com f o n t e s c a r t o r i a i s . 

Nos inventários p o s t mortem acha-se o a r r o l a m e n t o de todas as 

t e r r a s possuídas p e l o f a l e c i d o . São raríssimos os dados p r e c i -

sos sobre medição de t e r r a s , mas encontramos sua localização , 

v a l o r , identificação de formas de apropriação do s o l o e das r e 

lações jurídicas. Esta f o i nossa p r i n c i p a l f o n t e . 

Trabalhamos também com as Contas de T u t o r i a anexas aos 

inventários, onde temos indicação da administração dos bens dos 

órfãos. F o i por e s t a f o n t e que colhemos dados sobre arrendamen 
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t o s , ocupação doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA escr avo» ,  g a s t o s com educação e alimentação, 

e e f e i t o s da seca na reprodução do gado e no arrendamento das 

t e r r a s . P e l a s Contas de T u t o r i a f o i possível também acompanhar 

a educação dos- órfãos e sua ocupação. No e n t a n t o , ê também uma 

f o n t e precária, p e l a i r r e g u l a r i d a d e das informações. Há dados 

permantes sobre o gado, as t e r r a s , os escravos e demais bens 

que f i c a r a m sob a guarda do t u t o r , mas somente em d o i s casos a 

chamos c o n t a s com despesas de alimentação. Ao contrário, aque-

l a s r e a l i z a d a s com vestuário são sempre bem d e t a l h a d a s . 

Outra f o n t e c a r t o r i a l da q u a l nos servimos foram os L i -

v r o s de Nota. Neles encontram-se informações sobre compra/ ven 

da e h i p o t e c a , e s c r i t u r a s de doação, a l f o r r i a s , procurações. 

O m a t e r i a l encontrado nos cartórios mostrou-se riquíssi. 

ma f o n t e de p e s q u i s a , não só da r e a l i d a d e econômica como de t o 

dos os aspectos da v i d a dá época. 

Ao i n i c i a r o t r a b a l h o t i v e m o s um momento de desânimoEra 

c o r r e n t e o rumor de que em Campina Grande não h a v i a m a t e r i a l a 

ser p esquisado. O movimento dos Quebra-Quilo, queimando os c a r 

tórios, t e r i a destruído todo o a c e r v o do passado. M u i t a c o i s a 

desapareceu, é verdade (e nem t u d o por r e s p o n s a b i l i d a d e dos Çue 

b r a - Q u i l o ) , mas e x i s t e m documentos p r e c i o s o s a r q u i v a d o s que 

permitem r e c o n s t i t u i r boa p a r t e da história econômica do m u n i ^ 

cípio. 

U t i l i z a m o s também os Relatórios de P r e s i d e n t e s da Pro -

v l n c i a , de 1840 a 1889, e os e x i s t e n t e s da Presidência do Esta 

do, de 1889 a 1905, além dos Relatórios de M i n i s t r o s da A g r i -

c u l t u r a da época. 

No p r i m e i r o c a p i t u l o do t r a b a l h o abordamos a e s t r u t u r a 

fundiária, buscando i d e n t i f i c a r o processo de distribuição de 

t e r r a s na região, assim como de sua ocupação. Começamos p e l o 

quadro n a t u r a l , o que não só ê lógico, em se t r a t a n d o de e s t u -
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do sobrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a questão agrária, como f u n d a m e n t a l , quando se f a l a 

de uma região tão n o t o r i a m e n t e marcada p o r fenômenos climãti -

cos. Além do mais, a localização geográfica de Campina Grande, 

p a r a seu d e s e n v o l v i m e n t o c o m e r c i a l , f o i da maior importância . 

Passamos d e p o i s ás condições históricas de ocupação da t e r r a . 

O estudo da instituição das sesmarias e da L e i de T e r r a s ê ba 

se sem a q u a l t o r n a - s e impossível entender a e s t r u t u r a fundiá-

r i a da região. Na t e r c e i r a p a r t e do capítulo consideramos as 

formas de apropriação do s o l o , as relações jurídicas, o v a l o r 

das p r o p r i e d a d e s , seu tamanho e localização, assim como as r e -

lações de t r a b a l h o , p r i n c i p a l m e n t e as e s c r a v i s t a s . 

No segundo capítulo t r a t a m o s da economia agrária/ p r o c u 

rando r e l a c i o n a r a e s t r u t u r a de distribuição e ocupação da t e r 

r a com a e s t r u t u r a agrária do município. Na p r i m e i r a p a r t e , en 

t r e os elementos da economia agrária, destacamos, na e s f e r a da 

produção, a c u l t u r a do algodão, da mandioca e a pecuária. T r a -

tamos a s e g u i r das técnicas agrícolas e da mão-de-obra, r e s s a l 

t a n d o a desagregação das relações e s c r a v i s t a s e as formas de 

t r a b a l h o l i v r e . Na segunda p a r t e do capítulo abordamos, ques 

t o e s r e l a t i v a s ã comercializaçãoe ás finanças do município,pro 

curando d e t e c t a r a formação e ampliação do mercado i n t e r n o , a 

p a r t i r da e s t i m a t i v a da porcentagem da produção v o l t a d a para e 

l e . Por u l t i m o , mencionamos a e s f e r a p o l i t i c o - a d m i n i s t r a t i v a do 

Estado. Na conclusão do capítulo, achamos p e r t i n e n t e t r a t a r do 

p a p e l do c a p i t a l c o m e r c i a l e da questão da pequena produção. 

O t e r c e i r o capítulo é ded i c a d o ás relações s o c i a i s . Co 

meçamos por a n a l i s a r a e s t r u t u r a da população, baseados no cen 

so de 18 72, para esboçar a e s t r u t u r a de c l a s s e s do município , 

Destacamos a i n d a o p r o c e s s o de urbanização e, f i n a l m e n t e , a so 

ciedade campinense da época, s a l i e n t a n d o o processo f i n a l da 
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(Abolição e a forma p e l a q u a l e l a se deu no município. 

Esperamos que, apesar de nossas limitações - e são mui 

t a s - , o t r a b a l h o t e n h a , p e l o menos, a u t i l i d a d e de s u s c i t a r 

discussões, 

£/, UNHARES, Maria Yedda e SILVA, Francisco C.T, da,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA História da Agricvltu^ 
ra Brasileira, São Paulo, Brasiliense, 1981, p,13,14. 

2/, CARDOSO, Ciro Flamarion S., Agricultura, Escravidão e Capitalismo, Petrõ 
p o l i s , Vozes, 1979, p. 39. Ver ainda VILAR, Pierre, Crescimiento y Desar_ 
rollo, B^rcp-lona, A r i e l , 1964, e I d , , Iniciacion al Vocabulário dei Ana-
lisis Histórico, Barcelona, G r i j a l b o , 1980; MARX, Karl, Contribucion a 
la Critica de la Economia Politica, La habana, P o l i t i c a , 1966. 
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CAPÍTULO I 

A ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

1. O QUADRO NATURAL 

1.1. L i m i t e s da área estudada 

O Estado da Paraíba, s i t u a d o na região N o r d e s t e do B r a s i l , 

é d i v i d i d o p e l o IBGE em 11 micro-regiões, que compreendem 171 mu 

nicípios. Campina Grande, que por sua importância econômica já 

chegou a ser o mais i m p o r t a n t e município do e s t a d o , tem h o j e 250 

2 1 / 
m i l h a b i t a n t e s e uma are a de 97 0 km — . 

Na segunda metade do século passado, no e n t a n t o , sua área 

era m u i t o mais e x t e n s a , abrangendo os a t u a i s municípios de Campi 

na Grande, P o c i n h o s , Puxinanã, Alagoa Seca, A r e a l , São Sebastião 

de Lagoa da Roça, Montadas-, Massaranduba, Fagundes, Queimadas , 

além de p a r t e de C a b a c e i r a s , Boqueirão, Serra Redonda, Ingá e La 

2/ 
goa Nova— , c u j o s l i m i t e s com Campina Grande eram b a s t a n t e impre 

1/. IBGE e FIPLAN,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Estado da Paraíba - Anuário Estatístico, João Pessoa,1980; 
I d . , IX Recenseamento Geral do Brasil- 1980, v o l . I , T.3,N9 9; I d . , Censo 
Demográfico - Dados Distritais - PB - 1982. 

2/. Relatório do Presidente da Província Dr, Gomes Jardim, 1843, p. 21 e Rela_ 
tório do Presidente Dr. Paes Barreto, 1855, p. 29 . r o l o VT/233/s, B i b l i o 
teca Nacional do Rio de Janeiro, Seção de Microfilmagem. 
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p r e c i s o s . O mapa o r g a n i z a d o p e l a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraí-

ba i n c l u i no município de Campina Grande, em 1889, I t a t u b a , Na 

3 / 

t u b a , A r o e i r a e Umbuzeiro- , quando, na r e a l i d a d e , e s t a s l o c a -

l i d a d e s jã p e r t e n c i a m a Cabaceiras ou ao Ingá—/. 

Ê difícil, p o r t a n t o , p r e c i s a r os l i m i t e s do que e r a o 

município de Campina Grande por v o l t a de 1850. Em 1843, nem 

bem d e l i m i t a d a s estavam as f r o n t e i r a s da própria Província da 

Paraíba :* 

"Não e x i s t e nenhuma c a r t a corogrãfica, ai n d a apro 
ximadamente; i g n o r a - s e não só o que d i z r e s p e i t o 
ao território, sua v e r d a d e i r a extensão, seus l i m i 
t e s com as províncias v i z i n h a s , divisão n a t u r a l de 
suas p a r t e s , e t c , mas todos os o u t r o s ramos da es 
tatística g e r a l , e nem e x i s t e mesmo recenseamento 
da população, que ê o mais i m p o r t a n t e de conhecer, 
quer c o n s i d e r a d o a b s o l u t a m e n t e , q j e r em relação a 
extensão e p a r t e s do território" 5/. 

Em 1855 e 1861, os l i m i t e s do município foram dados o f i 

c i a l m e n t e . Em 1855, e s t a b e l e c i a - s e que Campina Grande c o n f i n a / a 

"...ao n o r t e , e p e l o n a s c e n t e , com o Ingá, c o n f o r 
me L e i P r o v i n c i a l N9 6, de 3 de novembro de 1840, 
e Alagoa Nova, conforme L e i P r o v i n c i a l N9 10, de 
5 de setembro de 1850; ao s u l , com Cabaceiras e 
Ingá, conforme d e c r e t o de 4 de ju n h o de 1835; pe-
l o n o r t e , com São João do C a r i r i e Alagoa Nova": 6/ 

Os l i m i t e s continuavam os mesmos, em 1861: Alagoa Novae 

São João do C a r i r i p e l o n o r t e j p e l o s u l , C a b a c e i r a s e Ingá; pe 

l o l e s t e , Ingá e Alagoa Nova e p e l o o e s t e , Cabaceiras e São Jo 

7/ » 
ao do C a r i r i — . Como nao e x i s t i a uma demarcação r i g o r o s a de 

d i v i s a s , a imprecisão quanto ás áreas m u n i c i p a i s c o n t i n u a v a 

grande, 

3/.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAtlas Geográfico da Paraíba, João Pessoa., UFPB, 1965, 

A/.R.P.P., I d , , Lbid, 

5/,R,P,P, Gomes Jardim, op,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c i t , p , 2 1 , 

6/ R,P.P. Paes Barreto, op. cit.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f>-<£9-

T/.R.P.P. Silva Nunes, 1861, p, 41, 
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Ao marcar os l i m i t e s e s p a c i a i s de nosso t r a b a l h o , l e v a 

mos em conta não só as áreas p e r t e n c e n t e s , à época, â j u r i s d i 

ção de Campina Grande, mas também aquelas que, mesmo já o f i c i 

a lmente separadas de Campina, estavam i n t e i r a m e n t e i n t e g r a d a s 

na v i d a do município. Ê o caso, por exemplo, de quase t o d a a 

p a r t e s u l de Alagoa Nova. Os l i m i t e s com Cabaceiras (e Boquei 

rão, que então p e r t e n c i a a C a b a c e i r a s ) se confundiam quase sem 

p r e : o r a c e r t a s regiões eram dadas como p e r t e n c e n t e s a Caba -

c e i r a s , o ra como a Campina Grande. 

Levando em c o n t a t o d o s e s t e s a s p e c t o s , somamos as áre-

as que formavam o município de Campina Grande e chegamos a que 

e s t e possuía, na segunda metade do século XIX, uma área de a-

2 8 / 
proximadamente 3.000 km — . (Ver mapa â página 12.) 

1.2. Divisão R e g i o n a l 

T r a d i c i o n a l m e n t e , o território da Paraíba (como de t o -

do o Nordeste) é d i v i d i d o em três grandes zonas: Mata, Agres 

t e e Sertão. 

A Zona da Mata, s i t u a d a e n t r e o Atlântico e o m e r i d i a 

no da c i d a d e de Campina Grande, ocupa c e r c a de um q u i n t o do 

território do e s t a d o . Esta zona, o u t r o r a c o b e r t a por f i o -

r e s t a s , p o s s u i c l i m a tropical-úmido sub-atlântico e d e d i c o u -

se, desde o início da colonização, ao c u l t i v o da cana-de-açú 

car . 

8/. Além das áreas dos municípios que pertenciam a Campina Grande, acres 
contamos Alagoa Nova, deixando de lado outras áreas de influência d i 
reta de Campina, como Boqueirão, Cabaceiras, Serra Redonda e parte 
do Ingá. Deve-se levar em conta que o cálculo ê bastante aproximati-
vo, pois os l i m i t e s dos atuais municípios não correspondem exatamen-
t e aos de então. 
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O Sertão l o c a l i z a - s e da ci d a d e de Campina Grande pa r a o 

o e s t e , abrangendo c e r c a de q u a t r o q u i n t o s do território do e s -

ta d o . Ë uma região s e m i - S r i d a , com estação seca de s e i s a s e t e 

meses por ano, um índice xerotérmico de 150 dias/ano ecológica 

mente secos e uma p l u v i o m e t r i a a n u a l de 500 a 9 00 mm; a região 

s e r t a n e j a é r e c o b e r t a p e l a c a a t i n g a , f l o r e s t a seca, de s o l o s 

rochosos ou pedregosos, m u i t o pobres em matéria orgânica. 

O A g r e s t e f i c a s i t u a d o e n t r e uma e o u t r a dessas duas 

grandes regiões; e uma zona típica de transição e n t r e a Mata e 

_v9/ 

o Sertão- , e e n e l a que se e n c o n t r a a area que estudamos. 

A essa classificação co r r e s p o n d e , grosso modo, a t r a d i -

c i o n a l divisão e n t r e as áreas da cana-de-açúcar (Zona da Mata) 

e da pecuária (Sertão), áreas e s t a s que são freqüentemente con 

t r a p o s t a s política e s o c i a l m e n t e — ^ . São indiscutíveis as d i f e 

renças e n t r e a área c a n a v i e i r a da Zona da Mata e o Sertão pas-

t o r i l , t a n t o do ponto de v i s t a da exploração econômica quanto 

dos t i p o s s o c i a i s gerados por e s t a s economias específicas. No 

e n t a n t o , m u i t o mais do que zonas c o n t r a p o s t a s , Mata e Sertão r e 

presentam um tod o complementar e i n t e g r a d o , e nesta ligação, o 

p a p e l de Campina Grande sempre f o i de m u i t a importância. 

Por e s t a r numa área de transição, o município de Campi-

na G r a n d e — ^ compreendia várias micro-regiões b a s t a n t e d i f e r e n 

c i a d a s do ponto de v i s t a geográfico, que se uniam numa mesma ã 

rea econômica, s o c i a l e p o l i t i c a , sob a influência da V i l a 

(.1790) e de p o i s c i d a d e de Campina Grande (1864). 

9/, COELHO, Modesto Siebra (coord.),zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Géographie et Ecologie de la Paraíba -
(Brésil) , Brasilia/Paris, C.N.Pq e C.N.R.S; UFPB e Centre d'Études de 
Géographie Tropicale du C.N.R.S. Paris, 1979, Mimeo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jj. 40. 

10/. ANDRADE, Manuel Correia de, A Terra e o Homem no Nordeste, São Paulo , 
Brasiliense, 1963, p. 6 e 7. 

11/. De agora em diante, serrpre que falarmos de Campina Grande, estaremos 
nos referindo aos l i m i t e s da época estudada. 
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Na divisão da área em micro-regiões não adotamos a c i a s 

12/ 

sificaçao do IBGEy-^mas a encontrada em estudos r e c e n t e s que,ba 

seados em características geomorfolõgicas, são mais p r e c i s o s no 

det a l h a m e n t o das micro-regiões e x i s t e n t e s — ^ . T a l classificação 

p e r m i t e e n t e n d e r melhor as p o s s i b i l i d a d e s agrícolas da região, 

ao mesmo tempo que seus c o n t r a s t e s . Tínhamos, então, na g r a n -

de área abarcada p o r Campina Grande, s e t e micro-regiões: 

ry--

QUADRO I 

MICRO-REGIÕES DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE 

Micro-Regioes Áreas do Município de Campina Grande 

Curimataü O r i e n t a l 
A g r e s t e de Esperança 

B r e j o 
Seridõ 
A g r e s t e Campinense 

-14/ 
A g r e s t e B a i x o — 
C a r i r i 

P a r t e de Pocinhos e A r e a l 
Puxinanã r, Montadas e Lagoa da Roça; 
p a r t e de A r e a l . 
P a r t e s u l de Alagoa Nova. 
Fa i x a s u l de Pocinhos. 
Alagoa Seca, Massaranduba, p a r t e de 
Campina Grande e de Queimadas. 
Fagundes. 
P a r t e de Pocinhos, de Campina Grance 
e quase todo Queimadas. 

FONTE: GRABOIS;José, VALVERDE, Orlando, AGUIAR, Maria José,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Estudo Regional 
do SeridS, Curimataú e Agreste de Esperança, Campina Grande, 1981 , 
mimeo. 

1,3. - Relevo e g e o m o r f o l o g i a 

Para M a r i a Gelza de C a r v a l h o , a Paraíba pode ser d i v i d i -

da em d o i s grandes grupos geomorfolõgicos, na combinação de f o r 

12/. IBGE, IX Recenseamento Geral do Brasil- 1980. 

13/. PROST,Gerard, "0 C a r i r i semi-árido transformado pelo agave", i n Revisi-
ta Brasileira de Geografia, TBGE,n9 2, ano 30, abril/junho de 1968 
AGUIAR, GRABOIS, DUQUE, PENA CASTRO e MARIN, 0 Processo de Mudança SÓ-
cio-Econòmica da Paraíba - 0 Cariri Paraibano, Campina Grande, UFPB , 
1983; GRABOIS, VALVERDE, AGUIAR, Estudo Regional do Seriãó, Curimataú 
e Agreste de Esperança, Campina Grande, 1981, mimeo. 

14/. A classificaçâo ê do geógrafo, professor José Grabois. 
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MAPA N° 5 
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mas de r e l e v o com g e o l o g i a e c l i m a : um S e t o r O r i e n t a l ümido e 

subümido e um Setor O c i d e n t a l subúmido e semi-árido. AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i nha di-

visória e n t r e e s t e s d o i s s e t o r e s é a p a r t e o r i e n t a l do Maciço 

da Borborema, "desde a c a l h a do r i o Paraíba do N o r t e até ;as 

p r i m e i r a s c u r v a s de nível que, ao n o r t e , e v i d e n c i a m o Val e do 

Curimataú n±$/. 

Nessa classificação i n t e r e s s a - n o s o Seto r O c i d e n t a l . 0 

município de Campina Grande t i n h a seus l i m i t e s o r i e n t a i s c o i n 

c i d e n t e s , do s u l até Alagoa Nova, ao n o r t e , com a l i n h a d i v i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- i 

sõria e n t r e os d o i s s e t o r e s (ver mapa n? 6 . ) . Es t a área ê de 

e s t r u t u r a c r i s t a l i n a , de origem prê-cambriana—^. 

A s u d e s t e , na região l e s t e de A r o e i r a s , I t a t u b a e Fa -

gundes, e n c o n t r a - s e pequena p a r t e da depressão sub-litorânea. 

A S e r r a do Uruçu e v i d e n c i a os p r i m e i r o s esporões do Maciço da 

Borborema, a p a r t i r do n o r d e s t e de Fagundes. Daí, em direção 

ao n o r t e , temos uma área elevada a p l a i n a d a e os esporões se 

afastam bem para l e s t e ( s e r r a s do Boqueirão, Q u i r i n o e R a i z ) . 

Na a l t u r a de Alagoa Seca v o l t a m a s u r g i r , quase que a b r u p t a -

mente, as escarpas o r i e n t a i s do maciço, que sobem • p e l a r e g i -

17/ 

ao do B r e j o — • . As s e r r a s da R a i z , do Espinho, da Onça, do Sur 

rão, do Bodopitã, do Fagundes e a s e r r a Verde formam o c o n t r a 

f o r t e o r i e n t a l da Borborema. 

As a l t i t u d e s médias de 100 m e t r o s , comuns na depressão 

sub-litorânea, aumentam para 200/300 metros na a l t u r a da s e r -

r a do Uruçu, chegando a a t i n g i r e n t r e 600 e 700 metros na es-

carpa o r i e n t a l — . 

15/ 1 CARVALHO, Maria Gelza de,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Estado da Paraíba - classificqçàp geomorfo-. 
~ lógica, João Pessoa, UFPB-FUNAPE-Editara Universitária, Í9.82',pv 15 1 

16/. I d . I b i d . , p. 45. 

17/. I d . I b i d , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ p, 38, 

18/. Id.Ibdd., p. 11 
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Para o e s t e da escarpa o r i e n t a l surge a superfície e l e -

vada a p l a i n a d a do P l a n a l t o da Borborema, onde se l o c a l i z a qua 

se toda nossa área. O nível altimétrico e n t r e 6 00/7 50 metros 

da escarpa v a i d i m i n u i n d o de a l t i t u d e , na direção do v a l e do 

Paraíba, para 400/500 metros ã a l t u r a de Campina Grande— / /.Es 

ses d o i s níveis são c l a s s i f i c a d o s , g e o m o r f o l o g i c a m e n t e , como 

Superfície da Borborema, o mais a l t o , e Superfície dos C a r i -

v, • 20/ r i s , o mais b a i x o — . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O A g r e s t e p a r a i b a n o , em c o n t a t o t a n t o com c l i m a s u mi  -

dos como com os c l i m a s semi-áridos, tem uma superfície a p l a i -

nada mais p r e s e r v a d a no s e t o r s u l , "dissecada,em seu c o n j u n t o 

por t a l v e g u e s r a s o s e a b e r t o s , que separam c o l i n a s de formas 

arredondadas e suaves. Esta feição morfológica é bem c a r a c t e -

r i z a d a na a l t u r a de Pocinhos/Remígio e ao n o r t e de Campina 

G r a n d e " — 

Nesta região a p l a i n a d a há poucas s e r r a s : a do Monte 

(500/600 m i , nos l i m i t e s a t u a i s de Campina Grande, Boqueirão e 

Cab a c e i r a s ; a do Bodopitã (500m) e a da Catuama (500 m), que 

cortam Queimadas e Fagundes, ao n o r t e ; e a s e r r a do Uruçu (es 

porão o r i e n t a l da Borborema), em A r o e i r a s , 

1.4. H i d r o g r a f i a 

O Maciço da Borborema atua como d i s t r i b u i d o r da rede 

hidrográfica da Paraíba, em todas as direçSes, 0 est a d o c o n t a 

com algumas b a c i a s hidrográficas, sendo a maior d e l a s a do r i o 

P i r a n h a s , que domina quase toda a metade o c i d e n t a l do e s t a d o . 

19/. i d . Tbid.,p. 46 

20/ . I d . I b i d , p. 11 

21/ . I d . I b i d . , p. 11 
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A l e s t e , o l i t o r a l ê to d o r e c o r t a d o por r i o s que descem da v e r -

t e n t e o r i e n t a l da Borborema, 

"Os d i v e r s o s r i o s que g r o s s e i r a m e n t e demandam d i r e 
tamente o l i t o r a l r e c o r t a m a e n c o s t a , f e s t o n a r a m -
na e desmantelaram os patamares intermediários que 
a precedem. Por e s t e m o t i v o , a l g u n s d e s t e s v a l e s t i 
veram grande penetração no e s t a b e l e c i m e n t o dos cã 
minhos c o l o n i a i s e desempenharam um p a p e l fundamen 
t a l no d e s e n v o l v i m e n t o de várias aglomerações, Cam 
p i n a Grande sendo a mais i m p o r t a n t e d e l a s " 22zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA / j ~ 

Por nossa área passam d o i s r i o s c o n s i d e r a d o s , d e p o i s do 

P i r a n h a s , os mais i m p o r t a n t e s do es t a d o , apesar de nao serem r i _ 

os perenes: o P a r a i b a e o Mamanguape. O Paraíba, formado p e l o s 

r i o s Sucuru, Meio e S e r r a , ao s u l de São João do C a r i r i , c o r r e 

para o l i t o r a l , t e n d o como a f l u e n t e s i m p o r t a n t e s , ã margem e s -

querda, o Taperoã, o Bodocongõ, o P a r a i b i n h a , o Gurinhém e o Gax 

gaú. Ã margem d i r e i t a recebe vários r i a c h o s , como o São M i g u e l , 

o Santo Antônio, o Natuba, o Una, e t c . O Mamanguape, c o n s i d e r a -

do o t e r c e i r o r i o do e s t a d o , nasce em Pocinhos, na Lagoa Sa l g a -

da, e c o r r e d a l p a r a o l i t o r a l n o r t e do e s t a d o . Em nossa área , 

c o r t a Pocinhos, A r e a l , Alagoa Seca ; Lagoa da Roça e Lagoa Nova, 

Apesar de t a n t o o Paraíba, p e l o s u l , quanto o Mamangua -

pe, p e l o n o r t e , c o r t a r e m a região, sua influência par e c e não t e r 

s i d o grande, p o i s as áreas banhadas por e l e s são pequenas. A nai 

or p a r t e da região ê c o b e r t a por pequenos r i o s e r i a c h o s i n t e r -

m i t e n t e s : F l o r i a n o , Catolé, São Pedro e C o r d e i r o , em Pocinhos ; 

a f l u e n t e s do Mamanguape em A r e a l , Lagoa da Roça, Lagoa Nova,Mon 

tadas e Puxinanã; Riachão, T i g r e e Marinho em Massaranduba; Ce 

d r o , Camaraú e Muquêm em Fagundes; Muquêm, P e r e i o e Bodocongõ em 

Queimadas^ F l o r i a n o , São Pedro, Catolé, Bodocongõ, T a t u , M a r i -

nho, Camararê, Surrão e Piabas em Campina Grande. 

22/ . SESC, Campina Grande, um centro comercial do Nordeste, Campina Grande, 
coordenação de José Artur Rios, iriimeo (década de 70) . 
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Mesmo estando quase t o d a f o r a das áreas mais duramen t e 

a t i n g i d a s p e l a seca, nota-se na toponímia l o c a l a i m p o r t a n c i a 

da água. Ê imensa a qu a n t i d a d e de nomes que se r e f e r e m a l a g o -

as, a l a g o i n h a s , c a c h o e i r a s , Olhos d'água, várzeas, r i a c h o s , r i 

achòes, açudes, açudinhos, t a n q u e s , águas doces, águas p r e t a s , 

águas sa l g a d a s , e t c . 

1.5. O c l i m a 

"No Nordeste, ê o c l i m a o elemento que marca mais 
s e n s i v e l m e n t e a paisagem e o que mais preocupa o 
homem" 23/. 

Ê a p a r t i r do c l i m a que se d i v i d e o Nordeste nas 'três 

grandes regiões de Mata, A g r e s t e e Sertão. 

Enquanto que no L i t o r a l (Zona da Mata) o c l i m a é quente 

e úmido, com um nível pluviomêtrico a n u a l e n t r e 1.000e2000 mm, 

o Setor O c i d e n t a l da Borborema ê c a r a c t e r i z a d o , p r e d o m i n a n t e -

24/ 

mente, p e l o c l i m a BSh de Koppen, ou s e j a , s e m i - a r i d o " — • , e e 

c o r t a d o p e l a d i a g o n a l da seca em sua p a r t e c e n t r a l . 

A região de Campina Grande e n c o n t r a - s e j u s t a m e n t e na pas 

sagem da Zona da Mata ã D i a g o n a l da Seca. "Seu máximo pluviomé 

tricô v a i de a b r i l a j u n h o , como no l i t o r a l , enquanto que a 

estação seca se s i t u a em f e v e r e i r o , como em vários pontos do Ca 
• .„25/ 

r i r x — . 

Temos, em nossa área, d o i s t i p o s de c l i m a b a s t a n t e des-

t a c a d o s , o do B r e j o (úmido) e o do C a r i r i (semi-árido) e, en -

t r e e l e s , vários m i c r o - c l i m a s . A região do B r e j o (e quase t o -

do o A g r e s t e de Esperança) está s i t u a d a na escarpa o r i e n t a l do 

23/, ANDRADE, Manuel Correia de, op, c i t . p. 25. 

24/. CARVALHO, Maria Gelza, op, c i t . , p. 42. 

25/. COELHO,M.Siebra, op. c i t ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pJÒzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.M>. 
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Maciço da Borborema e v o l t a - s e para o Atlântico, recebendo os 

v e n t o s úmidos dos alíseos de SE, Po s s u i um índice pluviométri-

co a n u a l de 1.3000 mm, com nove meses de estação chuvosa, nu-

26/ 

vens e n e v o e i r o s — . A area do B r e j o , e s s e n c i a l m e n t e favorável 

â a g r i c u l t u r a , é "uma zona de v a l e s acentuados, de encostas ín 

gremes de fund o s e s t r e i t o s , e n t r e chãs i n t e r f l u v i a i s que r e p r e 

27/ 

sentam o t o p o do a n t i g o p l a n a l t o " — • . 

Em c o n t r a s t e com o B r e j o , a região do C a r i r i , em p l e n o 

semi-ãrido, é das mais secas. A estação seca começa em maio e 

v a i até j a n e i r o - f e v e r e i r o . Nos s e t o r e s mais r i g o r o s o s , "os ín 

d i c e s xerotérmicos podem c o n t e r 3 00 d i a s / a n o ecologicamente se 

cos. 0 P l a n a l t o dos C a r i r i s tem, em C a b a c e i r a s , o r e c o r d e da 

seca em t o d o o B r a s i l , com menos de 250 mm de precipitações a-
• „28/ 

n u a i s — . 
Ao C a r i r i juntam-se áreas do Seridó e do Curimataú, f o r 

mando uma sub-região semi-árida e mesmo árida, nos pontos on-

2 9/ 

de o r e l e v o l o c a l c r i a b a r r e i r a s aos v e n t o s alíseos do SE—- . 

A região do A g r e s t e , t r e c h o n o r t e da superfície a p l a i n a 

da do Maciço da Borborema, p o s s u i um c l i m a semelhante ao do Bre 

j o , com índices pluviomêtricos e n t r e 800 e 1.000 mm/ano. Em 

Campina Grande, a pressão atmosférica do a r (mb) ê em t o r n o de 

950,0 mb (949,8 em j a n e i r o e 955,0 em j u l h o ) , com"uma tempera-

t u r a máxima média de 3 0,6 9C e mínima de 17,6 "C — , 

26/. I d . Tbid. }>.9. 

27/. VALVERDE, Orlando, "0 uso da te r r a no Leste da Paraíba", i nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Revista 
Brasileira Geográfica, X V I I I , 01/03/1955, p. 49. 

28/. COELHO ,M. Siebra, op. c i t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ç •$ e 5g. 

29/. CARVALHO, Maria Gelza, op. c i t , 

30/. Dados do I n s t i t u t o Nacional de Meteorologia e da Sudene, citados no 
Anziário Estatístico ... 
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Para o n o r d e s t i n o c l i m a ê sinônimo de regime de chuvas 

e aqueles que estão l i g a d o s â t e r r a só d i s t i n g u e m duas estações 

- i n v e r n o , a época das chuvas, que vão de maio a j u n h o , e verão 

o r e s t o do ano. Se não chove, não hâ i n v e r n o . 

1.6. Solo e Vegetação 

Nas micro-regiões semi-áridas ( C a r i r i , Seridô e Curima-

taú) encontramos d o i s t i p o s de s o l o . Nos l o c a i s mais áridos 

com índices pluviométricos i n f e r i o r e s a 400 mm/ano - há o donrí 

n i o dos s o l o s litõficos, onde p r e v a l e c e a c a a t i n g a herbácea . 

Nas áreas de índice pluviométrico e n t r e 400 e 800 mm/ano,encon 

tram-se os s o l o s Brunos não cálcicos, com a c a a t i n g a a r b u s t i v a . 

Na região subúmida (800 a 1.000 mm/ano) predominam os l a t o S o l o s 

e podzõlicos, com mata caducifõlica e subcaducifõlica de t r a n -

sição das regiões de s e r r a ãs de c a a t i n g a . — ^ . 

O s o l o pode compensar ou agravar a a r i d e z do c l i m a . Nas 

regiões semi-áridas, os s o l o s arenosos empobrecidos p e l a lixí-

v i a quando há chuvas f o r t e s , tornam-se pobres para a a g r i c u l 

t u r a , p o i s a violência das chuvas empurra as p a r t e s f i n a s do 

t e r r e n o , d e i x a n d o na superfície f o r t e concentração pedregosa-*-, 

são os l i t o s o l o s . Já onde não chove m u i t o , e s t e t i p o de s o l o 

retém a água como r e s e r v a para a estação seca. 

Os s o l o s a r g i l o s o s , com maior p o t e n c i a l i d a d e química, 

são pouco aproveitáveis em c l i m a s secos. Neste caso, há uma 

hidrólise i n s u f i c i e n t e dos m i n e r a i s , pouco permeáveis que são, 

porque a água a b s o r v i d a ê rapidamente bloqueada p e r t o da su -

perfície, p e l a e l e v a d a capacidade de retenção que e s t e ;• s o l o 

31/. CARVALHO, Maria Gelza, op, c i t , j>. <íá/<75. 
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p o s s u i . Na estação seca, então, a t e x t u r a f i n a do s o l o f a v o r e -

ce a sub i d a c a p i l a r da ãgua e sua evaporação rápida. Na e s t a -

ção úmida, a ãgua f i c a bloqueada, e quando as chuvas param O 

s o l o seca e endurece. Pode ser um s o l o bom em c l i m a s úmidos. , 

mas não f a v o r e c e o de s e n v o l v i m e n t o da vegetação e da a g r i c u l t u 

i • 32/ 
r a nos clxmas s e c o s — , 

Nas micro-regiòes úmidas ou subúmidas ( B r e j o , A g r e s t e ce 

Esperança e A g r e s t e Campinense), em e s p e c i a l no B r e j o , os s o i s 

são r i c o s em húmus, por serem a n t i g a f l o r e s t a . São s o l o s areno 

sos (os chamados r e g o s o l o s ) , a maior p a r t e embranquecida p e l o 

g n a i s s e e p e l o g r a n i t o , com ocorrência de a f l o r a m e n t o s d i s p e r -

~ 33/ 

sós de g r a n i t o , sob a forma de matacões—' . 

A região do A g r e s t e , como um t o d o , é b a s t a n t e marcada 

por uma vegetação p r i m i t i v a , de f l o r e s t a densa, seca, caducifó 

l i c a e subcaducifõlica, próxima da c a a t i n g a , enquanto que no 

B r e j o a vegetação ê semelhante â da Zona da Mata. 

No Curimataú, em seu l i m i t e com as áreas do A g r e s t e de 

Esperança e do B r e j o , a vegetação mostra-se característica do 

c o n t a t o e n t r e zonas secas e subúmidas: nas p a r t e s mais áridas, 

aparece como um prolongamento do C a r i r i , mas quando as c h u v a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ 3 4 / 

aumentam surge uma paisagem típica do A g r e s t e — . T a l c a r a c t e 

rística-, como veremos a d i a n t e , p e r m i t i u que em 1850 o t r a v e s -

são agrícola chegasse a essa zona. 

A c a a t i n g a , vegetação típica do C a r i r i , ê uma vegetação 

esp a r s a , e s p i n h o s a , destacando-se n e l a a macambira, o caroã, o 

- 3 5 / 
x i q u e - x i q u e e o f a c h e i r o — • . Possui t a p e t e herbáceo formado de 

32/. COELHO, M. Siebra, op. c i t . f>.fcH. 

33/. GRABOIS, VALVERDE, AGUIAR, op. c i t ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j>. 59. 

34/. COELHO, M. Siebra, op. c i t . p. Sé. 

35/. CARVALHO, Maria Gelza, op. c i t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jp-56 
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espécies an i m a i s de pouca importância e c u j a p r o d u t i v i d a d e de 

36/ 

pende e s t r e i t a m e n t e do regime de c h u v a s — ' . As áreas do C a r i r i 

f o r a m sempre, p r e f e r e n c i a l m e n t e , usadas como pastagens. Dados 

a t u a i s c a l c u l a m uma cabeça de gado grosso para cada 15 ou .20 

ha. A mesma f o n t e c o n s i d e r a que o gado exerce urq t r i p l o e f e i -

t o nesse meio: ao p r o c u r a r melhores espécies, ImpSe â f l o r a 

uma seleção n e g a t i v a , com a rarefação ou desaparecimento das 

boas espécies f o r r a g e i r a s ; c o m o conseqüência, germinam espézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ar-

e i e s l e n h o s a s , que comprometem a regeneração de e s t r a t o s a r -

b u s t i v o s e arbóreos da vegetação; em t e r c e i r o l u g a r , a su-r 

per-pastagem, s u p r i m i n d o o t a p e t e v e g e t a l , pode pr o v o c a r e r o 

.Soes i m p o r t a n t e s . Estes três f a t o r e s agem com maior i n t e n s i 4 

37/ 
dade quando se t r a t a de rebanhos c a p r i n o s — ' . 

1.7. A Seca 

0 fenômeno da seca, quase sinônimo de Nord e s t e , e as 

providências o f i c i a i s p a r a resolvê-lo, acompanham toda a h i s 

tória da Paraíba. A região que estudamos s o f r i a t a n t o seus xe 

f e i t o s d i r e t o s como i n d i r e t o s , porque e r a p r i n c i p a l m e n t e nas 

regiões do A g r e s t e e do B r e j o que se r e f u g i a v a m os f l a g e l a -

dos. 

Estudos das causas da seca - conjugação de fenômenos 

climáticos ( t e m p e r a t u r a , pressão, regime de chuvas!, de r e l e 

vo, s o l o , h i d r o g r a f i a e a l t i t u d e s - foram m o t i v o de especula 

ções, comissões e s p e c i a i s , v i a g e n s , providências governamen-

t a i s , clamores públicos na região e campanhas beneméritas no 

\' •• • • • •• \ - \ \ V •• 

36/. COELHO, op. c i t . f>.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [o&. 

37/- I d . I b i d , f?.1o?. 
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S u l do país. Por detrás do fenômeno, os i n t e r e s s e s políticos e 

as consequências s o c i a i s por demais c o n h e c i d a s . 

"As secas do extremo N o r t e d e l a t a m , i m p r e s s i o n a d o 
ramente, a nossa imprevidência, embora sejam o Cí-
ni co f a t o de toda a nossa v i d a n a c i o n a l , ao q u a l 
se possa a p l i c a r o princípio da previsão" 38 /  .  

A p r i m e i r a seca de que se t e v e notícias o f i c i a i s f o i a 
v
 3 9 /  

de 1 6 9 2 .  Segundo I r i n e u J o f f i l y — ' , a Paraíba s o f r e u pouco com 

e l a , p o i s com apenas 40 anos de colonização, sua "população c i 

v i l i z a d a " ( s i c ) e r a pequena. Mesmo assim, há notícias de perda 

do gado já espalhado p e l a c a p i t a n i a . A p a r t i r daí as notícias 

da tragédia se repetem, da mesma forma, até os d i a s de h o j e . 

Nos l i m i t e s t e m p o r a i s de nosso t r a b a l h o , a região f o i 

a t i n g i d a por três grandes secas - 1 8 4 4 / 4 6 ,  1877 e 1888/ 89 

Antes d i s s o tem-se notícias das secas de 1 7 1 1 ,  1 7 2 1 ,  1723/ 27,  

1 7 3 6 / 3 7 ,  1 7 4 4 / 4 6 ,  1790/ 93 - a Seca Grande, quando "até os bi  
40/ 

chos do mato morreram de fome" - e a de 1824/ 25. — •  

A seca de 1844/ 46 f o i uma das m a i o r e s , a e l a sô se oom 

parando a grande calamidade que v o l t o u a se a b a t e r em 1 8 7 7 .  

Há notícias, em 1846 ,  de que sô na f r e g u e s i a de Sousa morriam 

d i a r i a m e n t e de 10 a 20 pessoas. O gado acabou-se quase t o d o , 

" p o i s a seca a n i q u i l o u t u d o n e s t e ramo da i n d u s t r i a da Provín 

c i a " . O Relatório do P r e s i d e n t e C a r n e i r o de Campos dá c o n t a 

de que e l e p r e t e n d i a 

" i r até a V i l a de Campina Grande, a f i m 

de p r o v i d e n c i a r pessoalmente a r e s p e i t o 
do grande número de pessoas que, por cau 
sa da seca, h a v i a d e s c i d o do sertãoeali 
estava v i v e n d o , no último estado de misé 
r i a . ...Logo que c h e g u e i a Campina Gran-

38/ . CUNHA, Euclides,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Contrastes & Confrontos, Ri o,  Recor d,  1975, p. 9. 7.  

39/ .  JOFFILY, I r i n e u , i n ALMEIDA, José Américo de, A Paraíba e seus Pro-
~~ blemas, João Pessoa, A União Cia. Editora, 1980,  p. 168.  

40/ .  Sobre o assunto ver ALMEIDA, J.Américo, op. c i t e PINTO, Irineu,£>a-
tas e Notas para a História da Paraíba, Paraíba do Norte, Imprensa O 
f i c i a l , 1908,  v o l . I . 
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de, c o n h e c i que eram, i n f e l i z m e n t e , m u i t o verdade, 
r a s as informações que me haviam dado" 4 1 / . 

Em 1878, o Relatório do P r e s i d e n t e P e r e i r a Vianna f a l a 

das conseqüências da calamidade e nos dã i n t e r e s s a n t e i l u s t r a -

ção do que se pensava d e l a : 

"...O esta d o do s o l o , queimando as l a v o u r a s , tem 
pr o d u z i d o as mais graves preocupações na economia 
r u r a l , armais abundante, senão a única f o n t e das 
rendas públicas, p e l o que tem a f e t a d o profundamen 
t e as finanças da Província, a n t e r i o r m e n t e já em 
mau estado. ... É um h o r r o r o z o f l a g e l o ( c u j a ) , éx 
tinção completa depende da r e g u l a r i d a d e das e s t a -
ções e da ação p r o v i d e n c i a l , . . . " 42/. 

Mal a população se i a r e s t a b e l e c e n d o do f l a g e l o que, pa 

r a José Américo, marcou o povo da Paraíba como "a e r a de 7 7 " — 

òütra seca o c o r r e u no e s t a d o , a de 1888-1889. 

"O sertão da Paraíba ê uma ruína! Os d e s a s t r e s o-
casionados p e l a s secas de 1877 e 1878 r e d u z i r a m es 
t a fértil província a um esta d o de calamidade tão 
medonho, que o período de 11 anos, de 1879 a 1889 
não f o i b a s t a n t e p a r a r e s t a u r a r sua economia" 44/. 

0 fenômeno da seca r e f l e t e - s e freqüentemente nos i n v e n -

tários, p o i s m u i t a s vezes a apresentação dos bens t e v e que ser 

adiada porque a seca impedia a contagem dos gados; também na 

prestação de contas de t u t o r i a lê-se com r e g u l a r i d a d e que " os 

gados se acabaram por causa da seca", ou que "a t e r r a não se 

a r r e n d a , por ser de sertão". 

Não se t r a t a a q u i de d i s c u t i r a questão da seca, mas qie 

remos chamar a atenção, em e s p e c i a l , p a r a as de 1844-1846, de 

1877-1878 e 1888-1889, que o c o r r e r a m na época estudada. 

Qualquer estudo sobre o N o r d e s t e , em qu a l q u e r época,tem 

necessariamente que r e f e r i r - s e ã seca, ao fenômeno e ás suas 

41/. R.P.P. Carneiro de Campos, 1846, p. 51. 

42/. R.P.P. Pereira Vianna, 1878, "A Seca" ,p, 49 a 59. 

43/. ALMEIDA, J.Américo, op, c i t . p 214 e seguintes, 

44^. I d . I b i d . 
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consequências. E, sem dúvida, âs causas de sua não resolução : 

"É que o fenómeno climático, tão p r e j u d i c i a l a um 
q u i n t o do B r a s i l , só nos i m p r e s s i o n a quando apare-
ce; ê uma e t e r n a e monótona no v i d a d e ; estudamo - l o 
sempre nas a p e r t u r a s e nos s o b r e s s a l t o s dos perío-
dos c e r t o s em que e l e se desencadeia. Então, a a l -
ma n a c i o n a l , de c h o f r e comovida, o s t e n t a o seu v e -
l h o s e n t i m e n t a l i s m o incorrigível desentranhando-se 
em subscrições e em sonetos, em m a n i f e s t o s l i r i c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- r 
mente gongõricos e em tel e g r a m a s a l a r m a n t e s ; os po 
d e r e s públicos compram sacos de f a r i n h a e o r g a n i -
zam comissões, e os c i e n t i s t a s apressados - os nos 
sos adoráveis sábios ã l a m i n u t e - ansiando por saT 
varem também um pouco a pobre t e r r a , imaginam h i p o 
t e s e s . ...Sob d u p l o a s p e c t o nós devemos, em p a r t e , 
ã sua miséria um pouco de nossa opulência r e l a t i v a , 
e às suas desgraças a melhor p a r t e de nossa glória 
E e s t a dívida tem mais de 400 anos" 45/. 

0 No r d e s t e ê v i s t o , t r a d i c i o n a l m e n t e , como uma região pio 

blema por sua própria n a t u r e z a . Com exceção da e s t r e i t a f a i x a \ L i 

torânea, s e r i a a a r i d e z , a seca, a i n v i a b i l i d a d e econômica. A 

Paraíba ê, no N o r d e s t e , dos estados mais pobres, e a região que 

estudamos a b a r c a , em quase 50%, o semi-árido, uma região seca . 

São inegáveis as d i f i c u l d a d e s que e s t e meio n a t u r a l t r a z âs a t i 

v i d a d e s humanas: s o l o s pobres, uma rede hidrográfica também po-

b r e , e a seca. Por o u t r o l a d o , encontram-se regiões m u i t o f a v o -

ráveis ã a t i v i d a d e agrícola e nas áreas semi-áridas o algodão 

f o i c u l t i v a d o com sucesso. 0 r e l e v o não c r i o u maiores d i f i c u l d a 

des para a penetração do território e, no f i n a l do século X V I I I , 

os caminhos estavam a b e r t o s por toda a c a p i t a n i a . 

A pobreza crónica da região, também inegável, é comumen-

t e atribuída âs condições físicas adversas, mais uma vez a seca 

s e r v i n d o de argumento para e n c o b r i r o u t r a s situações. Pensa-se, 

era g e r a l , que no século passado, com exceção do algodão, só a 

região do B r e j o t e r i a s i d o a p r o v e i t a d a para a a g r i c u l t u r a , sen-

do o A g r e s t e c o n s i d e r a d o por m u i t o tempo uma área e s s e n c i a l m e n -

45/. CUNHA, Euclides, op. c i t , , p. 99, 
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t e de pecuária, onde a pequena produção só a p a r e c e r i a r e c e n t e -

mente. No e n t a n t o , v e r i f i c a m o s no A g r e s t e da segunda metade do 

século passado, não só grandes p r o p r i e d a d e s agrícolas, como um 

espaço r e l a t i v a m e n t e grande ocupado por pequenas e médias p r o -

p r i e d a d e s com a t i v i d a d e s agrícolas. 

M u i t o mais do que aos elementos físicos, a pobreza da 

região sempre se deveu a f a t o r e s econômicos, políticos e s o c i -

a i s . Diríamos mesmo, ao contrário, que e s t e c o n j u n t o de f a t o -

r e s é que ag r a v a a dureza dos elementos físicos. F a t o r e s econô 

micos ( f a l t a de c a p i t a i s , f a l t a de mão-de-obra), político-eco-

nômicos (dependência do mercado e x t e r n o e d i f i c u l d a d e s de de -

s e n v o l v i m e n t o do mercado i n t e r n o ) , políticos - nos privilégios 

dados a o u t r a s regiões, em d e t r i m e n t o do Nordeste (transferên-

c i a de mão-de-obra, política f i s c a l ) , e s o c i a i s - o peso da es 

cravidão (e a forma p e l a q u a l se passou a q u i do t r a b a l h o e s c r a 

vo ao t r a b a l h o l i v r e ) , são s u f i c i e n t e s para e x p l i c a r , sem ne -

cessidade de r e c o r r e r ã seca, a pobreza da região. 

Um dos p r i n c i p a i s m o t i v o s da e s c o l h a da época estuda d a 

f o i estarmos seguros de que, j u s t a m e n t e na segunda metade do 

século passado, quando o B r a s i l passou das " e s t r u t u r a s c o l o n i -

46/ / 
a i s ao c a p i t a l i s m o d e p e n d e n t e " — • , ê que se constituíram - p e l a 

combinação de t o d o s os f a t o r e s c i t a d o s , onde os físicos" são os 

de menor importância - as bases para a a t u a l situação de a t r a -

so r e l a t i v o (em relação ao c e n t r o - s u l do país) e a b s o l u t o ( n l -

v e i s de v i d a sub-humanos) em que v i v e até h o j e a região. 

4 6/. CARDOSO, Ciro Flamarion S.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Agricultura, Escravidão,,, 
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2. AS CONDIÇÕES^HISTÓRICAS DE OCUPAÇÃO DA TERRA 

0 estu d o da e s t r u t u r a de distribuição de t e r r a s , a s s i m ico 

mo dos regimes agrários, formas de p r o p r i e d a d e e, de modo g e r a L 

dos sist e m a s de produção agrícola, não pode d i s p e n s a r a história 

da ocupação da t e r r a . 

"...exatamente por ser a t e r r a um meio de produção 
r e l a t i v a m e n t e não reprodutível, que a forma de sua 
apropriação histórica ganha uma importância f u n d a -
m e n t a l . A e s t r u t u r a agrária - ou s e j a , a maneira co 
mo â. t e r r a está d i s t r i b u i d a - t o r n a - s e assim 'pano 
de fundo' sobre o q u a l se d e s e n r o l a o processo p r o 
d u t i v o no campo" 47/. 

A exploração c o l o n i a l , que se i n i c i o u com a Revolução Co 

m e r c i a l e as transformações que na época o c o r r e r a m na Europa,or 

ganizou-se para o f e r e c e r p r o d u t o s t r o p i c a i s ( e no B r a s i l , mais 

t a r d e , m e t a i s p r e c i o s o s ) ao mercado europeu. Em função d e s t e ob 

j e t i v o f o i montada a e s t r u t u r a p r o d u t i v a do sis t e m a c o l o n i a l es 

c r a v i s t a no B r a s i l , com a h i p e r t r o f i a dos s e t o r e s l i g a d o s -aos 

p r o d u t o s de exportação. A empresa c o l o n i a l t e v e suas bases as -

sentadas na m o n o c u l t u r a (no caso, da cana-de-açúcar). , no t r a b a -

l h o e s c r a v o e em grandes extensões de t e r r a . 

As e s t r u t u r a s p r o d u t i v a s do s i s t e m a c o l o n i a l e s c r a v i s t a 

p e r s i s t i r a m a i n d a por algum tempo, mesmo d e p o i s da quebra do 

"Pacto C o l o n i a l " e da independência p o l i t i c a , F o i a p a r t i r de 

1850 que as transformações começaram a o c o r r e r , c o n s o l i d a n d o - s e 

por t o d a a segunda metade do século, O problema da mão-de-obra, 

que se c o l o c o u com a proibição do tráfico n e g r e i r o , t e r i a que 

ser resolvidOi, e nü b o j o do processo de sua solução está a L e i de 

T e r r a s , que marcou o f i m da p o s s i b i l i d a d e de se apossar da t e r -

r a por o u t r o meio senão o da compra. Estas transformações f o r -

47/. SILVA, José Graziano da,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Progresso Técnico e BelaçSes de Trabalho na A-
gricultura, Sãb Paulo, Hucitec, 1981,p. 57. 
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mam um tod o e s t r e i t a m e n t e i n t e r l i g a d o . Não f o i p or acaso que 

a L e i de T e r r a s f o i d e c r e t a d a no mesmo ano em que, por p r e s -

são i n g l e s a , cessou o tráfico dos e s c r a v o s . 

A solução do problema da mão-de-obra encaminhou-se no 

s e n t i d o da substituição do t r a b a l h o e s c r a v o p e l o t r a b a l h o l i 

v r e . No caso da t e r r a , com a L e i de 185 0, as transformaçõ e s 

o c o r r i d a s c o n s o l i d a r a m , por um l a d o , a e s t r u t u r a c o l o n i a l de 

ocupação da t e r r a , ao mesmo tempo em que a concepção de p r o 

p r i e d a d e mudou r a d i c a l m e n t e : a t e r r a passou a ser cabalmeri-

t e uma m e r c a d o r i a . 

A ocupação da t e r r a e, mais t a r d e , a L e i de T e r r a s , 

foram elementos fundamentais p a r a i m p e d i r a formação, no Nor 

d e s t e , de uma "economia camponesa" in d e p e n d e n t e . Em 185 0 , 

quase todas as t e r r a s já estavam ocupadas, imensas e x t e n -

soes das melhores d e l a s distribuídas e n t r e poucos g r a n d e s 

proprietários. A transformação da t e r r a em m e r c a d o r i a s5 fez 

reforçar o monopólio e x i s t e n t e , uma vez que o mercado nas -

c i a monopolizado. 

2.1. Esboço-da c o n q u i s t a t e r r i t o r i a l 

E s t a b e l e c i d a s por D.João I I I , em 1532, 14 C a p i t a n i a s 

Hereditárias, não se mencionava a Paraíba. O a t u a l territó-

r i o do estado e s t a v a compreendido nas c a p i t a n i a s de I t a m a r a 

cã e do Rio Grande. 

Ainda no século X V I , procurando assegurar as t e r r a s 

onde a c o n q u i s t a não e s t a v a e f e t i v a d a , foram c r i a d a s C a p i t a 

n i a s Reais ( p e r t e n c e n t e s ã C o r o a ) , e n t r e e l a s a C a p i t a n i a 

R e a l da Paraíba, s i t u a d a e n t r e Itamaracã e a então também Ca 

p i t a n i a Real do Rio Grande, 
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Em 1580 (ano da União das Monarquias Ibéricas), a povoa 

ção de Goiana e r a , na região, o último ponto da ocupação p o r t u 

guesa no B r a s i l . Para o n o r t e , os índios p o t i g u a r a s do l i t o r a l 

d e fendiam seus territórios, a l i a d o s aos f r a n c e s e s . Portugueses 

e espanhóis, u n i d o s aos t a b a j a r a s , conseguiram, no f i n a l dos a 

nos 80 do século X V I , dominar o território, e x p u l s a r os f r a n c e 

s e s , massacrar ou empurrar os índios para o i n t e r i o r e i n i c i a : 

o c u l t i v o da cana e o p r e p a r o do açúcar. Por quase um século a 

ocupação do território p a r a i b a n o f i c o u r e s t r i t a â f a i x a coszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T-

t e i r a . 

A ocupação do Sertão só o c o r r e u na segunda metade do sé 

c u l o X V I I , por v o l t a dos anos- 70. Por aquela época a pecuária 

já a d q u i r i r a grande importância. Economia subsidiária em r e l a 

ção ao açúcar, f o r a por e l e e x p u l s a do l i t o r a l e o b r i g a d a a se 

i n t e r i o r i z a r p e l o s sertões a d e n t r o , apesar das t e r r a s não se-

rem as melhores para o p a s t o . 

A c o n q u i s t a do Sertão p a r a i b a n o deurse a p a r t i r de d o i s 

grandes movimentos. O p r i m e i r o , e f e t u a d o p e l a Casa da T o r r e , 

a t i n g i u p r i n c i p a l m e n t e o Baixo Sertão, subindo o r i o Piancó a 

p a r t i r do v a l e do São F r a n c i s c o . O segundo f o i l e v a d o a e f e i t o 

p e l a s u b i d a do r i o Paraíba e seus fo r m a d o r e s , e do r i o Pajeú. 

O P l a n a l t o da Borborema f o i a última região do estado a 

ser ocupada. Os C a r i r i s Velhos foram alcançados- t a n t o p e l o Ser 

tão, seguindo p e l a s c a b e c e i r a s do r i o Paraíba para o n o r t e , co-

mo por Pernambuco, p e l o r i o Taperoã, caminho e s t e seguido pe -• 

l o s O l i v e i r a Ledo. 

Esta família expandiu-se p e l o gado, ganhando grande pre 

eminência em t o d o o i n t e i o r , t a n t o no Sertão como no A g r e s t e , 

no comando da l u t a c o n t r a os índios. Temos notícias de sesma-

r i a s c o n c e d i d a s aos O l i v e i r a Ledo, na p a r t e c e n t r a l do P l a n a i 
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48/ 

t o da Borborema, a p a r t i r de 1 6 6 5 — 7 . Neste ano, a p r i m e i r a ses 

•mar i a no P l a n a l t o f o i r e q u e r i d a em comum, por o i t o membros da 

família Ledo - 30 l e ' g u a s — ^ p e l o r i o Paraíba acima, por 12 de l a r 

g u r a - , dando origem ao povoado de Boqueirão, para Celso M a r i z o 

mais a n t i g o c u r r a l e i r o dos sertões da Paraíba—^. 

Daí por d i a n t e a região f o i sendo p r o g r e s s i v a m e n t e ocupa 

da, sucedendo-se os ped i d o s de sesmarias para c o l o c a r o gado , 

5 1 / 

como pagamento p e l a g u e r r a c o n t r a os g e n t i o s — • , Campina Grande 

s u r g i u como aldeamento de índios ariüs ( c a r i r i s ) , e s t a b e l e c i d o s 

no l o c a l , em 1697, por Teodõzio de O l i v e i r a Ledo. 

Com o povoamento do P l a n a l t o da Borborema f o i sendo f e i -

t a a ligação d i r e t a com o v a l e médio do r i o Paraíba, através do 

v a l e do Ingá, e v i t a n d o - s e a s s i m o lo n g o caminho p e l o sertão do 

a l t o Paraíba. Campina Grande f o i ganhando importância, acaban-

do por desmembrar-se de São João do C a r i r i (nossa Senhora dos Mi 

l a g r e s ) , que f i c a v a na r o t a do a l t o Paraíba. 0 processo de po-

voamento f o i l e n t o . Campina Grande esperou mais de um século pa 

r a passar a F r e g u e s i a (1769) j em 1790 f o i elevada â V i l a ( V i l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-~tz> Nova da R a i n h a i e em 1798 e r a c r i a d o o Município de Campina Grar. 

de, que contav a então com 3.004 h a b i t a n t e s : 971 br a n c o s , 692 pre 

52/ 
t o s e 1.341 m u l a t o s . Os índios não são m e n c i o n a d o s — . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
s •  v  VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' \ - V \ \ \ 

- 48/, ALMEIDA, Elpídio, História de Campina Grande, 2~ edição, João Pessoa , 
Editora Urüversitária/UFPB, 1979, J>.I5. 

49/. A légua de sesmaria tem 2.400 braças, cerca de 5 km. 

50/. MARIZ, Celso,Apanhados Históricos da Paraíba , João Peseoa, Editora Uni 
versitâria/UFPB, 1980. 

51/. "Tecdôzio de O l i v e i r a Ledo aprendera bem a liçáo de Domingos Jorge Ve -
lho, a ponto de exercer sua fúria sanguinária contra os indefesos ariüs 
amalocados em Campina Grande. Uma Carta Régia de 1699 estranha sua v i o 
lência, matando a sangue f r i o vários índios desta t r i b o . . . " . Documentos 
Históricos, v o l . 10, p. 379. Citado por PINTO, I r i n e u F e r r e i r a , op. c i t 
p. 93 f v o l , I ) . 

v52/. ALMEIDA, Elpídio, op. c i t . p.62. 



2.2, As Sesmarias 

O estudo da instituição das sesmarias no B r a s i l ê ainda 

b a s t a n t e i n c i p i e n t e , t a n t o p e l a d i f i c u l d a d e da p e s q u i s a quanto 

p e l a p r e c a r i e d a d e das informações e n c o n t r a d a s . Acham-se d a d o s 

sobre pedidos de datas de sesmarias e concessão das te r r a s , m a s 

as demarcações são absolutamente i m p r e c i s a s , o r e g i s t r o m u i t a s 

vezes não está o r g a n i z a d o e a coincidência de doações d i f i c u l -

t a o es t u d o sobre a posse e a ocupação da t e r r a . 

Em P o r t u g a l , a L e i das Sesmarias, legislação de D.Fer -

nando, ê de 1375. Numa Europa que v i v i a a c r i s e do século XIV, 

a L e i v i s a v a p r i n c i p a l m e n t e g a r a n t i r a produção agrícola para 

o a b a s t e c i m e n t o da população. A L e i t i n h a os s e g u i n t e s pon to:s 

p r i n c i p a i s : a c u l t u r a do s o l o passou a ser obrigatória; caso o 

s e n h o r i o não pudesse e x p l o r a r todas as t e r r a s , d e v e r i a dar em 

arrendamento as que não pudesse c u l t i v a r ; e a t e r r a não c u l t i -

vada s e r i a t i r a d a do s e n h o r — ^ . 

As Ordenações F i l i p i n a s d e f i n e m que "Sesmarias são p r o -

p r i a m e n t e as dadas de t e r r a . . . que foram ou são de algum senho 

r i o e que já em o u t r o s tempos fo r a m l a v r a d a s e a p r o v e i t a d a s e 

? ^ ..^54/ 
que agora o nâo sâo . — 

A L e i das Sesmarias f o i i n c o r p o r a d a às Ordenações A f o n -

s i n a s , ás Ordenações Manuelinas de 1521, ás Ordenações F i l i p i -

nas de 1603, e mantida depois por D. João I V . Deste modo, em 

1534, com a instituição das c a p i t a n i a s no B r a s i l , as sesmarias, 

que já eram prática a n t i g a em P o r t u g a l , foram para a q u i t r a n s -

53/. RAU,Virgínia,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sesmarias Medievais.Pçr.tuguesas, Lisbos, Proença, 1982, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.  •  . .

l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
 ?30 v zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•* i j - — 

54/. I n PORTO,Costa,0 Sistema Sesmarial no Brasil,Brasília, UB, s/d £ Ver a 
inda CORREIA FILHO, Virgilio,Evolução dos Processos de Aquisição de 
Terras no Brasil, separata da Revista Geogr-âfica do Instituto Pan-Ame-

" ' ~rica.no de Geografia e História, RJ, Biblioteca do IHGB, 

http://~rica.no
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p l a n t a d a s e v i g o r a r a m até j u l h o de 1822, com o o b j e t i v o e x p i r e i 

t o de g a r a n t i r a ocupação p r o d u t i v a da t e r r a . 

Durante t o d o o período em que v i g o r o u , a L e i das Sesma-

r i a s quase não a p r e s e n t o u restrições l e g a i s para sua concessão: 

era necessário ser católico e poder p r o d u z i r n e l a s , O donatário 

r e c e b i a t e r r a s da Coroa, mas não podia doar sesmarias "para s i , 

nem para sua mulher nem para seu f i l h o h e r d e i r o da donatária— 1^ 

Os r e i s p o rtugueses procuravam, desta forma, i m p e d i r a forma 

ção, na colônia, de uma poderosa nobreza t e r r i t o r i a l , que já ha 

viam subjugado na metrópole desde a Revolução do Mes t r e de Aviz, 

Para os c o l o n o s não h a v i a maiores restrições l e g a i s , co-

mo pode ser comprovado p e l a distribuição das d a t a s — e os imen 

sos latifúndios formados p e l a s Casa da T o r r e , da Ponte, do So -

brado e por famílias como os O l i v e i r a Ledo, 

Havia uma série de condições para a conservação das da r 

t a s de sesmaria, condições que foram sendo a c r e s c i d a s , com opas 

sar do tempo e o aumento da povoação. As t e r r a s d e v e r i a m s e r a-

p r o v e i t a d a s , r e g i s t r a d a s , c o n f i r m a d a s , pagar o dízimo e mais tar_ 

de o f o r o â Coroa, d e v e r i a m ser medidas e demarcadas. Pela L e i , 

descumprida alguma d e s t a s cláusulas, as t e r r a s poderiam r e v e r t e r 

â Coroa, como d e v o l u t a s . 

Evidentemente, os abusos e x i s t i r a m , havendo especulações 

com as t e r r a s r e c e b i d a s por pedido ou por herança. Para c o i b i r 

t a i s abusos s e r i a necessária uma fiscalização impossível de man 

t e r em t e r r a s tão d i s t a n t e s . 

Costa P o r t o vê em t a i s abusos a causa dos latifúndios no 

B r a s i l ; 

55/,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Foral de Duarte CoelhoJn.FONSECA, C.Freire., A Economia Européria e a Colo 
nização do Brasil ,IHGB/RJ, 1978. 

56/, JOFFILY, I r i n e u , Synopse das Sesmarias da Farahyba, compreendendo todo o 
Território do Estado do Memo nome e parte do Rio Grande do Norte ,Campi 
na Grande,1894. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/  



"Fácil assim compreender porque houve t a n t o l a t i -
fúndio no B r a s i l , s o b r e t u d o no No r d e s t e : áreas i -
mensas dadas em sesmarias ao mesmo morador; suces 
s i v a s doações, u s u a i s , ao menos nos séculos XVI ê 
X V I I ; a _ p o s s l b i l i d a d e de a l a r g a r os domínios por 
aquisição d e r i v a d a : doação, compra, herança.etc " 
57/ 

Já Antônio de Ba r r o s C a s t r o é de opinião que f o i o t r a -

b a l h o e s c r a v o o gerador do latifúndio. A f i r m a C a s t r o que: 

"... a história mostra e a análise e s c l a r e c e ( s i c ) 
que, p a r t i n d o - s e ou não da grande exploração, a 
e l a se chega a p a r t i r da implantação do t r a b a l h o 
e s c r a v o , O e s c r a v i s m o , p o r t a n t o , gera a grande ex 
ploração" 58/. - > 

Discordamos de uma e o u t r a posição. Nem Costa P o r t o nem 

Ba r r o s C a s t r o parecem c o l o c a r a questão de por que foram neces 

sãrios t a n t o grandes extensões de t e r r a como o r e c u r s o ao t r a -

b a l h o e s c r a v o . Latifúndio e mão-de-obra e s c r a v a f o r a m exigên -

c i a s , e p o r t a n t o conseqüências, do t i p o de produção i m p l a n t a d o 

p e l a empresa c o l o n i a l , p e l a m o n o c u l t u r a da cana, v o l t a d a ao a-

b a s t e c i m e n t o do mercado e x t e r n o europeu. 

Evidentemente que a legislação de t e r r a s p e r m i t i u a f o r 

mação de grandes latifúndios, e que a mão-de-obra es c r a v a só 

f a z i a s e n t i d o na exploração e x t e n s i v a da t e r r a , É verdade tam-, 

bêm que os três elementos - latifúndio, mão-de-obra escrava e 

m o n o c u l t u r a p a r a exportaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r- estão e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d o s , 

sendo o t i p o de produção o d e t e r m i n a n t e dos outros, d o i s f a t o -

r e s . A m o n o c u l t u r a para exportação i m p l a n t a d a na colônia, para 

compensar economicamente, para s e r rentável, p r e c i s a r i a p r o d u -

z i r m u i t o , num quadro em que a a g r i c u l t u r a i n t e n s i v a não se co 

l o c a v a , A t e r r a a q u i e r a abundante e a a g r i c u l t u r a , necessária 

57/. Î ORTO, Costa, op, c i t , p, 53 

58/. CASTRO, Antônio Brarros de,"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 'As mãos e os pês do senhor de engenho' '; 
Dinãjvica do Escravismo ColoniaV,in,PINHEIRO, Paulo Sérgio (coordena'-, 
dor},Trabalho Escravo, Economia e Sociedade, Rio de Janeiro, Paz e Ter 
ra , 1983, p, 50, 
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mente e x t e n s i v a , p r e c i s a v a de grandes espaços. 0 latifúndio se 

impôs porque f o i e x i g i d o p e l a própria e s t r u t u r a p r o d u t i v a a q u i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 9 / 
m o n t a d a — . E so a mão-de-obra escra v a f a z i a s e n t i d o n e s t e t i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i 

po de exploração. 

E s t e r Boserup a f i r m a com j u s t e z a que os sistemas de u t i 

lizaçao do s o l o são d e t e r m i n a n t e s da p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l ^ - ^ 

e pára Manuel C o r r e i a de Andrade, 

"...o processo de produção do espaço estã n a t u r a l 
mente l i g a d o , d e t e r m i n a d o p e l a s razões econômicas 
que motivaram a ocupação" 6 1 / . 

I n i c i a l m e n t e , a legislação das sesmarias não l i m i t a v a o 

tamanho d e l a s . Na maior p a r t e das vezes e r a apenas m e n c i o n a d o 

o l o c a l e o número de léguas p e d i d a s , e a imprecisão dos l i m i -

t e s t o r n a quase impossível o cálculo da v e r d a d e i r a extensão das 

d a t a s . Algumas vezes, o próprio c o l o n o não sa b i a o que p e d i a , 

s o l i c i t a n d o t e r r a s de modo genérico e vago: 

"...na p a r t e onde estã o poço chamado Couro 1 das 
Antas até a p a r t e onde estã um r i b e i r o grande,cha 
mado de A r a r a s " . 

A d i a n t a v a que não s a b i a "as léguas que há do d i t o poço 

até o d i t o r i b e i r o " ; ou s o l i c i t a n d o "todas as t e r r a s que se a-

char d e v o l u t a s e sem dono"; ou "to d a t e r r a e sobra que e s t i v e -

rem d e n t r o das d i t a s confrontações"; ou "toda a mais que se a-

char de situação de gados"; ou a i n d a "todas as t e r r a s que neszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T-

, V62/ 
ses meios se acharem — . 

59/. "As terras são toda a substância dos engenhos", reconhecia o próprio 
Conselho Ultxamarino, na concessão das mesmas. In VARNHAGEN, Adolf o,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA His-
tória Geral, São Paulo, Melhoramentos, 10- edição,1978. v o l . 3 .p . '285, 

60/. BOSERUP, Ester,Las Condiciones dei desarrollo en la Agricultura, Madrid, 
Tecnos, 1967. 

61/. ANDRADE, Manuel Correia de, Estado, Capital e Industrialização no Nor-
deste, Rio de Janeiro, Zahar, 1981, p. 14. 

62/. Documentos Históricos, In PORTO, Costa, op. c i t . p.110 a 113. 



Depois de pedidas e concedidas as d a t a s e r a p r e c i s o r e - ' 

gistrã-las. Alguns colonos deixavam de fazê-lo, ou adiavam -no 

para f u g i r ao pagamento do f o r o , mesmo c o r r e n d o o r i s c o das ter 

r a s serem doadas a t e r c e i r o s . 

P ela C a r t a Régia de 20 de j a n e i r o de 1699, a d i s t r i b u i 

ção das sesmarias f i c o u melhor o r g a n i z a d a . Resolveu-se que as 

pessoas que t i v e s s e m muitas léguas, se as t i v e s s e m ocupadascon 

t i n u a r i a m com e l a s ; caso contrário, quem denunciasse o abando-

no p o d e r i a requerê-las para s i ; f i c a v a l i m i t a d a a área das ses 

mari a s em no máximo três léguas de comprimento p o r uma de l a r -

go, ou légua e meia em quadro. Obrigava-se ã confirmação da da 

t a p e l o r e i , d e n t r o de um ano e um d i a , e ao pagamento de um 

f o r o ã Coroa, além do dízimo. 

De c e r t o modo, a exigência de confirmação d i f i c u l t a v a a 

legalização das t e r r a s , mas, como d i z i a Brandônio nos DIÁLOGOS, 

"não h a v i a morador tão desamparado que não t i v e s s e no Reino a l 

gum p a r e n t e ou amigo a quem pudesse mandar seus papéis". 

Antes da C a r t a Régia de 1699, as t e r r a s eram dadas sem 

f o r o s , a não ser que t i v e s s e m s e n h o r i o ; como as t e r r a s do Brar-

s i l eram "de nenhum s e n h o r i o " , apenas pagava-se o dízimo ã 0r--

dem de C r i s t o , r e c e b i d o p e l a própria Coroa. Pela C a r t a , 

", . ras t e r r a s que se derem de sesmaria se p r i n c i r -
piarâ a pagar o f o r o d e l a s , do d i a em que f o r pas-
sada a c a r t a de sesmaria em d i a n t e , ã razão de 4 
m i l réis por légua nas d a t a s de sertão e 6 m i l ré 
i s por légua nas que são chegadas ã Marinha". 6 3/ 

Mas só a p a r t i r de 1777 as cobranças s e r i a m e f e t i v a d a s . 

O s i s t e m a das sesmarias f o i a b o l i d o em 1822. Daí até 

1850 passou a v i g o r a r o princípio da ocupação e f e t i v a do s o l o . 

V i g o r a n d o p r a t i c a m e n t e por três séculos, o s i s t e m a das sesma -

r i a s está ã base da formação de toda a nossa e s t r u t u r a f u n d i a 

63/, I d . , I b i d , p. 110 a 113. 
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r i a , J u l i o l e R i y e r e n d Brusone m o s t r a , ao a n a l i s a r o regime de a 

propriaçao da t e r r a na América, que toda a legislação sobre a 

t e r r a , na América C o l o n i a l , não f e z mais do que co n s a g r a r o " f a 

t o consumado" do apossar-se l i v r e m e n t e da t e r r a — • , 

2.3. A L e i de T e r r a s 

A L e i N9 601, de 18 de setembro de 1850, e s t a b e l e c e u em 

seu a r t i g o p r i m e i r o : 

"Ficam p r o i b i d a s as aquisições de t e r r a s d e v o l u -
t a s por o u t r o t i t u l o que nao s e j a o de compra".6 5/ 

Para os que já possuíam a t e r r a f oram f i x a d o s três pon -

t o s básicos: 1) os sesmeiros que s a t i s f i z e s s e m as exigências da 

L e i , ou s e j a , as dos r e g i s t r o s de t e r r a s , s e r i a m c o n s i d e r a d o s l e 

gítimos; 2) os que não o f i z e s s e m , ilegítimos;3) aqueles que sim 

plesmente t i v e s s e m se apossado de t e r r a s , em s o l o s ocupados por 

uma situação de f a t o , s e r i a m c o n s i d e r a d o s s i m p l e s p o s s e i r o s . 

Os sesmeiros i r r e g u l a r e s , que tendo r e c e b i d o sesmarias 

não cumpriram as exigências l e g a i s , podiam p e d i r sua r e v a l i d a -

ção. D i z o a r t i g o 49 da L e i : 

"Serão r e v a l i d a d a s as sesmarias e o u t r a s conces-
seções... que se acharem c u l t i v a d a s ou com p r i n -
cípio de c u l t u r a e morada h a b i t u a l do r e s p e c t i v o 
s e s m e i r o " . 

Quanto aos s i m p l e s p o s s e i r o s , q u a n t i d a d e b a s t a n t e c o n s i -

derável : 

"Serão l e g i t i m a d a s as posses mansas e pacíficas, 
a d q u i r i d a s p or ocupação primária ou h a v i d a s do 
p r i m e i r o o cupante, que se acharem c u l t i v a d a s ou 
com princípio de c u l t u r a e morada h a b i t u a l " . 

64/. LE RJVEREND BRUSONE, J u l i o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Problemas dei regimen de apropriaoion de la 
tierra, i n GARCÍA MARTÍNEZ, Bernardo e t a l i i , Historia y Socieãaã enel 
mundo de habla espanola, México, E l Colégio de México,1970. 

65/. Coleção das Leis do Império do Brasil, 1850„T. 11, parte I a - , seção 44a-, 
Biblioteca do THGB/RJ. 
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A L e i marcou p r a z o s , d e n t r o s dos q u a i s deveriam 

" , . . s e r medidas as t e r r a s a d q u i r i d a s por posse ou 
por sesmarias ou o u t r a s concessões. ... Aqueles qie 
deixarem de p r o c e d e r â medição nos prazos marcados 
serão r e p u t a d o s caídos em comisso e perderão, por 
i s s o , o d i r e i t o que tenham,... conservando-o somen 
t e para serem mantidos na posse da t e r r a que ocupa-
rem com e f e t i v a c u l t u r a , havendo-se por d e v o l u t o o 
que se achar i n c u l t o " . 

Sem a medição o morador não o b t e r i a o título, e com i s s o 

p e r d e r i a o d i r e i t o de poder h i p o t e c a r as t e r r a s e, mais t a r d e , 

de r e c e b e r q u a l q u e r c r e d i t o por e l a . Passava a ser obrigatõ.r i o 

medir e demarcar as t e r r a s , A 30 de j a n e i r o de 1854, a L e i f o i 

reg u l a m e n t a d a , tendo início o r e g i s t r o de t e r r a s , e f e t u a d o nas 

r e s p e c t i v a s paróquias, 

O r e g i s t r o de t e r r a s , em g e r a l , f o i r e a l i z a d o . Quanto â 

demarcação e -ã prévia medição das t e r r a s , na região de Campina 

Grande não o c o r r e u . 

Vários a u t o r e s têm destacado a importância da L e i de Ter 

ras p a r a as transformações o c o r r i d a s na economia b r a s i l e i r a na 

segunda metade do século passado. As análises mais completas so 

bre o a s s u n t o l i g a m a questão da t e r r a â resolução do problema ca 

66/ -

m a o - d e - o b r a — . José de Souza M a r t i n s c o n s i d e r a a necessidade do 

" c a t i v e i r o da t e r r a " para que o t r a b a l h o se t o r n a s s e l i v r e . Gra-

z i a n o concorda com e s t a análise; a L e i de T e r r a s , vedando o aces 

so à p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l , o b r i g o u a mão-de-obra l i v r e n a c i o -

n a l a vender sua força de t r a b a l h o . 

66/. Sobre o assunto ver, em especial:CARDOSO, CIRO F.S.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Agricultura,..; com 
BRIGNOLE, Hector Perez, História Económica da América Latina, RJ, Graal , 
1983; SILVA, José Graziano da, Progresso Técnico,,.; MARTINS, José de Sou 
za, 0 Cativeiro da Terra, SP, LECH, 1979; COSTA, Emília V i o t t i , Da Monar^ 
quia ã Republica: momentos decisivos, SP, Grijalbo,1977: Cardoso, Ciro F. 
"The problem of land in the transition to capitalism in 'Latin America •and 
Caribbean (nineteenth century)", In Agrarian Reforms;Comparative Studies, 
Eighth I n t e r n a t i o n a l Economic History Congress, Budapest, 1982. 
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—£* C i r o F l a m a r i o n Cardoso aprofunda a análise, mostrando a 

e s t r e i t a ligação das questões mão-de-obra/acesso ã terra,não sõ 

em 1850, mas por t o d a a segunda metade do século: O e s t a b e l e c i 

mento do novo s i s t e m a , p e l o q u a l a t e r r a t o r n o u - s e m e r c a d o r i a 

" c o r r e n t e " , c o i n c i d i u , quase que exatamente, com a c r i s e da es-

cravidão no B r a s i l , já que a L e i , d e f i n i n d o o acesso â terra,ê 

de 1850, o mesmo ano em que f o i a b o l i d o o t r a f i c o de escravos*. 

Também a l e i que t o r n o u mais fãcil e e f e t i v o o c o n f i s c o das pro 

p r i e d a d e s dos senhores de t e r r a f a l i d o s f o i regulamentada em 

1886, d o i s anos a n t e s da l e i que, em 1888, acabara com a escra 

67/ 
v i d ã o — . 

Visa n d o p r i n c i p a l m e n t e o r g a n i z a r a questão de t e r r a s em 

benefício dos grandes proprietários, a L e i c o n s o l i d o u a o l i g a r 

q u i a t e r r i t o r i a l p o r duas formas: vedou o acesso ã t e r r a àque-

l e s que não possuíssem meios para a d q u i r i - l a p or compra, e não 

sõ p o s s i b i l i t o u a c o n t i n u i d a d e dos latifúndios e x i s t e n t e s como 

am p l i o u e s t a p o s s i b i l i d a d e . Somente os grandes latifundiários 

ti n h a m condições de r e g i s t r a r suas t e r r a s , não sõ p e l o d i n h e i -

r o a ser pago, como p e l a f a c i l i d a d e em d i r i g i r a - s e aos loca.is 

para fazê-lo, Havia a i n d a a p o s s i b i l i d a d e de r e g i s t r a r como su 

as t e r r a s que l h e s i n t e r e s s a s s e m e que e s t i v e s s e m em mãos de 

pequenos p o s s e i r o s , A a n t i g a f a l t a de demarcação c r i o u também 

condições pa r a que o latifúndio avançasse sobre t e r r a s que , 

mesmo l e g a l m e n t e a d q u i r i d a s como sesmarias, não t i n h a m suas 

f r o n t e i r a s bem demarcadas. Fechou-se assim o grupo da o l i g a r -

q u i a latifundiária, 

"A política agrária o f i c i a l , que sempre se a r t i c u 
l o u f u n c i o n a l m e n t e aos i n t e r e s s e s dos proprietã 
r i o s de t e r r a s e dos c o m e r c i a n t e s , tem necessida 
de de um ordenamento l e g a l , p a r a uma situação von-
de predominava a ocupação de f a t o do s o l o " . 68/ 

-67/. CARDOSO, Ciro F.S.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA The problem of land,. 

68/. CARDOSO e BRIGNOLI., Historia Econômica..., 
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Este ordenamento f o i a l e i de Terras. 

Organizado v i s a n d o , num p r i m e i r o momento, as t e r r a s do ca 

fé, o c o n t r o l e do r e g i s t r o de t e r r a s f o i bem menor no N o r d e s t e , 

em e s p e c i a l nas regiões mais a f a s t a d a s do l i t o r a l . No Sudeste , 

p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s de 186 0, com a criação do Crédito Agríco-

l a (que b e n e f i c i a v a em e s p e c i a l os f a z e n d e i r o s do café), t o r n o u 

se obrigatória a demarcação e o r e g i s t r o de t e r r a s p a r a a o b t e n 

ção dos benefícios l e g a i s . 

No N o r d e s t e , se a L e i não permaneceu l e t r a m orta -na Pa-

raíba os r e g i s t r o s começaram a ser f e i t o s a p a r t i r da regulamen 

tação da L e i , em 1854 -, f o i m u i t o menos c o n t r o l a d o , em e s p e c i a l 

no que se r e f e r e â demarcação. A L e i v i s a v a , p r i n c i p a l m e n t e , g a 

r a n t i r o monopólio da t e r r a nas áreas onde e s t e ainda não e s t a -

va assegurado, como e r a o caso da região c a f e e i r a p a u l i s t a . No 

Nor d e s t e , onde o monopólio já e r a e f e t i v o , não h a v i a n e c e s s i d a 

de de c o n t r o l a r a aplicação da L e i , 

I r i n e u J o f f i l y f e z um le v a n t a m e n t o das sesmarias c o n c e d i 

das na Paraíba e em p a r t e do R i o Grande do N o r t e — • , É um l e v a n 

tamento de 345 sesmarias; 10 concedidas no século X V I I , 11 >no 

século XIX e as r e s t a n t e s no século X V I I I . Mas pouco nos e s c l a -

recem sobre a posse da t e r r a em Campina Grande. Das 3 45 sesma-

r i a s a r r o l a d a s , menos da metade das -que .- foram concedidas no 

período c o l o n i a l , a imensa m a i o r i a d i z r e s p e i t o a t e r r a s do ser 

tão ou de p a r t e do C a r i r i , que não abrangemos em nosso t r a b a l h o . 

Não f o i possível i d e n t i f i c a r , também, a região onde algumas das 

sesmarias eram concedidas. Além da imprecisão dos l i m i t e s , vá -

r i o s nomes indígenas da época foram mudados e m u i t o s se repetem 

com frequência. 

69/, J o f f i l y , I r i n e u ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Synopsis das Sesmarias. 
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João L i r a - — r e l a c i o n o u os r e g i s t r o s de t e r r a s f e i t o s a 

p a r t i r de 1854, conforme a regulamentação da L e i . Mas t a i s r e -

g i s t r o s f o r a m e f e t u a d o s com os mesmos l i m i t e s i m p r e c i s o s encon 

t r a d o s nos inventários e l i v r o s de n o t a , sendo que a m a i o r i a es 

magadora das t e r r a s não e s t a v a demarcada. Veja-se um exemplo: 

"Aos 26 d i a s do mês de maio de 1856, n e s t a povoa-
ção de Taquara, em casa de minha residência me f o i 
a p r e s e n t a d a n o t a do t e o r s e g u i n t e ; Eu, João de Sá 
'.Cavalcanti e Albuquerque, d e c l a r o >que possuo na 
f r e g u e s i a de Nossa Senhora da Conceição de Campi-
na Grande, uma p a r t e ou s o r t e de t e r r a s , no l u g a r 
chamado Bodopitâ, f i c a n d o e l a s de um e o u t r o l a d o 
do r i o do nome do f a l a d o l u g a r , e c o n f i n a n d o p e l o 
n o r t e com a fazenda chamada CAISSARA; p e l o s u l con 
a BAIXA VERDE, p e l o nascente com a PITOMBEIRA : e 
p e l o poente com a de PAUS BRANCOS; i g n o r o a e x t e n 
são da r e f e r i d a t e r r a . . . " (Ass.) O Vigário Manoel 
V i c e n t e de Araújo.^ 7 1 / 

João L i r a pôde apenas c o m p i l a r os r e g i s t r o s e f e t u a d o s na 

c a p i t a l da Província, em Mamanguape e o u t r o s povoadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y municí 

p i o s e v i l a s do l i t o r a l , não chegando a p u b l i c a r os r e g i s t r o s 

do i n t e r i o r . A medição e demarcação de t e r r a s no município de 

Campina Grande e, a c r e d i t a m o s , em grande p a r t e do N o r d e s t e , f o i 

o correndo aos poucos, no t r a n s c o r r e r do século. Somente a p a r -

t i r de 1870 começam a ser f e i t a s com maior precisão, e assim 

mesmo em q u a n t i d a d e m u i t o pequena, no R e g i s t r o de H i p o t e c a s . 

É fácil i m a g i n a r que a confusão e x i s t e n t e desde o iní -

c i o da concessão de sesmarias p e r s i s t i u por m u i t o tempo, p o s s i 

b i l i t a n d o a vigência da l e i do mais f o r t e e do mais poderoso : 

ganhava a t e r r a quem t i v e s s e maiores r e c u r s o s para ocupã-la,de 

fendê-la, tomar a posse do v i z i n h o e r e c o r r e r ã justiça. Sendo 

os r e p r e s e n t a n t e s da justiça os próprios grandes proprietários, 

ou pessoas e s t r e i t a m e n t e l i g a d a s a e l e s , os pequenos p o s s e i r o s 

70/. Os Registros Paroquiais de Terra, copiados por João L i r a no Arquivo PÚ 
bl i c o do Estado da Paraíba, desapareceram. Só resta hoje, no Arquivo de 
João Pessoa, a f o t o do autor, junto ã p i l h a dos registros encadernados 
que quase lhe chegava aos ombros. 

71/. LERA, João. Apontamentos para a História Territorial da Paraíba, Cidade 
da Paraíba, Imprensa O f i c i a l , 1911, Vol. 2, p. 43. 
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sequer podiam pensar em r e c o r r e r a e l a . De maneira quase abso-

l u t a a questão e r a r e s o l v i d a p e l a força. Diz I r i n e u J o f f i l y : 

"Poucos dispõem de r e c u r s o s para pagar q u a n t i a su 
p e r i o r a 100 m i l réis, c u s t o de uma certidão de 
sesmaria na s e c r e t a r i a do governo, e assim perma-
necem intermináveis quase t o d a s as questões de ter 
r a , dando l u g a r freqüentemente a san g r e n t o s con -
f l i t o s e, algumas vezes, a v e r d a d e i r a s hecatombes" 
72/ 

2.4 Os Homens 

Ao f a z e r um rápido histórico da apropriação da t e r r a , 

não podemos d e i x a r de mencionar os homens que a ocuparam. 

" A America L a t i n a é um legado da dominação c o l o -
n i a l . Nossa f i s i o n o m i a p a r t i c u l a r provém de um ca 
d i n h o de c u l t u r a s e civilizações que se amalgama-
ram através do caos de uma destruição g i g a n t e s c a , 
na América Indígena e na A f r i c a Negra, sob o do-
mínio político, econômico e ideológico da Europa 
O c i d e n t a l " 73/. 

F o i expulsando e exte r m i n a n d o os índios e r e c o r r e n d o ã 

mão-de-obra escra v a negra que os p o r t u g u e s e s ocuparam a t e r r a . 

A influência das duas e t n i a s v e n c i d a s , nos regimes agrários,ain 

74/ 
da e s t a por ser melhor e s c l a r e c i d a — • . Quanto a ocupação do so 

l o , seu p a p e l , onde e quando e x i s t i u , parece t e r s i d o pequenoe 

75/ _ 
não f o i r e g i s t r a d o — • . Os próprios cálculos sobre a p o p u l a çã<o 

indígena são pouco confiáveis. 

0 l i t o r a l n o r t e da Paraíba era ocupado por duas nações 

T u p i : a T a b a j a r a , ao n o r t e do r i o Paraíba, e a P o t i g u a r a , ao 

s u l . Todo o i n t e r i o r , do P l a n a l t o da Borborema para o Sertão , 

era domínio da nação C a r i r i : curemas, ariüs, pegas, icõs, sucu 

76/ 
r u s , p a n a t r s , g o i a c u s , p a i a c u s , e t c . — 

72/. JOFFILY, I r i n e u , op. c i t , p. XI.Só encontramos um docurrento sobre dispu 
ta de terras (ver anexo 1)_. 

73/. CARDOSO E BRIGNOLI; op, c i t . p. 9 

74/. I d . I b i d . , em especial as páginas 37 a 42, sobre " Agricultura e Siste-
mas Agrários da America Prê-Colombiana em vésperas da Conquista". 

75/. JCFFTLY, I r i n e u ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Notas sobre a Par-ahyba, Brasília, Ed. Tnesaurus, 1977. 

76/, SIQUEIRA, Batista, Os Cariris do AordesteJRio,Câtedra,1978; SOUZA,Gabriel 
Soares de Tratado Descritivo do Brasil,em 1587,Sao Paulo,CEN/USP, 1971, 
Brasiliana, v o l . 117. 
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Dos índios que ocupavam o território b r a s i l e i r o ã época 

da d e s c o b e r t a e da c o n q u i s t a , os c a r i r i s estão e n t r e os menoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA QD 

n h e c i d o s , Nem mesmo sua l i n g u a f o i de t o d o t r a d u z i d a . Para mui-

t o s a u t o r e s i s s o se deveu ao f a t o dos c a r i r i s t e r e m s i d o , em a l 

gumas regiões ( e n t r e e l a s a que estudamos), i n t e i r a m e n t e d i z i m a 

dos. Mais para o Sertão, onde s o b r e v i v e r a m , os que r e s t a r a m t e r 

se-iam a c u l t u r a d o r a p i d a m e n t e , o que s e r i a comprovado p e l o pró-

p r i o t i p o físico dos "homens da região. 

Além dé precárias - e por i s s o mesmo -, as n o t i c i a s so -

bre os c a r i r i s são b a s t a n t e c o n t r o v e r t i d a s . A única notícia e f e 

t x v a que temos sobre índios na região, a epca es t u d a d a , e a men 

ção de algumas áreas do município dadas como patrimônio dos ín-

d i o s ; mas não há s i n a l de qualquer agrupamento deles.Np e n t a n t o , 

"...Mesmo nas regiões onde o índio f o i d i z i m a d o ou 
e x p u l s o , sua influência f e z - s e s e n t i r na t e c n o l o g i a , 
no consumo de p l a n t a s domésticas da América, e t c . 
De mane i r a análoga, as comunidades indígenas adota 
ram p l a n t a s e técnicas de c u l t i v o o r i u n d a s da Euro 
pa e i g u a l m e n t e animais que ant e s desconheciam. No 
p l a n o das concepções sobre a p r o p r i e d a d e e o uso 
da t e r r a houve, porém, consideráveis i n t e r c r u z a m e n 

t o s " . 77/ 

S e r i a p r e c i s o um estudo mais c u i d a d o s o , em cada região , 

dest a s influências, pa r a termos um quadro mais co m p l e t o de nos-

sa história agrária. O mesmo o c o r r e em relação ao elemento ne-

g r o . Jâ não se d i s c u t e t a n t o , h o j e , a importância da mao-de-ebra 

escrava na região, mas o grau de sua influência nos regimes a -

grãrios a i n d a está por ser determinado. Por exemplo, não e x i s t e 

um le v a n t a m e n t o sobre os quilombos, no s e n t i d o de sua duração e 

influência na e s t r u t u r a a g r a r i a . F a l t a também i d e n t i f i c a r a par 

ticipação dos negros na pequena produção. 

-Era algumas regiões da América espanhola e s t a questão está zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ 7 8 /  —  
bem e s t u d a d a — • . Em relação ao B r a s i l , sabet-se alguma c o i s a scatE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11/. CARDOSO e BRIGNOLI, op. c i t . , p, 60. 

78/. I d . Tbid. 
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a B a h i a , mas, em g e r a l , os t r a d i c i o n a i s esquemas latifündio-mi 

nifúndio têm impedido m a i o r p e s q u i s a sobre nossa r e a l i d a d e a -

79 / 

g r a r i a , sobre a " f a c e o c u l t a " da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a — / . 

F o i o elemento europeu, o português, que ocupou a t e r r a 

e d e c i d i u de sua exploração. Suas tradições foram para • cá 

t r a n s p l a n t a d a s , passando por d e c i s i v o s processos de adaptação a 

uma situação nova, m u i t o d i f e r e n t e da européia (como a abundân 

c i a de t e r r a s e a m o n o c u l t u r a ) e f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a s pélas 

tradições negra e indígena. 

Alguns p o r t u g u e s e s que chegaram ao P l a n a l t o da B o r b o r e -

ma eram o r i u n d o s de grupos mais abastados da Europa e com f o -

r o s de nobreza a d q u i r i d o s , g e r a l m e n t e , em serviços prestados;ao 

r e i em o u t r a s t e r r a s ; chegaram também c o l o n o s p o r t u g u e s e s de o 

r i g e m mais modesta,geralmente v i n d o s de Pernambuco ou de outras 

regiões v i z i n h a s da Paraíba. 

Do processo histórico de ocupação da t e r r a temos três 

pontos a s a l i e n t a r : a formação do grande latifúndio, como con 

seqüência do regime c o l o n i a l e s c r a v i s t a de produção a q u i im -

p l a n t a d o , uma vez que a m o n o c u l t u r a v o l t a d a para a exportação 

l e v o u , necessariamente ã ocupação de grandes extensões de t e r 

r a . A abundância de t e r r a s e a necessidade de ocupar o i n t e r i 

o r , assim como a pecuária e x t e n s i v a , subsidiária da e c o n o m i a 

açucareira, foram o u t r o s f a t o r e s que p r o p i c i a r a m a formaçãbde 

grandes latifúndios p e c u a r i s t a s . 

Os c o l o n o s sem m a i o r e s recursos,população que c r e s c l a 

com a efetivação da c o n q u i s t a (não t a n t o p e l a chegada de no -

vos c o n t i n g e n t e s p o r t u g u e s e s ao B r a s i l , mas p e l o c r e s c i m e n t o 

i n t e r n o da população) , ocuparam pequenas áreas mais próxi ma s 

dos c e n t r o s urbanos. Pela s i m p l e s posse, por compra ou por he 

79/ LINHARES, Maria Yedda e SILVA, Francisco C,Teixeira da, op, c i t . 
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rança, a b r i u - s e o espaço pa r a pequenas e medias p r o p r i e d a d e s . 

F i n a l m e n t e , dos elementos humanos que ocuparam o solo,ín 

d i o s e negros f o r n e c e r a m o c o n t i n g e n t e de mão-de-obra. E s c r a v a , 

no caso dos negros; e s c r a v a num p r i m e i r o momento, mas p r i n c i p a l 

mente l i v r e , no caso dos índios ( v a q u e i r o s , f e i t o r e s , e t c . ) .Rara 

mente negros ou índios aparecem como p o s s e i r o s , a n t e s de 1888,e 

m u i t o menos como proprietários l e g a l i z a d o s . A t e r r a f o i ocupada 

p e l o elemento europeu, português, e seus descendentes. 

3. A DISTRIBUIÇÃO DE TERRAS - OS DADOS DA ÉPOCA -

Os dados sobre a distribuição de t e r r a s no município de 

Campina Grande, na segunda metade do século passado, f o r a m o b t i 

dos através da análise de 853 inventários, 303 e s c r i t u r a s '• de 

compra, venda, h i p o t e c a e doação, r e a l i z a d a s por pessoas que não 

f i g u r a v a m nos inventários, e 30 c a r t a s precatórias. Só em a l -

guns momentos, no e n t a n t o , trabalhamos com todos e s t e s dados , 

porque as e s c r i t u r a s e as c a r t a s precatórias apresentam dados xe 

f e r e n t e s apenas ãs transações e f e t u a d a s , 

3.1. Dados Gerais 

Dos 853 i n v e n t a r i a d o s , 700 (82% do t o t a l ) , possuíam t e r -

r a s . Como em d o i s inventários aparece apenas a indicação de po£ 

se da t e r r a , contamos um t o t a l de 851. 

Era a s e g u i n t e a composição por sexo, estado c i v i l e nú-

mero de h e r d e i r o s d e i x a d o s , dos i n v e n t a r i a d o s : 
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QUADRO I I  

D i v i s ã o p e r  s e x o d o s i n v e n t a r i a d o s n o mu n i c í p i o d e 

Ca mp i n a Gr a n d e -  18 4 0 - 1 9' 0 5 

Nú me r o P o r c e n t a g e m 

Ho me n s - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAkko 5 1 , 5 

Mu l h e r e s 4 0 7 4 8 

S e m i n d i c a ç ã o 4 0 , 5 

T o t a 1 8 5 1 1 0 0 , 0 

F o n t e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3° Of í c i o de 

Ca mpi na Gr a n d e .  

OUADRO I I I  

D i v i s ã o s e g u n d o o e s t a d o '  c i v i  1 dor a i n v e n t a r i a d o s n o mu n i c í p i o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 

Nú me r o P o r c e n t a g e m 

Ca s a d o s 7 1 0 8 4 

So l  t e i  r o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA27 3 

V i  ú v o s 1 0 3 12 

Se m i  nd i  c a ç ã o 1 1 1 

T o t a l  8 5 1 1 0 0 , 0 

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na 

Gr a n d e .  

QUADRO I V 

N ú me r o d e h e r d e i r o s d e i x a d o s p e l o s i n v e n t a r i a d o s n o mu n i c í p i o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 

Nú me r o P o r c e n t a g e m 

S e m h e r d e i r o s :  4 0 , 5 
l a 2 h e r d e i r o s 8 8 1 0 , 5 

3 a 5 2 2 1 2 6 

6 a 9 3 0 8 3 6 

1 0 a 1 4 2 0 0 23 , 5 

ma i s d e 1 5 21 2 , 5 

S e m i n d i c a ç ã o 9 1 

T o t a l  8 5 1 1 0 0 , 0 

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t õr  o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  
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Só f o r a m contados os h e r d e i r o s d i r e t o s , f i l h o s ou irmãos 

no caso daqueles não e x i s t i r e m . A m a i o r i a dos i n v e n t a r i a d o s d e i 

xou m u i t o s h e r d e i r o s : 62% mais de c i n c o , e 26% mais de 10. Este 

dadoí é b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o quanto ao f r a c i o n a m e n t o da p r o -

p r i e d a d e na região, a i n d a mais se levarmos em c o n t a que,em m u i -

t o s casos, já tend o f a l e c i d o h e r d e i r o s d i r e t o s , seu quinhão he-

reditário era r e p a r t i d o e n t r e os f i l h o s d e l e s (netos do i n v e n t a 

r i a d o ) , o que d i v i d i a a i n d a mais a p r o p r i e d a d e . 

0 Índice r e l a t i v a m e n t e a l t o de m o r t a l i d a d e f e m i n i n a , que 

quase i g u a l a à m a s c u l i n a , e ra d e v i d o a m o r t e s por ocasião ób par 

t o ou em conseqüência d e l e . 

0 casamento e n t r e a população l i v r e o c o r r i a m u i t o cedo , 

havendo também f o r t e tendência ás segundas e t e r c e i r a s núpcias. 

3.2. Formas de Apropriação- do s o l o 

Nesta p a r t e , trabalhamos com t o d o s os dados. São 700 i n -

v e n t a r i a d o s p o s s u i d o r e s de 2.736 p r o p r i e d a d e s ; 503 transações de 

513 p r o p r i e d a d e s ; e 28 r e s i d e n t e s f o r a do município que t i n h a m 

50 p r o p r i e d a d e s em Campina Grande. 

As p r o p r i e d a d e s d i s t i n g u e m - s e , quanto ás. formas de a p r o -

priação do s o l o , em p a r t e s , sítios e p r o p r i e d a d e s , 

As chamadas p a r t e s de-- t e r r a t a n t o podem ser pequenas- por 

ções, u t i l i z a d a s na produção de subsistência, como maiores ex 

tensões de t e r r a sem qualquer b e n f e i t o r i a . É comum serem c i a s -

s i f i c a d a s como p a r t e s de t e r r a léguas de se s m a r i a s , geralmente 

u t i l i z a d a s na pecuária h i p e r - e x t e n s i v a . 

E n t r e s i t i o e p r o p r i e d a d e e x i s t e t a n t o uma diferença de 

tamanho quanto de utilização. O sítio é quase sempre menor que 

a s p r o p r i e d a d e . Geralmente p o s s u i b e n f e i t o r i a s e é u t i l i z a d o nu 

ma economia de subsistência, com boa p a r t e da produção comercia 

l i z a d a . 
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A p r o p r i e d a d e pressupõe, com r a r a s exceções, exploração 

c o m e r c i a l , possuindo uma i n c i p i e n t e indústria de b e n e f i c i a m e n -

t o de p r o d u t o s . 0 termo é quase sempre u t i l i z a d o como sinônimo 

de fazenda ou de engenho *• engenho, no caso l o c a l , r e f e r e - se 

fundamentalmente â l a v o u r a e b e n e f i c i a m e n t o do algodão, apesar 

de e x i s t i r e m também engenhos de açúcar. 

Quanto âs formas de apropriação do s o l o temos o s e g u i n -

t e quadro: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fo r m as de a p r o p r i a ç ã o do s o l o no m u n i c í p i o de Cam p i n a Gr an d e 

1 8 4 0 - 1 9 0 5 

Fo r m as de A p r o p r i a ç ã o N ú m er o de P r o p r i e d ad e s Po r c e n t a g em 

Pa r t e s 2 . 8 4 1 8 6 

S í t i o s 1 8 4 5 , 5 

Pr o p r i e d ad e s 2 7 1 8 , 5 

Sem i n d i c a ç ã o 3 

T o t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi . 2 9 9 1 0 0 , 0 

Fo n t es: I n v e n t á r i o s p o st  mor t em, Ca r t ó r i o do 3? O f í c i o de Campina Grande; 
L i v r o s de No t a, Ca r t ó r i o do 1? O f í c i o de Campina Grande. 

Para os 28 moradores f o r a de Campina Grande, a p o r c e n t a -

gem de p r o p r i e d a d e s ê bem m a i o r . Em 4 7 (para 3 não hã indicação), 

temos 22 p a r t e s de t e r r a , 7 sítios e 18 p r o p r i e d a d e s , r e s p e c t i -

vamente 47%, 15% e 38%. Nota-se, em todos os casos, e n t r e t a n t o , 

a predominância das p a r t e s de t e r r a , g e r a l m e n t e pequenas p a r c e -

l a s d edicadas â economia de subsistência. 
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3.3 - Relações Jurídicas 

Havia, ã época, m u i t o poucas d a t a s sem desmembramento,mas 

e r a freqüente a menção âs a n t i g a s s e s m a r i a s , que se mantinham co 

mo pontos de referência. Por exemplo, as da t a s do Bravo, Caiçara, 

C a p i v a r a , Catolé, D e s t e r r o , G r a v a t a , J a r d i m , Jacaré, L i g e i r o , Lu 

cas , M a r i n h o , Manuel P e r e i r a da Costa, da Pedra, e t c . 

A m a i o r i a das p r o p r i e d a d e s t i n h a sua o r i g e m em heranças . 

O t r a b a l h o comum, de vários h e r d e i r o s na mesma p r o p r i e d a d e , não 

apareceu com freqüência. Quando a p r o p r i e d a d e e r a dos h e r d e i r o s , 

em comum, não h a v i a c e r c a e n t r e e l a s , somente um marco. Todos pu 

nham gado, morador, e t c , mas h a v i a que ser em número l g u a l ^ ~ . 

A compra, como e r a de se e s p e r a r , f o i m u i t o mais frequenr. 

t e e n t r e os grandes e médios proprietários. 

Encontramos várias p r o p r i e d a d e s sem indicação de origem , 

mas é fácil i d e n t i f i c a r quando não foram a d q u i r i d a s por compra , 

p o i s , n e s t e caso, a nomeação do a n t i g o dono e r a obrigatória. Po-

de-se também p e r c e b e r a origem na herança p e l a forma de expres 

são do v a l o r f r a c i o n a d o da t e r r a , como, p o r exemplo,12$319. Ou -

t r a s v e z es, p r o p r i e d a d e s sem indicação de o r i g e m nos inventários, 

aparecem em transações de compra e venda, ou de h i p o t e c a s , como 

a n t i g a s posses mansas e pacíficas. A p a r t i r d e s t e s dados, montar-

mos o s e g u i n t e quadro; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO VI 

R e l a ç õ e s j u r í d i c a s na a q u i s i ç ã o da p r o p r i e d a d e - m u n i c í p i o de 
Cam p in a Gr an d e - 1 8^+0-1 9 0 5 

A d q u i r i d a s p o r N úme r o Po r c e n t a g e m 

H e r a n ç a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 .50- 1 55 
Comp r a 8 3 1 3 0 , 5 
A n t i g a p o sse 3 0 , 1 
H i p o t e c a 7 0 ,25 
Ou t  r o s 0 , 1 3 
S em i n d i c a ç ã o 352 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

x 5 
Se sm a r i a s 

38 1 , 32 

FONTE: I n v e n t á r i o s p o st  m o r t em , Ca r t ó r i o do 3? O f í c i o de Campina Grande. 

79 -A/ I n f o r m ação p r est ad a por D. Esmerald ina Ag r a . 
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3.4. -xO V a l o r das :^Propriedades 

Tomamos o v a l o r como base para a classificação das p r o p r i 

edades por não e x i s t i r e m dados que permitam d i v i d i - l a s p or dimen 

são. Os dados sobre o tamanho das t e r r a s são poucos, e mesmo apa 

recendo desde 1840, pa r a quase todas as regiões do município,não 

f o i possível e s t a b e l e c e r uma relação segura e n t r e t a m a n h o - v a l o r -

localização. Por i s s o ê impossível t r a b a l h a r com e l e s . Por exem 

p i o , no mesmo ano, âs mesmas qu a n t i d a d e s de t e r r a , s i t u a d a s numa 

mesma região, são atribuídos v a l o r e s d i f e r e n t e s , o que s i g n i f i -

ca, seguramente, diferenças na q u a l i d a d e da t e r r a ( t e r r a s a l t a s ou 

b a i x a s na s e r r a , e t c ) . Mas a p r e c a r i e d a d e dos dados não nos p e r -

m i t e g e n e r a l i z a r . 

Numa t e n t a t i v a de acompanhar a evolução do preço da t e r -

r a no período, tomamos como base o preço médio da braça de t e r r a 

numa de t e r m i n a d a época, a p a r t i r da maior q u a n t i d a d e de t e r r a com 

t a l v a l o r (o que está i n d i c a d o no gráfico com l i n h a s cheias).; e 

indicamos as variações no preço, no mesmo período ,^sempre :para 

uma braça de t e r r a (as l i n h a s p o n t i l h a d a s ) . (Ver gráfico 1.) 

Ou t r o f a t o r que nos i m p o s s i b i l i t o u t r a b a l h a r com a dimen-

são da t e r r a f o i que somente 13% dos inventários i n d i c a m a medi-

ção de todas as t e r r a s possuídas por um proprietário (a p o r c e n t a 

gem é aproximadamente a mesma nos inventários, nas e s c r i t u r a s e 

nas c a r t a s precatórias); 2% aparecem com quase todas as t e r r a s efe 

marcadas; 1 1 % com c e r c a da metade; 2% com apenas uma ou duas i n -

dicações d e n t r e várias p r o p r i e d a d e s , e 72% sem q u a l q u e r i n d i c a -

ção. Note-se que e s t a s porcentagens mudam m u i t o pouco nas d i v e r -

sas épocas, sendo p r a t i c a m e n t e as mesmas para t o d o o período. Is_ 

t o quer d i z e r que t a n t o na década de 40 como no f i n a l do século, 

foram m u i t o poucas as t e r r a s medidas e demarcadas. 
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Para aumentar a d i f i c u l d a d e , dos 13% que i n d i c a m demarca 

çio, menos da metade nos dá uma indicação com p l e t a . A maioria de 

c l a r a apenas a t e s t a d a . Ê comum l e r - s e : " t a n t a s braças de t e s t a 

da p e l o s fundos que se e n c o n t r a r " . 

Só f o i possível, p o r t a n t o , t r a b a l h a r com a d i s t r i b u i çã o 

de t e r r a s tomando como base o seu v a l o r . Resolvemos s e g u i r e s t e 

caminho por ser a única p o s s i b i l i d a d e de e s t u d a r a distribuição 

de t e r r a s no município, no século passado. 

Fizemos um p r i m e i r o l e v a n t a m e n t o , d i v i d i n d o os p r o p r i e -

tários segundo o v a l o r das t e r r a s que cada um p o s s u i a . F o i o 

s e g u i n t e o quadro, para os 700 donos de t e r r a i n v e n t a r i a d o s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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O maior grupo de proprietários e r a o que possuía de 

11$000 a 50$000 de t e r r a ( v e r anexo N9 2 ) . Pouco, mais de 25% 

dos proprietários possuía até 100$000; 64% a t e 500$000 e 77,5% 

até 1:000$000. 

3.5. - Relação -valor/tamanho/localização das t e r r a s 

Para e s t a b e l e c e r a relação e n t r e os dados permanentes- que 

temos ( v a l o r e localização das t e r r a s ) e os esporádicos (dimensão 

das t e r r a s ) , d i v i d i m o s o município em c i n c o áreas, levando em con 

t a , g r o s s o modo, a q u a l i d a d e da t e r r a (ver mapa N9 7 ) : 

ÃREA I - Compreende quase t o d o o a t u a l município de Poc i n h o s , 

(com exceção de sua p a r t e s u l e da p a r t e l e s t e da c i _ 

dade) e a p a r t e o c i d e n t a l de A r e a l . 

ÃREA I I - Abrange o s u l de Pocinhos e o extremo-oeste de Campi 

na Grande, fundamentalmente o d i s t r i t o de Boa V i s t a . 

ÃREA I I I - Abarca a região de Campina Grande e n t r e Olho d'Agua, 

Riacho Fundo e São Pedro (mais para oeste) e Monte A 

l e g r e e Catolé (mais p a r a l e s t e ) ; a p a r t e o c i d e n t a l 

de Queimadas; a p a r t e l e s t e da cidade de Pocinhos e 

as p a r t e s mais o c i d e n t a i s de Montadas e Puxinanã. 

ÃREA IV - As p a r t e s o r i e n t a i s de A r e a l e Montadas; os a t u a i s mu 

nicípios de Puxinanã, Alagoa Seca, Lagoa da Roça e 

Massaranduba,além da p a r t e s u l de Lagoa Nova. 

ÃREA V - Toda a metade l e s t e de Campina Grande, to d o o a t u a l 

município de Fagundes, e quase to d o o de Queimadas. 

Para e s t a b e l e c e r e s t a divisão, p a r t i m o s , em p r i m e i r o l u -

g a r , dos l i m i t e s do travessão agrícola da região. 0 a n t i g o t r a 



I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MA P A N? 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Q DI V I S ÃO DO MUNI CÍ P I O EM CI NCO ARE AS ,  POR QQNCE NT RAÇAO 

O P A S P ROP RI E DADE S S E GUNDO SEU V AL OR -  1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA84o -  1 9 0 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' '  1 - Sl-ot Ou >/.uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n 1 cir> 1 c-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tic Sr ' iOC 
! c l i ü o r U de Sõc V i r t u e noSei 

S i i u o ç o o V i c e n t e er r .  - 8 0 

J 



56 

v e s s a o , que em 1837 p a s s a v a p o r O i t i , A l a g o a Seca e Lagoa da 

Roça, f o i se e s t e n d e n d o p o r Cuitês, Covão e Açudinho, a t i n g i n 

do P o c i n h o s em 1850 (Lagoa S a l g a d a , M a r e s P r e s t o s e B r a v o ) — ( . 

M a n t i v e m o s , p a r a a m e l h o r região agrícola do município ( á r e a 

I V ) , os l i m i t e s de 1837. São as áreas próximas ao B r e j o e do 

A g r e s t e de Esperança. 

O A g r e s t e Campinense e o A g r e s t e B a i x o ( g r u p o V) são 

também áreas r e l a t i v a m e n t e homogêneas, além da p r o x i m i d a d e do 

c e n t r o c o m e r c i a l da c i d a d e . 

O g r u p o I I I m a r c a a transição e n t r e o A g r e s t e Campinen 

se e o C a r i r i de Campina G r a n d e , s e n d o a p a r t e n o r t e c a m p i n e n -

se d e s t a área a região p o r onde se e s t e n d e u o travessão agrí-

c o l a em 1 8 5 0. 

O g r u p o I I , q uase t o d o s i t u a d o no C a r i r i c a m p i n e n s e , 

c o n c e n t r a i as p r o p r i e d a d e s de menor v a l o r e n c o n t r a d a s . 

A área I , Curimataú e Seridõ de P o c i n h o s , a p a r e c e u com 

uma menor concentração de p r o p r i e d a d e s e possuía m a i o r número 

de p r o p r i e d a d e s de médio v a l o r . 

S e p a r a n d o as p r o p r i e d a d e s p o r áreas e p o r épocas f o i 

possível a n a l i s a r m e l h o r as modificações no preço da t e r r a . L e 

v a n d o em c o n t a as d a t a s l i m i t e de n o s s o t r a b a l h o ( 1 8 4 0 - 1 9 0 5 ) , 

a desvalorização do m i l réis e a s u b i d a do preço da t e r r a , c o n 

cluímos q u e , p a r a q u a l q u e r área, a t e r r a nua t e v e uma v a r i a -

ção de preço m u i t o pouco sensível. O v a l o r da t e r r a p a r e c e ter 

s i d o sempre c o n s i d e r a d o no c o n j u n t o t e r r a / b e n f e i t o r i a s / p r o d u -

ção. Pensamos que i s t o se e x p l i c a p o r q u e , a p e s a r da dependên 

c i a q u a s e a b s o l u t a da t e r r a em que v i v i a a população do m u n i -

cípio, q u a n t o m a i o r o patrimônio g l o b a l de um proprietário , 

80/. Ver CAMARA, Epaminondas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os A l i c e r c e s de Campina Grande - Esboço His_ 

tórico-Socval do Povoado e da Vila (1697^1864); (Zampina Grande, L i -

v r a r i a Moderna, 1943. 
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m a i o r a p a r t e p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e ã t e r r a , n e s t e t o t a l . 

D i t o de o u t r a f o r m a , q u a n t o m a i s a u m e n t a o patrimônio, m a i o r o 

p e s o da t e r r a n e s t e patrimônio. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO VI I  

P o r c e n t a g e m d o v a l o r  d a t e r r a n o p a t r i mô n i o t o t a l  -  Mu n i c í p i o 

' •:  d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  1 8 4 0 - 1 9 0 5 ( p o r c e n t a g e m a p r o x i ma t i v a )  

P r o p r i e t á r i o s c o m a t é ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ , 

P o r c e n t a g e m d o v a l o r  d a t e r r a 

s o b r e o p a t r i mô n i o g l o b a l  

%0 $ 0 0 0 0 , 8 9 

d e 1 1 $ 0 0 0 a 5 0 $ 0 0 0 2 , 6 

d e 5 1 $ 0 0 0 a 1 0 0 $ 0 0 0 6 , 7 

d e 1 0 1 $ 0 0 0 a 2 0 0 $ 0 0 0 1 0 

d e 2 0 1 $ 0 0 0 a 7 0 0 $ 0 0 0 2 0 

d e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 a 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 5 

d e 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 a 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 3 8 

ma i  s de 1 0 :  0 0 0 $ 0 0 0 5 0 

F o n t e ;  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o d o 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— i 

É p r e c i s o n o t a r que quando as b e n f e i t o r i a s são numerosas 

seu preço a p a r e c e s e p a r a d o do v a l o r da t e r r a , o mesmo a c o n t e c e n 

d o com as c u l t u r a s m a i s i m p o r t a n t e s ( v e r c a p i t u l o I I ) . 

T r a b a l h a m o s até a q u i com o t o t a l de t e r r a s de cad a p r o -

prietário. Veremos " a g o r a o ^ v a l o r de cad a p r o p r i e d a d e . E n c o n -

t r a m o s , em t o d o o período, 3.231 p r o p r i e d a d e s ; 2.736 i n v e n t a r i a 

d a s , 456 c o n s t a n t e s de e s c r i t u r a s de c o m p r a , v e n d a e h i p o t e c a e 

39 em c a r t a s precatórias. Tomando a g o r a as p r o p r i e d a d e s p e l o seu 

" v a l o r , i n d e p e n d e n t e m e n t e de a quem p e r t e n c i a m , montamos o s e g u i n 

t e q u a d r o :(ccmo 68 das propriedades que aparecem nas e s c r i t u r a s de compra e 

v e n d a e nas c a r t a s precatórias não e s p e c i f i c a m o v a l o r do imó-

v e l , não t r a b a l h a m o s com e l a s ) : 
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Q U A D R O V I I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D i s t r i b u i ç ã o d a s p r o p r i e d a d e s s e g u n d o s e u v a l o r  -  Mu n i c í p i o d e 

Ca mp i n a Gr a n d e -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 

Va l or  da s pr opr i e da de s Núme r o de pr opr i  .  
e da de s 

Por c e nt a ge m do gr upo <±  

v a l or  s obr e o t ot a l  das 

pr opr  i e da de s 

a t e 1 0 0 $ 0 0 0 1. 919 5 9 , 6 

de 1 0 1 $ 0 0 0 a 5 0 0 $ 0 0 0 8 6 5 2 6 , 7 

de 5 0 1 $ 0 0 0 a 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 243 7, 5 

de 1 :  0 0 1 $ 0 0 0 a 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 184 5, 6 

de 5 : 0 0 1 $ 0 0 0 a 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 18 0 , 5 '  

ma i s de 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 0, 1 

T O T A L 3 . 231 100 , 0 

Font e :  l - nvent ár i os^ pos t  - mor t em,  Ca r t ór i o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3°  Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e ;  

Li v r os de No t a ,  Ca r t ór i o do 1? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  

As 3.231 p r o p r i e d a d e s encontradas l o c a l i z a m - s e , f u n d a m e n 

t a l m e n t e , no próprio município de Campina G r a n d e . Sua l o c a l i ^ 

zação é a s e g u i n t e : 

No município d e Campina Grande 3.001 93% 

Em o u t r o s municípios d e e s t a d o 174 5,4% 

Em o u t r o s e s t a d o s 54 1,6% 

Sem indicação 2 .... 

QUADRO I X 

D i s t r i b u i ç ã o d a s p r o p r i e d a d e s e x i s t e n t e s n o mu n i c í p i o d e Ca mp i -

na Gr a n d e -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 -  p o r  á r e a s d o mu n i c í p i o ( p o r c e n t a g e m s e 

g u n d o s e u v a l o r )  

Va l or  da s pr opr i e da de s 
1 11 

A REA S 

111 I V V 

a t é 1 0 0 $ 0 0 0 1, 7 8 8 , 2 13 , 8 2 7 , 8 

de 1 0 1 $ 0 0 0 a 5 0 0 $ 0 0 0 1, 1 1, 5 3 , 8 7, 1 13 , 4 

de 501 $000 a 1 : 000$000 0, 3 0 , 6 0, 8 2 , 2 3 , 5 

de 1 : 000$000 a 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 0, 1 0 , 55 0 , 65 1, 2 3 , 0 5 

de 5 : 0 0 1 $ 0 0 0 a 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 Q- , 1 0 , 05 0 , 05 0 , 15 0 , 2 

ma i s de 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.  • .  . . .  . . . .  0 , 05 0 , 05 

T O T A L 3 . 3 '  10 . 7 13 , 5 2 4 , 5 4 8 , 0 .  

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e ;  e 
Li v r os de No t a ,  Ca r t ór i o do 19 Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  
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A esmagadora m a i o r i a d os proprietários r e s i d e n t e s em Cam 

p i n a Grande possuía t e r r a s no próprio município. 

As áreas I , l i e p a r t e da I I I eram as de m a i o r c o n c e n t r a -

ção da pecuária. O f a t o d e s t a s áreas a p a r e c e r e m m a i s v a z i a s / q u a n 

t o ao número de p r o p r i e d a d e s , não s i g n i f i c a a existência n e l a s 

de t e r r a s d e v o l u t a s . São áreas que possuíam p r o p r i e d a d e s s e g u r a -

m e n t e m a i o r e s que as mesmas /do mesmo v a l o r , nas áreas TV e V. 

As áreas I I e I I I têm g r a n d e número de p r o p r i e d a d e s até 

100$000 e, em e s p e c i a l , até 50$000. - - "' 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r que as m a i o r e s p r o p r i e d a d e s do m u n i 

cípio s i t u a m - s e nas m e l h o r e s regiões agrícolas (áreas I V e V). ,o 

que i n d i c a a importância da a g r i c u l t u r a p a r a a região. N o t a - se 

também a monopolização das m e l h o r e s t e r r a s do município. 

3.6 - v L o c a l - d e ^ residência dos proprietários\ 

Os 700 proprietários i n v e n t a r i a d o s t i n h a m o s e g u i n t e l o -

c a l de residência; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X 

L o c a l  d e r e s i d ê n c i a d o s p r o p r i e t á r i o s i n v e n t a r i a d o s n o mu n i c í p i o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e r  1 8 4 0 - 1 9 0 5 
\  ( Co n t i n u a )  

LOCAL DE RESI DÊNCI A NUMERO PORCENTAGEM 

Mor a ndo em sua pr opr i e da de 
na úni c a 

na pr i nc i pa l  

TOTAL 

183 

294 

4 7 7 6 8 , 2 

Mor a ndo no pov oa do ou c e nt r o ur ba ni z a do ma i s 

p r ó x i mO da pr opr i e da de 139 20 

Mor a ndo f or a da p r o p r i e d a d e ,  na c i da de de 

Ca mpi na Gr a nde 3 6 5, 2 

Mor a ndo ma i s í ã s t a d o s de s ua s t e r r a s , ma s no 

muni c í p i o ( não na c i da de )  2 9 4, 1 

Re s i de nt e no muni c í p i o e s ó pos s ui ndo t e r r a s 

e m out r o muni c í p i o pa r a i ba no 9 1, 2 

Re s i de nt e no muni c í p i o e s ó pos s ui ndo t e r r a s 

e m out r o e s t a do 1 0, 1 
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QUADRO X 

L o c a l  d e r e s i d ê n c i a d o s p r o p r i e t á r i o s i n v e n t a r i a d o s n o mu n i c í p i o 
d e Ca mp i n a Gr a n d e -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 

i n v e n t a r i a d o s n o mu n i c í p i o 

( Co n e 1u s ã o l  

L OCAL DE R E S I D Ê N C I A NOME RO P OR C E N T A GE M 

Se m i ndi c a ç ã o de mor a di a 9 1, 2 

Tot a l  7 0 0 100 , 0 

Font e : I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3? oF Í c i o de Ca mpi na Gr a nde 

Os proprietários c a m p i n e n s e s não eram absenteístas.Qua-

se 70% moravam em s u a s p r o p r i e d a d e s e c e r c a de 90% ou em sua 

p r o p r i e d a d e ou bem próximo d e l a . 

Os d a d o s d o s L i v r o s d e N o t a c o n f i r m a m e s t a situação.Dos 

303 proprietários que a p a r e c e m em transações de c o m p r a , v e n d a 

e h i p o t e c a s e doações,278 eram r e s i d e n t e s no município, e des 

t e s , c e r c a d e 85% em s u a s f a z e n d a s ; 1 2 moravam na Paraíba e 13 

- 8 1 / 
em P e r n a m b u c o — / ^ . 

Dos 2 9 proprietários que aparecem nas c a r t a s p r e c a t o -

r i a s , 20 r e s i d i a m na Paraíba, s e t e em Pernambuco e p a r a d o i s 

* . ... - 8 2 / 
nâo temos e s p e c i f i c a ç ã o — . 

O f a t o d e , na região, o proprietário de t e r r a s e r e l e 

mesmo o d i r i g e n t e do p r o c e s s o p r o d u t i v o v a i f a z e r , como v e r e -

mos a d i a n t e , que s e j a o responsável p e l a introdução de mãqui- . 

nas em suas f a z e n d a s , t r a n s f o r m a n d o o caráter de sua e x p l o r a -

ção. Não v e r e m o s s u r g i r , no município, uma c l a s s e de a r r e n d a -

tários c a p i t a l i s t a s , uma v e z que será o próprio proprietär i o 

da t e r r a a comandar o p r o c e s s o das transformações o c o r r i d a s no 

campo. 

VAI/. Na Paraíba: A r e i a ( 1 ) , P i l a r ( 1 ) , Ingá ( 3 ) , na c a p i t a l (2) , Soledade 

(1) , Mamanguape (1) . As hipotecas foram f e i t a s a f a v o r de três comer 

c i a n t e s r e s i d e n t e s na c a p i t a l . Três são de Goiana e 10. de Re c i f e . 

82/. As c a r t a s precatórias foram enviadas das seguintes l o c a l i d a d e s :dâ Pa 
raíba - São João do C a r i r i (2) , Areia- (2);, lagoa Grande (2)_, Cabacei 
ras (3) , Ingá (2) , Paraíba (1) , Independência (1)., Lagoa Noya (6). t 

V i l a da Birbôrema(l), Na tuba ( 1 ) . De Pernambuco: Goiana ( 2 ) , L i m o e i -
r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1 1 ,  R e c i f e (1) fItambê (2) e Tiirbaúba ( 1 ) . 
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' 1 3,7 - Relações de T r a b a l h o ? a mão-de-obra e s c r a v a 

Daremos a q u i apenas a l g u n s d a d o s r e f e r e n t e s â mão-de-obra 

e s c r a v a , uma v e z que a e s t r u t u r a s o c i a l será t r a t a d a no capítulo 

t e r c e i r o . 

É p r e c i s o l e v a r em c o n t a que os d a d o s s o b r e o número >de 

e s c r a v o s são b a s t a n t e r e d u z i d o s , p o r q u e g r a n d e p a r t e d os m a i o r e s 

proprietários de e s c r a v o s f o i i n v e n t a r i a d a d e p o i s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 8 8 8 .  Ê o 

c a s o do C e l . H o n o r a t o da C o s t a A g r a , de A l e x a n d r i n o C a v a l c a n t i de 

A l b u q u e r q u e , dos Lourenço P o r t o e o u t r o s . No capítulo I I I t r a b a r 

I h a m o s c o m -.dados s o b r e seus e s c r a v o s , o b t i d o s a p a r t i r das t r a n -

sações de c o m p r a , v e n d a e h i p o t e c a s r e a l i z a d a s p o r a q u e l e s p r o -

prietãrios. 

Dados G e r a i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO XI  

Nú me r o e p o r c e n t a g e m d o s p o s s u i d o r e s d e e s c r a v o s s o b r e os i n v e n 

t a r i a d o s n o mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e -  1 8 4 0 -  1 8 8 8 .  

PROPRI ETÁRI OS COM ESCRAVOS SEM ESCRAVOS TOTAL 

Núme r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Núme r o N? % 

Com t e r r a 2 7 5 46 , 8 2 0 5 35 4 8 0 82 

Sem t e r ç a 5 8 9 , 9 4 9 8, 3 107 18 

Tot a l  3 3 3 5 6 , 7 2 5 4 4 3 , 3 5 8 7 100 , 0 

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mor  t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  

Se tomarmos s e p a r a d a m e n t e o t o t a l dos p o s s u i d o r e s de t e r -

r a (.4801, v e r e m o s que 5 7,2% d e l e s possuíam e s c r a v o s . Dos que não 

possuíam t e r r a (107)., 54,2$ possuíam e s c r a v o s . N e s t e s e n t i d o , a 

p o r c e n t a g e m não d i f e r e m u i t o . O que v a i d i f e r i r é a q u a n t i d a d e de 

e s c r a v o s que cad a um d e s t e s g r u p o s possuía. 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA porcentagem, d o y a l o r d os e s c r a v o s - s o b r e p patrimônio 

t o t a l nos- dã uma noção m a i s p r e c i s a do p e s o do e s c r a y o na eco 

n o m i a l o c a l . D i f e r e n t e m e n t e da t e r r a , é p r e c i s o a g o r a l e v a r e m i 

c o n t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a variação de seu preço no período t q u e , ao contrário do 

preço da t e r r a , f o i sensível. 

De 1 8 4 0 até 1 8 5 2 (não e n c o n t r a m o s um sõ inyentârio de 

1 8 5 3 Í ,  o preço do e s c r a y o m a n t e v e T s e estável. Nos períodos de 

1 8 5 4 - 1 8 5 7 e 1 8 5 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT - 1 8 7 1 aumentou s e n s i v e l m e n t e , e a p a r t i r de 

1 8 7 2 os preços começaram a c a i r , G declínio £ QÍ  l e n t o \ e n t r e 

1 8 7 1 ^ . 1 8 8 4 e b a s t a n t e a c e n t u a d o a p a r t i r d e 1 8 8 5 ,  Em 1 8 8 7 ,  iní 

c i o de 1 8 8 8 ,  o e s c r a v o p r a t i c a m e n t e p e r d e r a s eu v a l o r de m e r ^ 

c a d o . A p a r t i r de 1 8 8 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê comum os h e r d e i r o s não q u e r e r e m reçe 

b e r e s c r a v o s - em s e u quinhão hereditário e, quando i s t o açonte 

c i a , p r o v i d e n c i a r e m r a p i d a m e n t e p a r a que f o s s e m v e n d i d o s . 

No cálculo da variação do preço do e s c r a v o tomamos c o -

mo b a s e o preço de um e s c r a v o homem, e n t r e 1 8 e 2 5 anos ,v o 

preço m a i s a l t o dos e s c r a v o s ( v e r anexo 3' ) _ .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X I I -

P r e ç o d o e s c r a v o , p o r  p e r í o d o s ,  n o mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e 

1 8 4 0 - 1 9 0 5 

1 8 4 0 - 1 8 5 2 1 8 5 4 - 1 8 5 7 1 8 5 8 - 1 8 7 1 _ ' 1 8 7 2 - J 8 8 4 1885 
ma r ç o de .  

1888 

5 0 0 $ 0 0 0 8 0 0 $ 0 0 0 

1 ; 00. 0$OOQ a 

1 ; 500$000 

8 0 0 $ 0 0 0 a 

1 ; 000$000l  6 0 0 $ 0 0 0 1 0 0 $ 0 0 0 

Font e : I nv e nt á r i os pos t  mor  t e m,  Ca r t ór i o do 3 ? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  

F o i pequena a diferença do preço do e s c r a v o em 'Campina 

Grande e R e c i f e . A g r a n d e distância de preços, como se s a b e , 

f o i e n t r e os e s c r a v o s do N o r d e s t e e os do S u d e s t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 
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QUADRO XI I I  

P r e ç o s c o mp a r a t i v o s d o s e s c r a v o s e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  Re c i f e e 

Ri o Cl a r o ( Sa o P a u í o )  -  1 8 4 0 - l g p g 

ANOS CAMPI - NA GRANDE RECI f E
 9 

RI O CLARO 

1 8 4 0 - 1 8 5 2 5 0 0 $ 0 0 0 4 5 0 $ 0 0 0 -  5 0 0 $ 0 0 0 5 5 0 $ 0 0 0 -  6 5 0 $ 0 0 0 

1 8 5 4 - 1 8 5 7 8 0 0 $ 0 0 0 7 0 0 $ 0 0 0 -  1 : 4 0 0 $ 0 0 0 1 : 177$000 

1 8 5 8 - 1 8 7 1 1 : 000$000 -  1 : 500$000 8 8 0 $ 0 0 0 - " 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 1 : 800$000 

1 8 7 2 - 1 8 8 4 8 0 0 $ 0 0 0 -  1 : 000$000 4 0 0 $ 0 0 0 -  8 8 6 $ 0 0 0 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 -  1 : 800$000 

1885 6 0 0 $ 0 0 0 

1887 4 0 0 $ 0 0 0 2 8 3 $ 0 0 0 9 0 0 $ 0 0 0 

1888 1 0 0 $ 0 0 0 

F o n t e s ;  Pa r a Ca mpi na Gr a nde ;  I nv e nt á r i os pos t  mor  t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o ;  

Pa r a Re c i f e :  EÍ SENBERG, Pe t e r , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Modernização sem Mudança ,  RJ / SP,  Paz 

e T e r r a / Un i c a mp ,  1 9 7 7 ;  Par a Ri o Cl a r o:  DEAN,  Wa r r e n ,  Bio Claro* Um 

Sistema "Brasileiro de Grande Lavoura - 1820-19203 Ri o ,  Paz e Te r r a ,  

I 9 7 7 .  0
 r

 Os pr e ç os de Re c i f e c or r e s ponde m,  r e s p e c t i v a me n t e ,  a o p r i -

me i r o e a o í l l t i mo a no do pe r í odo .  

P a r a a v a l i a r m e l h o r o peso da mão-de-obra e s c r a v a na r e ^ 

gião, o r g a n i z a m o s q u a d r o s com os s e g u i n t e s d a d o s , p e l o s perío -

do s de variação do preço do e s c r a v o : s e g u n d o o v a l o r da t e r r a , 

número de proprietários no período, p o r c e n t a g e m de proprietári-

os com e s c r a v o s , número de e s c r a v o s , m e d i a de e s c r a v o s - por pro 

prietãrio, t o t a l dos bens i n v e n t a r i a d o s , p o r c e n t a g e m do peso dos 

e s c r a v o s e da t e r r a s o b r e o patrimônio. P a r a não s o b r e c a r r e g a r o 

t e x t o , os q u a d r o s f o r a m s i m p l i f i c a d o s e r e s u m i d o s no q u a d r o X I V 

(página 64) e no anexo'de número 4» • - >''. 

P a r a os que possuíam até 500$000 de t e r r a , excluído o úl 

t i m o período, os e s c r a v o s r e p r e s e n t a v a m m a i s de 50% dos bens.Pa 

r a a q u e l e s que possuíam t e r r a s no v a l o r de 501$00O a 10:00.0.$0Q0, 

os e s c r a v o s r e p r e s e n t a r a m de 30 a 50% de seus b e n s . E n t r e o s m a i 

o r e s proprietários, até 1885 os e s c r a v o s r e p r e s e n t a r a m menos de 

20% de s e u s b e n s ; a p o r c e n t a g e m aumenta j u s t a m e n t e no último pe 

ríodo, p o r q u e são e l e s os que podem m a n t e r s e u s e s c r a v o s até o 

último ano do c a t i v e i r o . 
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QUADRO X I V 

E v o l u ç ã o d a p o r c e n t a g e m d o v a l o r  d a t e r r a e d o s e s c r a v o s s o b r e o 

t o t a l  d o s b e n s i n v e n t a r i a d o s n o mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 8 4 0 - 1 8 8 8 

Va l or  da Por c e nt a ge m 

*  
1 

t e r r a s obr e o t o - 1 8 4 0 - 1 8 5 2 1 8 5 4 - 1 8 5 7 1 8 5 8 - 1 8 7 1 1 8 7 2 - 1 8 8 4 1 8 8 5 - 1 8 8 8 

t a l  

At é 1 0 0 $ 0 0 0 TERRA 3, 8 2 , 3 2 , 3 1, 3 0, 1 
ESCRAVOS 6 5 5 2 , 8 5 6 , 5 5 8 , 6 14 

D E
 1 0 1$ 0 0 0 T ERRA 1 0 , 6 8 , 2 9 11 14 

3
 5 0 0 $ 0 0 0 ESCRAVOS 54 , 6 6 3 , 5 5 0 5 3 , 3 3 8 

D E
 5 0 1 $ 0 0 0 T ERRA 1 9 12 1 2 , 7 19 , 5 27 

A
 1 ; 5 0 0 $ 0 0 0 ESCRAVOS 47 , 5 3 0 4 6 , 7 3 3 3 7 , 8 

d e
l : 5 0 1 $ 0 0 0 T ERRA 2 0 26 19 2 0 , 5 

A
 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 ESCRAVOS 3 4 , 6 5 0 4 0 , 6 2 1 , 5 

D E
5 : 0 0 1 $ 0 0 0 T ERRA 3 5 4 0 , 5 3 7 3 4 

A
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ESCRAVOS 4 7 , 3 3 0 , 5 4 4 10 

ma i s de TERRA 3 3 6 1 , 5 15, 5 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ESCRAVOS 18, 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. . . . . . . . 15, 6 33 

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3 ? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A importância da mão-de-obra e s c r a v a na região m o s t r a , na 

mesma proporção, a importância da a g r i c u l t u r a , p o i s e r a fundamen 

t a l m e n t e no campo que os e s c r a v o s e s t a v a m e m p r e g a d o s . Mesmo e n -

t r e os que possuíam pouco v a l o r em t e r r a s e p o u c o s b e n s , ou e n -

t r e a q u e l e s que não possuíam t e r r a s , o p e s o do e s c r a v o f o i g r a n -

d e , no t o t a l de seu patrimônio. 

Como c o n s t a t a m o s p e l a s c o n t a s de t u t o r i a , e em p a r t e dos 

próprios inventários (do que t r a t a r e m o s no capítulo I I I ) , a g r a n 

d e m a i o r i a d o s e s c r a v o s de proprietários de médios e g r a n d e s v a -

l o r e s de t e r r a Cos que possuíam m a i o r q u a n t i d a d e de e s c r a v o s ) es 

t a v a o c u p a d a na a g r i c u l t u r a . E n t r e os que t i n h a m p o u c o v a l o r em 

t e r r a s - e p o u c o s b e n s , em g e r a l - o e s c r a v o , na m a i o r i a d as v e -
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zes t r a b a l h a v a com o d o n o , no campo; quando o d o n o e s t a v a ocupa 

do com s e u próprio gado ou e r a v a q u e i r o de t e r c e i r o s , o e s c r a v o 

c o s t u m a v a c u i d a r s o z i n h o dos t r a b a l h o s agrícolas. No c a s o de es 

c r a v a s - m u l h e r e s , d i v i d i a m o s t r a b a l h o s domésticos e do carrçpo cem 

seus d o n o s , em e s p e c i a l se a proprietária f o s s e m u l h e r viúva. É 

c u r i o s o n o t a r q u e , sendo m u l h e r e s a proprietária e a e s c r a v a , e 

l a s t r a b a l h a v a m j u n t a s no campo, mas o t r a b a l h o doméstico f i c a ^ -

v a sempre p o r c o n t a da e s c r a v a . 

As prestações de c o n t a de t u t o r i a s , i n f o r m a n * d o " d a s 

a t i v i d a d e s d o s e s c r a v o s , m o s t r a m vários d e l e s t r a b a l h a n d o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a-r 

l u g u e l . Mas o r e l a t i v a m e n t e r e d u z i d o número de c o n t a s , em r e l a -

ção aos inventários, não nos p e r m i t e g e n e r a l i z a r . Mesmo c o n s i d e 

r a n d o a p e q u e n a a m o s t r a g e m , montamos o q u a d r o que se s e g u e \ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X V 

Ga n h o r e c e b i d o p e l o s e s c r a v o s a l u g a d o s -  t .  f l uni çFpi ; p d e Ca mp i n a 

Gr a n d e ,  a n o s d e 1 8 5 4 ,  1 8 5 8 ,  1 8 5 9 .  e 1 8 6 2 

Ano I dade d o e s c r a v o Oc upa ç ã o Ga nho di  ã r i o Ga nho Me ns a l  Ga nho a nua )  

1854 
17 a nos 

14 a nos 

a gr í c ol a 
a gr í c ol a 

0 $ 4 0 0 

0 $ 3 2 0 

\  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ v \\\\ ' \ v v N v zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 

1858 a du1 t o a gr í c ol a 0 $ 5 2 8 193$000 

1859 7 a nos ? \ s o $ 0 3 7 x v .  ••  \  \ \  v-  ••  ••  •  ••  13$600 

1862 34 a nos domé s t i c a 0$ 1 00 3 $ 0 0 0 .  s 

Font ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ï  Cont a s de t u t o r i a ,  Ca r t ór i o do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3°  Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  •  

E n t r e os que não possuíam t e r r a s mas eram donos de e s c r a 

v o s h a v i a 4 1 f o r e i r o s , d o i s n e g o c i a n t e s , e 15 p e s s o a s sem espe-r 

cificação de a t i v i d a d e (não possuíam gado nem l a v o u r a s l , São,no 

t o t a l , 58 i n v e n t a r i a d o s , com 161 e s c r a v o s . S obre a a t i v i d a d e 
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d e s t e s 1 6 1 e s c r a v o s , temos dados s e g u r o s p a r a 1 3 7 , e p r e s u m i --

v e i s em relação a 24; 128 e s c r a v o s ( 7 9 , 5 % ) t r a b a l h a v a m na a g r i 

c u l t u r a , 118 eram e s c r a v o s d e f o r e i r o s ? 10 e s t a v a m a l u g a d o s pa 

r a serviços agrícolas e n o v e e s t a v a m f o r a do p r o c e s s o p r o d u t i v o 

8 3 / 

( . 5 , 6 % ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— . Dos 24 r e s t a n t e s , c o n s i d e r a m o s 17 ( 1 0 , 5 % ) p r e s u m i v e l 

m e nte domésticos e s e t e ( 4 , 4 % ) p r e s u m i v e l m e n t e de pequenos f o -

r e i r o s ou a l u g a d o s , Pensamos p o d e r c o n s i d e r a r como e s c r a v o s em 

a t i v i d a d e s domésticas a q u e l e s c u j o s donos não estão l i g a d o s â 

t e r r a (não têm nem l a v o u r a nem gado) e q u e , p e l o t o t a l de s e u s 

bens e residência na c i d a d e podem s e r c o n s i d e r a d o s a b a s t a d o s . A o 

c o n t r a r i o , c o n s i d e r a m o s p r e s u m i v e l m e n t e a l u g a d o s ou de peque n o s 

f o r e i r o s os e s c r a v o s c u j o s d o n o s t i n h a m m u i t o p o u c o s b e n s , não 

possuíam gado e nem l a v o u r a s i n v e n t a r i a d a s . Mas, e v i d e n t e m e n t e , 

p a r t e d e s t e s p o d e r i a e s t a r s endo u t i l i z a d a no t r a b a l h o domeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' : t  

t i c o . 

I n v e n t a r i a d o s sem t e r r a e s e m ^ e s c r a v o s 

I n i c i a l m e n t e , pensamos e n c o n t r a r n e s t e g r u p o i n d i c a ç õ e s 

de f o r m a s de t r a b a l h o l i v r e , o que p r a t i c a m e n t e não ocorreu.São 

apenas 49 p e s s o a s i n v e n t a r i a d a s ( 1840-1888) que não possuíam t e r 

r a s e nem e s c r a v o s . E n t r e e l a s , há indicação de profissão p a r a 

s e i s ; 2 f o r e i r o s , 2 n e g o c i a n t e s , um m a s c a t e e um v e n d e d o r ambur 

l a n t e , e x - e s c r a v o . E s t e f o i o único inventário de um l i b e r t o en 

c o n t r a d o . 

Dos 43 r e s t a n t e s , 32 são p r e s u m i v e l m e n t e f o r e i r o s ou f i -

l h o s de g r a n d e s proprietários que t r a b a l h a v a m as t e r r a s do p a i , 

com os e s c r a v o s d e s t e . A conclusão não ê difícil, s e j a p e l o s no 

83/. S e t e eram menores de 5 a n o s ; um c o m p r o u a l i b e r d a d e e um 

e s t a v a f i s i c a m e n t e i n u t i l i z a d o . 
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mes de família, s e j a p e l o número de cabeças de gado que possuí 

am (m a i s de 10.). , além de c a s a s , o u r o , móveis, e t o d o s comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um 

m o n t a n t e i n v e n t a r i a d o e n t r e 1;500.$000 e 7:000^00.0, 

Q u a t r o d e l e s possuíam e n t r e 4 e 5 cabeças de g a d o , e os 

c o n s i d e r a m o s ; p o r i s s o , p e q u e n o s f o r e i r o s ou v a q u e i r o s : e s e i s 

d e v e r i a m s e r funcionários públicos ou pequenos c o m e r c i a n t e s ;nãb 

t i n h a m t e r r a , nem e s c r a v o s , nem g a d o , mas eram p o s s u i d o r e s de 

móveis, jóias e de um c a v a l o c a d a um, m e i o de t r a n s p o r t e -que 

d e n o t a v a c e r t a abastança,(Para um não temos q u a l q u e r indicação) 

P o r e s t e s dados chegamos â conclusão, que f o i c o n f i r m a -

da no d e c o r r e r d a p e s q u i s a , de que nem um só m o r a d o r ( . t r a b a l h a 

d o r sem t e r r a a g r e g a d o as g r a n d e s p r o p r i e d a d e s ) , f o i i n v e n t a r i a 

do d u r a n t e t o d o o período. No capítulo I I v o l t a r e m o s ao a s s u n t o 

CONCLUSÃO 

Os dados s o b r e o v a l o r d as t e r r a s , sua localização r nú-

mero de p r o p r i e d a d e s , s o b r e a q u a l i d a d e da t e r r a ( p a r t e , sítio 

ou p r o p r i e d a d e ) , a s s i m como o número de e s c r a v o s , são crité t -

r i o s i m p o r t a n t e s p a r a a classificação em p e q u e n o s , médios, e 

g r a n d e s proprietários da região. No e n t a n t o , e s t a c l a s s i f i c a -

ção só poderá s e r t e n t a d a no capítulo I I , quando j u n t a r m o s . a 

e s t e s d a d o s os r e l a t i v o s a b e n f e i t o r i a s - , u s o de <máquinas-, q u a n 

t i d a d e de gado e produção agrícola. 

N e s t e p o n t o , a conclusão a q u e , g r o s s o modo, podemosçhe 

g a r , é a de que a g r a n d e m a i o r i a dos p o s s u i d o r e s de até 10.0$0QQ 

de t e r r a s e r a de peque n o s proprietários - c e r c a de 25% do t o -

t a l dos i n v e n t a r i a d o s . . 
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Dos 185 proprietários que estão n e s t a f a i x a , só e n c o n ^ 

t r a m o s indicação do tamanho da p r o p r i e d a d e em 16 ( 8 , 5 % ) , e as 

s i m mesmo, p a r a a m a i o r i a , a indicação é p a r c i a l . Onze d e s t e s 

proprietários só d e c l a r a r a m as t e s t a d a s de suas t e r r a s : e m 'bra 

ças, r e s p e c t i v a m e n t e , 180, 1 0 0 , 1 0 0 , 1 0 0 , 5 0 , 30, 29, 20, 15, 10, 

e um com t r e s p a r t e s de t e r r a com 20-, 10 e 4 braças r e s p e c t i -

v a m ente . 

os c i n c o que dão a demarcação c o m p l e t a possuíam; 

20 braças p o r uma légua - 19,2 ha 

50 braças p o r uma léguazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T-. 48 ha 

25 braças p o r 580 braças - 5,6 ha 

100 braças p o r 300 braças- 12 ha 

15 braças p o r uma légua - 14,5 ha 

0 f r a c i o n a m e n t o da t e r r a , como v i m o s , e r a m u i t o g r a n d e . 

Indicação deste f r a c i o n a m e n t o eram as t e r r a s com t e s t a d a s m u i t o 

pequenas e l o n g o c o m p r i m e n t o : 1 0 , 12, 15 ou 20 braças de t e s t a 

da p o r uma légua de f u n d o , o que r e c o r t a v a a t e r r a em t i r a s i n 

c r i v e l m e n t e e s t r e i t a s : são 2 0 , 24 , 30 òu 40. m e t r o s de l a r g u r a 

p o r quase 5 km de c o m p r i m e n t o . A p r o p r i e d a d e a s s i m d i v i d i d a ga 

r a n t i a aos h e r d e i r o s o a c e s s o a aguadas ou a v i a s de c o m u n i c a -

ção m a i s próximas. 

Só as g r a n d e s famílias m a n t i v e r a m e n t r e os h e r d e i r o s , e 

a p e s a r da divisão da herança, i m e n s a s extensões de t e r r a , F o i - o 

c a s o de famílias como os P e r e i r a de Araújo, os A l v e s V i a n n a , o s -

A g r a , os Vaz R i b e i r o e o u t r a s q u e , além do m a i s , e s t a v a m m u i t o 

entrelaçadas através de c a s a m e n t o s . Mas mesmo e n t r e as g r a n d e s 

famílias n o t a - s e uma divisão da p r o p r i e d a d e , 

Uma d a s características da região, que p e r c e b e m o s > já 

com os dados v i s t o s até a q u i , f o i a d a existência, ao l a d o d o s 

t r a d i c i o n a i s e f a c i l m e n t e identificáveis grandes- proprietários, 

de uma g r a n d e q u a n t i d a d e não só de p e q u e n a s , mas de p r o p r i e d a -

des de médio v a l o r . 
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O u t r a conclusão a que se c h e g a é a da concentração das 

p r o p r i e d a d e s de menor v a l o r n a s áreas m a i s u s a d a s p a r a a p e c u 

ária (regiões I e I I ) , mesmo l e v a n d o - s e em c o n t a que n e s t a s ã 

r e a s o preço da t e r r a e r a menor. 

As p r o p r i e d a d e s de m a i o r v a l o r e s t a v a m , quase t o d a s , 

nas áreas I V e V, as m e l h o r e s t e r r a s agrícolas. E s t e dado t e m 

um i n t e r e s s e e s p e c i a l . Se é v e r d a d e que a quase t o t a l i d a d e dos 

proprietários c a m p i n e n s e s possuía gado (como veremos a s e g u i r ) , 

este f a t o não se opõe, de nenhum modo, ã p r i m o r d i a l importãn -

c i a que a a t i v i d a d e agrícola t e v e p a r a a região - o que é c o n 

f i r m a d o p e l o p e s o da mão-de-obra e s c r a v a no período. 
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ANEXO 1 

D i s p u t a - d e T e r r a s 

P r o c e s s o que vem de Cuitês, B a n a n e i r a s , p a r a -'" Campina 

G r a n d e , a 22 de j u n h o de 1860. 

" R e q u e r i m e n t o de F r a n c i s c o D a m a r i o C o r r e i a L i m a e sua m u l h e r , 

C o n t r a F e l i x F e r r e i r a Guimarães e sua m u l h e r , J o a n a M a r i a dos 

S a n t o s ; João Sebastião Guimarães; Q u i r i n o de t a l e sua m u l h e r , 

M a r i a do Amor D i v i n o e N i c o l a u T a v a r e s e Florença M a r i a de A l -

b u q u e r q u e , su a m u l h e r , m o r a d o r e s em Campos. 

J u s t i f i c a t i v a : 

19 - A p r o p r i e d a d e " B a r r a do Amparo", d e s t e t e r m o ( : de 

Campina Grande r M.V.) f o i sempre o c u p a d a p o r s e u s p a i s e s o -

g r o s , a n t e s p o s s u i d o r e s , p o r m a i s de 20 a 30 a n o s , â v i s t a e 

f a c e dos m a i s c o n s e n h o r e s e heréus c o n f i n a n t e s , sem o p o s i ç ão 

de p e s s o a a l g u m a ; 

29 - Que e s t a p r o p r i e d a d e e d e m a i s v i z i n h a s n u n c a f o -

ram d i v i d i d a s ou d e m a rcadas e p o r i s s o , em comum e n t r e os c o n -

s e n h o r e s da mesma u p r o p r i e d a d e e as o u t r a s jã d i t a s v i z i n h a s ; 

39 - Que s u c e d e n d o os j u s t i f i c a n t e s a s e u s p a i s e so -

g r o s em p a r t e d e s t e t e r r e n o da p r o p r i e d a d e " B a r r a do Amparo" , 

a p o s s a r a m r s e em d i a s do ano p a s s a d o no l u g a r P e d r a d'Agua das 

V a r z i n h a s , l e v a n t a n d o uma morada de c a s a s e t r a b a l h a n d o em o u -

t r a s b e n f e i t o r i a s p a r a r e c r e i o de seus g a d o s ; 

49 - Que a s s i m ocupado a q u e l e t e r r e n o P e d r a d'Ãgua das 

V a r z i n h a s p e l o s j u s t i f i c a n t e s , n e s t e mesmo t e r r e n o n u n c a a n t e s 

possuído p o r o u t r o a l g u m c o n s e n h o r ou herêu c i v i l ou c o r p o r a l , 

f o r a m ( s i c ) e s s a c a s a d e r r u b a d a , t o m a n d o - s e e s t e t e r r e n o â f o r 

ça e sem o r d em d a Justiça, em princípios de novembro d o ano 

p a s s a d o de 1 8 5 9 , p o r José Sebastião Guimarães, N i c o l a u T a v a r e s 

e Q u i r i n o de T a l , de ordem de FELIX FERREIRA, t o d o s heréus e 

c o n s e n h o r e s na p r o p r i e d a d e v i z i n h a , como se vê dos d o c u m e n t o s , 

„85/ 
a n e x a d o s . . . . — 

-85/. Documento a r q u i v a d o no Cartório do 19 Ofício de Campina 

G r a n d e . 
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ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 

C l a s s i f i c a ç ã o d o s P r o p r i e t á r i o s I n v e n t a r i a d o s ( %)  ,  s e g u n d o 

o V a l o r  d e s u a s P r o p r i e d a d e s i mo b i l i á r i a s -  1 8 4 0 -  1 9 0 5 

VALOR DA T ERRA N? de PROPRI ETÁRI OS % SOBRE 0 TOTAL 

DOS PROPRI ETÁRI OS 

a t é 10$000 22 3, 0 

de 11$000 a 5 0 $ 0 0 0 87 12 , 5 

de 5 1 $ 0 0 0 a 1 0 0 $ 0 0 0 76 11 

de 1 0 1 $ 0 0 0 a 1 5 0 $ 0 0 0 53 " 7 7 5 

de 151$000 a 2 0 0 $ 0 0 0 49 7 

de 2 0 1 $ 0 0 0 a 3 0 0 $ 0 0 0 72 10 

de 3 0 1 $ 0 0 0 - a " 4 0 0 $ 0 0 0 50 7 

de 4 0 1 $ 0 0 0 a 5 0 0 $ 0 0 0 40 6 

de 5 0 1 $ 0 0 0 a 7 0 0 $ 0 0 0 - 50 7 

de 701 $000 a 1 : 000. $000 44 6 , 4 5 

de 1 ; 001$000 a 1 ; 5 0 0 $ 0 0 0 59 8 , 5 

de 1 : 501$000 a 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 31 ^ , 5 

de 2 : 0 0 1 $ 0 0 0 a 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 23 3 , 3 

de 3 :  0 0 1 $ 0 0 0 a 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 12 1, 7 

de 4 :  001 $000 a 5: 000. $000 6 0 , 8 

de 5; OJ0- l $OJ0n a 7; 500. $0. 0. 0.  11 1, 6 

de 7: 501 $000 a 10: 000$00" 0 4 0 , 6 

de 1 0 : 0 0 1 $ 0 0 0 a 1 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 4 0 , 6 

de 1 5 : 0 0 1 $ 0 0 0 a 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 4 0, 6 

de 2 0 : 0 0 1 $ 0 0 0 a 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 0 , 15 

de 50 :  0 0 1 $ 0 0 0 a 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 0 , 15 

ma i s de 1 00 :  000. $000 1 0 , 15 

TOTAL 7 0 0 100 , 0 

Font e :  I nvent ár i os-  pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3°  Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  
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ANEXO 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P r e ç o d o E s c r a v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA è vn Ca mp i n a Gr a n d e x 184Ol - . l  8 8 8 

( e s c r a v o h o me m,  e n t r e 18 e 2 5 a nos OL 

( c o n t i n u a ) .  

ANO PREÇO MÍ NI MO ENCONTRADO PREÇO MÁXI MO ENCONTRADO 

1 8 4 0 3 60. $ 0.  ao:  5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 4 1 4 0 0 $ OOO:  5 4 0 $ 0 0 0 

1 8 4 2 4 0 0 $ 0. 0. 0.  4 0 0 $ 0 0 0 

1 8 4 3 4 0. 0:$ o;o;o_ 4 5 0 $ 0 0 0 

1 8 4 4 3 5 0-$ 0. 0:0;  5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 4 5 4 5 0:$ o;o;o:  4 5 0 $ 0 0 0 

1 8 4 6 3 5o: $o: o; o;  4 0 0 $ 0 0 0 

1 8 4 7 3 50; $ 0:0:0:  4 5 0 $ 0 0 0 

1 8 4 8 4 5 0$o: o; o:  ^ 5 0 $ 0 0 0 

1 8 4 9 4 0 0;$ o;o;o:  4 5 0 $ 0 0 0 

1 8 5 0 4 0. 0$ 0:0. 0.  4 5 0 $ 0 0 0 

1 8 5 1 4 0 0. $ 0. 0. 0:  5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 5 2 4 0 0:$ 0: 0: 0.  5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 5 4 5 50: $ 0:0:0:  5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 5 5 4 50: $ 0:0:0:  6 0 0 $ 0 0 0 

1 8 5 6 6 0. 0. $ 0. 0:0:  8 0 0 $ 0 0 0 

1 8 5 7 7 5 0;$ o; o. o;  8 0 0 $ 0 0 0 

1 8 5 8 7 0. 0;$ 0:0:0:  9 0 0 $ 0 0 0 

1 8 5 9 1: 0. 0. 0. $ 0. 0. 0:  1 :  5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 0 1 ;  1 0. 0 $0: 0: 0.  1 :  4 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 1 1 :  1 0: 0$ O. O. O;  1 :  2 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 2 8 0 0 $ 0 0 0.  1 : 2 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 3 7 0:0:$ 0:0:0:  1 : 2 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 4 9 0 0 $ 0 0 0 .  1 :  0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 5 1 :  0. 0. 0$ OOO;  1 :  5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 6 1 :  0 0 0. $ 0:0 0:  1 :  0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 7 8 0 0 $ 0 O. O:  1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 8 8 0 0 $ 0: 0: 0.  1 :  0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 6 9 8 0. 0. $ 0:0. 0:  1 :  0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 7 0 1 :  0: 0. 0; $OOO:  1 : 8 0 0 $ 0 0 0 

1 8 7 1 7 0 0 $ 00: 0.  1 :  0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 7 2 6 0 0 $ 0 00 .  1 : 2 0 0 $ 0 0 0 

1 8 7 6 8 oo$ oo; o;  1 •  0 0 0 $ 0 0 0 
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ANEXO 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P r e ç o d o E s c r a v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em Ca mp i n a Gr a n d e -  ] 8 4 0 - l 8 8 8 

( e s c r a v o h o me m,  e n t r e 18 e 2 5 a nos ?) .  

( c o n c l u s ã o )  

ANO PREÇO MÍ NI MO ENCONTRADO PREÇO MÁXI MO ENCONTRADO 

1 8 7 7 7 0 0 $ 0 0 0 1 :  1 0 0 $ 0 0 0 

1 8 7 8 7 0 0 $ 0 0 0 9 0 0 $ 0 0 0 

1 8 7 9 8 0 0 $ 0 0 0 8 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 0 6 0 0 $ 0 0 0 8 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 1 8 0 0 $ 0 0 0 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 2 8 0 0 $ 0 0 0 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 3 5 0 0 $ 0 0 0 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 4 4 0 0 $ 0 0 0 5 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 5 6 0 0 $ 0 0 0 6 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 6 4 0 0 $ 0 0 0 4 o o $ o o o 

1 8 8 7 4 0 0 $ 0 0 0 4 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 8 1 0 0 $ 0 0 0 1 0 0 $ 0 0 0 

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of c í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  
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ANE X O 4 

Por c e nt a ge m dos pr opr i e t á r i os com e s c r a v o s ,  dos núme r os a bs ol ut os e mé di os dos e s c r a v os e e v o l uç ã o da por c e nt a ge m d o v a l or  da t e r r a 

e dos e s c r a v o s ,  l e v a ndo em c ont a os i nv e nt a r i a dos pos s ui dor e s ou nã o de t e r r a s e s e gundo os pe r í odos de v a r i a ç ã o d o pr e ç o dos e s c r a -

v o s .  Muni c í p i o de Ca mpi na Gr a n d e ,  184, 0- 1888.  

1 8 4 0 - 1 8 5 2 1 8 5 4 - 1 8 5 7 1 8 5 8 - 1 8 7 1 1 8 7 2 - 1 8 8 4 1 8 8 5 - 1 8 8 8 

COM 

TERRA 

SEM 

TERRA 

COM 

TERRA 

SEM 

TERRA 

COM 

TERRA 

SEM 

TERRA 

COM 

TERRA 

SEM 

TERRA 

COM 

TERRA 

SEM 

TERRA 

% DE PROPRI ETÁRI OS COM ESCRAVOS 7 5 ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5% 8 0 % 5 7 , 3 ^ 83 , 3 % 5 7 , 3 % 5 0 % 4 7 % 13, 311 3 1 *  0 , 0% 

NUMERO ABSOLUTO DE ESCRAVOS 

M. •• - .i 

613 51 2 2 8 ; 3 5 3 7 7 70.  2 5 6 5 13 

NUMERO MÉDI O DE ESCRAVOS 8 , 8 2 , 5 3 , 5 3 : 8 2, 7 4 2, 5 2 , 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 

% DA TERRA SOBRE OS BENS 2 2 , 7 % — 1 8 , 7 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA--- 13 , 5% 3 3 % — 1 5 , 5 % — 

% DOS ESCRAVOS SÇBRE 05 BENS 3 7 , 2 % 8 1 % 4 8 % 8 9 % 4 7 % 5 1 , 6 % 2 5 % 6 0 , 5 % 3 3 % 0 , 0% 

FONTE:  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  
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CAPITULO I I 

A ECONOMIA AGRARIA 

INTRODUÇÃO 

As mudanças econômicas que o c o r r e r a m no B r a s i l , na segun 

da m e t a d e d o século X I X , t r a n s f o r m a n d o as e s t r u t u r a s colónia i s 

de produção no s e n t i d o c a p i t a l i s t a , d e ram-se em r i t m o s d i f e r e n -

t e s no S u d e s t e e no N o r d e s t e . O m o v i m e n t o d e s t a s transformações, 

m u i t o m a i s a c e l e r a d o no S u d e s t e , e x p r e s s o u - s e em f o r m a s também 

d i f e r e n t e s de organização da produção em cada uma d a s regiões. 

A expansão e preeminência do café nas exportações v i a b i -

l i z o u uma i n t e n s a acumulação no s e t o r c a f e e i r o e a r e o r g a n i z a -

ção da sua produção em b a s e s c a p i t a l i s t a s . A atuação g o v e r n a -

m e n t a l v o l t o u - s e p a r a o café, i n j e t a n d o r e c u r s o s e s t a t a i s (suhsí 

d i o s , empréstimos p a r a f i n a n c i a m e n t o s , políticas de r e c r u t a m e n -

t o de mão-de-obra, e t c ) no s e t o r . 0 d i n h e i r o a c u m u l a d o p e l o s 

m a i o r e s c a f e i c u l t o r e s , em boa p a r t e p e l a a j u d a o b t i d a de um Es 

t a d o no q u a l c o n q u i s t a v a m c a d a v e z m a i o r influência, p e r m i t i u 

m e l h o r a r as técnicas de produção (introdução de máquinas, m a i o r 

racionalização na a t i v i d a d e econômica), a construção de i n f r a -

e s t r u t u r a s de t r a n s p o r t e ferroviário ( o que l i b e r o u a c a d a v e z 

m a i s e s c a s s a mão-de^-obra e s c r a v a o c u p a d a no t r a n s p o r t e a r c a i c o 

p a r a a l a v o u r a ) e, m a i s t a r d e , a promoção da imigração de t r a b a 

l h a d o r e s e s t r a n g e i r o s . Tudo i s s o l e v o u ao aumento da p r o d u t i v i -
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dade na e c o n o m i a c a f e e i r a (mesmo p e r m a n e c e n d o b a s e a d a no t r a b a -

\ x/ 

l h o e s c r a v o - ) e, c o n s e q u e n t e m e n t e , ao aumento d a acumulação ncs; 

c e n t r o s c a f e i c u l t o r e s m a i s avançados. 

P e l o f i n a l d o século já se pode f a l a r de i n d u s t r i a l i z a -

ção e do s u r g i m e n t o d o c a p i t a l i s m o no país q u e , daí p o r d i a n t e , 

a p e s a r de seu d e s e n v o l v i m e n t o l e n t o e d e p e n d e n t e , p a s s o u a s e r 

d o m i n a n t e . 

A e c o n o m i a n o r d e s t i n a não f i c o u a l h e i a às transformações 

o c o r r i d a s . Com r e d u z i d a s p o s s i b i l i d a d e s de acompanhar,com o mes 

mo d i n a m i s m o , as mudanças que se davam no S u d e s t e , o r i t m o das 

transformações em sua e s t r u t u r a agrária f o i m u i t o m a i s l e n t o e 

as f o r m a s de manifestação de t a i s transformações nem sempre f o -

ram as mesmas do S u d e s t e . Não que o N o r d e s t e t i v e s s e m a n t i d o um 

prê-capitalismo p a r a l e l o ao S u d e s t e que s e i n d u s t r i a l i z a v a . O 

p r o c e s s o de acumulação na l a v o u r a c a f e e i r a e o s u r g i m e n t o d o c a 

p i t a l i s m o na região S u d e s t e s u b o r d i n o u as áreas de d e s e n v o l v i -

2/ 
m e n t o m a i s l e n t o , m a n t e n d o e a c i r r a n d o as diferenças r e g i o n a i s . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o d o N o r d e s t e , também no s e n t i d o c a p i t a l i s t a , 

3/ 

d e u - s e d u p l a m e n t e s u b o r d i n a d o — . 

Se a c e i t a m o s q u a l i f i c a r o c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o f d e s d e 

seu s u r g i m e n t o , como s u b o r d i n a d o , d e p e n d e n t e d os c e n t r o s avança 

szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 /  

d o s do c a p i t a l i s m o m u n d i a l — , o N o r d e s t e , d e p e n d e n t e como t o d o 

o país do e x t e r i o r , p e l a mesma lógica do d e s e n v o l v i m e n t o d e s i -

l / t Ver, sobre o assunto, CARDOSO, C i r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Flamarion, AgriculturaEscravidão,,. 
COSTA, Emüia V i o t t i da, Da Senzala â Colônia ,São Paulo, LBCH,1982;SPIN 
DEL, Cheywa,Homens e Máquinas na Transição de uma Economia Cafeeira 3 

Rio, Paz e T e r r a , 1980. 

2/ - - • 

— , Ver SILVA, Sérgio S,, Expansão Cafeeira e Origens da I n d u s t r i a no B r a s i l 
SP, A l f a Oiega, 1976; MARTINS, José de Souza, 0 Cativeiro.,.; LINHARES , 
Maria Yedda e SILVA, Francisco T, da, H i s t o r i a da A g r i c u l t u r a 

— . Ver CHALCULT, Yves, Estado^ Acumulação e Colonialismo I n t e r n o ,Petrópo -

l i s , Vozes, 1978. 

—« , CARDOSO, C i r o Flamarion, op, c i t , e, com BRIGNQT.T.T, H.Perez H i s t o r i a Eco_ 

nom.ica... 
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g u a l , i n e r e n t e ao c a p i t a l i s m o , s u b o r d i n a - s e também aos c e n t r o s 

do c a p i t a l i s m o m a i s d e s e n v o l v i d o ( o u que se d e s e n v o l v e com ma-

i o r r a p i d e z ) d e n t r o do próprio país. 

A passagem das relações c o l o n i a i s - e s c r a v i s t a s de p r o d u -

ção âs relações de produção c a p i t a l i s t a s f o i , em t o d o o país , 

um p r o c e s s o l e n t o e m e d i a t i z a d o p e l o s g r u p o s de i n t e r e s s e s e s -

t a b e l e c i d o s , e s t a n d o m u i t o l o n g e de c o n s t i t u i r , uma revolução , 

5/ 

b u r g u e s a , no s e n t i d o de b r u s c a mudança de c l a s s e s no p o d e r — . 

Se c o m p a r a r m o s , ã época, S u d e s t e e N o r d e s t e , i r e m o s v e r i -

f i c a r que o N o r d e s t e não só não f i c o u imune às transformaçõ e s 

que o c o r r i a m , como, ao contrário, p a r t i c i p o u d e l a s , t a n t o adap_ 

t a n d o suas próprias e s t r u t u r a s como f o r n e c e n d o ao S u d e s t e e l e 

m e n t o s p a r a seu d e s e n v o l v i m e n t o , em p r i m e i r o l u g a r c o n t i n g e n -

t e s d e mão-de-obra. 

E n q u a n t o o café o b t i n h a boa colocação no mercado i n t e r -

n a c i o n a l , os p r o d u t o s de exportação do N o r d e s t e , açúcar e algo-

dão, e s t a v a m s u j e i t o s a m a i o r e s flutuações, d e c o r r e n t e s de sua 

posição n a q u e l e m e r c a d o . Ocupavam n e l e uma posição secundária, 

c o n s e g u i n d o m e l h o r e s colocações q u a n d o a c o n j u n t u r a d os p r i n c i 

p a i s países f o r n e c e d o r e s r e t i r a v a t e m p o r a r i a m e n t e d o m e r c a d o i r i 

t e r n a c i o n a l a q u e l e s p r o d u t o s . 0 açúcar há m u i t o que não p o d i a 

f a z e r f a c e à concorrência a n t i l h a n a e o algodão também não e n -

f r e n t a v a a concorrência do S u l d o s E s t a d o s U n i d o s . 0 g o v e r n o 

b r a s i l e i r o , com po u c o s r e c u r s o s , d e s t i n o u ^ o s quase t o d o s ã l a -

v o u r a c a f e e i r a e p r a t i c a m e n t e d e s a m p a r o u o N o r d e s t e . A mão-de-

o b r a e s c r a v a , f u n d a m e n t a l ã l a v o u r a de t o d o o país, que e s c a s -

s eou e e n c a r e c e u m u i t o d e p o i s do f i m do tráfico, pôde s e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c om-

p r a d a p e l o s s e n h o r e s do café, e n q u a n t o que no N o r d e s t e e r a c a -

da v e z m a i s difícil p a g a r p o r e l a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\5/- FERNANDES, F l o r e s t a n , / ! Revolução Burguesa no Z f r a s i ^ R i o , Zahar,1975 
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E s g o t a d a s a s p o s s i b i l i d a d e s l u c r a t i v a s da escravidão 

e só aí o s g r a n d e s s e n h o r e s de t e r r a a b r i r a m mão d e l a - , a a-

cumulação no s e t o r c a f e e i r o p e r m i t i u a contratação de t r a b a l h a 

d o r e s l i v r e s e s t r a n g e i r o s . E s t a expansão do m e r c a d o de t r a b a -

l h o l i v r e é o p r i n c i p a l i n d i c a d o r d a s transformações que e s t a -

vam o c o r r e n d o no S u d e s t e . Não t e n d o s i d o i n i c i a l m e n t e um a s s a -

l a r i a m e n t o p u r o , mas p a r c i a l , o c o l o n a t o , no S u d e s t e , d e v i d o ao 

c o n j u n t o d a s mudanças p o r que p a s s a v a a região, t r a n s f o r m o u - s e , 

em m u i t o s c a s o s , m a i s ou menos r a p i d a m e n t e , em t r a b a l h o a s s a l a 

r i a d o . 

0 N o r d e s t e f o i p e r d e n d o a mão-de-obra e s c r a v a m u i t o a n -

t e s que o S u d e s t e , e t e v e que r e s o l v e r o p r o b l e m a de sua s u b s -

tituição sem condições de t e n t a r com êxito a a l t e r n a t i v a d o c o 

l o n a t o , O r i t m o m u i t o m a i s l e n t o em que se p r o c e s s o u a s u b s t i _ 

tuição do t r a b a l h o e s c r a v o p e l o l i v r e ( a s s a l a r i a d o ) c r i s t a l i -

z o u , no N o r d e s t e , f o r m a s i n c o m p l e t a s de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , 

m a i s p e r s i s t e n t e s e r e s i s t e n t e s â mudança. 

A modernização no s e t o r agrário n o r d e s t i n o não se l i m i -

t o u ã área litorânea açucareira. O c o r r e u também no A g r e s t e a l -

g o d o e i r o , m a r c a d a p e l a introdução de n o v a s máquinas e p e l a e x -

ploração de d i f e r e n t e s f o r m a s de t r a b a l h o . 

O m e r c a d o i n t e r n o , que c r e s c e u com a desagregação da es 

cravidão e o aumento da população l i v r e ( t a n t o p o r seu c r e s c i r 

m e n t o v e g e t a t i v o como p e l o d e s a p a r e c i m e n t o do e s c r a v o ) . , não 

p r e s s i o n o u m u i t o no s e n t i d o de uma rápida diversificação da p r o 

dução. A p e s a r de s e r um m e r c a d o i n t e r n o p o t e n c i a l m e n t e b a s t a n t e 

a m p l o , h o u v e d o i s p o d e r o s o s f r e i o s que o i m p e d i r a m de t o r n a r -

se disponível p a r a p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s n a c i o n a i s . P o r um 

l a d o , os s e t o r e s proprietários, que t i n h a m os m e i o s p a r a i n i -

c i a r um p r o c e s s o de industrialização, e s t a v a m r e l a t i v a m e n t e con 

t i d o s p e l o s c o m e r c i a n t e s e s t r a n g e i r o s (de quem d e p e n d i a m p a r a 
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a compra de seus p r o d u t o s exportáveis), i n t e r e s s a d o s em p r e s e r -

v a r o m e r c a d o i n t e r n o p a r a as m e r c a d o r i a s que i m p o r t a v a m e d i s -

tribuíam. Essa limitação t o r n a v a - s e m a i s f o r t e na m e d i d a em que 

m u i t o s d o s g r a n d e s proprietários e s t a v a m , e l e s mesmos, l i g a d o s 

ao comércio. P o r o u t r o l a d o , as opções de t r a b a l h o p a r a o merca 

do i n t e r n o p o t e n c i a l eram m u i t o r e d u z i d a s : as p o s s i b i l i d a d e s de 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o na indústria u r b a n a eram mínimas, e o paga 

m e n t o p a r c i a l de salário, no campo, não d a v a margem p a r a a am -

pliação do consumo. 

0 monopólio d a t e r r a , d e s d e 1850 c a b a l m e n t e t r a n s f o r m a d a 

em m e r c a d o r i a , d i f i c u l t a v a a p o s s e de n o v a s pequenas p r o p r i e d a -

des como a l t e r n a t i v a de t r a b a l h o . A mão-de-obra l i v r e t i n h a , p r a 

t i c a m e n t e , três saídas: c o l o c a r r s e na dependência dos gra'.n d e s 

proprietários, que l h e p e r m i t i a m , sem q u a l q u e r segurança, t r a b a 

l h a r em s u a s t e r r a s ; d e s l o c a r - s e p a r a a c a p i t a l ou c e n t r o s u r b a 

nos m a i s d e s e n v o l v i d o s da Província, a c e i t a n d o o sub-emprego ou 

a mendicância, ou b u s c a r o u t r a s regiões (na época a Amazônia e 

o Sud e s t e ) ^ , onde p a s s a v a a desempenhar i m p o r t a n t e p a p e l no p r o -

c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , como i m e n s o c o n t i n g e n t e de 

t r a b a l h a d o r e s a baixíssimos salários, ou como r e s e r v a de mão -

d e - o b r a . 

No N o r d e s t e , a Paraíba ê das regiões m a i s p o b r e s . "Numa e 

c o n o m i a agrária v o l t a d a p a r a a exportação, a acumulação e s t a v a 

em e s t r e i t a dependência d o preço de seus p r o d u t o s no m e r c a d o I n 

t e r n a c i o n a l , e e s s e s preços caíram c o n s t a n t e m e n t e , no " d e c o r r e r 

da s e g u n d a m e t a d e do século p a s s a d o . Como quase t o d o o N o r d e s t e , 

a Paraíba e x p o r t a v a algodão, açúcar e c o u r o s , p r i n c i p a l m e n t e . 

Os c o u r o s , que e s t a v a m em t e r c e i r o l u g a r na p a u t a de e x p o r t a 

ções da Província, g u a r d a v a m g r a n d e distância p a r a os d o i s p r i -

m e i r o s p r o d u t o s , t a n t o no que d i z r e s p e i t o ao v o l u m e q u a n t o ao 

v a l o r d a exportação. 
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A e c o n o m i a d o açúcar, q u e p o u c o c o n t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA para a r e g i g o que 

e s t u d a m o s , e n f r e n t a v a os mesmos p r o b l e m a s - que v i n h a m do século 

X V I I , e não e s t a v a p r e p a r a d a p a r a f a z e r f r e n t e â concorrência, 

e s t r a n g e i r a e, i n c l u s i v e , ã n a c i o n a l , q uando o açúcar p r o d u z i -

do no R i o de J a n e i r o e d e p o i s em São P a u l o começou a a b a s t e c e r 

os m e r c a d o s d o S u l . 

A e c o n o m i a a l g o d o e i r a , de g r a n d e importância p a r a o an-r-

t i g o município de Campina G r a n d e , e s t e v e , d e s d e o início,sujéi' 

t a aos mesmos p r o b l e m a s do açúcar; dependência do mercado e x -

t e r n o , f a l t a de c a p i t a i s , e t c , não t e n d o s i d o também capaz de 

e n f r e n t a r a concorrência e s t r a n g e i r a , 

O g a d o , que C j u n t a m e n t e com o algodão), era. o p r i n c i p a l 

p r o d u t o da região, e r a c r i a d o e x t e n s i v a m e n t e , sem q u a l q u e r c u i 

da d o e s p e c i a l . A b a s t e c i a um m e r c a d o i n t e r n o p o b r e , e r a e x p o r 

t a d o p a r a as áreas açucareiras d a Província e t i n h a p a r t e d e 

seus p r o d u t o s d e s t i n a d o s â exportação de c o u r o s t 

A p e s a r d as d i f i c u l d a d e s , a introdução de m a q u i n a s de be 

n e f i c i a m e n t o do algodão, o f i m do t r a b a l h o e s c r a v P , a a m p l i a -

ção do m e r c a d o i n t e r n o e dos c i r c u i t o s de comercialização nos 

p e r m i t e m f a l a r de d e s e n v o l v i m e n t o d o município, na segunda me-

t a d e do século p a s s a d o , 

O r i t m o das mudanças na e c o n o m i a agrária , na região de 

Campina G r a n d e , na segunda m e t a d e d o século p a s s a d o f o i , no 

e n t a n t o , b a s t a n t e l e n t o e difícil de d e t e c t a r , É j u s t a m e n t e o 

que t e n t a r e m o s f a z e r , n e s t a p a r t e do t r a b a l h o . 
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1 . ELEMENTOS'DA EÇQNQMJA AGRÍCOLA 

1 , 1 . A e s f e r a d a produção 

Na p r i m e i r a p a r t e do t r a b a l h o t r a t a m o s de a l g u n s e l e m e n 

t o s que p a r t i c i p a m da e s f e r a da produção: e s t r u t u r a de p r o p r i e 

dade da t e r r a , -meio a m b i e n t e e a l g u n s e l e m e n t o s r e l a t i v o s ã mão 

d e - o b r a e s c r a v a . N e s t a p a r t e p r o c u r a r e m o s a n a l i s a r o u s o . da 

t e r r a e dos m e i o s d e produção agrícolas,voltando, necessária -

m e n t e , â questão da mãorde-obra e relações de produção no setor. 

Uma p r i m e i r a característica que d e s t a c a m o s na região é 

que s e r i a m a i s c o r r e t o f a l a r de uma e c o n o m i a agro-pecuãria do 

que somente agrícola, uma v e z que eram m u i t o p o u c o s os própria 

etários de q u a l q u e r q u a n t i d a d e de t e r r a , ou os que t r a b a l h a v a m 

a t e r r a sem possuí-la, que não t i n h a m g a d o , P a r a s i m p l i f i c a r a 

exposição t r a t a r e m o s do gado s e p a r a d a m e n t e , mas ao f a l a r d a a-

g r i c u l t u r a ê p r e c i s o l e v a r em c o n t a que 8 4% do t o t a l d o s i n v e n 

t a r i a d o s possuíam gado ( 8 7 % dos que t i n h a m t e r r a e 72% dos que 

não a possuíam). » 

A produção agrária da região c o n s t a v a de algodão ( p r i n r - . 

c i p a l m e n t e p a r a exportação) e de c u l t u r a s - alimentícias ; mandio-

c a , m i l h o e feijão, com d e s t a q u e ; árvores frutíferas, que embo-

r a não na mesma proporção d o s a n t e r i o r e s , a p a r e c e m com b a s t a n -

t e frequência; r a r a m e n t e e n c o n t r a m o s a r r o z e sõ uma v e z os l e -

gumes f o r a m m e n c i o n a d o s ; o fumo também não a p a r e c e u com fleqúên 

c i a , A c a n a , p a r a o f a b r i c o do açúcar, a g u a r d e n t e e melaço e r a 

c u l t i v a d a em p e q u e n a proporção, sendo m a i s comum o f a b r i c o de 

r a p a d u r a s . A l g u m a s v e z e s a p a r e c e m criações de a b e l h a s de uruçu 

p a r a a extração do m e l ; o café, em pequena q u a n t i d a d e , só s u r -

ge a p a r t i r de 1889, Capim e o u t r o s t i p o s de f o r r a g e m sõ apa-

recera v e z p o r o u t r a . 
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O algodão, que vemos p r a t i c a m e n t e com a mesma freqüência 

da m a n d i o c a , do m i l h o e do feijão, e r a p l a n t a d o c o n s o r c i a d o com 

e s t e s p r o d u t o s (no mesmo esp a ç o ) , ou s o z i n h o — ^ . 

De 1840 a 18 5 2 , o c u l t i v o do algodão, c o n s o r c i a d o ou s o -

z i n h o , a p a r e c e u n a mesma proporção. De 1854 a 1888 f o i m a i s f r e 

q u e n t e encontrã-lo s o z i n h o ( e s p e c i a l m e n t e no auge do algodão,du 

r a n t e a G u e r r a de Secessão n o r t e - a m e r i c a n a ) ; de 1889 a 1905, a 

proporção em que a p a r e c e u s o z i n h o f o i p o u c o m a i o r que a do c o n -

sórcio. 

É p r e c i s o l e v a r em c o n t a que apenas 7 2 % d o s inventários 

e s p e c i f i c a m o t i p o de l a v o u r a , e f o r a m e s t e s os da d o s com que 

t r a b a l h a m o s . Os o u t r o s 28% q u a l i f i c a m o i n v e n t a r i a d o como a g r i -

c u l t o r ou s u a s t e r r a s como boas p a r a a a g r i c u l t u r a , mas não d i -

zem do t i p o de l a v o u r a p r a t i c a d a . 

O Algodão 

O algodão arbóreozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (gossypium b r a s i l i e n s e ) , em s u a s v a r i e 

dades MOCO (gossypium purpuvascens P o i t ) e SANGUE DE BOI ( gos-

sypium b r a s i l i e n s i s MACF) ê n a t u r a l do B r a s i l . Algodão de f i b r a 

l o n g a , e r a c o n h e c i d o e u t i l i z a d o p e l o s d a t e r r a , q u a n d o a q u i che 

garam os p o r t u g u e s e s . 

"MANIIM chamam os índios o algodão, c u j a s ávores 

p a r e c e m m a r m e l e i r o s a r r u a d o s em p o m a r e s . . . Quando o 

algodão está de v e z , q u e ê de a g o s t o em d i a n t e , a b r e m 

se as f o l h a s , . . . m o s t r a n d o o algodão que têm d e n t r o , 

e se não o apanham l o g o c a i no chão. ... As ãrvo -

r e s d e s t e s a l g o d o e i r o s duram s e t e a o i t o anos ou 

m a i s , q u e b r a n d o - l h e c a d a anos as p o n t a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 / .  Quando falamos de algodão consorciado nos refe r i m o s ãs indicações de ro-
çados de m i l h o e algodão, ou de mandioca e algodão, e t c . Outras vezes, 
quando falamos só de algodão, é porque o roçado ê só deste produto. Mas 
não acreditamos que, em qualquer época, algum a g r i c u l t o r tenha deixado 
de p l a n t a r c u l t u r a s alimentícias, mesmo que estas não sejam mencionadas. 
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grandes â mão, porque se secam, para que lancem f i l h o s no-

vos, em que tomam mais novidade, os quais algodões se l i m -

pam â enxada, duas ou três vezes cada ano, para que a e r v a 

os não acanhe" 7/. 

Em meados de 1 5 4 9 , o p a d r e M e s t r e Simão " e n c a r e c i a a Nó 

b r e g a a n e c e s s i d a d e d e v i r e m p e s s o a s que s a i b a m t e c e r o a l g o -

dão, 'que cá há m u i t o * " - . D u r a n t e t o d o o período c o l o n i a l , e 

p o r t o d o o país, p l a n t o u - s e o algodão. O de m e l h o r q u a l i d a d e e 

r a u s a d o na t e c e l a g e m , e n q u a n t o que o i n f e r i o r s e r v i a p a r a o 

f a b r i c o de p a v i o s de v e l a , r e d e s de p e s c a r , f i o s de s a p a t e i r o , 

9/ 

f r a n j a s e v a r a n d a s de r e d e s — . Em Sao P a u l o , q u a s e t o d o s os s i 

t i o s de roça t i n h a m s e u a l g o d o a l p a r a n e c e s s i d a d e s c a s e i r a s , 

mas a expansão d a l a v o u r a d o algodão deu-se no Maranhão e no 

i n t e r i o r do N o r d e s t e . 

Na Paraíba, o algodão, segundo C e l s o M a r i z , d e v e t e r 

s u r g i d o na s e g u n d a m e t a d e d o século XVITT, o que o a u t o r d e d u z 

de denominações e n c o n t r a d a s p o r v o l t a de 1760, como " R i a c h o d o 

Algodão", no C a r i r i e no R i o do P e i x e , e "Lagoa d os Algodões", 

p o u c o m a i s p a r a o s u l , em t e r r a s de F r a n c i s c o d e A r r u d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cama -

-10/ 

r a — . No f i n a l d o século, a i n d a segundo o mesmo a u t o r , j a se 

t i n h a notícias de plantações m a i s r e g u l a r e s e de a l g u m a s e l e -

m e n t a r e s b o l a n d e i r a s , u s a d a s p a r a o descaroçamento. 

Tendo s i d o u t i l i z a d o p e l o s índios e p e l o s c o l o n o s d e s d e 

o início d a colonização, em t o d o o país, podemos s u p o r , com se 

gurança, que o mesmo o c o r r e u na Paraíba. 0 que a u t o r e s como 

C e l s o M a r i z chamam de s u r g i m e n t o nos p a r e c e s i g n i f i c a r m u i t o 

7/. SOUZA, G a b r i e l Soares,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATratado ... p. 207. 

8_/. HOLANDA, Sérgio Buarque,Caminhos e Fronteiras 3 Rio, José Olympio, 1957. 
p. 253. 

9_/, I d . I b i d . , p. 256. 

10/. MARIZ, Celso,"0 Surto Algodoeiro" , i n JOSÉ OTÁVIO (org) ,A Paraíba, 

das origenszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <5 urbanização,, João Pessoa, UFPB/FUNAPE, 1983 .p t 105. 
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m a i s g a n h o de importância c o m e r c i a l . A g r a n d e importância dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l 

godão p a r a a E u r o p a , a p a r t i r de 1776 , acenou com bons - ' l u c r o s 

p a r a a q u e l e s q u e , d i s p o n d o de t e r r a s e de e s c r a v o s , se v o l t a s -

sem p a r a a l a v o u r a e o comércio do algodão. 

Só examinamos um inventário a n t e r i o r a 1840., mas n e s t a 

época já e n c o n t r a m o s , em Campina G r a n d e , g r a n d e s proprietários 

de l a v o u r a s a l g o d o e i r a s . Tudo n o s l e v a a c r e r q u e , d e s d e p e l o 

menos o u l t i m o decênio do século X V I I I , o algodão começou a g a -

n h a r a importância que, na região, m a n t e v e p o r t o d o o século 

X I X . 

Na última década do século X V I I I , as a u t o r i d a d e s c o l o n i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- r  

a i s m o s t r a r a m - s e i n t e r e s s a d a s - em a c l i m a t a r , no B r a s i l , n o v a s 

v a r i e d a d e s de a l g o d o e i r o s , a l u d i n d o às v a n t a g e n s do herbáceo,de 

produção a n u a l e f i b r a c u r t a . 

" T a l v a n t a g e m não ê p r i n c i p a l m e n t e r e l a c i o n a d a com 

o descaroçador de s e r r a , mas ã n e c e s s i d a d e de a t e n 

d e r às novas p o s s i b i l i d a d e s que o i n c r e m e n t o d a 

produção a b r i a ao consumo, As v a r i e d a d e s herbãce- r  

a s , embora p r o d u z i n d o só uma v e z , pr o d u z e m mais,às 

v e z e s c i n c o ou s e i s v e z e s m a i s do que as arbóreas, 

que dão o p r o d u t o de f i b r a l o n g a " 1 1 / . 

A p e s a r dos esforços e n v i d a d o s , o algodão herbáceo não 

f o i i n t r o d u z i d o àquela época. As t e n t a t i v a s de p r o d u z i - l o a q u i 

f r a c a s s a r a m . 

"A p l a n t a c r e s c e u até p a l m o e m e i o , pouco m a i s ou 

menos e, i m e d i a t a m e n t e que dá o c a p u l h o s e c a , ~ f i -̂

c a n do inútil p a r a o u t r a produção, o que a s s i m não 

a c o n t e c e com o a l g o d o e i r o d e s t e país, c u j o a r b u s t o 

c r e s c e até g r a n d e a l t u r a , c o n t i n u a n d o a d a r f r u t o s , 

com o benefício s o m e n t e de serem c o r t a d a s as v e r g o 
~ 'vi. 2/ 

n e t a s a n t i g a s " , d i z informação da é p o c a — . 

v i l / . HOLANDA, Sérgio B., op, c i t . p, 283. 

12/. I d . I b i d . , p, 285. 
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Somente com a G u e r r a de Secessão dos E s t a d o s U n i d o s 

1865-1870 - , quando se a b r i u n o v o espaço p a r a a exportação b r a 

s i l e i r a , começou a s e r p l a n t a d o o algodão herbáceo ao mesmo 

tempo em que f o r a m i m p o r t a d a s n o v a s máquinas, se s e r r a , a p r o p r i 

adas p a r a as f i b r a s c u r t a s . Mesmo a s s i m , o p e s o da tradição f e z 

com que m u i t o s a g r i c u l t o r e s t r a t a s s e m a n o v a v a r i e d a d e como se 

f o s s e a da t e r r a , p r o c u r a n d o p r o l o n g a r o tempo de sua produção. 

No período de 1821 a 1 8 2 3 , o algodão e s t e v e no p r i m e i r o 

l u g a r das exportações b r a s i l e i r a s , r e p r e s e n t a n d o 2 5 ,8% d e l a s . 

Cinqüenta anos m a i s t a r d e , o algodão e o açúcar,juntos,represen 

ta v a m apenas 2 8 , 9 % das exportações. 

A concorrência n o r t e - a m e r i c a n a , que o B r a s i l não t e v e 

condições de e n f r e n t a r , e a redução dos preços m u n d i a i s em um 

1 3 / 

terço, p e l a m e t a d e d o s é c u l o — , segundo C e l s o F u r t a d o , t o r n o u 

a r e n t a b i l i d a d e d o negócio a l g o d o e i r o e x t r e m a m e n t e b a i x a e, com 

exceção do período da G u e r r a de Secessão - a i n d a segundo C e l s o 

F u r t a d o - s u a produção f o i c o m p l e m e n t a r ã e c o n o m i a de s u b s i s _ 

tência. E s t a afirmação só se c o n f i r m a p a r a o município de Campi, 

na Grande em relação aos menores proprietários. 

D u r a n t e t o d o o século p a s s a d o , o p l a n t i o do algodão f o i 

aumentando na Província. Na s e g u n d a década do século, o algodão 

p a s s o u p a r a o s e g u n d o l u g a r na l i s t a das exportações da Paraíba 

e em 185 0 s u p e r o u o açúcar na p a u t a das exportações p r o v i n c i a i s , 

a s s i m se m a n t e n d o até o f i n a l do século, s a l v o b r e v e período,de 

1857 a 1860. • 

A p e s a r de e x c e l e n t e s períodos de s a f r a do algodão, como 

os de 1851-1856 e 1861 - 1 8 6 8 , e do aumento d o v o l u m e das e x p o r -

tações, os p r o b l e m a s que a e c o n o n i a a l g o d o e i r a e n f r e n t o u f o r a m 

sempre os mesmos, d e v i d o , p r i n c i p a l m e n t e , ã sua subordinação 

ao mercado e x t e r n o . 

13/. FURTADO, Celso,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Formação Económica do Brasil, SP, CEN, 1968. 
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A s a f r a de 1 8 5 0 - 1 8 5 1 f o i c o n s i d e r a d a e x c e l e n t e ; 

"29.667 s a c a s e n t r a r a m no m e r c a d o d e s t a cidade,fò 

r a o que f o i p a r a Pernambuco e o que a i n d a está 

armazenado no c e n t r o d a Província. , . . ( m a s ) o s p r e 

ços d e s t e gênero, o m a i s i m p o r t a n t e de n o s s a a g r i ^ 

c u l t u r a , têm s i d o tão b a i x o s , de j a n e i r o p a r a cá,' 

...que os n e g o c i a n t e s têm t i d o p r e j u i z o s nas com-

p r a s f e i t a s e os p l a n t a d o r e s não querem v e n d e r o 

r e s t o de suas s a f r a s " - 1 4 / , 

Segundo o mesmo Relatório,"algodão e açúcar c o n s t i t u e m 

q u a s e t o d o o o b j e t o d a a g r i c u l t u r a da Província". 

Em 1855, a c o l h e i t a do algodão e x c e d e u a de todos, os a-

a n o s . Mas, o u t r a v e z , "os preços m u i t o b a i x o s d e s t r o e m as espe zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

15/ 

ranças dos p r o d u t o r e s " — ' . 

A queda do preço do algodão, de 1859 a 1 8 6 1 , e a a l t a 

do preço d o açúcar, no mesmo período, t e v e g r a n d e s i g n i f i c a d o 

p a r a o t i p o de organização p r o d u t i v a da l a v o u r a a l g o d o e i r a . C o m 

a s u b i d a do preço d o açúcar, m u i t o s d o s m a i o r e s p r o p r i e t á r i o s 

d e s l o c a r a m - s e e x c l u s i v a m e n t e p a r a e l e , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" O algodão f o i abandonado a p e q u e n o s proprietã i-. 

r i o s , os que só c o n t a v a m com o v i g o r de se u s b r a 

ços. Pode-se chamar o algodão de p e q u e n a culturalí 

1 6 / 

P a r a Leitão . da Cunha f o i p o r e s t e m o t i v o q u e , 'apesar 

da b a i x a d o s preços do algodão e da e x i g u i d a d e de s u a prodiçâo 

"o a l g a r i s m o de s u a exportação não t e n h a d e c r e c i d o " ^ Q . P r e s i 

d e n t e d e n t e da Província n o t a a i n d a q u e : 

" p e l a f a c i l i d a d e e b a r a t e z a de s u a c u l t u r a , de-" 

v e - s e d a r a m a i o r atenção ã c u l t u r a a l g o d o e i r a , 

p o i s sendo c u l t u r a i s o l a d a e m a i s a d a p t a d a a 

14/. Relatório do Presidente da Província Sá e Albuquerque, 1851, p.18. 

15/. Relatório do Presidente da Província Paes B a r r e t o , 1855,p, 24, 

.16/, Relatório do Presidente da Província Leitão da Cunha, 1859, p.25/26, 
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braços l i v r e s , sofrerá pouco com a diminuição d o 

braço e s c r a v o " - 1 7 / . 

Se i s s o ê v e r d a d e , não q u e r d i z e r q u e , na região, o a l 

godão t e n h a se t o r n a d o c o m p l e m e n t a r â a g r i c u l t u r a de s u b s i s -

tência, p o i s c o n t i n u o u a s e r p l a n t a d o p e l o s g r a n d e s proprietâ 

r i o s , com mão-de-obra e s c r a v a . 

0 p r e p a r o d o t e r r e n o p a r a o p l a n t i o do algodão e r a f e i 

t o d a mesma f o r m a que p a r a t o d a a l a v o u r a do B r a s i l , d e s d e os 

p r i m e i r o s tempos da colônia .-derrubada da m a t a , q u e i m a e l i m p a 

do t e r r e n o do r e s t o d o m a t o m a l q u e i m a d o . A c u l t u r a d o a l g o -

dão arbóreo ê r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s : d e p o i s de semeado, só ne 

s 1 8 / 

c e s s i t a de duas ou t r e s l i m p a s p o r ano, f e i t a s a e n x a d a — • , A 

c u l t u r a do a l g o d o e i r o , além de fácil e pouco d i s p e n d i o s a , não 

tem m a i o r e s exigências q u a n t o ao s o l o . A distribuição das c h u 

v a s s i m , ê d a m a i o r importância p a r a o c u l t i v o , e a região d e 

Campina Grande o f e r e c i a e x c e l e n t e s condições físicas p a r a a 

c u l t u r a do algodão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A p l a n t a v e g e t a a d m i r a v e l m e n t e sob t e m p e r a t u r a s 

m e d i a s , de 20 a 2 1 C, em a l t i t u d e s medias,e p a r a 

o a m a d u r e c i m e n t o das cápsulas ê i d e a l a t e m p e r a -

t u r a d e 26°C, São p a r t i c u l a r m e n t e f e c u n d a s a s c h u 

v a s m o d e r a d a s que tombam mansamente, em i n t e r v a -

l o s , p a r a p r o p o r c i o n a r a um i d a d e necessária na-^ê 

poca da semeadura e do crescimento» A estação qua 

se s e c a l h e é propícia no período da f l o r a d a , e 

a ausência de p l u v i o s i d a d e condição f u n d a m e n t a 1 

p a r a a boa c o l h e i t a " - 1 9 / . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\SL7/. 3d. I b i d , p . 25/ 2 6 . 

18/, GAIOSO , c i t a d o por CANABRAVA, ALice,"^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Grande Propriedade Rural " f 

i n . HOLANDA, Sérgio B. ( o r g j . , H i s t o r i a Geral da Civilização B r a s i -

leira ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T . I , B r a s i l Colônia L i v r o 2, p,.203-' 

19/, lã. ,A Grande Lavoura, I n . I d . I b i d . , T . I I , L i v r o 4 , p . l l l . 
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O algodão começou a s e r c u l t i v a d o era t e r r a s v i r g e n s , raas 

é c u l t u r a que em p o u c o tempo e s g o t a o s o l o . Por i s s o , em 1861,o 

P r e s i d e n t e da Província, L u i z Antônio • da S i l v a Nunes d i 

z i a q u e ; 

"Poucas- são as m a t a s v i r g e n s - era bom e s t a d o , n a P r o -

víncia. Não sendo da m a i s a b u n d a n t e de matas-,com o 

p l a n t i o d o algodão, que a n t e s se f a z i a em g r a n d e es 

c a l a , e s t r a g a r a m - s e as m a t a s , p o i s os a g r i c u l t o r e s , 

e n q u a n t o e n c o n t r a v a m t e r r e n o s v i r g e n s , e p o r t a n t o , 

de admirável produção, não c u l t i v a v a m o u t r o t e r r e -

n o " 2 0 / . # 

Alem d a destruição das m a t a s , a q u e i m a d a do s o l o e r a com 

b a t i d a sem êxito p e l a presidência d a Província. Em 1 8 4 7 , o P r e 

s i d e n t e C a r n e i r o d e Campos e n v i o u o e n g e n h e i r o F r a n c i s c o P e r e i -

r a da S i l v a p a r a f a z e r um l e v a n t a m e n t o d a situação econômica d a 

Província, l o g o d e p o i s da g r a n d e s e c a de 1844- 1 8 4 5 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Em s u a Memo 

r i a , P e r e i r a d a S i l v a f a l a com d e s t a q u e das m a t a s destruídas pe 

l o f o g o d os roçados, em Campina G r a n d e ; 

"Grande p a r t e d o s m a l e s que s o f r e e s t a P r o v i n c i a 

d e v e s e r atribuída às queimad a s e c o r t e de m a t a s e 

árvores, f e i t o s p e l o s s e n h o r e s a g r i c u l t o r e s - , nas 

m a r g e n s de r i o s e açudes" 2 1 / . 

As- p r i n c i p a i s regiões de c u l t i v o d o algodão, no m u n i c i r-

p i o , em t o d o o período f f o r a m ? F a g u n d e s , cora d e s t a q u e ; a s e g u i r , 

áreas de Campina G r a n d e próximas a Fagundes e M a s s a r a n d u b a , e o 

a t u a l município d e A l a g o a Seca, t a n t o em direção ao B r e j o como 

a P o c i n h o s . 

Agrupamos os dados s o b r e o algodão de a c o r d o com os perí_ 

odos de sua m a i o r ou menor exportação p e l a Província: de 1840 a 

•20/. Relatório do Presidente da Província, S i l v a Nunes, 1884. p. 1 1 . 

21/.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Memória da Viagem que em cumprimento da ordem so limo. e Exmo. Sr. Frede_ 

r i c o Carneiro de Campos, Tenente Coronel do Imperial Corpo de Engenhei -

ros, Presidente desta Província, fez o Segundo Tenente_ F r a n c i s c o P e r e i r a 

da Silva, desde e s t a cidade até o Município de Soo Joáo,em Z547.No R,P,P. 

Carneiro de Campos, 1847, p.17 e seguintes. 

http://Z547.No
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1857- época de contínuo ascenso; 1858 a 186.0. - queda da exppr-r 

tação(e dos preços),; 1861 a 1888 ?. recuperação e manutenção do 

primeiro lugar nas exportações, apesar da c r i s e dos anos 70. A 

p a r t i r de 1889, a situação manteve-se a mesma; fizemos o c o r t e , 

escolhendo como critério a abolição da e s c r a v a t u r a . 

No período de 1840 a 1857, o algodão esteve mais concen 

trado. Só o encontramos em Fagundes e regiões mais próximas a 

es t e município (Quati, s e r r a João Gonçalves, Tanques, J a c u , S a l 

gadão, Pau F e r r o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e t c l ,  nos l i m i t e s com a V i l a de Campina Gran 

de e o a t u a l Massaranduba; no a t u a l município de Campina Gran--

de, em Candeias, V o l t a Grande e Logradouro; em Alagoa Seca, na 

direção do B r e j o : Campinotes, Pedra d"Agua, Imbira, Mulungu , 

Guararema e Canoas. São as melhores t e r r a s do Agreste. 

No período da queda do algodão, as indicações de l o c a l i 

zação que encontramos se restring e m às ãreas de Fagundes, Car-

doso e Marinho. A p a r t i r da c r i s e de 1858zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT1860,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O c u l t i v o do 

algodão se espalhou, atingindo t e r r a s - de -menor f e r t i l i d a d e , co-

mo as do C a r i r i , onde, de preferência, encontramos as p r o p r i e -

dades agrícolas de menor v a l o r . Cresceu também o número dos 

que cultivavam o algodão, mesmo daqueles que não tinham t e r r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GR A F I C O 1 

Por c e nt a ge m de c ul t i v a dor e s de a l godi o -  com e sem t e r r a T- ,  no muni c í pi x )  de 

Ca mpi na Gr a nde -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 

25 %'  
20.  %.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 C ^  
15 % -

10L % 

5 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/  /  

/  /  

/  /  

/ /  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~~ ..  ̂ /  

N 1 

X 

\  

X 

1 8 4 0 - 1 8 5 7 1 8 5 8T1 8 6 0 1861 - 1 8 8 8 1889. - 1905 

Agr i c ul t or e s com t e r r a -  "  

Agr r c ul t or e s sem t e r r a -  - - - T - T - - - - - -

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na 

Gr a n d e .  
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DezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1840.  a 1857 , o c u l t i v o do algodão e s t e v e b a s t a n t e c o n 

c e n t r a d o em mãos dos g r a n d e s proprietários f c u j a m a i o r i a t i n h a 

m a i s de um c o n t o de réis de b e n s : 70% m a i s de 1; 500$Q00 e,o que 

é m a i s e x p r e s s i v o , 25% m a i s de 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ,  uma f o r t u n a p a r a a 

época. D e p o i s de 1 8 5 8 ,  a c u l t u r a se " d e m o c r a t i z o u " , em t e r m o s 

de se a m p l i a r e n t r e pequenos e médios a g r i c u l t o r e s , ma s o p r i n -

c i p a l da produção c o n t i n u o u c o n c e n t r a d o n as mãos dos m a i o r e s pro-

prietários. Ao mesmo tempo que a c u l t u r a do a l g o d o e i r o se e s p a -

l h o u , f o i a u m e n tando a dependência dos m e n o r e s c u l t i v a d o r e s par-

r a com os- g r a n d e s proprietários. E s t e s não só t i n h a m as m a i o r e s 

plantações e g r a n d e número de e s c r a v o s , como f o r a m os únicos a 

p o d e r i - n t r o d u z i r aperfeiçoamentos técnicos e máquinas de b e n e f i 

a r o algodão, s e n d o p o s s u i d o r e s a i n d a d e armazéns e c a s a s de co 

márcio do p r o d u t o . 

D i m i n u i u também, à m e d i d a em que se a m p l i o u a c u l t u r a a i 

g o d o e i r a , o número de a g r i c u l t o r e s que t r a b a l h a v a m com e s c r a v o s . 

De 1840 a 1857 ,  85% d o s c u l t i v a d o r e s de algodão possuíam e s c r a -

v o s ; a p o r c e n t a g e m c a i p a r a 67% d e n t r e 1 8 5 8 - 1 8 6 0 ,  e p a r a 48% ,  

e n t r e 1861 e 1 8 8 8 .  P a r a os que c u l t i v a v a m algodão em t e r r a alheia, 

no período de 1840 a 1857 t o d o s t i n h a m e s c r a v o s ; de 1861 a 1888,  

s o m e n t e 4 6 %.  

E s t e f a t o se deu p r i n c i p a l m e n t e p e l a redução e e n c a r e c i -

m e n t o da mãorde-robra e s c r a v a , mas os g r a n d e s p r o d u t o r e s não p a -

r e c e m t e r s i d o a f e t a d o s , p o i s o número de seus e s c r a v o s não d i -

m i n u i u , 

Não e n c o n t r a m o s nenhum proprietário c u j a a t i v i d a d e f o s -

se e x c l u s i v a m e n t e o c u l t i v o do algodão. E l e a p a r e c e sempre com 

o u t r a l a v o u r a ou cora o g a d o , P a r a A l i c e C a n a b r a v a , 

"...o algodão herbáceo o f e r e c e a v a n t a g e m de coitiv-

p a r t i l h a r com as c u l t u r a s de subsistência os t e r r 

r e n o s que v i n h a a o c u p a r . Os g r a n d e s proprietã -

r i o s - de f a z e n d a s de gado s e n t i a m - s e l o g o atraídos 
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p e l a r e n d a a d i c i o n a l que o n.pvo p l a n t i o l h e s . v i -

n h a p r o p o r c i o n a r , e c o n t a v a m a i n d a com a rama pa 

r a a l i m e n t a r o g a d o " 2 2 / .  

No e n t a n t o , e n c o n t r a m o s jã em 1840. ,  g r a n d e s p l a n t a d o -

r e s de algodão q u e , mesmo que sua a t i v i d a d e p r i n c i p a l f o s s e o 

gado, não t i n h a m o algodão apenas como um a d i c i o n a l , e a qu a n 

t i d a d e de e s c r a v o s e x i s t e n t e s n e s t a l a v o u r a m o s t r a i s s o . Mes-

mo t e n d o s i d o a d o t a d o p o r a q u e l e s que já eram g r a n d e s c r i a d o 

r e s , o algodão p a s s o u a s e r a t i v i d a d e p e l o menos tão i m p o r t a n 

t e q u a n t o a pecuária. 

Em relação ao c u l t i v o , o arbóreo também e r a c u l t i v a d o 

com o u t r a s p l a n t a s . 0 P a d r e João D a n i e l , e s c r e v e n d o em 1754,  

s o b r e a a g r i c u l t u r a no Amazonas, d i z i a que " p o r e n t r e a m a n d i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M - \ 2 3 / 
oca p l a n t a - s e o m x l h o graúdo e o algodão"-— . Em Campina Gran 

d e , a n t e s d a introdução d o herbáceo, que só se d e u na década 

de 6 0 ,  i s t o também o c o r r e u . 

L e v a n d o em c o n t a s omente as a t i v i d a d e s agrícolas, f o i 

m a i s ou menos a mesma a proporção em que se p l a n t o u o algodão, 

s o z i n h o ou c o n s o r c i a d o (com exceção d o período d e retração do 

c u l t i v o , de 1858 a 186o) . .  

OU ADRO I;  

Por c e nt a ge m em que s e pl a nt ou o a l godã o s oz i nho ou c o n s o r c i a d o ,  c ons i de r a r ^ 

do o t ot al  dos p l a n t a dor e s i nv e nt a r i a dos ,  pos s uí s s e m ou nã o t e r r a s pr ópr i a s .  

\  ANOS Sõ ALGODÃO ALGODÃO CONSORCI ADO 

1 8 4 0 - 1 8 5 7 47 53 

1858 - 1860 8 3 , 5 16, 5 

1 8 6 1 - 1 8 8 8 57 43 

1889- 19, 05 50 50 

Font e :  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3 °  Of i c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  

22/ .  CANABRAVA,  A. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Grande Propriedade Rural . . .  p.  213/ 214.  

2 3 / .  DANI EL ,  J o ã o ,  Tesouro Descoberto no Amazonas,2 v , Ri o ;  Se pa r a t a dos A-

na i s da Bi b l i o t e c a Na c i o n a l ,  1 9 7 6 ,  2°  v o l . ,  p .  1 0 .  
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Para, ps que t r a b a l h a v a m a t e r r a a l h e i a , o p l a n t i o d o a l -

godão em consórcio f o i c r e s c e n d o , até t o r n a r - s e t o t a l , ao c o n -

trãrio do que a c o n t e c e u com os que t r a b a l h a v a m em t e r r a própria. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO I I  

Cu 1 t ur a do a l godã o c ons or c i a do e nt r e os i nv e nt a r i a dos pos s ui dor e s ou nã o de 

t e r r a s (era p o r c e n t a g e m} .  Ca mpi na Gr a n d e ,  1 8 4 0 - 1 9 0 5 -

AN0 S . . .  EM TERRA PROPRI A EM TERRA ALHEI A 

1840zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-1857 7 5 25 

1 8 5 8 - 1 8 6 0 100 , 0 ^ 

1 8 6 1 - 1 8 8 8 3 6 , 5 6 3 , 5 

1889- 1905 í a ) 100 , 0 

( a)  ,  -  Todos os i nv e nt a r i a dos donos de t e r r a s que c ul t i v a v a m, o a l g o d ã o ,  ne s t e 

per  r odo,  de d i c a v a m- s e s ome nt e a e l e ,  nã o t e ndo a pa r e c i do ne nhum c a s o 

de c ons ór c i o .  

( b)  -  Nl o f o i ,  no p e r í o d o ,  i nv e nt a r i a do ne nhum c ul t i v a dor  de a l godã o e m t e r -
f â 3 I ílS I ô , 

FONTE:  i nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o d o 3? Of c f c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  

Q q u a d r o c o n f i r m a a importância que a d q u i r i u a c u l t u r a dò 

algodão p a r a os proprietários de t e r r a . 

Em relação ao g a d o , o consórcio com o algodão e r a p r a t i c a 

m e n t e t o t a l , t a n t o p a r a os proprietários de t e r r a q u a n t o p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CB 

que não a possuíam, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO H l 

Cul t i v a dor e s de a l godã o e pe c ua r i s t a s ( por c e nt a ge m em r e l a ç ã o a c a da gr upo)  

Mu n i c í p i o de Ca mpi na Gr a nde -  1840- 19. 05 

ANOS PROPRI ETÁRI OS DE TERRAS CULTI VADORES SEM TERRA 

1840- 1857 97 100, 0 

1858- i 860 8 3 , 5 

1861 - 1888 93 91 

1889- 1905 96 100 , 0 

FONTE:  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a nde 
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As c u l t u r a s c o n s o r c i a d a s cora o algodão f o r a m p r a t i c a m e n -

t e as mesmas, i n d e p e n d e n t e m e n t e do período ou do v a l o r das t e r -

r a s e d o s bens t o t a i s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO I V 

Pr opor ç ã o em que a pa r e c e m out r a s c ul t ur a s c ons or c i a da s com o a l g o d ã o ,  no Mu 

n i c í p i o de Ca mpi na Gr a nde -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 

PRODUTOS PORCENTAGEM 

Ma nd i oca 56 

Ma nd i oca e mi  l ho 9 , 5 

Ma n d i o c a ,  mi l h o e f e i j ã o 8 

Mi l h o 5, 5 

Fr ut a s 5, 5 

Mi  l ho e f e i j ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAk 

Ma nd i  oc a e Cana k 

Mi  l ho e f umo 1, 5 

Ca f é 1, 5 

Ma nd i oca e c a f é 1, 5 

Ca na 1, 5 

Ar r oz 1, 5 

FONTE:  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ór i o d o 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a nde 

O u t r o s p r o d u t o s agrícolas 

Em relação aos p r o d u t o s a l i m e n t a r e s , v o l t a m o s a t r a b a l h a r 

com a periodização e s t a b e l e c i d a a n t e r i o r m e n t e (184 0-18 52, 1854 -

1888, 1 8 8 9 - 1 9 0 5 } , uma v e z que t a i s p r o d u t o s , v o l t a d o s p a r a o mer 

cado i n t e r n o , não p a s s a r a m p e l a s alterações de preço, de r e t r a -

ção ou ampliação de c u l t i v o s p o r que p a s s o u o algodão. Q u a n t o 

aos p r o d u t o s básicos de subsistência, as modificações s o f r i d a s f o 

ram o aumento do c u l t i v o de árvores frutíferas e a introdução do 

café, e s t e em pequena e s c a l a , e s o m e n t e no f i n a l do período. 

A esmagadora m a i o r i a d os i n v e n t a r i a d o s p o s s u i d o r e s de t e r 

r a e s t a v a l i g a d a ã a g r i c u l t u r a . E r a a s e g u i n t e a a t i v i d a d e d e l e s 
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QUADRO V 

At i v i da de dos pr opr i e t á r i os de t e r r a i nv e nt a r i a dos no Muni c í p i o de Ca mpi na 

Gr a nde -  1 8 4 0 - 1 9 0 5 

ATI VI DADE N? de PROPRI ETÁRI OS PORCENTAGEM 

Agr i c ul t ur a e c r i a ç l o 5 5 7 7 9 , 5 

Sõ a gr i c ul t ur a 121 17 

Só c r i a ç l o 21 3 

Sõ c omé r c i o 2 0, 5 

TOTAL 701 
100 , 0 

FONTE:  I nv e nt á r i os post  mo r t e mT Ca r t ór i o d o 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a nde 

96,5% dos proprietários de t e r r a e s t a v a m l i g a d o s ã a g r i -

c u l t u r a . Mas, como já a s s i n a l a m o s a n t e r i o r m e n t e , se há i n d i c a -

çâo de que são a g r i c u l t o r e s , o mesmo não o c o r r e em relação ao 

tLpo de l a v o u r a a que se d e d i c a v a m . Só temos indicação do que 

r a p r o d u z i d o p a r a 72% do t o t a l d o s a g r i c u l t o r e s : no período de 

1840 a 18 52, temos especificação p a r a 57,5% das l a v o u r a s ; e n t r e 

1854 e 1888, p a r a 7 2 , 5 % , e de 1889 a 1905, p a r a 76% d e l a s . 

C o n s i d e r a n d o os d a d o s p o r c e n t u a i s que possuímos p a r a 

c a d a período, montamos o q u a d r o N? 6 (página 9 5 ) . r  

L e v a n d o em c o n t a que a m a n d i o c a está p r e s e n t e na c u l t u r a 

d e a l i m e n t o s em c e r c a de 95% d o s c a s o s , e no consórcio com o a l _ 

godão em c e r c a de 8 0 % , vemos que o p e s o d e s t a c u l t u r a na região 

f o i enorme. 

Da mesma f o r m a que o algodão, a m a n d i o c a e r a c o n h e c i d a pe_ 

l o s índios, que a c u l t i v a v a m m u i t o a n t e s do d e s c o b r i m e n t o . Os 

p o r t u g u e s e s h a b i t u a r a m - s e a seu consumo, "o pão da t e r r a " , no 

d i z e r de vários c r o n i s t a s d o s p r i m e i r o s t empos da colonização . 

Os índios a chamavam CARIMÃ e a usavam d e d i f e r e n t e s f o r m a s , c o 

n h e c i d a s até h o j e na região. A p r i n c i p a l d e l a s e r a a f a r i n h a , 

chamada p e l o s n a t i v o s de " f a r i n h a de g u e r r a " . 
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QUADRO VI 

Número e porcentagem dos- a g r i c u l t o r e s proprietários de t e r r a inventariados 

no Município de Campina Grande, de l840 a 1905, segundo o t i p o de suas la -

vouras. 

PRODUTOS CULTIVADOS 
1840 -1852 1854 -1888 1889 -1905 TOTAL PRODUTOS CULTIVADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA % N? '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.  % N? . % N°  % 

M i l h o , feijão, mandioca e f r u t a s 16 18,5 127 32,5 72 32,5 215 30,5 

Algodão consorciado 9 10,5 30 7,5 12 5,5 51 7,5 

Mandioca para f a r i n h a 11 12,5 75 19 55 25 141 20 

Só algodão 9 10,5 43 11 15 7 67 9,5 

Cana 3 3,5 10 2,5 4 2 17 2,5 

Fumo 2 2 1 0,5 2 1 5 0,8 

Café zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 7 3 7 1 

Sem indicação 37 42,5 108 27 53 24 198 2 8 , 2 

TOTAL 87 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 00,0 394 100,0 220 00,0 701 100,0 

PORCENTAGEM OOS
-
 QUE TINHAM GADO • 95,5 - 90 7 7 :  

FONTE; Inventários post mortem. Cartório dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3°  Ofício de Campina Grande 

" F a r i n h a de g u e r r a se d i z p o r q u e o g e n t i o do B r a -

s i l c o s t u m a c h a m a r - l h e a s s i m p e l a s u a l i n g u a , p o r 

que quando d e t e r m i n a m de i r a f a z e r a seus c o n t r a 

r i o s a l g u m a s j o r n a d a s f o r a de suas c a s a s , se p r o -

vêm d e s t a f a r i n h a , que l e v a m âs c o s t a s e n s a c a d a . 

, , . D e s t a f a r i n h a usam os p o r t u g u e s e s que não têm 

roça e os que estão f o r a d e l a , na c i d a d e , com que 

s u s t e n t a m seus c r i a d o s e e s c r a v o s , e nos engenhos 

se provêm d e l a , p a r a s u s t e n t a r e m a g e n t e em t e m -

po de n e c e s s i d a d e , e os n a v i o s que vêm d o B r a s i l , 

p a r a e s t e s r e i n o s não têm o u t r o remédio de m a t a l o 

t a g em p a r a se s u s t e n t a r a g e n t e atç P o r t u g a l , s e -

não as f a r i n h a s de g u e r r a " 2 4/. 

T a n t o o p l a n t i o d a m a n d i o c a como a fabricação da f a r i -

nha s o f r e r a m m u i t o p o u c a s transformações no século X I X . P l a n t a 

24/. SOUZA, G a b r i e l Soares, po. c i t . , p. 178. 

t 
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v a ^ s e a r a i z em, montículos, d e p o i s da c a p i n a d o t e r r e n o . A, c o -

l h e i t a se f a z i a no f i m , de um a n o , sem que a l a v o u r a e x i g i s s e 

m u i t o s c u i d a d o s . P a r a a fabricação da f a r i n h a , d e p o i s de des'1^-

c a s c a d a a r a i z , e s t a e r a r a l a d a , p o r m e i o de uma r o d a com d u -

as m a n i v e l a s , e s p r e m i d a com uma p r e n s a t o s c a (de m a d e i r a , ge -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

23/ 

r a l m e n t e ) . , o po e r a p e n e i r a d o e a q u e c i d o ao f o r n o — - . 

As áreas de c u l t u r a de subsistência f o r a m g a n h a n d o t e r -

r e n o na e c o n o m i a l o c a l através d o c u l t i v o da m a n d i o c a . Esse t i 

po de a g r i c u l t u r a , d e s d e o i n i c i o , não t e v e só a função d e g a -

r a n t i r o a u t o - c o n s u m o d o s p r i m e i r o s c r i a d o r e s que o c u p a r a m o 

território. P e l a localização geográfica de Campina G r a n d e , e s -

t a t o r n o u - s e , d e s d e c e d o , p o n t o de p a r a d a d os que p a r a a q u i t r a 

z i a m seu g a d o , v i n d o s d o sertão do C a r i r i e às v e z e s mesmo do 

i n t e r i o r do Ceará, do Piauí e do Maranhão, f a z e n d o a ligação 

d e s t a s regiões com o B r e j o e o l i t o r a l p a r a i b a n o . I s t o c r i o u 

condições p a r a o s u r g i m e n t o de um pequeno comércio d e r a p a d u r a 

e p r i n c i p a l m e n t e de f a r i n h a , que a b a s t e c i a t r o p e i r o s e b o i a d e i 

r o s do i n t e r i o r . 

0 c u l t i v o da m a n d i o c a p a r a a comercialização e r a f e i t o 

t a n t o em t e r r a s de g r a n d e s proprietários, como p o r p o s s u i d o r e s 

de pequenas p a r c e l a s de t e r r a , e f o i e s t e c u l t i v o que a m p l i o u 

o espaço agrícola d a região. 

Segundo Epaminondas Câmara, o travessão agrícola ( l i m i r 

t e de áreas agrícolas e de criação) e s t a v a i n i c i a l m e n t e l o c a l i 

zado e n t r e Campina Grande e Fagundes (ao s u l ) , s e n d o as t e r 

r a s do A g r e s t e B a i x o de Fagundes d e s t i n a d a s â a g r i c u l t u r a e as 

do A g r e s t e C a m p i n e n s e â criação. Ao n o r t e , o travessão agríco-

c a , que a n t e s de 1850 l i m i t a v a a a g r i c u l t u r a às t e r r a s de O i t i , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 

\25/, LQBQ, Eulália Maria Lahmeyer,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA História Político -Administrativa da Agri-

c u l t u r a B r a s i l e i r a , 1808r-1889. , Miriistério da Agricultura/^irxiação Ge-

túlio Vargas, s/d. Ver ainda LINHARES, Maria Yedda e SILVA, F, T. da , 

op. c i t . 
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Alagoa Seca e Lagoa da Roça, f o i sendo d e s l o c a d o p a r a o e s t e , 

até a t i n g i r P o c inhos, por v o l t a de 1850 - Lagoa Salgada, f i a r e s 

P r e t o s e Bravo. Para o mesmo a u t o r , a a g r i c u l t u r a , através do 

c u l t i v o da mandioca para o comércio da f a r i n h a , empurrou as f a 

zendas de gado mais para o e s t e . 

"Aparentemente, a l a v o u r a vence a criação.Mas nãõ 

f o i por preferência p e l a a g r i c u l t u r a que o c o r r e u . 

Os moradores não iam abandonar o c u r r a l , que dava 

menos t r a b a l h o e mais l u c r o , p e l o roçado, a m ã o 

ser p e l a s condições geográficas e de c l i m a , A l a ^ 

v o u r a não venceu a criação, o homem é que f o i ven 

e i d o p e l a s circunstâncias a m b i e n t a i s JO^Agreste não 

tem água, o t e r r e n o é s i l i c o s o e de grande i n f i l ^ 

tração; impróprio para c o n s e r v a r f o r r a g e n s p a r a o 

rebanho, p r e s t a - s e bem para o c u l t i v o de euforbiã 

ceas e solanâceas. Daí o p l a n t i o da mandioca e do 

tab a c o - p r i n c i p a l f o n t e de r e c e i t a da zona" 26/. 

Ê- verdade que algumas das -maiores- fazendas de gado de 

proprietários campinenses estavam l o c a l i z a d a s - no C a r i r i f m a s , ; t o 

da alregião do município possuía p r o p r i e d a d e s , de d i f e r e n t e s - ^ a 

l o r e s , p a r a criação de gado. A explicação a p a r t i r do meio am-

b i e n t e não nos parece c o r r e t a , p o i s não há nada que comprove 

ser a vegetação do C a r i r i melhor para o gado do que a do Agres 

t e . Para nós, a ocupação de maior espaço agrícola o c o r r e u pe-

l a s p o s s i b i l i d a d e s de comercialização da f a r i n h a , p o s s i b i l i d a -

des que se a b r i r a m , desde o início, para médios e pequenos p r o 

prietãrios, 

Não encontramos dados sobre o volume da produção do mu-

nicípio. Nos Relatórios da Presidência da Província, poucas Ve 

zes a produção dos municípios do i n t e r i o r é d e t a l h a d a . Sobre 

Campina Grande, o único dado encontrado é de 1861, quando S i l -

va Nunes a r r o l o u os p r i n c i p a i s p r o d u t o s do município; gado, a l 

26/. CAMARA, Epaminondas, op. c i t . , p. 20 
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godão, mandioca, a n i l h o e cana. Deu também a indicação de d o i s en 

genhos de açúcar, movidos por an i m a i s (sem indicação de l o c a l i z a 

ção, área-- ou nome dcs proprietários! ; 

ENGENHO A ENGENHO B 

escravos 14 1Q 

t r a b a l h a d o r e s l i v r e s 16 18 

b o i s 20 12 

best a s 40. 21 

produção 1,000 pães 1.0 00 pães 

v a l o r 8:000$000 3;000$000 27/ 

Doi s a s p e c t o s chamam nossa atenção. 0 p r i m e i r o ( s e n d o p r a 

p r a t i c a m e n t e i g u a l o número de t r a b a l h a d o r e s ) , é a importância dos 

a n i m a i s de tração, e o segundo, a maior q u a n t i d a d e de t r a b a l h a d o 

r e s l i v r e s do que e s c r a v o s , já em 1861. 

x O- Gado 

Dos 853 i n v e n t a r i a d o s , 84% possuíam gado ( 7 1 7 ) , sendo 87% 

dos proprietários de t e r r a e 72% dos sem t e r r a . Estes dados co -

brem t o d o o período pesquisado. Notamos, e n t r e t a n t o , que no pe-

ríodo p o s t e r i o r ã Abolição, a porcentagem dos c r i a d o r e s de gado 

c a i u em pouco mais de 10%. É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que e s t a que-

da se deu e x c l u s i v a m e n t e e n t r e os proprietários de t e r r a / manten 

do-se a mesma proporção para os que não a possuíam. Est e dado, a 

que v o l t a r e m o s mais t a r d e , é i n d i c a t i v o do desaparecimento de i -

números pequenos proprietários. 0 quadro V I I (página 99) i l u s -

t r a a questão: 

27/. Relatório do Presidente da Província Silva Nunes, 1861, p. 12 . 
Silva Nunes apenas e x p l i c i t a que são "dois pequenos engenhos". 



99 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO VI I  

P o r c e n t a g e m d o s c r i a d o r e s d e g a d o ( s o b r e o t o t a l  d o s i n v e n t a r i a -

d o s )  n o Mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 8 4 0 - 1 9 0 5 .  

ANOS COM T E RRA SEM T E RRA T OT A L 

1 8 4 0 - 1 8 5 2 7 4 1 3 , 5 8 7 , 5 

1 8 5 4 - 1 8 8 8 7 4 , 5 1 2 , 5 8 7 

1 8 8 9 - 1 9 0 5 6 4 13 7 7 

F ONT E :  I n v e n t á r i o s p o s t  mo r t e m,  C a r t ó r i o d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3° Of í c i o d e C a mp i -
na Gr a n d e .  

É por demais conhecida a importância do gado para a r e -

gião, c u j o povoamente se deveu j u s t a m e n t e â instalação dos cha-

mados " c u r r a l e i r o s " . Sendo i n i c i a l m e n t e uma economia s u b s i d i a -

r i a a do açúcar, no f o r n e c i m e n t o de car n e e a n i m a i s de t i r o pa 

r a a área c a n a v i e i r a , as fazendas de gado foram se i n t e r i o r i -

zando, o b r i g a d a s a i s s o , por um l a d o , p e l a s C a r t a s Régias que 

determinavam seu afastamento do l i t o r a l e, por o u t r o , p e l a su-

b i d a do gado p e l o sertão baiano a d e n t r o , graças ã abundância 

de t e r r a s e f a c i l i d a d e s em ocupá-las. 

No N o r d e s t e , com a retração da economia açucareira, a 

pecuária se i n t e n s i f i c o u , p o i s p e r m i t i u que p a r a e l a se v o l t a s _ 

se a população que não t i n h a a l t e r n a t i v a s de t r a b a l h o na área 

açucareira. Como aponta Celso F u r t a d o , f o i a pecuária que p e r -

m i t i u que o c o r r e s s e , em épocas de c r i s e do açúcar, um a u m e n t o 

• 28/ 

p o p u l a c i o n a l na região—• * 

A pecuária ganha uma importância a i n d a maior se l e v a r -

mos em c o n t a seu p a p e l no a b a s t e c i m e n t o do mercado i n t e r n o e o 

29/ 

espaço que a b r i u para relaçóes de t r a b a l h o náo e s c r a v i s t a s —- > 

28/FURTADO, CELSO, op. c i t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (3.153. 

29/. A questão , hoje, é discutida par vários autores. ' • ' -
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a lejTj de t e r ocupado o t e r c e i r o l u g a r na pauta d a s exportações 

da Província, corno de sua importância para t o d a a economia do 

Nordeste. 

" Para que se faça j u s t o c o n c e i t o das b o i a d a s , 

que se tirão cada anno dos c u r r a e s do B r a s i l , b a s 

t a a d v e r t i r que todos os r o l o s de tab a c o que se 

embarcão para q u a l q u e r p a r t e , vão encourados.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E 

sendo cada hum de o i t o a r r o b a s , e os da Bahia,co 

mo vimos em seu l o g a r , o r d i n a r i a m e n t e cada anno 

p e l o menos, v i n t e e c i n c o m i l a r r o b a s , e os das 

Alagoas de Pernambuco, duas m i l e quinhentas ar 

r o b a s ; bem se vê quantas rezes são necessãri a s 

pa r a e n c o u r a r v i n t e e s e t e m i l e q u i n h e n t o s r o -

l o s " 30/. 

A c a r n e , o l e i t e e o q u e i j o eram p r o d u t o s básicos na 

alimentação da região, e o couro m u i t o usado p a r a o vestuário 

e o u t r a s u t i l i d a d e s . A importância dos animais de tração pa r a 

os engenhos, l a v r a d o r e s de cana, de fumo e de mandioca já f o i 

b a s t a n t e destacada por d i v e r s o s a u t o r e s . 

Para a região de Campina Grande o gado t e y e uma d u p l a 

importância. Além d e terem s i d o poucos os que não estavam l i - , 

gados ã pecuária, o comércio d e s e n v o l v i d o no município e s t e v e 

em função t a n t o do trânsito das boiadas do sertão, como da 

f e i r a de gado aque a q u i se r e a l i z a v a semanalmente. 

0 gado da região era p r i n c i p a l m e n t e vacum. Foram i n v e n t a 

r i a d a s , no período, 33.982 cabeças de gado: 68% de gado vacum, 

15% de gado muar e c a v a l a r e 17% de gado o v i n o e c a p r i n o . Os 

p o s s u i d o r e s de t e r r a d e t i n h a m , r e s p e c t i v a m e n t e , 96%, 93,5% e 

92% dO t o t a l de cada espécie. 

30/. ANTONIL, André João,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACultura e Opulência do BRASIL por suas Drogas e 
Minas, Rio, IBGE/Conselho Nacional de Geografia, 1963, p. 96. 
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QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VI .  I I .  

Qua nt i da de de c a be ç a s de ga do i nv e nt a r i a da s no - Muni c í pi o de Ca mpr na Gr a nde zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1840- 1905 

TI PO DE GADO 

PROPRI ETÁRI OS DE 

GADO COM TERRA 

PROPRI ETÁRI OS DE 

GADO SEM T ERRA 

TOTAL 

TI PO DE GADO 

N? DE CA 

BECAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
% N°  DE CA 

BECAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
% N? DE CA 

BECAS 
% 

Va c um 22. 111 96 988 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA23 . 099 68 

Ca v a l a r / mua r  k. 718 93, 5 327 6, 5 5- 045 15 

0v i  no/ c a pr  i  no 5. 389 92 449 8 5. 838 17 

TOTAL 32 . 218 95 1. 764 5 33 - 982 100, 0 

FONTE;  I nv e nt á r i os pos t  mor t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a nde 

Mais de '50% dos p o s s u i d o r e s de gado que não ti n h a m t e r r a 

não chegavam a t e r 10 cabeças de gado e somente 6,5% possuíam Ice 

30 a 100 cabeças. Nenhum d e l e s mais de 100. 

QUADRO l-X 

Por c e nt a ge m,  dos-  pr opr i e t á r i a s de ga do s- egundo o núme r o de c a be ç a s pos s uí da s 

Mu n r c í p i o de Ca mpi na Gr a n d e ,  18 4 0 - 1 9 0 5 

N? DE CABEÇAS DE GADO PROPRI ETÁRI OS DE TERRA CRI ADORES SEM TERRA 

1 c a be ç a 7 11 

de 2 a 5 16 , 5 27, 5 

de 6 a 10. 16, 5 17 , 5 

de 11 a 20 19, 5 23 , 5 

de 21 a 30 12 13 

de 31 a 50 11 3 , 5 

de 51 a 100 8, 5 3 

de 101 a 200 4 

de 201 a 300 1 ,5 

de 301 a 400 1 

de 401 a 500 0, 1 

de 501 a 750 0 , 2 

de 751 a 1. 000 0, 5 

ma i s de 1. 000 0 , 2 

s ó ov i nos e c a pr i nos 1, 5 1 

FONTE:  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m.  Ca nt óç i o j do 3? Of i c i o de Ca mpi na g r a n d e .  
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É b a s t a n t e e x p r e s s i v a ã concentração do gado; 82,5% dos 

proprietários de t e r r a possuía^ até 50 cabeças de gado,enquanto 

que 0,9% eram donos dos maiores rebanhos (mais de 500 cabeças). 

Estes mesmos 0,9% detinham 20? de t o d o o gado da região, sendo 

que 0,5%'deles-, 9% do gado do município. A grande dispersão do 

gado, expressa nos pequenos rebanhos, c o n f i r m a a concentração . 

Não só/ como já v i m o s , 82,5% dos proprietários não possuíam mais 

de 50. cabeças de gado, como 40% d e l e s t i n h a m até 10 cabeças de 

gado, apenas. 

O gado e r a usado, em boa proporção, para c o r t e . Conside-

ramos que só aqu e l e s que possuíam uma cabeça de gado - 7% dos 

proprietários de t e r r a - a t i n h a m para a u t o - a b a s t e c i m e n t o de le:L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v 3 l / 

t e ou para t r a n s p o r t e — • . A p a r t i r de duas cabeças j a se pode su 

por a venda de seus p r o d u t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e, a p a r t i r de s e i s , dá-la como 

c e r t a . Assim/ p e l o menos de 78 a 80% dos p o s s u i d o r e s de gado o 

t i n h a para alguma forma de comercialização. 

Os dados dos i n v e n t a r i e s não nos permitem saber o t i p o (fe 

comercialização, e t i v e m o s que r e c o r r e r a dados i n d i r e t o s e a 

informações de a t u a i s descendentes de grandes c r i a d o r e s da época 

Sabe-se que as exportações de couros t i v e r a m uma impor -

tância bem m a i o r do que a expressa nos relatórios p r o v i n c i a i s , 

p o i s boa p a r t e dos couros saía da província sem passar p e l o s cen 

t r o l e s o f i c i a i s , 

Havia curtumes em Campina Grande, mas os inventários não 

f a l a m d e l e s . Exportavam-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c our os c u r t i d o s ( s o l a s , camurças, an 

t a s , p e l i c a s ) . , s o l a s de atanade ( c u r t i d a s e mais f i r m e s ) , e p r i n 

c i p a l m e n t e o co u r o em c a b e l o , o cou r o b r u t o já s a l g a d o . Nos Re-

3 1 / , Nao levamos em conta os que não tinham t e r r a . O número de suas cabeças 
de gado era muito pequeno - 5% do t o t a l - , além de haver entre e l a s 
muito gado miúdo. Os que tinha-' maiores rebanhos eram tão poucos , que 
seu número tornar-se desprezível/ na porcentagem g e r a l . 
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latórios de Presidentes da Província temos dados sobre a expor-

tação de couros da Paraíba, mas sem especificação da quota de 

cada município. 

Não há qualquer indício de comercialização de l e i t e , man 

t e i g a ou q u e i j o . Estes produtos parecem t e r si d o fabricados em 

pequenas indústrias domésticas, exclusivamente para auto-consu-

mo. Nas épocas de boas pastagens, "no inv e r n o " , quando a produ-

ção do l e i t e era maior, procedia-se ao f a b r i c o do q u e i j o - coa-

lho ou manteiga - que era armazenado para os períodos mais se 

cos, de menor produção l e i t e i r a . Também se f a b r i c a v a a "mantei 

ga da t e r r a " (conhecida hoje como "de g a r r a f a " ou "de gado), as 

sim chamada para diferençá-la da manteiga "do reino",importada. 

Como o número de possuidores de gado era grande, e a indústria 

doméstica do q u e i j o e da manteiga bastante simples , parece não 

t e r havido mercado para t a i s p r o d u t o s — . 

Para alguns períodos encontramos, nos Relatórios de Pre-

sidentes da Província, dados r e f e r e n t e s ã Campina Grande sobre 

o dízimo do gado e sobre o imposto cobrado por cabeça de gado 

abatida para consumo. Mas, por serem poucos, t a i s dados não per 

mitem a montagem de um quadro g e r a l . Além do mais, não são da -

dos confiáveis, pois escondia-se muito gado para f u g i r ao pagat: 

mento dos impostos. Nas estatísticas o f i c i a i s de que dispomos, 

t a n t o em termos absolutos quanto r e l a t i v o s , era mínima a c o n t r i 

buição de Campina Grande nos impostos do gado, o que está em 

-  3 3 /  
absoluta discordância com o tamanho do rebanho da região— . Ge 

ralmente o c r i a d o r 

"tem seu gado s o l t o nos campos, perdido nos bosques, 

3 2/  Informação dada pelo Professor Dr. Antônio Silveira. 

33/  No dízimo do gado Campina Grande contribuiu nos rendimentos provinciais 
cem 1, 3%, em 1859;  8, 3%, em 1861,  voltando a 1, 3% em 1869.  No imposto de 
2$000 por cabeça de gado abatida para consumo, a contribuição f o i de 2% 
em 1859;  2, 8% em 186Í ;  3, 2% em 1862 e de 6, 7% em 1869.  Fizemos as por -
centagens baseados nos R.P.P. Leitão da Cunha ( 1859)  , Araújo Lima ( 1861 
e 1862)  e Oliveira Lisboa ( 1869) .  
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que de Holanda i s t o ocorreu, provavelmente, em v i r t u d e do mau 

r e s u l t a d o no B r a s i l do uso i n i c i a l m e n t e de máquinas m u i t o pesa 

das, puxadas p or 10 ou mais b o i s , que raspavam o fundo do s o l o . 

A prevenção c o n t r a o arado só começou a d i m i n u i r , no paxs,quan 

do imigrantes n o r t e - a m e r i c a n o s , que para a q u i v i e r a m no período 

da Guerra de Secessão, t r o u x e r a m o arado usado na l a v o u r a a l g o 

d o r e i r a do s u l dos Estados Unidos - arado l e v e , que p r e c i s a v a 

apenas de um homem ou de um a n i m a l para todas as suas opera 

a '44/ ç De Sr—' v 

Mas i s s o o c o r r e u no S u l , No Nordeste o arado começou a 

ser u t i l i z a d o nas plantações de cana de Pernambuco. Em 1852,Sá 

e Albuquerque mandou v i r de lá um arado e um prático, mas tam-

bém para, a área da cana, na Província. A experiência não deu 

bom r e s u l t a d o ; 

" A t e n t a t i v a de v u l g a r i z a r o arado não t e v e acei-

tação, p e l a q u a l i d a d e da t e r r a ou por hábitos f o r 

mados; não se p r o c u r a s u b s t i t u i r p e l o arado o 

braço e s c r a v o , Quando es t e s f a l t a r e m , ou e s t i v e -

rem mais escassos, então a necessidade d e t e r m i n a 

rã o p r o g r e s s o , que um bom cálculo já agora acon 

s e l h a r i a " 45/. 

Mas, como.diz E s t e r Boserup, não é a ignorância a p r i n -

c i p a l causa do emprego de métodos e x t e n s i v o s ; há, da p a r t e do 

p r o d u t o r , uma comparação b a s t a n t e r a c i o n a l e n t r e o t r a b a l h o a-

- 46/ 

d i c i o n a l necessário e a r e s p e c t i v a m e l h o r i a da produção—- . 

Em 1858, Beaurapaire Rohan o r g a n i z o u um questionário, pa 

r a a s e r r a do T e i x e i r a , onde p r e t e n d i a i n t r o d u z i r o c u l t i v o do 

t r i g o , e a questão ;"de que i n s t r u m e n t o s se servem os l a v r a d o -

v44/, HOLANDA; Sergio B», op, c i t , , p. 44, 

45/. R,P,P, Bandeira de Mello, 1854,p. 28. 

46/, BOSERUP, Ester, op, c i t . |>./|S. 
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r e s ? " obteve a s e g u i n t e r e s p o s t a ? 

"0 único i n s t r u m e n t o de que a q u i hã conhecimento , 

em t o d a e q u a l q u e r plantação, é a enxada; o a r a d o 

s e r i a a q u i tão a p r e c i a d o como a e s t r a d a de f e r r o em 

Pernambuco, sua introdução de imensa u t i l i d a d e " 47/ 

Para saber do nível técnico empregado na economia agro -

pecuária do município de Campina Grande, no que d i z r e s p e i t o aos 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o , tomamos como i n d i c a d o r e s a q u a n t i d a d e 

de p r o p r i e d a d e s cora b e n f e i t o r i a s , os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA in 

v e n t a r i a d o s , as casas de f a r i n h a e os e s t a b e l e c i m e n t o s r u r a i s e 

x i s t e n t e s , 

NEo temos indicações c o n c r e t a s sobre cs sistemas de pousio. 

Parece ser que até 185 0, a q u a n t i d a d e de t e r r a disponível p e r m i 

t i u a expansão das ãreas c u l t i v a d a s , e ê possível que até então 

se usasse o p o u s i c l o n g o . Em, 1850, Epaminondas Câmara d i z i a , c o n 

f i r m a n d o os Relatórios da Presidência da Província, que 

"uma nova organização agrária a p r o v e i t o u t o d o s os 

t e r r e n o s e as matas desapareceram, empobrecendo mui 

t o o l a v r a d o r " 4 8 / . 

Seguramente, porque acabaram-se então as p o s s i b i l i d a d e s 

do uso de t e r r a s comunais, complementares ã pequena economia a-

gro^pecuâria f em e s p e c i a l p a r a a s o l t u r a do gado, 

G adubo que se usava era o n a t u r a l , do gado que quase t o 

dos possuíam, Sobre a seleção de p l a n t a s , cruzamentos, e n x e r t o s 

e novas sementes, sô temos notícia da introdução do algodão her 

bãceo, na década de 60, 

Como b e n f e i t o r i a s , encontramos a r r o l a d o s açudes, tanques, 

poços, cerc a d o s , c o r r a i s e raramente e s t r e b a r i a s . Somente 49,5% 

dos inventários i n d i c a m b e n f e i t o r i a s , que se r e f e r e m , p r i n c i p a l 

47/,R,P,P» Beaurapairf Rohan, 1858, p, 8 a 12, 

48/, CAMARA,, Epamincncas, cp. c i t . p, 18, 
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mente, a açudes, tanques e poços. Como e r a de se e s p e r a r , o nu-

mero dos que construíram b e n f e i t o r i a s em t e r r a a l h e i a f o i des -

prezível ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA três, em t o d o o período. As b e n f e i t o r i a s f i c a r i a m pa: 

tendendo ao dono da t e r r a , p or c o n t r a t o , e e s t e e r a f e i t o , j em 

g e r a l / por três anos, período b a s t a n t e c u r t o . Quanto aos morado 

r e s , nao t i n h a m q u a l q u e r condição de f a z e r m e l h o r i a s nas t e r r a s 

em que t r a b a l h a v a m . 

Para, os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o encontramos indicaç ão 

nos f e r r o s i n v e n t a r i a d o s , e n t r e os q u a i s eram contados os i n s -

trumen t o s agrícolas; enxadas e pâs (na quase t o t a l i d a d e ) , pou -

cos machados e marcas de f e r r a r gado. Usavam-se também pedras de 

moer, instrumentos p a r a o f a b r i c o da f a r i n h a e b o l a n d e i r a s s i m -

p l e s de descaroçar algodão. F o i m u i t o r a r o e n c o n t r a r c a r r o s . 

Só 24,5% do t o t a l dos proprietários de t e r r a a p r e s e n t a m 

f e r r o s i n v e n t a r i a d o s - . Além da porcentagem ser b a s t a n t e pequena-

e inverossímil chama a atenção que t a l porcentagem tenha caí-

do s e n s i v e l m e n t e d u r a n t e o período. De 1840 a 1852, f o r a m i n v e n 

t a r i a d o s f e r r o s em 67% dos casos; de 1854 a 1888, somente 25,5% 

e de 1889 a 1905, apenas 5,5. A única explicação que temos pa r a 

O f a t o ê q u e , com o passar do tempo, os i n s t r u m e n t o s mais sim -

p i e s foram perdendo seu v a l o r inventariâvel. O mesmo o c o r r e pa-

r a OS que nao possuíam t e r r a ? 48% de f e r r o s i n v e n t a r i a d o s no p r i _ 

m e l r o período, 1 1 % no segundo e 2% no t e r c e i r o . 

Encontramos apenas 14 pedras de moer e s e i s c a r r o s , quan 

t i d a d e s m u i t o pequenas para o número de proprietários, mas a c r e 

ditamos, que e s t e s dados e s t e j a m próximos da r e a l i d a d e . 

As indicações p a r a os i n s t r u m e n t o s de f a b r i c a r f a r i n h a e 

para o t r a t o do algodão são m u i t o mais c o m p l e t a s , o que i n d i c a , 

mais uma v e z , a importância econômica d e s t e s d o i s p r o d u t o s p a r a 

a região. 
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ParazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a f a r i n h a Os que possuíam, apenas, instrumentos de f a b r i -

car f a r i n h a , sem a casa completa e, p r i n c i p a l m e n t e , sem o f o r -

no, eram m u i t o poucos, 2,5% do t o t a l . Bem maior e r a o númrer o 

dos que possuíam casas de f a r i n h a , em média 17,5%. A p o r c e n t a -

gem aumentou d u r a n t e o período, mostrando o c r e c i m e n t o do co -

mêrcio i n t e r n o ; 

de 1840 a 1852 - 10,5% 

de 1854 a 1888 r 16 % 

de 1889 a 1905 r-. 23 % 

Para>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA q 'algodão - Os inventários expressam bem o d e s e n v o l v i m e n t o 

da l a v o u r a a l g o d o r e i r a no município e o aperfeiçoamento dos ins_ 

t r u m e n t o s usados no b e n e f i c i a m e n t o do p r o d u t o . 

As b o l a n d e i r a s , i n s t r u m e n t o s s i m p l e s de descaroçar, têm 

uma porcentagem c o n s t a n t e de seus p o s s u i d o r e s - 6,5%. I s s o i n d i 

ca, que os pequenos proprietários, d u r a n t e t o d o o período,não con 

seguiram qualquer melhoria no nível técnico do benef i c i a m e n t o ao a l g o 

dão. Ao compararmos e s t e s dados, mais a d i a n t e , com o uso de má-

qu i n a s de b e n e f i c i a r mais aperfeiçoadas, veremos que o número 

d e s t a s , embora pequeno, cresceu,e d e p o i s se c o n c e n t r o u , e s t a -

belecendo uma c l a r a diferenciação e n t r e os p l a n t a d o r e s de a l g o -

dao; 

a); gjrande q u a n t i d a d e de pequenos l a v r a d o r e s que vendiam sua 

produção sem b e n e f i c i a m e n t o ; 

bL l a v r a d o r e s que u t i l i z a v a m i n s t r u m e n t o s rústicos de desca-

roçar; as b o l a n d e i r a s mais s i m p l e s (os 6,5% a que nos referimos); 

cL grandes proprietários que, além da l a v o u r a , possuíam pren 

sas de ensacar ( 3 , 5 % ) , máquinas com s e r r a s (4%) e e s t a b e l e c i m e n 

t o s c o m pletos de algodão casas com b o l a n d e i r a s mais aperfeiço 

adas, prensas / máquinas de ensacar, armazéns - , que eram 3,3% 

do t o t a l dos i n v e n t a r i a d o s , 

A b o l a n d e i r a é o descaroçador de algodão originário da 

índia ^ a c h u r k a , que deve t e r chegado ao B r a s i l através dos 
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p o r t u g u e s e s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uma vez que, na Península Ibérica,os processos de 

t r a t a m e n t o do algodão eram os usados no O r i e n t e , p a r a lã levedes 

v "4 9/ 
pe l o s ãrabes— , Antes d i s s o o descaroçamento e r a f e i t o ã mão,o 

que demandava t r a b a l h o i n s a n o . Mas, 

"a n e c e s s i d a d e , mestra de tod a s as a r t e s , sugerindo 

meio de descaroçar e n t r e d o i s pequenos c i l i n d r o s , 

dando a cada um d e l e s um movimento o p o s t o ; (a) má-

qu i n a é bem s i m p l e s , ... o banquinho em que se as-

sentam as pessoas que descaroçam; ...duas v i r g e n s / 

f i x a s no mesmo banco; ... d o i s c i l i n d r o s h o r i z o n -

t a i s , que se devem t o c a r em t o d a a sua extensão,., 

(e que) devem t e r de comprido um pê ou mais alguma 

c o i s a , e de diâmetro meia polegada mais ou menos ; 

porém, quanto menos diâmetro tem, com mais f a c i l i -

dade môi ou engole o algodão- e l e s estão s u s t e n t a 

dos nas suas e x t r e m i d a d e s , e cada um tem sua mani-

v e l a em uma das e x t r e m i d a d e s , que é por onde se lhes 

comunica o movimento; é necessário duas pessoas pa 

r a f a z e r t r a b a l h a r e s t a máquina: cada uma move um 

c i l i n d r o em s e n t i d o contrário, e uma das d i t a s pes_ 

soas a p l i c a o algodão aos c i l i n d r o s , que engolem a 

lã, e o caroço c a i l i m p o do mesmo l a d o ; (há) d o i s 

p a r a f u s o s que servem de chegar os c i l i n d r o s um ao 

o u t r o , como a necessidade o e x i g i r , p o r meio cte umas 

a l m o f a d i n h a s , ou cunhas de pau, que sempre a l i 

estão" 50/. 

Brandônio, em seuszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Diálogos das Grandezas do B r a s i l , de 

1618, r e f e r e - s e e s p e c i f i c a m e n t e a Pernambuco e â Paraíba, onde 

o algodão f o i desde cedo usado no f a b r i c o de t e c i d o s rústicos , 

para v e s t i m e n t a dos e s c r a v o s , Ê aí que encontramos as p r i m e i r a s 

referências a b o l a n d e i r a s no B r a s i l . 

49/ „ HOLANDA, Sergio B,, op, c i t , p . 2 6 0 . 

50/, CAMARA, Manuel Arruda da, Memoria sobre a Cultura dos Algodoeiros Ofere_ 
cida Ao Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor D, Rodrigo de Sousa Couti-
nho Ministro e Secretario de Estado da Repartição da Marinha e Negócios 
Ultramarinos,,, no ano de 1797.In ,Id. Obras Reunidas_,Recife, Fundação 
de Cultura da Cidade do Reciáe, 1982, p. 150. 
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Fazendo a li m p e z azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do algodão manualmente, uma pessoa des_ 

ca.roçava uma l i b r a por d i a C453 g j _ t Com a b o l a n d e i r a , duas pes 

soas ehegayam a l i m p a r duas a r r o b a s (30 kg.) S i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf % 

A limpeza com a b o l a n d e i r a não e r a p e r f e i t a , deixando mui 

t a s vezes passar a semente, que se m i s t u r a v a com a lã. O hábito 

de b a t e r o algodão já descaroçado com longas v a r a s , p a r a acabar 

a limpeza,, d a n i f i c a v a m u i t o as f i b r a s , d i m i n u i n d o seu v a l o r co-

m e r c i a l . 

Segundo A l i c e Canabrava, as b o l a n d e i r a s t i v e r a m um p r i -

me l r o aperfeiçoamento quando foram adaptadas a rodas ã mão, l i -

gadas ao a p a r e l h o por dois cordões de couro ou de matéria vege-

t a l , No Maranhão, as grandes l a v o u r a s de algodão usaram b o l a n -

d e i r a s puxadas por a n i m a i s , â q u a l adaptavam vários descaroçado 

\S2/ • . 
r e s — , 

No município de Campina Grande, d i s t i n g u i m o s as b o l a n d e i 

r a s mais aperfeiçoadas p e l o preço. Num mesmo ano, temos b o l a n -

d e i r a s a v a l i a d a s em 6$0.Q0 e o u t r a s em 200$000, 

Tanto as~ prensas de ensacar como as máquinas são poucas, 

et concentradas, em mãos dos ma i o r e s proprietários. Já temos r e f e -

r e n c i a s a -máquinas em 1850, mas até 1852 sua proporção f o i bem 

pequena 2% t Nos períodos subseqüentes, a proporção aumentou : 

para 4% e 5% r e s p e c t i v a m e n t e , 

Se as novas máquinas custaram a se impor, i s s o não se de 

veu a hábitos co n s e r v a d o r e s dos proprietários que poderiam pa -

gar por e l a s , Até que o algodão herbáceo f o s s e i n t r o d u z i d o , na 

década de 60, os métodos t r a d i c i o n a i s do uso das b o l a n d e i r a s p r e 

dominaram porque o si s t e m a de s e r r a s c i r c u l a r e s das novas má -

quinas e s t r a g a v a o algodão de f i b r a longa (o arbóreo). É que 

51/, Cem a saw-gjn,descaroçavam-se 453 kg. no mesmo tempo em que um escravo 

levaria para limpar pouco mais de dois quilos. Ver HOLANDA, S.B,, op, 
c i t , , p,27Q. 

52/, CANABRAVA, A l i c e , op, c i t , p.213-214. 
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t a i s maquinas haviam s i d o planejadas para o algodão herbáceo,de 

f i b r a curta» Mesmo assim, n o t a - s e , da p a r t e dos maiores pr o p r i - e 

târios, sensíveis aperfeiçoamentos nas b o l a n d e i r a s . 

53/ 

No p r i m e i r o período do auge do algodão, de 1840 a 1857, 

encontramos 3 2 proprietários de t e r r a l i g a d o s a seu c u l t i v o . D e s 

t e s , a única indicação p r e c i s a de máquinas é de 1852, no i n v e n -

tário de João P e r e i r a de Araujo, que possuía casa com b o l a n d e i -

r a e maquina de descaroçar, a v a l i a d a em 600$000, 

Seguramente e x i s t i a m b o l a n d e i r a s bem mais aperfeiçoad a s 

do que as rústicas t r a d i c i o n a i s , p o i s para a indicação " b o l a n -

deira." temos preços que v a r i a m de 6$000 (em 1842) , a de 8$000 a 

14$000 (em 1856) , ao mesmo tempo em que sob a mesma ; r u b r i c a de 

" h o l a n d e i r a " , a da viúva de José Nunes Vianna f o i a v a l i a d a em 

200^000, em 1852, Temos dúvidas, por i s s o , de i d e n t i f i c a r a".má_ 

qu i n a de descaroçar algodão" , no inventário de F r a n c i s c o deMen 

donça F u r t a d o a v a l i a d a em 70$000, em 1840, como máquina mesmo ou 

b o l a n d e i r a mais aperfeiçoada. 

Neste p r i m e i r o período, s e i s proprietários possuíam ca -

sas para b e n e f i c i a r o algodão, Além do c i t a d o João P e r e i r a de 

Araújo, F r a n c i s c o de Mendonça F u r t a d o , José André Pereirra dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Al 

buquerque (1855) e João de Deus de Souza (1856) possuíam casas com 

b o l a n d e i r a s , a v a l i a d a s em 100$000 e 200$000 r e s p e c t i v a m e n t e . Lu 

i z José de Menezes C1856) e F r a n c i s c o Régis (1857) t i v e r a m suas 

casas com prensas de algodão a v a l i a d a s em 50$000 e 55$000 cada 

uma, 

De 18 58 a 1860 não encontramos nenhuma indicação de má -

a u i n a , Apesar de ser um período de tempo m u i t o c u r t o e pouco ex 

p r e s s i v o , c o i n c i d i u com a grande queda dos preços i n t e r n a c i o n a i s 

do algodão e com a su b i d a dos preços do açúcar. 

De 1861 a 1888 aparecem 13 indicações p r e c i s a s de máquinas. 

53/, Lembramos que nossa referência a períodos de auge do algodão d i z respei 
t o ao volume das exportações da Paraíba e não aos preços irrternacio -
nais. 
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QUADRO X 

P o s s u i d o r e s d e ma q u i n a s d e b e n e f i c i a r  a l g o d ã o ,  i n v e n t a r i a d o s n o 

Mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e -  1 8 6 1 - 1 8 8 8 

ANO NOME DO PRQPR. I , FI AR! 0 MAQUI NAS PREÇO 

1 8 6 8 J oa qui m Pe r e i r a da Cunha Ti aq.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA80$000 

1 8 6 9 J oi o de Souz a Ol i v e i r a ma q .  18 s e r r e a s 100$000 

1 8 7 0 Vi c e nt e Fe r r e i r a de Souz a ma q .  e c a s a 300$000 

18 70 Ant ôni o Ba nde i r a de Me l l o Ca v a l c a nt i  ma q .  l 40$000 

1 8 7 0 J oã o Cor r e i a de Ar a ú j o ma q .  18 s e r r a s 200$000 

1 8 7 1 Ma noe l  Gome s Ta v e i r a de Me l l o ma q .  e casa 800$000 

1 8 7 3 J os é Fr a nc i s c o da Cos t a Agr a /  ma q .  e a r ma z é m J a ) . .  

187* 1 Lui z  J os é de Fr a nç a na q.  e c a s a 200$000 

1 8 7 6 J os e Se v e r i no do Re go Pe que no na q.  18 s e r r a s 80$000 

1 8 7 7 Euf r á s i o de Ar r uda Câ ma r a na q.  18 s e r r a s ( b)  

1 8 7 8 Ma nue l  Lui z  de Fa r i a s na q.  16 s e r r a s ( c)  

1 8 8 0 Vi c e nt e Cor r e i a de Qui r oga ma q .  30 s e r r a s 200$000 

1 8 8 8 Domi ngos J os é Rodr i gue s na q.  v e l ha e c a s a 100$000 

a l  No v a l or  da pr opr i e da de a v a l i a da em 7 : 0 0 0 $ 0 0 0 .  

b)  Euf r á s i o de Ar r uda Câ ma r a ,  que é t a mbé m s e nhor  do e nge nho " Se r r a da s Caba_ 

ç a s " ,  e nt r e as s- uas 17 pr opr i e da de s possui  o " Sí t i o I mbi r a " .  a v a l i a do em 

12; 000$0. 00. ,  em c uj a a v a l i a ç ã o c onj unt a e s t ã o uma bo l a nde i r a ,  uma pr e ns a e 

a ma qui na com 18 s e r r a s ,  ( 0 e n g e n h o ,  pa r a f a br i c o de r a pa dur a e a ç úc a r  ,  

pos s ur a uma f l or e s t a de c a na e f oi  a v a l i a do em 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 . )  

cl  A má qui na de Ma noe l  Lui z  de Fa r i a s t a mbé m f oi  a v a l i a da no c onj unt o de sua 
pr opr i e da de ( t i nha dua s )  ,  que r e c e be u o pr e ç o de 7 0 0 $ 0 0 0 .  

Va l e l embr ar  q u e ,  em se t r a t a ndo de i nv e nt á r i os pos t  mor  t e m, a s má qui na s f o 

r am a v a l i a da s na é poc a i nd i c a da ,  ma s ,  e v i d e n t e me n t e ,  sua a qui s i ç ã o é s e mp r e 

a nt e r  i  o r .  

FONTE:  I nv e nt á r i os pos t  mo r t e m.  Ca r t ór i o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3° Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Alem d e s t e s , possuíam casas com b o l a n d e i r a s : F r a n c i s c o Mar 

t i n s de O l i v e i r a ( 1 8 7 7 ,  a v a l i a d a em 2 0 0 $ 0 0 0 ) ; B e n t o Gonçalves Pe-

r e i r a Luna ( 1 8 7 9 ,  a v a l i a d a em 5 2 5 $ 0 0 0 ) ;  e o padre S a n t i n o M a c i e l 

Atayde ( 1 8 8 2 ,  a v a l i a d a em 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 ) ,  

Na época, o maior proprietário de algodão i n v e n t a r i a d o f o i 

José F r a n c i s c o da Costa Agra. Uma de suas p r o p r i e d a d e s , "Pau F i -



115 

no", a v a l i a d a em 7;000$000 f possuía armazém para algodão e ma-

q u i n a de p r e n s a r . 

De 1889 a 1905, encontramos 10 máquinas i n v e n t a r i a d a s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO XI  

P o s s u i d o r e s -  d e ma q u i n a s d e b e n e f i c i a r  a l g o d ã o ,  i n v e n t a r i a d o s n o 

Mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e -  1 8 8 9 - 1 9 0 5 

ANO NOME DO PROPRI ETÁRI O MAQU1 NAS PREÇO 

1889 Ant ôn i o J oa qui m de Amor i m ma q .  e bol a nde i r a 2 5 0 $ 0 0 0 

1889 Ma noe l  Ca s e mi r o Pe r e i r a ma q .  e pr e ns a ( a)  

I 8i 0.  J e r ôn i mo Pa z Ba r bos a ma q .  ( b)  

i 8 a a Fe l i pe Ne r y dos Sa nt os ma q .  16 s e r r a s 1 0 0 $ 0 0 0 

189J Honor a t o da Cos t a Agr a ma q .  ( c)  

1896 Ma t i a s J oc a Ri be i r o da Cunha ma q .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA]h s e r r a s ( d)  

190. 0 J oã o Ca v a i .  Me ne z e s de Al buque r que ma q .  2 o s e r r a s e casa 1 : 500$000 

1900 Ma noe l  Al v e s de Ol i v e i r a ma q .  e c a s a 1 0 0 $ 0 0 0 

190. 1 J oa qui m Gonz a ga de Ar a uj o ma q .  8 0 $ 0 0 0 

1905 J oã o Muni z da Si l v a ma q .  14 s e r r a s ,  c a s a e 
boi  ande i  r a .  6 0 0 $ 0 0 0 

a )  No t ot a l  da pr opr i e da de a v a l i a da e m 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 .  

b)  No t ot a l  da pr opr i e da de a v a l i a da em 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 .  

c l  0 Ce l .  Honor a t o da Cos t a Ag r a ,  l i ga do a o ga do e a o a l g o d ã o ,  f oi  o ma i or  pr o 

pr i e t ã r i o da é p o c a .  Seu e s pól i o f oi  a v a l i a do e m 2 2 6 : 9 5 0 $ 0 0 0 .  

d l  No t ot a l  da pr opr i e da de a v a l i a da em 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 .  

FONTE;  I nv e nt á r i os pos t  mor  t em Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  

A i n d a José Antônio da S i l v a (1891) , José André de Albu 

querque ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S i l v a (.18951, Manoel P e r e i r a do Amaral e S i l v a (19GL) 

Antônio C a v a l c a n t i de Albuquerque (19 0 1 ) , João Lourenço da S i l -

va P o r t o (1903). e Manoel Antônio A l v e s Rodrigues (1903) possuíam 

casas com b o l a n d e i r a s , a de Antônio C a v a l c a n t i de Albuquerque a 

v a l i a d a em 255QQ$QOQ, 

Doi s dos maiores proprietários de t e r r a s em Campina Gran 

de, l i g a d o s ã l a v o u r a a l g o d o e i r a , p o s s u i d o r e s de máquinas e es-
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t a b e l e c i m e n t o s de comércio do algodão foram A l e x a n d r i n o C a v a l -

c a n t i de Albuquerque e F i r m i n o Henriques da S i l v a . Mas seus i n -

ventárioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não foram e n c o n t r a d o s . Ambos, de que temos notícias, 

além da l i t e r a t u r a l o c a l , p e l a s transações de compra, venda e 

h i p o t e c a s , através dos L i v r o s de Nota, eram também grandes p r o 

prietãxios de gado e e s c r a v o s . 

A l e x a n d r i n o C a v a l c a n t i de Albuquerque possuía, por com-

p r a ou h i p o t e c a s não r e s g a t a d a s , várias casas com b o l a n d e i r a s , 

prensas e máquinas, tendo s i d o o maior c o m e r c i a n t e de algodão 

de Campina Grande, 

Firmino Henriques da. S i l v a t e v e , em 1890, uma de suas 

p r o p r i e d a d e s (levantamos 3 3 ) , em Bonsucesso, Fagundes, a v a l i a -

da em 11;200$00Q, Eram c e r c a de 1,700 ha,dos q u a i s , um terçoem 

t e r r a s v i r g e n s , a v a l i a d a s em 9;500$000. Na p r o p r i e d a d e h a v i a : 

uma b o l a n d e i r a , prensa de m a d e i r a e máquina com 2 4 s e r r a s . As 

t e r r a s foram c o n s i d e r a d a s e x c e l e n t e s p a r a o algodão. 

Chama a atenção nos inventários o f a t o de não haver men 

çao a nenhum t e a r , em t o d o o período. Encontramos, e n t r e t a n t o , 

proprietários que possuíam v a r a s de panp de algodão e lã. É im 

possível d e i x a r de supor a existência de t e a r e s numa ! região 

grande produtora de algodão, com considerável numero de e s c r a -

vos p a r a v e s t i r , l o c a l de i n t e n s o comércio", onde as redes eram 

o f e r e c i d a s nas f e i r a s - além da tradição l o c a l de seu uso. Não 

são mencionados nem os t e a r e s v e r t i c a i s , de r e d e , nem os h o r i -

z o n t a i s , p a r a t e c e r panos, 

Uma explicação dada h o j e , s e r i a a concentração da indús 

t r i a a r t e s a n a l de redes no a t u a l município de Boqueirão, mas a 

chamos impossível, de q u a l q u e r forma, que em tod o o então muni 

c i p i o de Campina Grande não se f a b r i c a s s e m panos. 

Sérgio Buarque de Holanda, a n a l i s a n d o inventários pau -

l i s t a s , só e n c o n t r o u menção expressa aos t e a r e s de rede d e p o i s 
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de 1729, e cQn.siid.er.Qu pQUCQ provável, '"pouco verossímil" ,que até 

então se f i c a s s e na dependência da i n d u s t r i a indígena, E acres -

c e n t a : 

"Os teares, de t e c e r pano e x i s t e m , seguramente, em 

São Paulo, desde o século XVT" 54/. 

0 mesmo a u t o r nota a i n d a o desapreço p e l o s que t r a b a l h a -

vam no tear,desapreço e s t e que v i n h a de L i s b o a , com raízes num 

passado remoto, t a n t o e n t r e os romanos quanto e n t r e os árabes 

Diz um d i t a d o árabe que:"Três espécies de ocupações só se r e c r u -

tam e n t r e indivíduos da ralé: os tecelões, os s a r j a d o r e s e os 

c u l t i v a d o r e s . Algumas t r i b o s muçulmanas consideravam altamente i n 

j u r i o s o o termo de tecelão e, em o u t r a s , a tecelagem e s t a v a de 

t a l forma a s s o c i a d a ã escravidão que se t o r n o u sinônimo d e l a — • . 

A tradição, e o f a t o de no B r a s i l os panos de algodão t e -

rem s e r v i d o p a r a v e s t i r e scravos e índios, cabendo a e l e s , por 

m u i t o tempo, o seu f a b r i c o , não podem, e n t r e t a n t o , e x p l i c a r a 

ausência de t e a r e s em Campina Grande,na segunda metade do século 

passado, P o d e r ^ s e ^ i a i m a g i n a r que os panos rústicos fossem f a b r i _ 

cados. em pequenas indústrias c a s e i r a s , por pessoas tão pobres que 

não chegaram a s e r i n v e n t a r i a d a s , H a v e r i a alguma lógica no r a c i 

ocínio, uma vez que p e l a s l i s t a s de despesas com f a z e n d a s e v e s 

tuãrio de que dispomos, v e r i f i c a m o s que quase to d o s os panos e-

ram i m p o r t a d o s . Mais p r o v a v e l m e n t e , os t e a r e s eram de fabricação 

c a s e i r a e b a s t a n t e rústicos, não se c o n s i d e r a n d o necessário a r r o 

lâ-los nos inventários (da mesma forma, como vimos, que m u i t o s 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o também não o f o r a m ) . De o u t r o modo , 

não se e x p l i c a que pessoas possuíssem roças de algodão, b o l a n d e i 

r a s de descaroçar, v a r a s de pano e redes sem que t i v e s s e m conote 

cê-los, 

54/. HOLANDA, Sérgio B,, op, c i t . p, 254 

55/, I d , I b i d , , p, 26Q 

http://cQn.siid.er.Qu
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Relatórios de Presidentes, da Província, mencionam/ pa r a a 

c a p i t a l , uma s e r i e de t e a r e s s i t u a d o s f o r a dos- l i m i t e s da c i d a -

de, mas par a Campina Grande não encontramos q u a l q u e r indicação. 

As q u e i x a s dos P r e s i d e n t e s da Província, d u r a n t e t o d o o 

período, do b a i x o nível técnico da a g r i c u l t u r a e da pecuária f o 

ram grandes. Falam das práticas r o t i n e i r a s e da f a l t a de educa-

ção profissional» Em 1861 Araüjo Lima s u g e r i u que os proprietá-

r i o s agrícolas abastados da Província se unissem e concorressem 

com seus c a p i t a i s para m e l h o r a r a situação. 

"Haveria então r e c u r s o s p a r a c r i a r fazendas modelo, 

onde f o s s e f a m i l i a r o uso de i n s t r u m e n t o s aratérios 

aperfeiçoados, para a m e l h o r i a das raças a n i m a i s , em 

e s p e c i a l vacum e c a v a l a r , que fazem f a l t a ã l a v o u -

r a " ^ / . 

M u i t a s vezes o desânimo e mesmo a irritação, aparecennos 

Relatórios da Presidência: 

"Que devemos esperar de nossos rudes e pouco atives 

a g r i c u l t o r e s , sem i n s t r u m e n t o s agrícolas que f a c i -

l i t e m o t r a b a l h o , i n a t i v o s ou sem o v e r d a d e i r o gos_ 

t o da força de vontade p e l o mesmo t r a b a l h o e, s o -

b r e t u d o , baldos de c a p i t a i s ? " 5 7 / 

E em 1873, T e i x e i r a de Sã a f i r m a v a : 

"Nossa a g r i c u l t u r a não f e z q u a l q u e r p r o g r e s s o , em 

qu a l q u e r s e n t i d o ; inércia, preguiça, c r a s s a i g n o -

rância, dos mais comezinhos princípios da ciência a 

grícola" 58/, 

Para a l g u n s a u t o r e s , como Peter E i s e n b e r g , as causas do 

b a i x o nível técnico da produção eram e s p e c i a l m e n t e devidasatrês 

f a t o r e s ; abundância de t e r r a s , mão-de-obra es c r a v a abundante e 

56/, R,P,P. Araujo Lima, 1861, p, 10, 

57/. R.P.P, Cruz Gouveia, 1871, p, 2, 

58/, R.P,P, Teixeira de Sá, 1873, p. 4, 
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r e l a t i v a m e n t e b a r a t a e f a l t a de educação p r o f i s s i o n a l — , 

Na segunda metade do século passado, e n t r e t a n t o , o segun-

do f a t o r não tem mais m u i t a força. Ê verdade que a f a c i l i d a d e ha 

v i d a até 1850. para. a d q u i r i r .mão-de-obra c o n t r i b u i u p a r a a r o t i -

na e a não necessidade de buscar melhores técnicas - se bem que 

discordemos da afirmação de que a mão-de-obra es c r a v a f o s s e r e l a 

t i v a m e n t e barata, < (Vimos a altíssima proporção do v a l o r do e s c r a -

vo sobre os bens t o t a i s dos i n v e n t a r i a d o s . ) Mas, a p a r t i r de 1850 

a situação mudou, A abundância de t e r r a s f o i m a n t i d a p a r a o s g r a n 

des proprietários, A L e i de T e r r a s , ao mesmo tempo que t o r n o u a 

t e r r a uma m e r c a d o r i a , fechou seu mercado, jã monopolizado, ci.--.nas 

mãos dos grandes proprietários, Mas, em relação â mão-de-obra , 

a situação é i n t e i r a m e n t e o u t r a : os escravos escasseiam e encare 

cem,. 0 r e c u r s o a mão-de-obra l i v r e n a c i o n a l f o i aumentando aos 

poucos, não sendo e l a c o n s i d e r a d a de i m e d i a t o como s u b s t i t u t i v a 

do t r a b a l h o e s c r a v o , Uma saída possível para r e s o l v e r o problema 

da f a l t a de mão-de-obra s e r i a a introdução de m e l h o r i a s técni -r 

cas, e t a i s m e l h o r i a s foram i n t r o d u z i d a s , mas apenas no s e t o r de 

b e n e f i c l a m e n t o , A nível p r o p r i a m e n t e agrícola não houve m o d i f i c a 

çòes, o que pode s e r e x p l i c a d o 

"através da lógica g l o b a l dos gastos dos grandes p r o 

prietârios - os únicos, em t e s e , capazes de o p t a r 

por um maior nível técnico - com insumos d i v e r s o s , 

i n c l u s i v e e s c r a v o s , num c o n t e x t o de abundância de 

t e r r a s " 60/, 

As maquinas de b e n e f i c i a r o algodão foram i n t r o d u z i d a s , 

p r i n c i p a l m e n t e , nos momentos de grande aceitação do p r o d u t o b r a -

s i l e i r o no mercado e x t e r n o , e se tran s f o r m a r a m num meio de p r e s -

59/, EISENBERG, Peter, cp, c i t , , p, 64/65. 

60/, CARDOSO, Ciro Flamarion S. 

http://ci.--.nas
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s i o n a r e s u j e i t a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA os pequenos a g r i c u l t o r e s . 

E v i d e n t e m e n t e , sõ os grandes proprietários podiam e n f r e n 

t a r as despesas, de compra de máquinas, to d a s i m p o r t a d a s . D e n t r o 

de suas p o s s i b i l i d a d e s , e n f r e n t a r a m a f a l t a de mão-de-obra com-

prando a produção de pequenos a g r i c u l t o r e s e i n t r o d u z i n d o mãqui 

nas p a r a o b e n e f i c i a m e n t o do algodão, A modernização f o i l i m i t a 

da não só, mas p r i n c i p a l m e n t e , p e l o pouco d i n h e i r o disponível . 

Além da circulação monetária ser pequena, i n e x i s t i a m créditos o 

f i c i a i s , os j u r o s eram a l t o s , os impostos c o n s i d e r a d o s pesados, 

e a p r e c a r i e d a d e dos t r a n s p o r t e s e n c a r e c i a m u i t o os p r o d u t o s , 

p r i n c i p a l m e n t e os do i n t e r i o r , como o algodão. Por último, mas 

não menos i m p o r t a n t e , p a r t e dos l u c r o s i a p a r a r nas mãos dos co 

m e r c i a n t e s da Paraíba ( c a p i t a l ) , ou do R e c i f e . Os próprios p r e s i 

dentes da Província reconheciam, através de vários de seus r e l a 

tórios; os impostos eram pesados, as péssimas e s t r a d a s o b r i g a -

vam a enormes despesas com os t r a n s p o r t e s , f a l t a v a m braços, e r a 

elevado o "preço do t r a b a l h o " , f a l t a v a m c a p i t a i s , o mercado e r a 

e s t r e i t o , porque monopolizado e, além do m a i s , h a v i a as secas. 

Uma das m a i o r e s d i f i c u l d a d e s para a introdução de máqui-

nas eram os c u s t o s de importação. Além do preço das máquinas ha 

v i a os f r e t e s , o pagamento do comissário encarregado da compra, 

d i r e i t o s de p a t e n t e pagos ã f a b r i c a p r o d u t o r a , impostos a l f a n d e 

gârios e a i n d a a f a l t a de assistência técnica, p o i s eram poucos 

6 1 / 

os f a b r i c a n t e s que mantinham f i l i a i s no B r a s i l — -

Observando a longa l i s t a de concessões de p a t e n t e s e pré 

mios <fwas2e^ãs£a®> a invenções, de 1850 a 1889, concedidos p e l o Go-

vern o I m p e r i a l , notamos que não há uma sõ invenção n a c i o n a l pa-

r a o algodão, O mesmo não o c o r r e com a mandioca, mais contempla 
. Í Ü UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ma 62/ 

da, sendo que a m a i o r i a das invenções r e f e r e - s e ao ca r e — . 

6 1 / , LOBO , Eulália Maria L,, op. c i t . ̂ -?0-

€2/ I d . Obid., p. 81 a 177 
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1.3. A mão- de - obra 

0 problema da mão-de-obra, que se c o l o c o u p a r a t o d o o pa 

I s , com a extinção do t r a f i c o , f o i s e n t i d o com m u i t o maior g r a -

v i d a d e no N o r d e s t e , Já vimos que a mão-de-obra es c r a v a e r a ode 

grande importância para o Município de Campina Grande. A e x t i n -

ção do t r a f i c o c o i n c i d i u , a q u i , com um grande auge do algodão , 

num momento em que e l e era c u l t i v a d o p r i n c i p a l m e n t e por grandes 

proprietários, que u t i l i z a v a m a mão-de-obra escrava.Por:> o u t r o la 

do, o declínio dos preços i n t e r n a c i o n a i s do algodão c o i n c i d i u 

também com o período em que o preço dcs es c r a v o s começou a s u b i r 

s e n s i v e l m e n t e (1854) , p e l a demanda de mão-de-obra pa r a as f a z e n -

das dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA café, M u i t o s proprietários foram o b r i g a d o s a vender pa-

r a o Sudeste seus e s c r a v o s , ou boa p a r t e d e l e s . Os elevados p r e 

ços pagos p e l a região c a f e e i r a compensavam em m u i t o a t a x a de 

1QQ$0Q0. cobrada p e l a saída de cada e s c r a v o da província,alêffL.de 

s e r h a b i t u a l O contrabando, 

A p a r t i r de 1854, os Relatórios da Presidência da P r o v i n 

c i a r e f l e t e m a situação de d i f i c u l d a d e s em relação â mão-de-obra 

e apontam a s a i d a através da colonização. E s t a , e n t r e t a n t o , nun 

ca chegou a ser r e a l i z a d a com êxito no N o r d e s t e . 

"Ê grande a f a l t a de braços, e sem a colonização,a 

produção agrícola não pode manter-se. Ê necessário 

a p r o v e i t a r a regulamentação da L e i de T e r r a s para 

d e s l i n d a r as t e r r a s públicas das p a r t i c u l a r e s e a-

t r a i r a população e s t r a n g e i r a " 63/. 

E a i n d a ; 

"Faltam braços, p e l a q u a n t i d a d e de escravos e x p o r t a 

dos para o S u l . Imposta t a x a de 100$000 sobre cada 

escravo despachado p a r a f o r a da Província... mui -

63/.R.P,P. Bardeira de Mello, 1854, p. 27 
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t o s são exp o r t a d o s sob o p r e t e x t o de acompanharemos 
seus senhores, ou o a l t o preço do S u l co b r e a t a x a 

- com va n t a g e n s . A colonização, que bem regulactesubs 

t i t u i r i a com grande vantagem a importação de e s c r a -

v o s , tem s i d o quase n u l a n e s t a Província, que assim 

se acha p r i v a d a d e s t e benefício com que o u t r a s , no-

meadamente a de São Paulo, têm se a d i a n t a d o e vão 

pro s p e r a n d o " 64/. 

A f a l t a de braço escravo f o i , a c r e d i t a m o s , o pano de f u n -

do da insurreição que se a l a s t r o u na região, no início de 1852, 

conhecida com o nome de Ronco da Abelha. 0 Governo I m p e r i a l , nu 

ma t e n t a t i v a de o b r i g a r os r e g i s t r o s de nascimento, regulamentou, 

em 1851,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a L e i que passava p a r a o R e g i s t r o C i v i l , nos cartórios, 

os r e g i s t r o s de b a t i z a d o s eóbitos, a t e então f e i t o s nas i g r e j a s . 

C o n f i a d a na I g r e j a e temerosa do poder c i v i l , a população 

pobre da região v i u nos a r t i g o s da nova l e i a vo n t a d e do governo 

de, através de f r a u d e s , r e g i s t r a r como escravas crianças p o b r e s , 

nas c i d a s l i v r e s . D i z i a o a r t i g o 7: 

'l§8 <̂  São o b r i g a d o s a f a z e r a participação do n a s c i 

mento; o senhor do escravo recém-nascido, ou o 

a d m i n i s t r a d o r da casa, fazenda ou q u a l q u e r es-

t a b e l e c i m e n t o r u r a l , ou pessoa por e l e a u t o r i -

zada. " ... 

a r t , 8 , §2 - Se f o r escravo o recém-nascido, será de-

c l a r a d o o nome do senhor" 65/. 

Não i m p o r t a a q u i d i s c u t i r o p a p e l que a I g r e j a possa t e r 

desempenhado, i n c u t i n d o a desconfiança e n t r e a massa dos "matu -

t o s " , por não q u e r e r p e r d e r os privilégios que a neva l e i l h e t i 

r a v a , 0 f a t o da população pobre t e r temido e s t a p o s s i b i l i d a d e , 

chegando a se r e v o l t a r , i n d i c a que, com a cessação do tráfico e 

64/, R,P,P, Paes Barreto, 1855, p, 25 e 26. 

65/JCFFILY, Geraldo Irinêo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 "Quebra-Quilo"a Revolta dos matutos contra os 
Doutores ^ 1874, Brasília, Thesaurus, 1977, p, 21 
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a f a l t a de mão-de-obra, f o i a n t e v i s t a a p o s s i b i l i d a d e da e s c r a -

vização de homens l i v r e s . 

Segundo Horácio de A l m e i d a — ^ , I r i n e u J o f f i l y — e Geral 

68/ 

do Irinêo J o f f i l y — • , alguns f a z e n d e i r o s da região da B o r b o r e -

ma dedicavam-se ã criação de e s c r a v o s . Horácio de Almeida c i t a , 

em seu l i v r o , o português Jorge T o r r e s , morador em A r e i a , como 

um d e l e s : 

"Sua obra mais c a p r i c h a d a f o i , sem dúvida, a f a z e n 

da Tanques do J o r g e , a poucas léguas do povoado... 

Nesta fazenda e x e r c i a o português grandes a t i v i d a -

des, e n t r e as q u a i s a criação de gado e de gente . 

Possuindo v a s t a e s c r a v a r i a , mandava p a r a lã as ne-r 

g r a s de b a r r i g a para descansarem 69/ e c u i d a r e m dos 

f i l h o s enquanto durava o período da mama. Havia na 

fazenda mucamas encarregadas da criação dos mole -

ques, que só eram chamados ao B r e j o quando c r e s c i -

d os, em condições de p r e s t a r serviçoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA."10/ 

Geraldo Irinêo J o f f i l y , que reproduz a citação em seu l i 

v r o , reforça-a com o argumento - que não nos parece c o n v i n c e n t e , 

de que " a f o r t e incidência de escravos m u l a t o s e p a r d o s " mos -

t r a r i a a escravização de homens l i v r e s . Sabemos que os f i l h o s ce 

mulheres e s c r a v a s , não i m p o r t a n t o a condição do p a i , eram também 

considerados e s c r a v o s . Foram inúmeros os casos em que o senhor , 

engravidando uma sua e s c r a v a , manteve o f i l h o no c a t i v e i r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para, a região de Campina Grande não obtivemos nenhum dado 

que i n d i c a s s e t e r h a v i d o fazendas de criação de e s c r a v o s - o que 

não quer d i z e r que a p o s s i b i l i d a d e de r e g i s t r a r recêm-nascidcs l i _ 

v r e s como es c r a v o s não f o s s e viável. 

6 6/, ALMEIDA, Horácio,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B r e j o de Areia,.. 

67/. JOFFILY, I r i n e u , Notas... 

68/. JOFFILY, Ger a l d o Irinêo, op. c i t . p. 17 

69/. "Descansar", no N o r d e s t e , é dar â l u z . 

70/, ALMEIDA, Horácio, op, c i t . , p.15. 
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Em 1856, uma terrível epidemia de cólera d i z i m o u as popu-

lações de Campina Grande e regiões próximas. Só de e s c r a v o s , no 

município, morreram neste ano mais de 150. A epidemia r e p e t i u - s e 

em 1862 e a f e b r e amarela também f e z grandes e s t r a g o s , p or e s t a 

ocasião, AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA população e s c r a v a , e v i d e n t e m e n t e , e r a sempre a mais a 

t i n g i d a , A seca de 1877-1879 f o i o u t r o fenômeno que a t i n g i u a rnab 

^de^obra, 

"A dezorganização da v i d a econômica o b r i g a a m u i t o s 

proprietários a r e d u z i r ou d e s f a z e r - s e de seus es -

c r a v o s , que eram a d q u i r i d o s por agentes e s p e c i a i s e 

ve n d i d o s para São Pau l o , R i o de J a n e i r o e Minas Ge-

r a i s , Os p o r t o s de Mossorô e A r a c a t i f i c a r a m conhe-

c i d o s na saída de t a l m e r c a d o r i a " 7 1 / . 

Em 1876, foram c l a s s i f i c a d o s em Campina Grande, no L i v r o 

de R e g i s t r o de Escravos, 1,206 e s c r a v o s , o que c o r r e s p o n d i a a 

72/ 
cer c a de um terço dos e x i s t e n t e s em 1850—• . 

A grande escassez de mão-de-obra, a i m p o s s i b i l i d a d e de po-

der c o n t a r com soluções baseadas na colonização, e o avanço técni-

co mais l i m i t a d o que no Sudeste f i z e r a m s u r g i r no No r d e s t e formas 

de t r a b a l h o l i v r e não a s s a l a r i a d o ou p a r c i a l m e n t e a s s a l a r i a d o bas 

t a n t e específicas, 

A p a r t i r de 1861, encontramos na região uma forma de assa-

l a r i a m e n t o p a r c i a l de menores, conhecida como " t u t e l a e soldada". 

Não ê possível p r e c i s a r até que ponto e s t a mão-de-obra f o i empre 

gada na a g r i c u l t u r a , ou se s e r v i u mais ao comércio e serviços ca 

s e i r o s , São poucos os casos em que o menor p r e s t a serviços sem 

s o l d o , em t r o c a do aprendizado de um o f i c i o . A esmagadora maio -

r i a dos t u t o r e s que assoldadavam menores e r a de a g r i c u l t o r e s . As 

idades dos menores, que v a r i a v a m e n t r e 4 e 20 anos, i n d i c a m , se-

\ \ \ \ \ \ ' V \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \  V N 

7 1 / , I n ALMEIDA, Elpídio, op. c i t . , p.205. 

72/, I d , I b i d . , p. 205. 
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guramente,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o t i p o de t r a b a l h o que f a z i a m - os menores de 10 ou 

12 anos f i c a r i a m em t r a b a l h o s domésticos, serviços urbanos ou 

serviços agrícolas menos pesados, e os maiores t r a b a l h a r i a m na 

l a v o u r a . Grosso modo, as idades estão i g u a l m e n t e r e p a r t i d a s , e m 

t o d o s os casos que encontramos, 

Qualquer menor õrfão encontrado na região e s t a v a em con 

diçôes de s e r assoldadado, desde que f o s s e c o n s i d e r a d o menor a 

bandonadoj órfão de p a i e mãe; õrfão de mãe l i v r e , sendo o p a i 

e s c r a v o ; õrfão de p a i / sendo a mae c o n s i d e r a d a m u i t o pobre pa-

r a s u s t e n t a - l o , mulher da v i d a ou " v i u v a de conduta i r r e g u l a r " -

t a i s foram os casos mais comuns alegados para os ped i d o s de t u 

t e l a , 

O t u t o r f i c a v a o b r i g a d o a f o r n e c e r casa, comida, vestuário 

e "educação r e l i g i o s a compatível", e a d e p o s i t a r , anualmente,o 

s o l d o e s t a b e l e c i d o p e l o j u i z de órfãos. O s o l d o v a r i a v a , c o n -

forme a i d a d e do menor: de 5$000 a 3 6$000 por ano pa r a as i d a -

des de 6 a, 20 anos (na década de 60) . Até o f i n a l do século os 

sol d o s s u b i r a m p a r a de 1Q$000 a 50$000, c o r r e s p o n d e n t e s âs mes 

mas i d a d e s - . Ao a t i n g i r a m a i o r i d a d e , de que t i n h a que f a z e r 

prova, o menor r e q u e r i a o s o l d o d e p o s i t a d o , com os j u r o s cor -

res p o n d e n t e s que, para todo o período, foram de 5% ao ano. 

Encontramos também pedidos de t u t e l a p a r a menores de sens 

anos. Nestes casos, não recebiam s o l d o , p o i s sõ podiam p r e s 

t a r pequenos serviços, como se d i z i a nos pedidos d e s t e t i p o de 

t u t e l a . Os menores l i b e r t a d o s p e l a L e i do V e n t r e L i v r e erantam 

bêm passíveis de so l d a d a e, a p a r t i r de 1888, o mais comum era 

as s o l d a d a r f i l h o s menores de ex-escravos. 

M u i t a s vezes e s t e s menores foram r e q u i s i t a d o s p e l o Go -

vern o I m p e r i a l p a r a o Depósito de Aprendizes de A r t i l h a r i a , no 

Ri o de J a n e i r o e f o i grande a b r i g a dos t u t o r e s para imp e d i r 

que fossem l e v a d o s . 
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Esse t i p o de mão-de-obra e r a i n t e n s a m e n t e disputado.Qua 

se todos os p e d i d o s de t u t e l a e soldada estão acompanhados de 

pr o c e s s o s , movidos por t e r c e i r o s , na t e n t a t i v a de d e s v i a r para 

s i a t u t o r i a , Era comum acusar-se o p r i m e i r o t u t o r de maus t r a 

t o s ao menor, o f e r e c e r maior s o l d o e r e q u i s i t a r a tutela.AOmes 

mo tempo, o p r i m e i r o t u t o r acusava o r e q u e r e n t e de a l i c i a m e n -

t o , pressão sobre o menor para que f u g i s s e p a r a sua companhia, 

e t c . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Encontramos, dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 8 6 1 a 1 9 0 2 ,  3 7 1 p e d i d o s de t u t e l a com 

soldada, E s t i v e r a m mais concentrados nos anos e n t r e 1 8 6 3 e 3877.  

Neste período acham-se 7 5 , 5 % dos p e d i d o s encontrados ( 2 8 0 ca -

s o s l , Os p e d i d o s de t u t o r i a eram semelhantes, s a l v o caso em que 

se e s p e c i f i c a v a a conduta "moral" da mãe. 

Qs j u i z e s sempre despachavam f a v o r a v e l m e n t e todos os pe 

didOS» E i s um exemplo; 

" P o r t a r i a N °  4 2 ,  2 7 / 1 0 / 1 8 6 6 

J U Í Z O de Órfãos de Campina Grande 

Chegando a meu conhecimento que A l e x a n d r a ce Tal, 

moradora no Jacü, d e s t e Termo, tem um f i l h o me-

n o r , de nome João, i d a d e de 1 2 anos pouco mais 

ou menos, em condições de ser assoldadado,ncmeio 

a B a l d u i n o Gomes da S i l v e i r a , morador no Jacu , 

t u t o r do menor, pagando a soldada de 2 5 $ 0 0 0 ,  de 

que t u d o assinará o competente termo, com j u r a -

mento, no q u a l prometerá, com sã consciência , 

c u m p r i r a obrigação de bom t u t o r , dando-se- l h e 

provisão. O que cumpra-se. 
-  7 3 /  

CAss.) Januário Montenegro" — . 

A f i g u r a da t u t e l a e soldada pareceu-nos uma forma de 

r e a l i z a r O t r a b a l h o compulsório d e s e j a d o por m u i t o s proprietá-

r i o s de t e r r a . Como em o u t r o s países, t e n t o u - s e a q u i também es 

t a b e l e c e r l e i s c o n t r a a "vadiagem", que obrigassem os desocupa 

7 3 / ,  Processo do Juizado de Órfãos, arquivado no Cartório do 3 9 Ofício de 
Campina Grande, 
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dos a t r a b a l h a r , Quando o problema da mão-de-obra t o r n o u - s e mais 

premente, f i c o u notória a d i f i c u l d a d e em f a z e r t r a b a l h a r na l a -

v o u r a , ao l a d o do e s c r a v o , uma população l i v r e , por mais pobre 

que f o s s e , A condição jurídica da l i b e r d a d e e r a a única c o i s a 

que r e s t a v a para manter o s e n t i m e n t o de d i g n i d a d e humana nas po-

pulações miseráveis do campo e da c i d a d e . Além do mais, os b a i -

xíssimos salários pagos f a z i a m com que, pa r a m u i t o s , f o s s e mais 

v a n t a j o s o não t r a b a l h a r . E e r a p r e c i s o o b r i g a r essa população a 

e n t r a r no mercado de t r a b a l h o , 

No início da década de 50 houve t e n t a t i v a s de l e g i s l a r so 

74/ 

b r e o t r a b a l h o compulsório— , e o movimento do "Ronco da Abelha" 

não e s t e v e d e s l i g a d o d e l a s . Em 1870, f a l o u - s e m u i t o da n e c e s s i 

dade do Governo c r i a r l e i s que r e p r i m i s s e m a vagabumdagem e, em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
7 5 / 

187 4, em " o b r i g a r as pessoas l i v r e s ao t r a b a l h o g r a t u i t o " — • , a-

través de l e i s . que tornassem o t r a b a l h o obrigatório. T a i s p o s i -

çoes são r e a f i r m a d a s nos t r a b a l h o s do Congresso Agrícola r e a l i z a 

do em R e c i f e , em 187 8, 

Respondendo a questão; "Qual o modo mais e f i c i e n t e e e f i -

caz de s u p r i r a f a l t a de braços?", m u i t o s delegados advogaram o 

t r a b a l h o compulsório. Aos d i r i g e n t e s do Império d e v e r - s e - i a pedir 

a criação de l e i s r e p r e s s i v a s â vagabundagem e 

ã o c i o s i d a d e ; que s e j a imposto um regime p o l i c i a l se_ 

v e r o , a que deverão e s t a r s u j e i t o s os indivíduos sem 

a r t e , sem ofício; e f i c a i c e r t o s de que correrão es-

t e s braços i n a t i v o s aos doces p r a z e r e s da c o l h e i t a , 

par a obterem a posição de alguma c o n f o r t a b i l i d a d e " , . 

7 6/ (O g r i f o é nosso - M.V.) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\  \  \  V V \  V *  V N \

 v
 v v 

v74/, ELSENBERG, Peter, op. c i t . p.JU-á«3 

75/, I d , Xbid, PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iU- 213 

76/, Memória apresentada por Joaquim Alvares dos Santos Souza, no Congresso 
Agrícola do Recife, In.Trabalhos do Congresso Agrícola do Recife - Outu-
bro de 1878. Sociedade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco, Recife, 
Typographia de Manoel Figueiroa Faria & Filhos - 1879.Edição Facsimilar, 
da Fundação Estadual do Planejamento Agrícola de Pernambuco, 1978.Prefá-
cio e comentários de Gadiel Perrucii P- 291. 
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Nem todos eram favoráveis à repressão p u r a e s i m p l e s : 

"A população l i v r e n a c i o n a l o f e r e c e - n o s f o n t e s u f i 

c i e n t e , amplo v i v e i r o de t r a b a l h o braçal; o que é 

m i s t e r e fazê-la c o n v e r g i r para a Grande Lavoura , 

quer na q u a l i d a d e de p a r c e i r a , quer na de a s s a l a r i 

ada. O b r i g a r d i r e t a m e n t e não é admissível, e deve-

se r e c o r r e r a medidas i n d i r e t a s , , , " 77 /. 

A preocupação em o b t e r mão-de-obra não e r a só v o l t a d a pa 

r a a l a v o u r a m a s também para a indústria, através do a p r e n d i z a 

do de ofícios» Ao mesmo tempo em que se p r o c u r a v a c r i a r um mer-

cado de m,aç-de- o b r a l i v r e n a c i o n a l , p r o c u r a v a - s e também q u a l i -

ficá-la/ t a n t o para o campo como para o t r a b a l h o u r b a n o - i n d u s -

trial» 

No Congresso Agrícola do R e c i f e , em 1878, houve m u i t a s su 

gestões a e s t e r e s p e i t o , A f a l t a de mão-de-obra no campo pode -

r i a . t e r s i d o s u p r i d a há m u i t o tempo, 

"\,t,há rriais de 16 anos, , ,. se t i v e s s e r e u n i d o , n a es_ 

c o l a de a g r i c u l t u r a p r o j e t a d a , os f i l h o s de l a v r a -

d o r e s moradores nos engenhos,povoações e v i l a s do 

I n t e r i o r da província, ,,.que d e p o i s da apendiza -

gem de três anos v i r i a m a s a i r p e r f e i t o s l a v r a d o -

r e s de arados grandes e o u t r o s a p a r e l h o s e i n s t r u -

mentos agrícolas aperfeiçoados, com o uso dos quais 

10. ou 15 t r a b a l h a d o r e s da e s c o l a poderiam d a r mais 

t r a b a l h o útil em um ano do que costumam d a r 40 a 60 

negros de enxada no mesmo tempo. ...Os ingênuos,fi 

l h o s das e s c r a v a s , tendo agora s e t e anos, sendo r e 

c o l h i d o s em fazendas agrícolas, ...tornar-se-ão ex 

c e l e n t e s a u x i l i a r e s da grande l a v o u r a , se forem tem 

d i r i g i d o s desde agora" 78/. 

Expressando a preocupação com a formação de mão-de-obra, 

f o i r e g u l a m e n t a d a , em 1865, na Paraíba, a criação do Colégio de 

Educandos Artífices, C r i a d o p e l a L e i N9 6, de 19 de setembro de 

77/, Memória apresentada por Henrique Augusto M i l e t , op, c i t . p, 315. 

78/, Memória apresentada por Francisco Maria Duprat, op. c i t . p, 225, 
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1859,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q Colégio t i n h a , por- f i n a l i d a d e " r e c o l h e r , educar e i n s t r u -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 9 /  

i r os meninos pobres e d e s v a l i d o s da Província"—• . Os m o t i v o s 

que permitiam, r e c o l h e r os menores ao Colégio eram os mesmos que 

os tornavam passíveis de t u t e l a e soldada: 

"1? - Os órfãos que por não te r e m quem se incumba efe 

sua educação e s t i v e r e m no caso de ser dados â s o l d a 

da p e l o s r e s p e c t i v o s juízes; 

2o _ 0 s f i l h o s n a t u r a i s de mulheres d e s v a l i d a s ; 
39 ^ Os que t i v e r e m p a i , não podendo e s t e , pos sua 

pobreza., d a r - l h e s educação e instrução conveniente". 
x 8 Q /  

Os que e s t i v e s s e m no p r i m e i r o caso s e r i a m r e c o l h i d o s a pe 

d i d o dos padres, ou juízes l o c a i s . No segundo e no t e r c e i r o casos 

d e v e r i a s e r p e d i d o o c o n s e n t i m e n t o dos p a i s , mas e r a determ i n a d o 

que; 

" o j u i z de órfãos , , , e a a u t o r i d a d e p o l i c i a l pode 

r>a"o,, , f a z e r r e c o l h e r ao Colégio, independentemente 

da vontade dos p a i s , meninos mai o r e s de 7 anos e me 

nores de 12, por levarem v i d a n o t o r i a m e n t e d e s c u r a -

da p e l a s mesmas mães ou p a i s , andarem a vagar p e l a s 

r u a s , d e s t e modo v i c i a n d o - s e " 8 1 / • 

Sobre os o b j e t i v o s do Colégio, d i z i a m os a r t i g o s 69 e 79: 

" A r t . 6^ - Esta o f i c i n a s têm por f i m não só o e n s i -

no e o aperfeiçoamento dos educandos, como também o 

aumento dos r e c u r s o s do e s t a b e l e c i m e n t o , por meio da 

venda de seus p r o d u t o s ; 

A r t , 79 - Os educandos que por seus r e s p e c t i v o s mes 

t r e s forem c o n s i d e r a d o s p r o n t o s no ofício a que se 

t i v e r e m a p l i c a d o , ficarão a i n d a no Colégio p e l o tem 

po de três a n o s , , , . t r a b a l h a n d o nas o f i c i n a s e r e c e -

bendo um terço do p r o d u t o legítimo de seu t r a b a l h o , 

que só l h e será entr e g u e no momento de sua d e s p e d i -

da" 82/, 

\  \  \  \  \  v \  •> v \  \  '-
_ _ 

79/.. Regulamento N9 7, para o Colégio de Educandos Artífices, Anexo N9 5 do 
R.P.P. Toscano de B r i t o , 1865. p. 1 a 11. 

80/, Trl, Lbid. p. 1. 

82/, Td, Tbid, p. 1. 

82/. I d , Xbid, p. 2. 
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F i c a r i a d i s p e n s a d o d e s t a obrigação aquele que pagasse ao 

e s t a b e l e c i m e n t o 150$000; 50$000 por cada um dos três anos. 

As formas de t r a b a l h o l i v r e que, embora em pequena esca-

l a , sempre conviveram com a escravidão, aumentaram e se d i v e r s i 

f i c a r a m no d e c o r r e r da segunda metade do século XIX. Começaram 

a se c o n f i g u r a r f no N o r d e s t e , formas de t r a b a l h o p a r c i a l m e n t e 

a s s a l a r i a d a s , mas o c r e s c i m e n t o da população l i v r e e a c o e x i s -

tência com o t r a b a l h o e s c r a v o f e z com que a p a r t e r e c e b i d a em di_ 

nhei.ro p e l o t r a b a l h a d o r f o s s e mínima. 

Tai s formas de t r a b a l h o , que d u r a n t e m u i t o tempo p r e d o -

minaram na região ( e que até h o j e podem ser e n c o n t r a d a s ) , r e -

tardaram O s u r g i m e n t o do a s s a l a r i a d o típico e impediram a f o r -

mação de uma economia, de pequenos proprietários i n d e p e n d e n t e s . 

Uma l e i de 1879 passou a e x i g i r e s c r i t u r a pública p a r a 

alocação de serviços s i m p l e s , p a r a a p a r c e r i a agrícola e para a 

pecuária, sendo a p a r c e r i a d e f i n i d a como 

" c o n t r a t o p e l o q u a l uma pessoa e n t r e g a v a a o u t r a al-

gum prédio rústico pa r a ser c u l t i v a d o , com a c o n d i 

cão de p a r t i r e m e n t r e s i os f r u t o s , p e l o modo que 

a cord a s sem" 83/. 

Apesar da exigência l e g a l de e s c r i t u r a de c o n t r a t o , não 

encontramos e nem t i v e m o s notícia de q u a l q u e r c o n t r a t o e s c r i t o 

de p a r c e r i a na região. Todas as formas de t r a b a l h o com pagamen 

t o em espécie e/ou serviços c o n t i n u a r a m a depender dos f a v o r e s 

dos donos da t e r r a . 

E videntemente, não há nestas formas de t r a b a l h o qualquer 

resquício f e u d a l , e em p r i m e i r o l u g a r porque não pode haver 

resquícios do que não e x i s t i u . Foram conseqüência do monopólio 

da t e r r a e das relações de t r a b a l h o e s c r a v i s t a s p r e d o m i n a n t e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v . . . . . . .  s 

83/, Artigo 43 da r e f e r i d a L ei. Citado por LOBO, Eulália Maria L., o p . c i t . 

p, 134, 

http://nhei.ro
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Ao c o n t r a r i o do s e r v o da g l e b a , o morador, p a r c e i r o ou agregado 

não t i n h a q u a l q u e r v i n c u l o estável com a t e r r a . Pagava p e l o seu 

uso através de d i f e r e n t e s formas que, em m u i t o s casos, d i f e r i a m 

também das formas clássicas de rendas prê-capitalistas do s o l o . 

0 morador, por exemplo, que pagava em t r a b a l h o a ocupação da t e r 

r a ^ o b r i g a d o a p r e s t a r serviços ao proprietário, r e c e b i a dele,por 

e s t e s serviços, um salário, por pequeno que f o s s e . 

As t e n t a t i v a s dos p r e s i d e n t e s da Província de i m i t a r o Su 

d e s t e , s u b s t i t u i n d o o t r a b a l h o escravo por formas de c o l o n a t o , 

estavam fadadas ao f r a c a s s o - es p e c i a l m e n t e quando f a l a m d e l a s 

nas décadas de 5Q e 60 do século passado, onde também nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sul a 

experiência f r a c a s s a r a . O monopólio da t e r r a , na região,era abso 

l u t o , e não h a v i a t e r r a s d e v o l u t a s para instalação de colônias. 

0 P r e s i d e n t e S i l v a Nunes r e c o n h e c i a , desgostoso, em 1861: 

"-Não há. colonização e s t r a n g e i r a . M u i t o poucos t e r -

renos d e v o l u t o s e x i s t e m na Província, c u j a s t e r r a s 

têm, em quase sua t o t a l i d a d e , p o s s u i d o r e s c e r t o s . . . 

Também não há a l d e i a s . Os poucos Índios que e x i s -

tem, em d i f e r e n t e s l o c a l i d a d e s , acham-se c o n f u n d i -

dos com a massa g e r a l da população" 84/. 

R e c o r r e r ao t r a b a l h o puramente a s s a l a r i a d o t e r i a s i d o im 

possível. Relação típica do c a p i t a l i s m o , não t i n h a a i n d a c o n d i -

ções de se impori o p r o g r e s s o técnico d e s e n v o l v i a - s e com l e n t i -

dão, a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o era b a i x a e o excedente l i m i t a 

do, a f a l t a de l i q u i d e z e r a grande e as d i v i d a s aos comercian -

t e s f r e q u e n t e s , os preços dos p r o d u t o s de exportação baixavam , 

não havia crédito e os j u r o s eram altos,além de haver a i n d a mui_ 

t o d i n h e i r o i m o b i l i z a d o em es c r a v o s . Além do ma i s , o g r a u de mer 

cantilização da economia e r a b a s t a n t e pequeno. T a i s f a t o r e s d i -

€4/ R.p.P, S i l v a Nunes, 1861, p. 11 
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f i c u l t a v a m a acumulação e impediam o s u r g i m e n t o de um mercado de 

mão-de-obrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a s s a l a r i a d a , 0 t r a b a l h a d o r , que não t i n h a mais aces 

so ã t e r r a como pequeno proprietário, e nem a opção do t r a b a l h o 

f o r a d e l a , f o i o b r i g a d o a agregar-se âs grandes propriedades,sem 

q u a l q u e r g a r a n t i a de e s t a b i l i d a d e , 

O morador, além de a j u d a r a ocupar a t e r r a que não : e r a 

u t i l i z a d a p e l o proprietário, f i c a v a devedor de f a v o r e s políticos, 

em caso de nece s s i d a d e . Recebia com a t e r r a - quase sempre as p i 

ores da fazenda ^ uma pequena casa de t e l h a e t a i p a p a r a morar . 

Q morador, além da c a s i n h a de t e l h a e t a i p a , com d i r e i t o a b o t a r 

roça, p o d i a u s a r água e lenha da p r o p r i e d a d e . Só p o d i a t e r peque 

nos a n i m a i s e um c a v a l o ( o que e r a m u i t o r a r o ) . Gado maior só po 

85/ 

d i a t e r com o c o n s e n t i m e n t o e s p e c i a l do dono da t e r r a — • . 

P l a n t a v a p a r a sua própria sobrevivência. Podia ser respon 

sável por p a r t e do consumo da fazenda, pagando em p r o d u t o s (a me 

ação) a ocupação da t e r r a ; ou ser "de condição", o b r i g a d o a t r a -

balhar três d i a s - pagos - para o f a z e n d e i r o . 

Não h a v i a q u a l q u e r c o n t r a t o que assegurasse, sequer,a ga-

r a n t i a de c o l h e r o que p l a n t a r a , podendo ser despedido ou despe-

j a d o quando c o n v i e s s e ao patrão. 

0 morador f i c a v a o b r i g a d o , p e l o a j u s t e v e r b a l que f a z i a a 

vez do c o n t r a t o , a p r e s t a r serviços ao patrão. Geralmente d o i s 

d i a s por semana, e m a i s , nos períodos de c o l h e i t a . Este t r a b a l h o 

não e r a g r a t u i t o . Normalmente r e c e b i a um pagamento diário - que 

v a r i o u , no período, de 0$500 a 2$000 -, mais a comida. O paga -

mento v a r i a v a também conforme a necessidade de mão-de-obra, t e n -

dendo a aumentar nos períodos de auge das c o l h e i t a s . 

A necessidade de mão-de-obra nestes períodos era grande,e 

l e v a v a , g e r a l m e n t e , "os patrões a se queixarem dos moradores: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- \  v \  \  v.  •  \  V 
. v ' X \ \ \ \ 'v V \ \ 

-85/. informações prestadas por Dona Esmeralrrina Agra, 
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"Eles tem consciência de seu v a l o r de ocasião e f a 

zem-nos pagar bem c a r o , âs vezes mesmo r e g a t e a n d o . 

Haveis de d a r - l h e s casa e s i t i o p ara morarem, qua-

se sempre de graça, t e r r a s p a r a c u l t i v a r e m , d e quan 

do em quando algumas f e s t a s , e uma vez por o u t r a , 

alguma i n s p e t o r i a de quarteirão, ou q u a l q u e r o u t r o 

emprego, embora mesquinho e g r a t u i t o , ou mal r e t r i 

buído. ...Se o s e n h o r i o d e s g o s t a - o , o v i z i n h o está 

sempre p r o n t o a acolhê-lo de braços a b e r t o s "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 86/. 

Em casos de nec e s s i d a d e , os patrões costumavam tambémcon 

v o c a r grande número de t r a b a l h a d o r e s para algum t r a b a l h o em mu-

tirão; como os o u t r o s , e r a também remunerado e com f o r n e c i m e n t o 

de comida, Até h o j e e s t a forma de t r a b a l h o se mantém em algumas 

87/ 

regiões do e s t a d o , conhecidas como " t r a b a l h o a d j u n t o " — • . 

Nao encontramos um sõ morador que t i v e s s e s i d o i n v e n t a r i _ 

ado, Eles. são b a s t a n t e mencionados nos processos que acompanham 

os inventários, ge r a l m e n t e quando se t r a t a de cobrança de d i v i -

das dos f i n a d o s . Comparecem também freqüentemente como tes t e m u 

nhãs dos donos das t e r r a s onde moram, pa r a q u a l q u e r caso j u d i e i ^ 

a l , Outra referência que encontramos sobre um morador f o i de 1898. 

No i n v e n t a r i o de Bento Antônio de Araújo c i t a - s e a João Raimun-

do, morador do i n v e n t a r i a d o em t e r r a s do Gado Bravo, que d e v i a 

ao proprietário i n v e n t a r i a d o 8$0 00 e mais 250 covas de roça de 

f a r i n h a , no v a l o r de 50$000, 

Os Va q u e i r o s - Moradores e v a q u e i r o s constituíam a grande massa 

dos t r a b a l h a d o r e s l i v r e s do campo. 

Rela n a t u r e z a de sua relação de t r a b a l h o (foram os p r i -

me i r o s t r a b a l h a d o r e s l i v r e s , desde o início da colonização), os 

v a q u e i r o s representavam como que uma camada s u p e r i o r de t r a b a , - . . 

86/, Discurso pronunciado por Antônio (Zoelho Rodrigues, no Congresso Agrico 
l a do Recife, op, c i t , p, 91. 

87/, Informação prestada pelo Professor Dr. Antônio S i l v e i r a . 
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l h a d o r e s — . Muita_s vezes têm sua própria t e r r a , e ser v a q u e i r o 

er a c o n s i d e r a d o profissão d i g n a p a r a m u i t o s f i l h o s e ne t o s • de 

famílias antes abastadas que empobreceram p e l a grande r e p a r t i -

çao da herança,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5ota-se m u i t o e s t a situação nas c o n t a s de t u t o 

r i a , quando se menciona a ocupação dos órfãos. 

Os c o n t r a t e s de t r a b a l h o com os v a q u e i r o s são por demais 

con h e c i d o s ; recebiam p a r t e da produção pecuária e, ãs vezes, r e 

muneraçâo era d i n h e i r o , São b a s t a n t e mencionados nos inventários, 

em e s p e c i a l nas c a r t a s precatórias, p o i s , em se t r a t a n d o de pro-

prietários que r e s i d i a m em o u t r o município, t i n h a m suas f a z e n -

das de gado g e r a l n e n t e a d m i n i s t r a d a s p e l o s v a q u e i r o s . 

Em 1864, r.: inventário de José A l v e s Pequeno (proprietá-

r i o l o c a l ) . , i n d i c a - s e a dívida do f a l e c i d o p a r a com seu v a q u e i -

ro da fazenda "Sar João", na Boa V i s t a : 7$500 de pagamento men-

s a l e mais dois- q u a r t o s de um p o l d r o . 

Arrendatários e f e r e i r o s t- 0 arrendamento de t e r r a s com paga -

mento de f o r o e x c l u s i v a m e n t e em d i n h e i r o f o i b a s t a n t e comum na 

região, em e s p e c i a l a p a r t i r do f i n a l dos anos 60. 

Encontramos t a n t o arrendatários r i c o s , com grande quanti_ 

dade de bens em escravos , gado, l a v o u r a s e imóveis na c i d a d e , 

como arrendatários mais modestos. 

O dono da - e r r a possuía quase sempre várias p r o p r i e d a d e s 

e a r r e n d a v a algurcas, sem d e i x a r de d i r i g i r o t r a b a l h o agrícola 

e/ou pecuário nas c e r r a s que c o n t i n u a v a a a d m i n i s t r a r . Não en -

contramos um só proprietário que v i v e s s e apenas ou p r i n c i p a l m e n 

8 8/. Euclides da Cunha, emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os Sertões , t r a t a magistralmente do assunto. 
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t e de r e n d a s — • , 

O p r i m e i r o c o n t r a t o de arrendamento que achamos f o i ' de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

27 de j u n h o de 1868, Os proprietários, Manuel Mariano da S i l v a 

B a s t o s , mãe, irmã e t i t u l a d o s do Sítio Bálsamo, arrendam-no a An 

tônio Soares da S i l v a B e j a . 0 sítio possuía uma casa v e l h a e a l 

gumas f r u t e i r a s , O c o n t r a t o f o i f e i t o por três anos, no v a l a r de 

8Q$0QQ por ano, a serem pagos da s e g u i n t e forma: metade da p r i -

m e i r a anuidade (que c o r r i a de j a n e i r o a j a n e i r o ) , ã v i s t a , e a 

o u t r a metade no f i n a l do ano. As o u t r a s duas anuidades, no f i n a l 

de cada ano. Eram condições do c o n t r a t o : o sítio não p o d i a ser 

sub locado ('Lnão pode b o t a r f o r e i r o " ) ; deviam s e r conservadas as 

b e n f e i t o r i a s e x i s t e n t e s e qua l q u e r o u t r a que f o s s e f e i t a passa-

r i a a p e r t e n c e r aos donos da t e r r a ; p o d i a c o l h e r as s a f r a s pen-

d e n t e s , mas "não pode f a z e r novas p l a n t a s sem novo arrendamen -

t o " ; não p o d i a d e s p e j a r os f o r e i r o s e x i s t e n t e s enquanto e s t e s 

nao colhessem suas s a f r a s — . 

Por e s t e c o n t r a t o percebemos uma o u t r a c a t e g o r i a de f o -

r e i r o s , que pagava p e l o uso da t e r r a , t i n h a g a r a n t i a s quanto â 

c o l h e i t a da s a f r a que p l a n t a s s e , mas não o c o n t r a t o e s c r i t o que 

de t e r m i n a s s e o tempo de uso da t e r r a . Esse t i p o de aforamento e 

r a comumente usado p a r a a r r e n d a r p a r t e s de t e r r a d e n t r o de uma 

mesma p r o p r i e d a d e . 

Transcrevemos, a s e g u i r , um c o n t r a t o completo de a r r e n d a 

mento, de 1895; 

89/, Semente viviam por algum tempo das rendas de suas terras os menores ór 
fãos. Seus bens ficavam sob administração do t u t o r atê a máriridade, e 
geralmente só recebiam o foro pago por seus arrendatários. Mas era uma 
situação temporária. Uma vez atingida a maioridade, mesmo mantendo a l -
guns arrendamentos, entravam na posse e administração d i r e t a de suas 
t e r r a s . Foi o caso, por exemplo, das f i l h a s de Santino Maciel de Atay-
de, O fo r o que recebiam por suas terras arrendadas - as de Campina Gran 
de - variava de 8$000 a 20$000 por ano. 

90/, Contrato existente nos Livros de Nota do Cartório do 19 O f i c i o de Cam-
pina Grande, 
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"Digo eu, a b a i x o a s s i n a d o , João da Costa Agra, que 

sendo senhor e p o s s u i d o r de um sítio no l u g a r deno 

minado Várzea Grande do Ma r i n h o , Data da PedraGran 

de, termo e comarca da Cidade de Campina Grande; e 

como s e j a d i t o t e r r e n o próprio pa r a a g r i c u l t u r a e 

criação, a r r e n d o o r e f e r i d o sítio, anualmente, ao 

senhor Manoel João de O l i v e i r a , p e l o preço de v i n 

t e m i l réis C20$000), f i c a n d o e l e arrendatário o-

b r i g a d o a f a z e r d i t o pagamento no mês de j a n e i r o de 

cada ano, ao q u a l e l e , arrendatário, s u j e i t a até 

as próprias l a v o u r a s p e l o seu d i t o v a l o r ; e como 

sejam todas e s t a s cláusulas a c e i t a s por nós ambos, 

a r r e n d a n t e e arrendatário, com p l e n o conhecimento, 

assinamos e s t e p a p e l de r e n d a , f i c a n d o cada um de 

nós com um do mesmo t e o r em seu poder, por ser pas_ 

sado em d u p l i c a t a ; e assim findará e s t e contrato até 

quando nos c o n v i e r , 

Tanques, 28 de dezembro de 1895. 

(Ass.) João da Costa Agra e, a rogo de Manoel João 

de O l i v e i r a , João Rodrigues de Souza Campos" 9 1 / . 

2, COMERCIALIZAÇÃO E FINANÇAS 

0 comércio sempre t e v e e s p e c i a l importância pa r a o muni-

cípio dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Campina Grande, Até meados do século, A r e i a e Mamangua 

pe estiveram á. f r e n t e do comércio com o i n t e r i o r , e só o s u l do 

C a r i r i e p a r t e da c a a t i n g a buscaram sempre a f e i r a de \Campina. 

Em 1845, quando a população da Província e r a de ce r c a de 150 m i l 

h a b i t a n t e s , 25 m i l , mais ou menos - 17% - dependiam da f e i r a de 

92/ - - -
Campina Grande-—• , Para Epaminondas Camara, mesmo a época en que 

o comércio p e n d i a mais para A r e i a e Mamanguape, o mercado campi 

nense c o n s e g u i u manter-se, sem redução de volume, por três f a t o 
93/ 

res:aumento da população, caminhos acessíveis e meio ambiente 

9 1 / , Documento arquivado no Cartório do 3? O f i c i o de Campina Grande. 

-92/, CAMARA, Epaminondas, op, c i t . 

93/, I d , I b i d . 

file:///Campina


137 

Sem dúvida, o meio n a t u r a l de Campina Grande é muito mais 

favorável ã a g r i c u l t u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e â criação do que o do Sertão. Q u a n t o 

âs e s t r a d a s , eram apenas "mais acessíveis". As deficiências de 

t r a n s p o r t e custaram m u i t o a ser superadas. Campina Grande c o n t a 

va com q u a t r o e s t r a d a s (ver mapa n9 8 ) , permanentemente em mau 

estado; as e s t r a d a s das Es p i n h a r a s (a "dos sertões") e a do Se-

ridõ vinham do Sertão e, r e u n i n d o - s e d e n t r o da V i l a , seguiam pa 

r a a c a p i t a l da Província; a e s t r a d a para Alagoa Nova (a do Bre 

J 0 r e l ; e a das Queimadas, que l e v a v a â povoação de Fagundes edaí 

seguia para a V i l a do I n g a . E s t a última e r a a e s t r a d a mais movi 

•mentada, não sõ p e l a s a t i v i d a d e s a g r o - p a s t o r i s da região, como 

9 4/ 

por seu t e r r e n o p l a n o e r e t o — . 

Em 1857, levantamento f e i t o p e l a Presidência da Provín -

c i a c o n s t a t o u que tod a s as q u a t r o e s t r a d a s precisavam de melho-
v -95/ 

rament os-—' , 
A e s t r a d a de f e r r o c u s t o u a chegar â Paraíba. A Conde 

d'Eu Railway, que s e r v i u â Província, 

" f o i i n c o r p o r a d a em Lo n d r e s , em 1875, por compra cà 

g a r a n t i a de j u r o s de 7% que h a v i a s i d o o u t o r g a d a , em 1971,a uma 

96/ 

companhia b r a s i l e i r a " — . 

Em 1876, os Relatórios da Presidência da Província d e i x a 

"Vam t r a n s p a r e c e r t o d a s as esperanças d e p o s i t a d a s na companhia, 

para a v i d a c o m e r c i a l da Província, 

Inaugurada em setembro de 1880, a e s t r a d a de f e r r o i a da 

97/ 
c a p i t a l a P i l a r , com 121 km 984m em t r a f i c o — : 

Paraíha-Independência (passando p or Mulungu) 97 km e 700 m 

Ramal para P i l a r 23 km e 284 m 

94, I d , Lbid, 

95, Mapa da situação das estradas da Paraíba, no R.P.P. Carneiro da Cunha , 
1857, p, 20. 

96/, LOBO, Eulália Maria L.,op. c i t , p.60. 

97/. R.P.P. Ayres do Nascimento, 188.4„ p.23. 
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Apesar da insistência dos P r e s i d e n t e s da Província em 

levá-la até Campina Grande, "empório de comércio da região", a 

e s t r a d a de f e r r o sô chegou ao município em 1907. Até então, o 

t r a n s p o r t e e r a f e i t o em más e s t r a d a s , no lombo de b u r r o s , o que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e n c a r e c i a sobremaneira o p r o d u t o , - além dos animais de carga não 

serem s u f i c i e n t e s . 

Mas, por o u t r o l a d o , e s t a forma de t r a n s p o r t e e s t i m u l a 

va a produção de m i l h o e o u t r a s f o r r a g e n s p a r a os muareszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i e o 

s i s t e m a de vendas j u n t o aos pousos de t r o p a . Os maiores p r o p r ^ i 

etários eram, g e r a l m e n t e , os donos d e s t e s pousos, âs vezes de 

vários " t e l h e i r o s p ara t r o p a s " , como f o i o caso do C e l . Honora 

t o da Costa Agra. 

O serviço de comunicação p o s t a l chegou mais cedo a Cam-

pina» No mesmo ano de sua criação no Império ( 1 8 2 9 ) f o i i n a u g u -

rado na Paraíba, tendo contado Campina Grande com uma.das p r i -

m e i r a s agências p o s t a i s da Província, Mas a p r e c a r i e d a d e dos 

serviços e r a m u i t o grande. 

Antes de ser o f i c i a l m e n t e i n a u g u r a d o o serviço p o s t a l , 

Henry K o s t e r , em suaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Viagens ao Nordeste do B r a s i l , , de 1810, 

o b s e r v a r a O t r a n s p o r t e de malas f e i t o nos ombros dos índios que, 

" p e l o hábito que os f a z r e s i s t i r ás grandes f a d i -

gas, são capazes de andar, d i a apôs d i a , quase um 

mês, com pequeno repouso. ...Mesmo que um c a v a l o 

possa a d i a n t a r - s e sobre esses homens nos p r i m e i -

r o s d i a s , se a viagem f o r p r o l o n g a d a o indígena , 

no f i m , chegará p r i m e i r o " 98/. 

T r i n t a anos mais t a r d e , D a n i e l K i d d e r o b s e r v a r i a : 

"A mala o f i c i a l e r a uma espécie de c a n a s t r a de cou 

r o , atada com c o r r e i a s ãs c o s t a s de um índio a péz" 
^99/. 

98/. In.ALMEIDA, Elpídio, op, c i t . p.. 3 0 1 . 

99/, I d , I b i d , p, 302, 
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OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA numero de c o n d u t o r e s aumentou, d u r a n t e o século,e seus 

salários também, mas até o advento da e s t r a d a de f e r r o f oram 

e s t e s os Únicos melhoramentos nos serviços p o s t a i s . Em 1888, o 

numero de malas e r a o mesmo que em 1829 - três por mês - , e o 

t r a n s p o r t e c o n t i n u a v a a ser f e i t o às c o s t a s dos e s t a f e t a s . 

A Câmara M u n i c i p a l de Campina Grande s o l i c i t o u , em 1888, 

o aumento do numero de v i a g e n s p o s t a i s : 

"Com e f e i t o , colocada e s t a c i d a d e em l u g a r que se 

comunica com todo o Sertão da Província, jã por 

sua? relações c o m e r c i a i s com p a r t i c u l a r e s , a c o r -

respondência por c a r t a s ... jã a t i n g e prõporçõ e s 

d i g n a s de n o t a , ... e é i n t e i r a m e n t e i n s u f i c i e n t e 

o numero de três v i a g e n s mensais que atualmente se 

f a z e n t r e a c a p i t a l e e s t a c i d a d e " 100/. 

Jã O telégrafo, inaugurado na c a p i t a l da Província em 

1874, demorou 20 anos para alcançar o i n t e r i o r . 

Não encontramos dados sobre o volume da produção do mu-

nicípio, e a t e n t a t i v a , de d e d u z i - l o dos impostos pagos não per 

m i t e precisão. Os Relatórios de P r e s i d e n t e s da Província dão 

os volumes das exportações p r o v i n c i a i s sem d e t a l h a r o que c o r -

responde a cada região. Os impostos sobre o gado, vez por ou-

t r a c°m especificação de municípios, estão, seguramente, tão a 

baixo da r e a l i d a d e , que ê impossível t r a b a l h a r com e l e s . E os 

Arquivos M u n i c i p a i s estão d e s a p a r e c i d o s , 

Apesar das d i f i c u l d a d e s , tentamos e s t i m a r , a p a r t i r dos 

dados^ d,OS inventários, a porcentagem da produção d e s t i n a d a â ex 

portaçao, a p a r t e c o m e r c i a l i z a d a no mercado i n t e r n o da Provín-

c i a e a p a r t e d e s t i n a d a ao auto-consumo. 

Trabalhamos, para i s s o , com os dados r e l a t i v o s ao núme-

r o de proprietários e ao t i p o de sua produção. Para a produção 

100/. ALMEIDA, Elpídio, op. c i t . p.304 
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agrícola, temos indicação do que era p r o d u z i d a por 520 pessoas, 

(503 em t e r r a s próprias e 17 em t e r r a a l h e i a ) . I s s o nos p e r m i t i u 

montar o s e g u i n t e quadro; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO XI I  

EsA hni at  "pya d o d e s t i n o d a p r o d u ç ã o d o mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e 

1 8 4 0 - 1 9 0 5 

PR pf i RI ETÁRI OS DESTI NO DA PRODUCÂO/ % 

TI PO DE PRODUÇÃO COM TERRA SEM TERRA r, TOTAL Ex por t a Me r c a 

dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 n 

t e r no 

Aut o-

Consu 

mo .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. . -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N°  % N? 

ç ã o 

Me r c a 

do 1 n 

t e r no 

Aut o-

Consu 

mo .  

Ma ndi oc a / mi l  ho/ f e i  j â o e 

f r ut as- * 1,5 215 1,5 9 43,0 2 2 4 15- " 28 ,0 

Al godã o c ons or c i a do 10,0 51 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 10,0 51 5,0 1,5 3,5 

Ma ndi oc a para f a r i nha 28,0 141 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 28 ,0 141 - 28 ,0 -

Só a l godã o 12,0 67 1,5 8 13,5 75 13,5 - -

Cana 3,5 17 - - : 3,5 17 2,5 1 ,0 -

Fumo 1 5 - - 1 5 1 - -

Ca f é 1 7 - - 1 7 1 - -

TOTAL 97 503 3 17 100,0 520 23 ^5,5 31,5 

FONTE:  I nv e nt á r i os pos t  mor  t e m,  Ca r t ór i o do 3? Of í c i o de Ca mpi na Gr a n d e .  

Consideramos p a r a exportação o algodão, o fumo e o café; 

para o algodão c o n s o r c i a d o com p r o d u t o s de subsistência, a r b i -

tramos a metade ( c o r r e s p o n d e n t e ao algodão) para a exportação, 

e a o u t r a metade , d i v i d i d a e n t r e o • mercado i n -

t e r n o e o auto-consumo (os p r o d u t o s de subsistência); da mesma 

forma, consideramos, grosso modo, 2,5% da produção da cana p a r a 

exportação e 1% p a r a o mercado i n t e r n o ; produção de a g u a r d e n t e , 

melaço e r a p a d u r a s , 

Fizemos a divisão e n t r e mercado i n t e r n o e auto-consumo ta 

seados nos dados g e r a i s dos inventários: quando o t o t a l dos bens 

er a m u i t o b a i x o , assinalamos como produção para auto-consumo ; 

de médio para a l t o , p ara comercialização. 
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Na. produção de a l i m e n t o s t r a b a l h a m o s apenas com os 43 % 

que e s p e c i f i c a m o t i p o do p r o d u t o : 5% c o r r e s p o n d e n t e s a f r u t a s , 

que são p r o d u t o s comercializáveis; c e r c a de 5% dos produtoresde 

mandioca (que possuem i n s t r u m e n t o s de f a z e r f a r i n h a ) ; os outros 

5% que completam os 15% que destinamos ao mercado i n t e r n o f o -

ram a r b i t r a d o s por nós.para o m i l h o , feijão, a r r o z , legumes,etc 

Temos então; 

Produção pa r a o mercado e x t e r n o : 23 % 

Produção para o mercado i n t e r n o : 45,5% 

Produção para auto-consumo : 31,5% 

Evi d e n t e m e n t e , é bom r e s s a l t a r que t a l t i p o de a v a l i a -

çâo está s u j e i t o a e r r o r e l a t i v a m e n t e grande. É p r e c i s o d e s t a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

car também que a relação mercado i n t e r n o / a u t o - c o n s u m o , que po-

deria, p a r e c e r i n f l a d a , dada a época, só l e v a em c o n t a , p r a t i -

camente, os proprietários de t e r r a . A maior p a r t e da produção 

para auto^consumo e s t a v a por c o n t a de moradores e agregados , 

que não aparecem nos inventários. 

0 único dado que temos sobre o volume da produção e seu 

v a l o r estimado ê de 1866, e pa r a t o d a a Província. Os dados,a-

lém do m a i s , t r a t a m apenas da produção c o m e r c i a l i z a d a (ver qua 

d r o X X I I ) , No caso dos p r o d u t o s agrícolas, 87% destinam-se ã 

exportação e 13% ao mercado i n t e r n o . Considerando os dados so-

b r e o gado (sem especificação de mercado), o quadro muda: 

Produção agrícola para exportação : 2 1 % 

Produção agrícola para o mercado i n t e r n o : 3% 

Produção pecuária,em g e r a l : 76% 

Ê de se n o t a r , p e l o quadro X I I I , que 17,5% dos p r o p r i e -

tários eram responsáveis por 87% do v a l o r da produção agrícola 

da Província, enquanto que 82,5% dos proprietários p e l o v a l o r 

de 13% da produção. 

Em relação ao município, fumo, café e cana eram p r o d u z i 

dos apenas por grandes proprietários. No c u l t i v o do algodão,on 
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QUADRO XI I I  

P r o d u ç ã o Ag r í c o l a d a P a r a í b a -  1 8 6 6 

PRODUÇÃO . YALQR. ESTI MADQ 

53 Fa z e nda s de Pr odut os Tr op i c a i s a l godl o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI5O.OOO a r r oba s 

a ç úc a r  1 4 3 . 0 0 0 a r r oba s 

a gua r de nt e 3 - 2 0 0 c a na da s 

c a f é 60 a r r oba s 

mi  1 ho 23O a 1 que i  r es 

a r r oz 150 a l que i  r es 3 4 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

250 Fa z e nda s de Ce r e a i s f ar  i  nha 2 . 200 a l que i  r es 

f e i j ã o e 
out r os 480 a 1 que i  r es 5 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ga do bovi  no * t . 930 c a be ç a s 

c a v a l a r  3 . 9 0 0 c a be ç a s 

mua r  7 0 0 c a be ç a s 

l a ní ge r o 3.900 c a be ç a s 

su í no 1. 050 c a be ç a s 1 : 231: 000$000 

TOTAL 1 : 6 2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

FQNTE;  Rel at õr i - o d o Mmr s - t r o da Agr i c ul t ur a Souz a Da n t a s ,  e m 1 8 6 6 :  Ma pa da Pr £ 

duç a o a gr í c ol a de a l guma s l oc a l i da de s do I mpé r i o do Br a s i l ,  c onf or me os 

da dos e s t a t í s t i c os r e l a t i v os a o ano de 1 8 6 6 .  ( Pa r t e s obr e a Pa r a í ba . )  

de encontramos -muitos, pequenos e médios p r o d u t o r e s , os grandes 

proprietários dominavam também, através da compra da produção 

dos pequenos e médios l a v r a d o r e s , que dependiam cada vez mais 

dos processos de b e n e f i c i a m e n t o do algodão. T a l dependência é 

c o n f i r m a d a pela, q u a n t i d a d e de h i p o t e c a s f e i t a s por pequenos e 

médios p r o d u t o r e s - de e s c r a v o s , l a v o u r a s , t e r r a s , gado e bo-

l a n d e i r a s - aos grandes f a z e n d e i r o s e c o m e r c i a n t e s de algodão, 

assim como p e l a s d i v i d a s que tinham para com e l e s , em l e t r a s 

p a r t i c u l a r e s . 

Dos que produziam f a r i n h a para o mercado, 8 8 % possuíam 

casas de f a r i n h a e 12% t r a b a l h a v a m com pequenos i n s t r u m e n t o s , 

tendo que u t i l i z a r o f o r n o de t e r c e i r o s . A m a i o r i a e r a compos-

t a de médios proprietários (tomados p e l o v a l o r da t e r r a ) J . 2 % pqs 



s.u-iam t e r r a s que v a l i a m menos de 100$000, 12% t e r r a s que v a l i 

am mais de 1:5Q0$000 e 76% t e r r a s que v a l i a m e n t r e 101$000 e 

1:499$00Q, 

Vimos como aumentou, no período, o número de possuidores 

de casas de f a r i n h a , Do t o t a l de proprietários, possuíam casas 

e f a r i n h a ; de 1840 a 1852 - 10% 
de 1854 a 1888 - 16% 
de 1889 a 1905 - 23% 

Da mesma forma que para a a g r i c u l t u r a , t r abalhamos para zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a pecuária. Dos i n v e n t a r i a d o s que possuíam gado, 1 1 % ti n h a m sõ 

uma cabeça; 27,5% de duas a s e i s e 61,5% mais de s e i s . Podemos 

c o n s i d e r a r , então, que p e l o menos 65% dos p o s s u i d o r e s de gado 

destinavam sua produção para o comércio e x t e r n o ou interno.Como 

a proporção da exportação de couros erapequena, a maior parte da 

produção pecuária da região a b a s t e c i a o mercado do município ou 

da província, mas não temos dados para c a l c u l a r a p a r t e comer-

c i a l i z a d a em Campina Grande, 

Exportação 

0 p r i n c i p a l p r o d u t o de exportação do município e r a o a l 

godão, A. p r i m e i r a grande d i f i c u l d a d e que encontravam os p r o d u -

t o r e s eram seus preços i n t e r n a c i o n a i s , que o s c i l a r a m m u i t o du-

r a n t e o período, com nítida queda de preços. Como o c o r r i a com 

todos os p r o d u t o s v o l t a d o s para a exportação, que não consegui^ 

am e n f r e n t a r a concorrência i n t e r n a c i o n a l , e r a p r e c i s o produ -

z i r cada vez mais algodão e aumentar o volume das exportações 

par a manter o mesmo nível de r e c e i t a . 

Depois do auge dos anos 60, os preços do algodão come -

çam a caíncb m u i t o no f i n a l da década, provocando mesmo uma s i -

tuação de c r i s e , nos anos 70: 

"O preço do algodão, no momento em que esc r e v o , 

acha-se r e d u z i d o a uma c i f r a t a l que já não pode 

s o f r e r a mais i n s i g n i f i c a n t e redução, sob pena OQ 
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de ser abandonada a sua c u l t u r a , ou de r e d u z i r o po 

br e e jâ a r r u i n a d o a g r i c u l t o r ao mais t r i s t e e s t a d o 

de penúria e comprometimento.. Em j a n e i r o o algodão 

v a l i a 0$960 o q u i l o , e no f i n a l do ano, 0$474" 101/ , 

A b a i x a dos preços f o i t a l que, em 1872, Cruz Gouveia che-

gou a propor que os d i r e i t o s de exportação fossem cobrados s o b r e 

o peso, e não sobre o v a l o r do algodão e x p o r t a d o 1^2/^ 

Durante o decênio de 70, os preços c o n t i n u a r a m a c a i r , t e n 

do mrnima recuperação em 1878: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X I V 
P è ç o s d e e x p o r t a ç ã o d o a l g o d ã o d a P a r a í b a ,  p o r  q u i l o -  1 8 7 5 - 1 8 7 8 

ANOS P RE ÇOS 

1 8 7 5 - 1 8 7 6 0 $ ^ 3 5 a 0 $ 3 3 3 

1 3 7 6 r 1 8 7 7 0 S 4 Q7 a 0 $ 3 0 0 

1 8 7 7 - 1 8 7 8 0 $ M l  a 0 $ 3 8 0 

FONTE:  R. P. P.  Pr e r e i r a Vi a n n a ,  1 9 7 9 ,  p .  80 e s e gu i n t e s .  (Ver anexo 1) 

Mesmo mantendo o p r i m e i r o l u g a r nas exportações da P r o v l n 

c i a , desde QS anos 6QX o algodão não recebeu q u a l q u e r a j u d a do Go 

ve r n o centrai» 0 governo p r o v i n c i a l r e c l a m ava, c i e n t e do p a p e l 

fu n d a m e n t a l desempenhado p e l a a j u d a do Estado para a economia do 

p a i s , Nem mesmo e x i g i a a mesma sustentação que e r a dada ao café, 

mas, p e l o menos, a que se dava ao açúcar. 

"O açúcar tem auxílios - empréstimos a j u r o s b a i x o s 

e engenhos c e n t r a i s , O algodão não. A l a v o u r a do al_ 

godão é a mais p o b r e , a mais g e n e r a l i z a d a , a que 

mais c o n c o r r e p a r a os c o f r e s públicos. O Estado a-

j u d a o açúcar, p e l o s grandes c a p i t a i s n e l e emprega-

dos e que, sem e s t a a j u d a , não e n f r e n t a r i a a concor 

101/. R,P,P. Cruz Gouveia, 1871,p. 2. 

1Q2/, Pv.P.P, Cruz Gouveia, 1872 ,p. 4. 
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rência da b e t e r r a b a , ParazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o algodão, que também en-

f r e n t a a concorrência dos Estados Unidos e da índia, 

nenhum a u x i l i o " 103/. 

As d i f i c u l d a d e s acumuladas ' p r o p i c i a r a m o ap a r e c i m e n t o de 

f r a u d e s na comercialização. 0 algodão p a r a i b a n o que, segundo L e i 

tão da Cunha, f o i o p r i m e i r o algodão b r a s i l e i r o a s er e x p o r t a d o , 

" t i n h a grande reputação por sua c o n t e x t u r a f i n a e 

d e l i c a d e z a , e p e l o b r i l h o como de seda que o c a r a c -

t e r i z a v a , (mas) ...a f e v e r a f o i se t o r n a n d o g r o s s e i 

r a e desfavorável ao processo de c a r d a : o b r i l h o qae 

constituía sua excelência f o i também desaparecendo; 

e no f i m do século passado já e l e não se d i s t i n g u i a 

dos algodões de má q u a l i d a d e que eram i m p o r t a d o s na 

Europa" 104/. 

0 Governo c e n t r a l , percebendo a decadência da q u a l i d a d e do 

a l g o d o e i r o , a t r i b u i u - a ã má fé dos a g r i c u l t o r e s , quando, para L e i 

tão da Cunha, a v e r d a d e i r a causa d e l a e s t a v a 

"na degeneração n a t u r a l da semente e na confusão das 

d i v e r s a s espécies d e l a , nos processos de c o l h e i t a e 

nos de descaroçamento" 105/. 

A c r e d i t a n d o na desonestidade dos p r o d u t o r e s , o Governocri_ 

OU, no início do século, Mesas de Inspeção, com o i n t u i t o de r e s 

t a b e l e c e r a, qualidade do p r o d u t o . Sem alcançar o f i m pa r a que fo-

ram c r i a d a s , as Mesas de Inspeção foram a b o l i d a s em 1827. 

Dez anos d e p o i s , no e n t a n t o , p e l a L e i N9 3, de 3/2/1837 , 

a Assembléia P r o v i n c i a l r e s t a b e l e c e u - a s , apesar do Conselho de Es 

tado (1843) haver d e c l a r a d o não ser atribuição das A s s e m b l é i a s 

P r o v i n c i a i s p r o v i d e n c i a r sobre a indústria. 

103/, R,P,P, Carneiro da Cunha, 1875, p. 3/4. 

104/, R,P,P. Leitão da Cxinha, 1859, p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50 •  

105/, Ld. I b i d . p. 50. 
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A Inspeção do Algodão, para o P r e s i d e n t e da Província,só 

p r o d u z i u um bom r e s u l t a d o ; 

a ssegurar o peso de cada f a r d o , p a r a garan -

t i r os cálculos dos d i r e i t o s de exportação, o que 

por s i só não j u s t i f i c a as despesas que se tem cem 

a Inspeção, ... e l a t r a z um mal m u i t o sensível , 

não só aos i n t e r e s s e s dos a g r i c u l t o r e s , como aos 

da Fazenda: ê essa classificação de s o r t e s que ela 

dá ao gênero, sem vantagem alguma p a r a o desejado 

r e s t a b e l e c i m e n t o de suas q u a l i d a d e s e que o f e r e c e 

ao a g r i c u l t o r decepções ás vezes cruéis, e cem pre 

j u i z o s para seu c o f r e " 106/. 

0 algodão c l a s s i f i c a d o na Paraíba como de 3— s o r t e e r a , 

m u i t a s vezes, l e v a d o para Pernambuco e lã v e n d i d o como de 1 — 

Nesta, transação o a g r i c u l t o r p e r d i a 1$000 por a r r o b a , além de 

p e r d e r também a Fazenda P r o v i n c i a l , p o i s o carregamento s a i a 

por R e c i f e o u, o u t r a s vezes, p e l o Rio Grande do Norte.Esse t i p o 

de opera,ça°f m u i t o comum, dava grandes l u c r o s aos c o m e r c i a n t e s , 

em p r e j u i z o do a g r i c u l t o r . 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Casa de Inspeção do Algodão e r a o mercado público do 

gênerozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr n a Província, Lã eram r e u n i d a s t o d a s as sacas que en -

travam a cada d i a , e os compradores que pa r a lá se d i r i g i a m aguarr 

davam a classificação de cada f a r d o . Concluído o t r a b a l h o de ins 

peção, e r a e s c r i t a em cada f a r d o a s o r t e segundo a q u a l f o r a 

c l a s s i f i c a d o . Então, 

"um dos compradores d e c l a r a o preço do d i a e,todos 

a c o r d e s , fazem e n t r e s i a p a r t i l h a das sacas que 

e x i s t e m . O a g r i c u l t o r é mudo ex p e c t a d o r de tu d o is_ 

so? apenas sabe quem f o i que f i c o u com as suas sa-

ca s , p a r a i r r e c e b e r o d i n h e i r o , conforme o preço, 

e s t a b e l e c i d o daquele modo, e a s o r t e que se l h e 

deu" 107/. 

106/. I d . I b i d . , p. 50 a 59 

107/, i d , I b i d . P-
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Segundo uso a n t i g o que e r a adotado como r e g r a , a d i f e r e n 

ça de preço, e n t r e as três s o r t e s em que era q u a l i f i c a d o o a l g o -

dão y e r a de 0$500 de uma p a r a a o u t r a . Em 1866 passou a ser de 

2$Q0Q. Em 1877 f o i c r i a d a a Inspeção e Peso O f i c i a l do A l g o -

dão, para os P r e s i d e n t e s da Província da época um novo e pesa-

do imposto que a l a v o u r a a l g o d o e i r a já não p o d e r i a s u p o r t a r . 

Uma f r a u d e g e n e r a l i z a d a desde os anos 60 e r a o roubo pu-

r o e s i m p l e s , nos armazéns, do algodão dos sacos já p e s a d o s , f o r 

mandor^se com e l e novas sacas.. De t a l forma o roubo e r a comum , 

que t a i s sacas passaram a s e r conhecidas p e l a designação especrL 

a l de "sacas- c r i o u l a s " . 

Levantamento f e i t o por Toscano de B r i t o , em 1866, c o n c l u 

i u que não menos de 3 00 f a r d o s " c r i o u l o s " t i n h a m s i d o e x p o r t a -

dos, em 1865, 

As reclamações da I n g l a t e r r a eram c o n s t a n t e s , em relação 

ao peso do algodão, e os l u c r o s o b t i d o s p e l o s c o m e r c i a n t e s n a c i 

o n a i s , p or e s t a f o r m a , eram altíssimos. Pelos cálculos de Tos-

ca,no de B r i t o , em 18 6 5 os c o m e r c i a n t e s que roubavam o algodão t i 

veram um l u c r o de, no mínimo ,£ 80 ,000 . E a c r e s c e n t a v a : "Este cál-

c u l o ê r e a l m e n t e m u i t o b a i x o " , T a n t o a exportação f o r a maior do. 

que a por e l e c a l c u l a d a , como "a subtração deve t e r recaído num 

, „108/ 
numero m u i t o maior de sacas . 

As q u e i x a s c o n t r a os c o m e r c i a n t e s eram c o n s t a n t e s , mas 

recaíaju sempre sobre os n a c i o n a i s e, em e s p e c i a l , no caso da Pa 

raíba, sobre os comerciantes de R e c i f e . A vizinhança do grande mer 

cado que e r a R e c i f e p r e j u d i c a v a m u i t o os negócios da Paraíba.Pa 

r a José da Costa Machado, I n s p e t o r da T e s o u r a r i a da Província , 

três causas p r i n c i p a i s c o n c o r r i a m para o f r a c o comércio p a r a i b a 

no; f a l t a de t r a n s p o r t e s , a r o t i n a dos processos agrícolas e a 

p r o x i m i d a d e do mercado pernambucano. A c r e d i t a v a e l e que, com a 

108/, R,P,P. Toscano de B r i t o , 1866, p.50 a 55, 
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a j u d a do Governo c e n t r a l para a resolução das duas p r i m e i r a s , c a u 

sas, a b r i n d o e s t r a d a s , mandando v i r maquinas, 

"a serem vendidas aos a g r i c u l t o r e s que o f e r e c e s s e m 

ma i o r e s g a r a n t i a s de uso, f a c i l i t a n d o sua i n t r o d u -

ção por meio de prêmios ou isenção para os que a li-

sa ssem" 109/, 

a t e r c e i r a causa já não p e s a r i a . A grande q u a n t i d a d e de gêneros 

que d e s t a forma a f l u i r i a ao mercado, p r o v o c a r i a o s u r g i m e n t o de 

casas e s t r a n g e i r a s e e s t a s , fazendo 

"o carregamento de gêneros c o l o n i a i s em d i r e i t u r a , 

p a r a a Europa, t r a r i a m em r e t o r n o m e r c a d o r i a s , que 

h o j e recebemos de Pernambuco por cabotagem, e e s t a -

b e l e c i d o f i c a r i a o comercio com o e s t r a n g e i r o " 110/. 

Para, nosso i n s p e t o r , i s t o " p o r i a em b r i o s " os comercian -

t e s n a c i o n a i s e os f a r i a " s a i r do q u i e t i s m o em que v i v e m , sem am 

bicões de e n r i q u e c e r e m e sem o r e c e i o de quebrarem" e os forçaria: 

"a, a t i r a r e m - s e em empresas a v e n t u r o s a s e a r r i s c a 

das, nas q u a i s , a par dos l u c r o s prováveis, sentirão 

as emoções que acompanham os s e n t i m e n t o s vivos'." 111/. 

O mercado i n t e r n o 

As proporções a que chegamos, sobre o d e s t i n o da produ -

çao agropecuária,, embora aproximadas, não deixam dúvidas sobre 

um i m p o r t a n t e s e t o r da produção v o l t a d o para o mercado i n t e r n o . 

D e n t r o de uma economia ainda baseada, fundamentalmente, no t r a b a 

l h o e s c r a v o , que d e f i n i a as relações de produção, h a v i a espaço pa 

r a pequenos e médios proprietários que, u t i l i z a n d o mão-de-obra es_ 

cra v a e f a m i l i a r , produziam para o mercado. 

10 9/, I n . R.P.P. C a r n e i r o da Cunha, 1857, p.10 a 14. 

110/. I d , I b i d , p. 1 1 . 

111/, I d , I b i d , p. 1 1 . 
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A própria existência das f e i r a s , em Campina Grande, nos 

i n d i c a v a , desde o início da p e s q u i s a , a importância d e s t a p r o -

dução, A f e i r a de gado r e a l i z a v a - s e a cada 5- - f e i r a , r e u n i n -

do o gado da região e do Sertão. A de gêneros o c o r r i a a cada fã 

bado, e sua importância não e r a apenas p a r a o município, como 

vimos, Era grande o movimento c o m e r c i a l em Campina Grande.Mes 

mo entes de s u p l a n t a r A r e i a como p r i n c i p a l p o n t o de comêrcbcom 

o i n t e r i o r , Campina Grande jã a b a s t e c i a , p or sua f e i r a , 17% da 

população da Província, A importância da f e i r a f o i sempre :em 

c r e s c i m e n t o , no d e c o r r e r do século, A b r i g a e n t r e os comercian 

t e s da c i d a d e p a r a que a f e i r a se l o c a l i z a s s e próxima às suas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 112/ 
casas c o m e r c i a i s f a l a também sobre a importância d e l a • . 

N30 encontramos notícia de escravos que c o m e r c i a l i z a s -

semzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s\xa produção, como o c o r r e u em o u t r a s províncias e mesmo na 

Paraíbaü^/, 

A importância do mercado l o c a l p a r a os p r o d u t o r e s de r e 

giâo l e v o u a que a Câmara M u n i c i p a l tomasse, frequentemente,me 

d i d a s p a r a p r o t e g e r o p r o d u t o r dos intermediários. 

0 Código de Posturas do Município, e l a b o r a d o em 18 51 e 

várias vezes r e f e i t o , manteve sempre a preocupação de p r o t e g e r 

o pequeno p r o d u t o r : 

112/, Ficou célebre a briga entre Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque e 
Baltazar Pereira Luna pela localização da f e i r a , briga que durou de 

1869 a 1892, 

113/, Sobre o assunto, ver LINHARES, Maria Yedda e SILVA, F.C.T, op. c i t . ; 
CARDOSO, Ciro F.S., Agricultura,.. ; sobre a Paraíba, Diana Soares 
de G a l l i z a diz que '"Num processo cr i m i n a l existente no 1Ç Cartório ce 
Areia, constatamos que o réu, o escravo Benedito, associado a um seu 
amigo l i v r e , tinha algodão e comerciava cem o produto (em 1871 -M.V.) 
I n GALLIZA, Diana Soares de, 0 Declínio da Escravidão na Paraíba 
1850^1888 , João Pessoa, UFPB, 1979, p. 148. 
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"Ê p r o i b i d o nesta V i l a e povoações de seu termo , 

vender-se por atacado os gêneros de p r i m e i r a neces 

sidade que entrarem para a sustentação de seus ha-

b i t a n t e s , antes da hora do m e i o - d i a , e nos l u g a r e s 

onde houver f e i r a , antes das duas da t a r d e , c o n f o r 

me o costume. Os i n f r a t o r e s , vendedores e comprado 

r e s , pagarão a m u l t a de 2$000" 114/. 

Em 1884, as modificações foram pequenas, mostrando que , 

passados mais de 30 anos, a situação basicamente não mudara: 

" F i c a p r o i b i d o comprar e vender por atacado, a n t e s 

das q u a t r o da t a r d e , gêneros alimentícios expostos 

na f e i r a d e s t a cidade e do município 115/. 

A. multa f o i aumentada, p a r a 4$000. 0 a r t i g o 4, que t r a -

tava do comercio ambulante, e s t a b e l e c i a que ninguém p o d i a e x e r -

cê-lo, em t o d o o município, "sem pagar i m p o s t o a n u a l de 2$000 

116/ 

para o n a c i o n a l e 15$000 para o e s t r a n g e i r o " • . 

Em 1883, I r i n e u J o f f i l y n otou a existência, na cidade,de 

40 casas de comércio ( e n t r e e l a s 14 de fa z e n d a s , uma farmácia e 

duas b o t i c a s l . A mais i m p o r t a n t e , que t i n h a s i d o recentemente e 

b e r t a , e r a a casa c o m e r c i a l de C r i s t i a n o L a u r i t z e n , "que tem a-

117 / 

vultados c a p i t a i s " , 

Apesar do peso i m p o r t a n t e que t i n h a o comércio i n t e r n o em 

Campina Grande, não podemos m i n i m i z a r as d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a -

das p a r a sua ampliação. Elas eram d e v i d a s não sô ao número de es 

cravos excluídos do mercado, que e r a grande, como também ã ca-

pacidade de se a u t o - a b a s t e c e r das grandes f a z e n d a s , j u s t a m e n t e o 

maior mercado p o t e n c i a l m e n t e consumidor de p r o d u t o s l o c a i s . A s d i 

f i c u l d a d e s de t r a n s p o r t e também impediam que boa p a r t e da p r o d u -

ção que p o d e r i a ser c o m e r c i a l i z a d a na ci d a d e f o s s e levada de r e -

giões mais d i s t a n t e s do próprio município â f e i r a c e n t r a l . " . 

114/. I n ALMEIDA, Elpídio, op. c i t . p. 134. 

115/. I d . I b i d . p- 13 4. 

116/. I d , Lbid. p. 135. 

117/, 3d, I b i d , p, 186, 
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Não h a v i a q u a l q u e r t i p o de c r e d i t o e os impostos recaíam 

sobre grande p a r t e da produção. 0 comércio t e n d i a a ser monopo-

l i z a d o , não so o do algodão como também o de gêneros a l i m e n t i c i 

os, através da compra por atacado ao pequeno p r o d u t o r . 

0 mercado i n t e r n o campinense e r a pouco d i v e r s i f i c a d o , a p e 

sar de seu volume: c a r n e s , f a r i n h a , r a p a d u r a , m i l h o , feijão;fru 

t a s e a r r o z , em menor q u a n t i d a d e , e a t e n d i a p r i n c i p a l m e n t e â po 

pulação menos f a v o r e c i d a da região e do i n t e r i o r . 0 consumo da 

q u e l e s mais abastados e ra ou p r o d u z i d o em suas próprias f a z e n -

das ou a t e n d i d o p e l o s p r o d u t o s i m p o r t a d o s . 

Os gêneros e s t r a n g e i r o s , l i v r e s de d i r e i t o s de consumo a 

p a r t i r de 18 6Q, chegavam quase todas através de R e c i f e . I m p o r t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

va.^se a z e i t e de o l i v a , b a c a l h a u , banha de p o r c o , bebidas e s p i r i ^ 

t u o s a s , b o l a c h a s , chã, c e r v e j a , f a r i n h a de t r i g o , genebra (gim), 

m a n t e i g a , v i n a g r e s e v i n h o s ; quase t o d o t i p o de t e c i d o s ; calça-

dos e vestuários em grande q u a n t i d a d e . 

De o u t r a s províncias, em e s p e c i a l de Pernambuco (cerca ce 

9 5 % l e , a s e g u i r , do Rio Grande do N o r t e , do Rio de J a n e i r o , do 

Maranhão, da Bahia e das Alagoas, chegavam a r r o z , açúcar r e f i n a 

do, bolacha.s, café em grão, carnes secas, doces d i v e r s o s , f a r i -

nhas d i v e r s a s , fumo, l i c o r e s , l o u r o , p e i x e s secos e s a l g a d c s ^ a L 

e t c . Nas l i s t a s de compras que encontramos- c o n t a s de l i v r o s de 

armazéns -,ou nos inventários de n e g o c i a n t e s de secos e molha -

dos,constavam sempre p r o d u t o s e s t r a n g e i r o s , e s p e c i a l m e n t e a z e i t e 

de o l i v a , b a c a l h a u , m a n t e i g a , q u e i j o s e v i n h o s . 

T a i s l i m i t e s ã expansão do mercado i n t e r n o foram o u t r o 

f a t o r a i m p e d i r o s u r g i m e n t o de uma economia de pequenos e medi 

os p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s , 

O c r e s c i m e n t o do mercado i n t e r n o não pode ser a n a l i s a d o 

separadamente do gra u de d e s e n v o l v i m e n t o da divisão s o c i a l do 

t r a b a l h o e da p r o p r i e d a d e p r i v a d a , fundamentos b a s i l a -

r e s do c a p i t a l i s m o . Sua ampliação e seus l i m i t e s nos i n d i c a n em 
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que r i t m o se d e s e n v o l v e o c a p i t a l i s m o , e o mercado da força de 

t r a b a l h ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê um i n d i c a d o r seguro desse d e s e n v o l v i m e n t o . Sô quan-

do a força de trabsaxlho se t o r n a r , e l a também, uma m e r c a d o r i a , 

poderá haver sensível e c o n s t a n t e ampliação do mercado i n t e r n a 

Este f o i o maior l i m i t e imposto ao c r e s c i m e n t o do mercado i n -

t e r n o na região, 

A cristalização de formas de t r a b a l h o sô em pequena me-

d i d a a s s a l a r i a d o , e a lentidão com que f o i sendo aumentada a 

proporção em d i n h e i r o paga ao t r a b a l h a d o r r e t a r d a r a m a c o n s t i 

tuiçao do mercado i n t e r n o p a r a o c a p i t a l i s m o . 

A formação do mercado i n t e r n o na região c o i n c i d i u com o 

processo de desagregação da economia e s c r a v i s t a e da s u b o r d i n a 

ção dos- pequenos e médios p r o d u t o r e s aos grandes proprietários 

que se tra n s f o r m a v a m , m u i t o s d e l e s , numa b u r g u e s i a agrária e 

c o m e r c i a l , i n i c i a n d o a lguns pequenas indústrias urb a n a s . 

As d i f i c u l d a d e s p a r a acumular levaram a que e s t a i n c i p i 

e n te b u r g u e s i a agrária buscasse manter formas de t r a b a l h o em 

que o salário monetário constituísse apenas pequena parcela:Mas 

a, manutenção de t a i s f ormas, se por um l a d o f a c i l i t a v a a acumu 

la,ção, por o u t r o l a d o , ao f r e a r a ampliação do mercado i n t e r n o , 

l i m i t a v a o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o e, p o r t a n t o , da pró-

p r i a b u r g u e s i a . 

Este p r o c e s s o c o n t r i b u i u também pa r a maior a t r e l a m e n t o 

do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o ao e x t e r i o r , uma vez que boa p a r t e da 

produção e r a v o l t a d a p a r a o mercado e x t e r n o . 

Os impostos i n c i d i a m sobre quase to d o t i p o de produção, 

ou a t i v i d a d e c o m e r c i a l . A maior p a r t e d e l e s e r a de i m p o s t o s p r o 

v i n c i a i s , os mais i m p o r t a n t e s r e c a i n d o sobre a produção pecuá-

ria» 

0 d i z i m o do gado vacum e cavalar, com origem nas BulasPcn 
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tifíciás, manteve-se sem alteração d u r a n t e o século passado. Em 

1833 e n t r o u a f a z e r p a r t e da arrecadação p r o v i n c i a l . Em 1837,foi 

determinado que se cobrasse também os po n t o s de avaliação, quan 

do f o s s e menor de 10 "o número de indivíduos produzidos"11^/.Co 

bravam-se ainda, 2$Q00 por cabeça de gado a b a t i d o para o consumo, 

imposto e s t e que r e p r e s e n t a v a o t e r c e i r o i t e m das rendas p r o v i n 

c i a , i s t 0 imposto sobre gado miúdo e r a de arrecadação m u n i c i p a l . 

Havia, também a meia^-siza de e s c r a v o s , imposto que f o i bai 

xando d e p o i s da extinção do t r a f i c o . F o r a de 5% até 1850; n e s t e 

ano ba,ixou para 3% e l o g o , em 1852, p a r a 2%^^ / /. Ao mesmo tempo, 

aumentaram, OS impostos sobre a saída de esc r a v o s da Província . 

Este imposto apareceu p e l a p r i m e i r a vez em 1840, sendo de 10$000 

por e s c r a v o despachado. E n t r e 1842 e 1846, o imposto c a i u p a r a 

120/ 

5$Q0.a. Em 1850, passou para 100$00Q e par a 200$000 de 1857 a ou 

tubr© de 1861, Neste ano c a i u de 200$000 pa r a 25$000- 1—/. 

Os p r o d u t o s de exportação eram onerados não só p e l o impes 

t o s , Era p r e c i s o l e v a r o p r o d u t o âs repartições do Governo,para 

inspeção, além das f r a u d e s que, como vi m o s , não eram de se des-

p r e z a r « 

0 imposto do algodão, até a década de 70, f i c o u em t o r n o 

de 4|. pa,Ssando a s e g u i r p a r a 5%;o de couros secos e salgados , 

que e r a " de 3% em 1856, jã h a v i a s u b i d o p a r a 8% em 1877 e che-

gou a 10% no f i n a l do século. Os demais gêneros pagavam em t o r 

no de 5%. 

A p r i n c i p a l renda p r o v i n c i a l v i n h a das exportações e, l o 

go a s e g u i r , do dízimo do gado e do imposto cobrado p e l o consu-

mo i n t e r n o da, car n e , 

118/, R,P.P, Carneiro da Cunha, parte referente ao Relatório do Inspetor do 
~~~ Tesouro, 1857, p.7 a 9. 

119/, I d . I b i d , 

120/, R,P,P, Araújo Lima, Anexo E -"Consulado Pr o v i n c i a l " , 1861. p. 1 

121/. R,P,P, Araújo Lima, "Fazenda Provincial" , 1862, p. 3 
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Em 1850, Campina Grande f i g u r a v a no 39 l u g a r da l i s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 

impostos arrecadados p e l a Província, c o n t r i b u i n d o com 13% de sai 

t o t a l . Em p r i m e i r o l u g a r e s t a v a a c a p i t a l ( 21% ) e em segundo, 

A r e i a C 17% ) H i / . 

A porcentagem paga por Campina Grande por cabeça de gado 

a b a t i d a p a r a consumo e r a bem mais a l t a do que a paga p e l o dízi-

123 / 
mo do gado. Alguns exemplos mostram bem a diferença—^ 7 : 

Dízimo do gado em pé Imposto de carnes 

1868 800$000 2:500$000 

1869 3O7$000 2:600$000 

Apesar dos dados, não ê b a s t a n t e seguro e x t r a p o l a r d e l e s 

que o gado campinense f o s s e p r i n c i p a l m e n t e d e s t i n a d o ao consuma 

Já, v i w a s como se le z a v a o f i s c o no dízimo do gado e, certamente, 

o c o n t r o l e sobre o consumo da car n e p o d i a ser bem m a i o r . 

Dos impostos que pesavam sobre a população, o "impostodo 

chão" e r a dos mais d e t e s t a d o s , t e n d o s i d o um dos m o t i v o s da r e -

belião dos Quebra.r-Quilo. O exemplo a s e g u i r f o i dado p e l o pró -

p r i o Comandante das Forças I m p e r i a i s da Paraíba: 

"Um pobre homem t r a z i a ãs vezes para a f e i r a uma 

c e r t a q u a n t i d a d e de f a r i n h a , no v a l o r de 2$000;lo 

go que pousasse no chão o saco r_ que . t r a z i a . t 

v 122/. Na arrecadação de impostos provinciais de 1850, f o i a seguinte a par-
ticipação de Campina Grande(em porcentagem sobre o t o t a l arrecadacb em 

toda a Província): 
meia siza de escravos 5,2 
selo de heranças e legados 41,8 
décima de prédios urbanos 8,41 
imposto de carnes 9,14 
imposto de tavernas 3,8 
imposto de tendas e ofic i n a s 28,5 
imposto de engenhos e engenhocas 9 
rendas não classificadas 17 
Total nos rendimentos provinciais 13 
Porcentagem ti r a d a cem base nos dados constantes do R.P.P. Sá e Albu-
querque, 1851 

123/. R.P.P. Venâncio José de O l i v e i r a Lisboa, 1869, p. 2 1 . 



156 

pagava imediatamente uma c e r t a q u a n t i a , porém se 

por q u a l q u e r circunstância e l e mudava de l u g a r , 

t i n h a que pagar novamente o i m p o s t o , e p a g a r i a 

quantas vezes mudasse de l u g a r ; de modo que mui 

t a s v e z e s , sem t e r a i n d a v e n d i d o o que trazia,já 

t i n h a pago ao e x i g e n t e a r r e m a t a d o r o dobro do va 

l o r do que t r a z i a para v e n d e r . ...Em Pedras de Fo-

go, o a r r e m a t a n t e vendo que um homem que t r a z i a 

uma pequena quantidade de f r u t a s , no v a l o r ds:160 

réis, não l h e dava l u g a r a c o b r a r o imp o s t o do 

chão, por não querer descansar o c e s t o , usou o ar 

t i f l e i o de e n t r e t e r com e l e conversação e o f e r e -

c e r - l h e um c i g a r r o , e assim que o homem, para a-

cender o c i g a r r o , descansou o c e s t o , o arrematan 

t e c o b r a - l h e 200 réis que a q u e l e l h e e r a deve 

do r " 124/. 

Não e x i s t i a crédito o f i c i a l p ara a região. A C a r t e i r a de 

Crédito Agrícola do Banco do B r a s i l , c r i a d a em 1860(e que e x i -

g i u o r e g i s t r o e a medição de t e r r a s para a concessão de emprés 

timos)., sõ atendeu aos p l a n t a d o r e s de café. Na década de 70 , 

f o i e s t e n d i d o aos senhores de engenho que i n v e s t i s s e m nos enge 

nhos c e n t r a i s - , mas pa r a o algodão não houve q u a l q u e r benefício 

o f i c i a l . G crédito e r a o b t i d o através de empréstimos p a r t i c u -

l a r e s , em p a r t e f o r n e c i d o p e l o s maiores c o m e r c i a n t e s q u e , a t r a 

vés d e l e s , apoderavam-se de p a r t e dos l u c r o s da produção. 

Os j u r o s d e s t e s empréstimos eram b a s t a n t e a l t o s : 1,5% ao 

mês na década de 50, de 2 a 2,5% ao mês e n t r e 1860 e 1890, e 

de 3|, no f i n a l do século. 

A circulação monetária era pequena, p e l o que se pôde 

c o n s t a t a r dos inventários, p o i s m u i t o poucos d e i x a r a m d i n h e i r o 

124/, I n , MONTEIRO, Hamilton de Matos,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Crise Agrária e Luta de Classes -
CÇ nordeste Brasileiro entre 1850 e 1889). Brasília, Horizonte, 1980, 
p, 132/133, 
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v i v o , F o i grande também, d u r a n t e t o d o o período, a f a l t a de moe 

das de pequeno v a l o r , d i f i c u l t a n d o o comércio a v a r e j o . 

Em 1857 , ao passar o governo da Província a Beaurapaire Roh 

an, C a r n e i r o da Cunha expôs o a s s u n t o e a c r e s c e n t o u : 

"Aproveitam-se da situação os usurários, p a r a e x i g i 

rem a l t o s ágios p e l o t r o c o da moeda. Alguns n e g o c i 

a n t e s de crédito f i r m a d o nesta praça, no propósito efe 

remover d i f i c u l d a d e s ocasionadas p e l a f a l t a de t r o -

co, se r e u n i r a m e r e s o l v e r a m e m i t i r , sob sua f i a n -

ça e r e s p o n s a b i l i d a d e , b i l h e t e s no v a l o r de 0$500 , 

1$000 e 2$000, ,.,0 assunto ê grave e não me f o i pos 

sível resolvê-lo l o g o " 125/. 

A situação p e r d u r o u por t o d a a segunda metade do século, 

com OS; maiores c o m e r c i a n t e s e m i t i n d o suas cédulas de pequeno va 

l o r , Em 1895, o movimento dos "Rasga^Vale", em Campina Grande , 

provocado por divergências políticas l o c a i s , mostrou que grandes 

comerci.an.tes da c i d a d e e m i t i a m seu próprio papel-moeda. 

Poucos i n v e n t a r i a d o s d e i x a r a m d i n h e i r o em espécie. Apenas 

3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf5% dp t o t a l e, assim mesmo, na m a i o r i a , m u i t o pouca quantidade: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO XV 

P o r c e n t a g e m d o s i n v e n t a r i a d o s q u e d e i x a r a m d i n h e i r o em e s p é c i e 

M u n i c í p i o d e Ca m p i n a G r a n d e - 1 8 ^ 0 - 1 9 0 5 

P o r c e n t a g e m d o s i n v e n t a r i a d o s 

so b r e o t o t a l 

Q u a n t i d a d e do d i n h e i r o 

d e i x a d o 

16 a t é 1 0$ 0 0 0 

16 de 51 $ 00 0 a 10 0 $ 0 0 0 

3 9 de 1 0 1 $ n 0 0 a 5 0 0 $ 0 0 0 

16 de 5 0 1 $ 0 0 0 a 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

13 de 1 : 0 0 1 $ 0 0 0 a 2 : 7 0 0 $ 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
—» : : * : ;  ̂ : 

F O N T E: I n v e n t á r i o s p o st m o r t e m .  C a r t ó r i o do 3 ? O f í c i o d e Ca m p i n a 

G r a n d e ,  

A máxima q u a n t i a d e i x a d a f o i a de 2:700$000, com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uni'C a 

125/, R,P,P. C a r n e i r o da Cunha, 1857, p. 4 

http://comerci.an.tes
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exceção do C e l , Honorato da Costa Agra, que d e i x o u 30:000$000. 

Mas e r a d i n h e i r o de gado que acabara de vender. 

Dos i n v e n t a r i a d o s , 28,5% deixaram d i v i d a s , sendo que 6,5% 

d e s t e s d i v i d a s b a s t a n t e a l t a s , de mais de 1:000$000. Considera 

mos, no quadro a b a i x o , somente as dívidas maiores de um conto efe 

r e i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ca p a r t i r dos que deixaram dívidas p a s s i v a s ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO XVI 

O c u p a ç ã o dos.  c r e d o r e s d a s d í v i d a s d e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 ou m a i s - M u n i -

c í p i o de Ca m p i n a G r a n d e - 1 8 4 0 - 1 9 0 5 

OCU PAÇÃO DOS CREDORES PORCENTAGEM DELES SOBRE 0 TOTAL 
DOS INVENTARIADOS 

A gr i c u l t o r e s e c r i a d o r e s l o c a i s 

Ne goc i a n t e s de Campina Gr ande 29 

Ne goci a n t e s de Re c i f e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2k 

Ne goc i a n t e s da Pa r a í b a ( c a p i t a l ) 7 

FONTE; I n v e n t á r i o s p ost mor t e m,  Ca r t ó r i o do 3° O f í c i o de Campina Gr an de .  

Vemos que 60% das dívidas eram a n e g o c i a n t e s , e que 69% 

d e l a s a n e g o c i a n t e s e proprietários l o c a i s . I s t o nos mo s t r a 

a dependência da pequena produção pa r a com o mercado l o c a l , i n -

termediário, d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e , das grandes casas comer-

c i a i s da Paraíba, ou de R e c i f e (ver anexo 2) . 

No quadro X V I I examinamos a ocupação dos devedores. No 

t e - s e que aqueles que não têm indicação de l a v o u r a s nos i n v e n -

tários são, de modo g e r a l , pequenos e médios p r o d u t o r e s , que 

constituíam a m a i o r i a dos e n d i v i d a d o s . 

O numero de i n v e n t a r i a d o s que de i x a r a m dívidas a t i v a s 

f o i bem m a i o r ; 17,3% do t o t a l ; e aqueles que contavam com dívi 

das a t i v a s m aiores de 1:000$000 eram apenas 3%. O quadro X V I I I 

m o s t r a sua ocupação. 
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QUADRO X V I I 

O c u p a ç ã o d o s d e v e d o r e s de 1 j  Q0 0$ 0 0 0 ou m a i s - M u n i c í p i o d e C a m p i -

n a G r a n d e - 1 8 4 0 - 1 9 0 5 

OCUPAÇÃO DOS DEVEDORES PORCENTAGEM DELES SOBRE 0 TOTAL 

DOS ' DEV EDORES-

Ne goci a n t e e c r i a d o r 2 

A gr i c u l t o r de ca n a 2 

Cr i a d o r ,  a g r i c u l t o r e n e goc i a n t e de a l go d ã o 3 , 5 

A gr i c u l t o r de a l go d ã o e cana 3 , 5 

A gr i c u l t o r de a l go d ã o 3 , 5 

Sô n e go c i a n t e ( f a z e n d a s,  mi ude z as,  se cos e 

m ol h a dos) 9 , 5 

A gr i c u l t o r ,  c r i a d o r e n e goc i a n t e ( a) 13 

A gr i c u l t o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ca)  13 

Cr i a d o r e n e go c i a n t e de a l go d ã o 15 

Cr a i d o r e a g r i c u l t o r ( a ) 35 

Cal  A gr i c u l t o r e s sem i n d i c a ç ã o de l a v ou r a 

FONTE; I n v e n t á r i o s p ost mor t e m,  Ca r t ó r i o do 3? O f í c i o de Campina Gr an de .  

QUADRO XV 1 I I 

O c u p a ç ã o d o s i n v e n t a r i a d o s c r e d o r e s d e d í v i d a s de 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 ou 

m a 5N * M u n i c í p i o de Ca m p i n a G r a n d e - 1 8 4 0 - 1 9 0 5 
(DE DÍ V I DAS ATIVAS) 

Gr ande ? p r o p r i e t á r i o ? de t e r r a ,  gado,  e sc r a v o s e 

p ossu i d or de m á q u i n a s de b e n e f i c i a r a l go d ã o ( e n 

t r e e l e s um dos m a i o r e s se n h or e s de e nge nho de 

açú car l o c a l ) 3 1 

Gr ande p r o p r i e t á r i o de t e r r a e gado 1 5 , 5 

Mé di o p r o p r i e t á r i o de t e r r a e gado 1 5 , 5 

Gr ande c r i a d o r ,  a g r i c u l t o r e n e goc i a n t e de a l go d ã o 1 1 , 5 

Gr ande n e go c i a n t e e c r i a d o r 8 

Gr ande p r o p r i e t á r i o de t e r r a ,  com a l go d ã o e gado 8 

Só n e go c i a n t e ( f a z e n d a s,  m i u d e z a s,  se cos e molhados) ( ?) 3 , 5 

Soment e n e go c i a n t e de a l go d ã o 3 , 5 

Gr ande p r o p r i e t á r i o com c a sa s de f a r i n h a 3 , 5 

( ?) - Est e t i p o de d í v i d a é ,  na gr ande m a i o r i a ,  de c o n t a s de l i v r o s .  

FONTE: I n v e n t á r i o s p ost mor t em.  Ca r t ó r i o do 3? O f c í c i o de Campina Gr ande .  
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Vemos que a m a i o r i a dos emprestadores de d i n h e i r o ( 6 2 % ) , 

e s t a v a l i g a d a ao b e n e f i c i a m e n t o e ao comércio do algodão. Esta 

indicação nos mostra um deslocamento do poder baseado apenas na 

posse da t e r r a para um grupo de grandes proprietários l i g a d o s ao 

comércio e b e n e f i c i a m e n t o do p r o d u t o . F o i se l i g a n d o ao comer 

c i o , e por serem também, na m a i o r i a , grandes c r i a d o r e s , que os 

grandes proprietários sobre v i v e r a m ás s u c e s s i v a s c r i s e s p or que 

passou a l a v o u r a a l g o d o e i r a no período. Não só i n v e s t i r a m em má 

q u i n a s , como se b e n e f i c i a r a m das novas condições que f a v o r e c i a m 

o crédito, e s p e c i a l m e n t e o hipotecário. 

a l e x a n d r i n o C a v a l c a n t i de Albuquerque e o C e l . H o n o r a t o 

da Costa Agra são, e n t r e o u t r o s , d o i s exemplos das t r a n s -

formações por que passava a economia l o c a l . A l e x a n d r i n o C a v a l -

c a n t i de Albuquerque, n e g o c i a n t e chegado do R e c i f e na década de : 

50 do século passado, t o r n o u - s e , a p a r t i r de negócios com a l g o -

dão e empréstimos, também um dos maiores senhores de t e r r a s , ga 

do e escravos do município. O C e l . Honorato da Costa Agra, com 

raízes na grande p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l desde a fundação ceCam 

pina, Grande, f o i o p r i m e i r o a i n t r o d u z i r um motor p a r a o benefi_ 

ciamento do algodão em suas p r o p r i e d a d e s - 46, ao t o d o . Tornou-

se, além de grande f a z e n d e i r o de algodão, gado e f a r i n h a , u m dos 

126/ 
r e p r e s e n t a n t e s da b u r g u e s i a agrária l o c a l . 

126/,Fato aparentemente curioso, os grandes negociantes que se ligaram ã ter 
r a , como Alexandrino C. de Albuquerque, tornaram-se chefes locais do 
Partido Conservador, enquanto que os grandes senhores de t e r r a que se 
modernizavam, ccmo o Cel. Honorato da C.Agra, chefiavam o Partido Libe 
r a l , do qual eram ardorosos adeptos. Sobre l i b e r a i s e conservadores no 
Segundo Reinado, e suas posições sobre a a g r i c u l t u r a , ver a análise de 
LINHARES, M.Y. e SILVA,F.C. T., op. c i t ; sobre a l u t a de conservadores 
e l i b e r a i s , na Paraíba e em Campina Grande, ver SILVA, E l i e t e de Q. G. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 Poder OHgãrquico na Paraíba: Descontinuidade e Recriação (1889-1945) 
Dissertação de Mestrado, Campina Grande, mimeo., 1985. 



1 6 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em Campina Grande, encontramos o r e g i s t r o de h i p o t e c a s a 

p a r t i r de 1 8 7 6 . Mas, desde 1 8 5 8 ( o mais a n t i g o L i v r o de Notas 

que e n c o n t r a m o s ) , as h i p o t e c a s são freqüentes. Em 1 8 5 8 - 1 8 5 9 , e n 

contramos s e i s e s c r i t u r a s de h i p o t e c a s : 4 de t e r r a s ; uma de t e r 

r a e gado; e uma de t e r r a e e s c r a v o s . Para as décadas de 6 0 e 7 0 

os dados são m u i t o mais c o m p l e t o s . 

QUADRO X I X 

H i p o t e c a s r e g i s t r a d a s em Ca m p i n a G r a n d e - 1 8 6 0 - 1 8 6 9 

T I P O DE BEM H 1 P0 T ECAD 0 NÚMEROS ABSOLU T OS 

T e r r a 9 
E s c r a v o s 14 
T e r r a e e s c r a v o s 1 
E s t a b e l e c i m e n t o s d e a l g o d i o 2 
T e r r a ,  e s c r a v o s e ga d o 3 
Ga d o 1 
C a sa s n a z o n a u r b a n a 6 
T OT AL 3 6 

F O N T E r L i v r o d e N o t a s , C a r t ö r i o d o 1 ? O f í c i o de Ca m p i n a G r a n d e 

QUADRO XX 

H i p o t e c a s r e g i s t r a d a s em Camp i na i i G r a n d e - 1 8 7 0 — 1 8 7 6 

T I P O DE BEM H I POT ECADO NÚ MEROS ABSOLU T OS 

T e r r a 1 4 

T e r r a e e s c r a v o s 1 

T e r r a ,  e s c r a v o s e ga d o 1 

T e r r a e ga d o 1 

C a sa s n a z o n a u r b a n a 3 
T OT AL 2 0 

FONT E : L i v r o de N o t a s ,  C a r t ó r i o do 1 ? O f í c i o de Ca m p i n a G r a n d e 

É nítida a perda do v a l o r do es c r a v o como bem hipotecável, 

apesar da gramde s u b i d a de seus preços. Das 3 6 h i p o t e c a s da déca-

da de 6 0 ,  1 8 eram de es c r a v o s ( 5 0 %) , enquanto que de 1 8 7 0 a 1 8 7 6 

1 2 7 /  
encontramos apenas 2 ( 1 0 %) .  

1 2 7 / . Semente Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque era credor de 2 6 % das h i -
potecas . 
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O p r i m e i r o I n d i c a d o r G e r a l do R e g i s t r o de H i p o t e c a s de 

propriedades, c u r a i s , em Campina Grande,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê de 30 de maio de 1876.  

Em 1 8 Q h i p o t e c a s r e g i s t r a d a s , a p r i n c i p a l ocupação do h i p o t e -

cante e r a a s e g u i n t e ; 

QUADRO X X I 

P r i ; n c V p a l o c u p a ç ã o d o s f i i p o t e c a n t e s - M u n i c í p i o d e Ca m p i n a G r a n 

d e t> 1 8 7 6 ^ 1 2 0 . 0 ( p o r c e n t a g e m s o b r e os 1 8 0 c a s o s e n c o n t r a d o s ) .  

OCUPAÇÃO DO H(PQTECANTE PORCENTAGEM 

Cr r ador e s- 48 
A.gr r cu l t o r e s 26 
Agr l e u 1 t or e s* e c r i a d o r e s 10 
Come r ci ant e s- 6 

Domé s- t icas ( a i ^ , 5 
Cr i a d o r e s e n e go c i a n t e s 1, 5 
Advogados 1 
Empregados p ú b l i c o s 0 , 5 
Car p i nas 0 , 5 
Se r v i ç o s de A gr i c u l t u r a 0 , 5 
Sa p a t e i r o 0 , 5 
Se r v i ç o s de a gu l h a 0 , 5 

Ne goci an t e e a r t i s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cbl  0 , 5 
TOTAL 1 0 0 , 0 

( a) - No c a so ,  t r a t a v a - se de v i ú v a s que haviam e n t r a d o na p osse dos bens do ma_ 

r i d o .  

(b) - Nome dado,  na é p oca ,  aos que se de di cavam a a t i v i d a d e s a r t e sa n a i s ou de 

pe que nas i n d ú st r i a s,  

FONTE: I n d i ca d or Ge r a l do Re gi st r o de H i p o t e c a s,  Ca r t ó r i o do 1? O f í c i o de Cam-

p i n a Gr an de .  

A Inscrição E s p e c i a l do R e g i s t r o G e r a l de H i p o t e c a s - ape 

sar de sô termos enco n t r a d o fragmentos d e l a - dá indicações mais 

completas, Além de a p r e s e n t a r a profissão ou p r i n c i p a l a t i v i d a d e 

do c r e d o r e do h i p o t e c a n t e , a p r e s e n t a algumas vezes os j u r o s co-

brados e o p r a z o do empréstimo hipotecário (ver anexo 3 ) . 

- Os preços 

O grande aumento dos preços na região, na segunda m e t a d e 

do século passado, a f e t o u p r i n c i p a l m e n t e o gado. Para os produ -

t o s de alimentação e i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o o quadro que pode?: 

mos montar ê i n c o m p l e t o , porque os dados não são permanentes c o -
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mo os do gado. Quanto ao algodão, os dados confirmam a queda dos 

preços e sua difícil recuperação (anexo 1) , a p a r t i r dos anos 70. 

0 preço do gado manteve-se estável nos p r i m e i r o s 17 ianos 

do período pesquisado (1839-1846)_. (Para a questão de preços exa 

minamos inventários de 183 9.1 No f i n a l da década de 4 0 s o f r e u um 

grande aumento ( 5 6 % ) , e de novo se manteve estável por mais 18 a 

nos, A p a r t i r de 1865 os aumentos o c o r r e r a m em períodos de tempo 

mais- c u r t o s e o maior d e l e s f o i no início dos anos 80 ( a c r e d i t a -

mos que m u i t o em r e s u l t a d o da grande seca de 1877-1879). Como o 

gado que h a v i a em maior q u a n t i d a d e na região e r a o vacum, toma -

mos como base o preço de uma vaca p a r i d a , em 1939: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OU ADRO XX l I.  

f n d r c e - de.  p r e c e do ga d o no f i u n i x F p i o d e Ca m p i n a G r a n d e -

1 8 3 9 - 1 9 0 3 (1 8 3 9 = 1 0 0 ) 

ANOS T NDICE PREÇO 

1 8 3 9 - 1 8 4 6 100 16$000 

1 8 4 7 - 1 8 6 4 156 2 5 $ 0 0 0 

1 8 6 5 - 1 8 7 0 187 3 0 $ 0 0 0 

1 8 7 1 -1 8 8 1 219 3 5 $ 0 0 0 

1 8 8 2 ^1 8 9 0 343 5 5 $ 0 0 0 

1 8 9 1 - 1 9 0 3 469 7 5 $ 0 0 0 

FONTE; I n v e n t á r i o s post mor t e m,  Ca r t ó r i o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3° O f i c i o de Campina Gr ande .  

í de se n o t a r que os d o i s m a i o r e s aumentos p o r c e n t u a i s cor 

respondem a grandes períodos de seca: 56,25% d e p o i s da grande se 

ca de 1844^1845 e 57% dep o i s da seca de 1889, se bem que não se 

perceba aumento d e s t a proporção d e p o i s da seca de 1877. Em tod o 

caso, como d e s t a c a o p r o f e s s o r C i r o F l a m a r i o n Cardoso, como são 

preços n o m i n a i s , não r e f l e t e m a desvalorização da moeda, muito 

o l e n t a , em e s p e c i a l na época do E n c i l h a m e n t o . 

Para os p r o d u t o s de alimentação, apesar dos dados encon -

t r a d o s serem m u i t o d i s p e r s o s , achamos de u t i l i d a d e montar o qua-

quadro X X I I I i 
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QUADRO XX M l 

Í n d i c e s d e p r e ç o s d e a 1 gu n s p r o d u t o s d e a l i m e n t a ç l o - M u n i c í p i o 

de Camp i n a G r a n d e 

,-:.  PRODUTOS ANO Í NDI CES PREÇO POR QUILO 
V (o p r i m e i r o ano» 1 0 0 ) 

PREÇO POR QUILO 

CARNE VERDE 1856 100 0 $ 2 0 0 
1886 280 0 $ 5 6 0 

1895 400 0 $ 8 0 0 
1898 750 1$500 

BACALHAU 1856 100 0 $ 3 6 0 

1865 133 0 $ 4 8 0 
1886 133 0$480 
1902 277 1$000 

( por c u i a ) 

FARINHA DE MANDIOCA 1884 100 0 $ 2 8 0 
1898 1.071 3 $ 0 0 0 

ARROZ 1884 100 0 $ 2 0 0 
1902 2 1 5 0 $ 4 3 0 

AÇOCAR 1856 100 0$ 130 
1884 177 0 $ 2 3 0 
1898 330 0 $ 4 3 0 

CAFÉ 1856 100 0 $ 4 0 0 

1865 125 0 $ 5 0 0 
1884 150 0 $ 6 0 0 

1886 160 0 $ 6 4 0 
1898 200 0 $ 8 0 0 
1902 240 0 $ 9 6 0 

FQNTEj  I n v e n t á r i o s p ost mor t e m.  Ca r t ó r i o do 3 ? O f í c i o de Campina Gr a n d e . 1 2 8 /  

Em 1 8 7 8 , o c u s t o diário com a alimentação de um a d u l t o a 

bastado e r a a r b i t r a d o em 1 $ 0 0 0 , enquanto que o de um e s c r a v o a-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•»—r-«zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA * —-—1-T. •*<—•— 

v ±£§./' N a Província do Ceara, f o i o seguinte o aumento percentual dos preços dos 
cereais, no decênio 1 8 4 7 - 1 8 5 7 : 
farinha, de mandioca 1 1 7 , 6 % 
milho 4 0 , 9 % 
feijão 2 0 , 0 % 
arroz 93J 9% 
I n , LUZ, Nícia V i l e l a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Luta pela Industrialização do Brasil^ SP. A l f a -
Gmega, 1 9 7 5 , p , 3 1 ; sobre os preços na segunda metade do século passado , 
ver também LINHARES, Maria Yedda, e SILVA, F.C . T . op. c i t . 
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d u l t o , em 0$100; em 1882, um j u i z d e t e r m i n a v a , para a a l i m e n t a 

ção de um õrfão remediado, a q u a n t i a de 0$600 diários. Conside 

rando que o a d u l t o e r a dos f a z e n d e i r o s mais r i c o s da região, e 

que a q u a n t i a e s t a b e l e c i d a em 1882 era pa r a a alimentação deuma 

criança, podemos d i z e r que não d i f e r e m m u i t o . Já o preço com a 

alimentação de e s c r a v o s aumentou em maior proporção: passou de 

0$1Q0 diários, em 1878, p a r a 0$300, em 1882, pa r a um e s c r a v o a 

d u l t o , e de 0$100 p a r a 0$150,nos mesmos anos, p a r a um ingênua 

Encontramos apenas um dado que nos p e r m i t i s s e t e r uma i 

dêia de despesas r e l a t i v a s à seca. Apesar de ser uma indicação 

i s o l a d a , não deixa, d u v i d a s sobre o a l t o preço que deviam pagar 

os que f a z i a m f r e n t e âs secas e, p o r t a n t o , sobre a i m p o s s i b i l i _ 

dade dos- menores p r o d u t o r e s fazerem f a c e às mesmas.Em 1889 , 

foram os- s e g u i n t e s os serviços c o n t r a t a d o s por um f a z e n d e i r o , e 

o preço que pagou por e l e s , d u r a n t e 14 meses de seca: 

85 cargas d*â,gua,, a 0$320 cada uma 27$200 

472 cargas de capim, a 0$500 cada 236$000 

Tratamento do cavalo usado no t r a n s p o r t e das cargas 140$00 0 

Outras despesas com serviços d i v e r s o s 26$7 60 

TOTAL 429$960 — 

Os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o , com exceção dos mais sim-

p l e s , s o f r e r a m aumentos sensíveis, como i n d i c a o quadro XXIV. 

Não há dados que nos permitam c a l c u l a r o l u c r o dos p r o 

d u t o r e s de algodão como se têm, por exemplo, para o açúcar.Te 

mos que nos c o n t e n t a r com os que nos são f o r n e c i d o s nos i n v e n 

târios sobre bens e nível de v i d a dos grandes proprietários . 

Podemos acompanhar o c r e s c i m e n t o de seus bens através de vá -

r i o s inventários de uma mesma família, das referências âs p r o 

pr i e d a d e s a n t e r i o r e s ao inventário e, p r i n c i p a l m e n t e , através 

das transações de compra, venda e h i p o t e c a s . O u t r o s dados i m-

p o r t a n t e s , além das dívidas a t i v a s , são o montante de-bens co 

como ou r o , p a t r a , c o b r e , móveis, louças, e t c , do que t r a t a m o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v 129/Documento "arquivado no Cartório do 39 ofício de Campina Grande. 
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no c a p i t u l o I I I . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nu ADRO X X I V 

P r e ç o s de a l g u n s i n s t r u m e n t o s d e t r a b a l h o i n v e n t a r i a d o s n o Mu -

n i c * p i o d e Ca m p i n a G r a n d e 

OBJETO v ANO PREÇO 

MACHADO 1042 

1846 

1880 

1903 

0$320 
0$640 
1$000 
1$000 

FERRO DE CAVAR 1843 

1823 

0$320 

0$400 

FOICE 1046 

1893 

0$320 

0$500 

MARCA DE FERRAR 1842 

1843 

1882 

0$320 

0$400 

2 $ 0 0 0 

ENXADA 1843 
1850 
1854 

0$500 

0$640 

0$800 

FONTE; I n v e n t á r i o s p ost mor t e m.  Ca r t ó r i o do 3 ? O f í c i o de Campina Gr a n de .  

A f a l t a de c a p i t a i s parece t e r s i d o a p r i n c i p a l d i f i c u l -

dade para um. p r o g r e s s o mais rápido na adoção de inovações técni_ 

cas na região. Ou me l h o r , 

" C a p i t a i s temos, o que nos f a l t a ê d i n h e i r o , .... 

p o i s semelhante c a p i t a l não é f a c i l m e n t e c o n v e r t i 

do em moeda c o r r e n t e " 130/, 

Sabiam os p r o d u t o r e s da importância da modernização, a£Lr_ 

mando que 

"a introdução de a p a r e l h o s aperfeiçoados, só por si 

d u p l i c a o p r o d u t o e dâ 3 0 ou 40% de l u c r o s d i r e t o s , 

além dos i n d i r e t o s , r e s u l t a n t e s do tempo ; tornado 

disponível p e l a divisão do t r a b a l h o " 131/. 

13 0/Discurso do Comendador Antônio Valentim da Silva Barroca no Congresso A 

^ grícola do Recife, op. c i t . p. 135 
133/ Discussão sobre o parecer da Comissão,op.cit,p 345, 
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A divisão e n t r e "a c u l t u r a e o f a b r i c o ê urgentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-±d±/ ( 

reconheciam, Es t e não ê um d i s c u r s o de homens de m e n t a l i d a d e 

" f e u d a l " e a t r a s a d a , procurando manter privilégios d e c o r r e n t e s 

e x c l u s i v a m e n t e da posse i m p r o d u t i v a de grandes latifúndios. 

Ao mesmo tempo, as d i f i c u l d a d e s p a r a a aquisição de no-

vas máquinas, e a f a c i l i d a d e em a p r o v e i t a r - s e da mão-de-obra es 

crava (que já possuíam), e do t r a b a l h o p r a t i c a m e n t e g r a t u i t o efe 

^ o r a d o r e s , l e v o u a que a modernização se desse no b e n e f i c i a m e n 

t o do açúcar e do algodão, enquanto que a l a v o u r a s e g u i u a mes 

-ma r o t i n a , que a n t e s , 

Não h a v i a transações bancárias, no município. A neces-

sidade de d i n h e i r o e r a s u p r i d a através de h i p o t e c a s , emprésti-

mos (muitas vezes com g a r a n t i a apenas v e r b a l ) , f e i t o s p e l o s ho 

mens mais r i c o s da região. Os pequenos c o m e r c i a n t e s , assim co-

mo pequenos e médios p r o d u t o r e s estavam, na m a i o r i a , e n d i v i d a -

dos, ou aos grandes proprietários e c o m e r c i a n t e s da região, ou 

a n e g o c i a n t e s da Paraíba e do R e c i f e , 

3,-A ESFERA POLÍTICO-ECONÔMICA - 0 ESTADO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-—c *—T 1 • • , . — - - , , - <—. • 1 . l " 

As transformações c o r r i d a s na segunda metade do sêeul o 

obrigavam O Governo I m p e r i a l a a m p l i a r seus órgãos de direção. 

Esta. necessidade e r a a i n d a maior p e l a política i n t e r v e n c i o n i s -

t a do Estado na produção. Em 1860 f o i c r i a d a a S e c r e t a r i a do 

Estado dos Negócios da A g r i c u l t u r a , Comércio e Obras Públicas, 

da q u a l eram atribuições a administração da a g r i c u l t u r a , d o co 

mêreio, da indústria e mineração; o ensimo p r o f i s s i o n a l i n d u s -

^13 2/, Parecer da Comissão,., I n , Congresso Agrícola do Recife, op. c i t . 

p, 345. 



168 

t r i a l e agr.ícola; a pesquisa i n d u s t r i a l e agrícola; a divulgação 

de conhecimentos necessários a esse campo de a t i v i d a d e s ; a corces 

são de p a t e n t e s de invenções, a incorporação de sociedades agrí-

c o l a s , c o l o n i a i s , e t c ; o r e g i s t r o , legitimação, medição e demar-

cação de t e r r a s ; a venda de t e r r a s p u b l i c a s e a colonização (ex-

c e t o colônias m i l i t a r e s ) ; catequese, obras p u b l i c a s , i l u m i n a -

ção, c o r r e i o s e telégrafos e serviço de bombeiros. 

A S e c r e t a r i a de Estado de Negócios da Fazenda e r a e n c a r -

regada, e n t r e o u t r a s c o i s a s , do Tesouro N a c i o n a l , Alfândega, Co 

missão do Estado e Mesas da Renda e do Consulado da C o r t e . 

"A S e c r e t a r i a de Negócios da Fazenda t i n h a i n f l u -

ência, na formulação da política agrícola, na medi 

da em que l h e competiam as i n i c i a t i v a s em matéria 

f i s c a l , de crédito, emissões, c o n t r o l e da moeda , 
133/ 

dos orçamentos e alocação de r e c u r s o s " • . 

A R e c e i t a F e d e r a l , em 1889, d e s t i n o u 70% de seus r e c u r -

sos aos jâ então ministérios da Fazenda (40%) e A g r i c u l t u r a (3 0%). 

As grandes questões de política econômica que marcaram a 

segunda -metade do século gi r a v a m p r i n c i p a l e m n t e em t o r n o da abo 

lição e manei r a s de s u b s t i t u i r o braço e s c r a v o , da questão da 

t e r r a , do padrão-outo, do código c o m e r c i a l e da política f i s c a l . 

A importânciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( J S í e t i n h a o comércio nas transformações e-

conômicas por que passava o -país f o r t a l e c e u uma b u r g u e s i a comer 

c i a i e uma embrionária b u r g u e s i a i n d u s t r i a l que, de modo g e r a l , 

se p o s i c i o n a r a m c o n t r a o t r a b a l h o e s c r a v o , l u t a r a m p e l a L e i de 

Te r r a s e, e s p e c i a l m e n t e , p e l o Código Comercial e a re g u l a m e n t a 

ção das h i p o t e c a s , p o i s a a n t i g a legislação p o r t u g u e s a , que a i n 

da v i g o r a v a , não dava maiores g a r a n t i a s aos c r e d o r e s , impedindo 

a execução das dívidas, 

0 Poder E x e c u t i v o , por seu l a d o , adotava uma política de 

13 3/, Ioda a parte sobre política económica e adnúnistração está baseada no 

l i v r o da Professora Eulália Maria L. Lobo, cp. c i t . Sobre o assunto, 
ver também LINHARES, M.Y e SILVA, F.C.T. da, cp. c i t . 
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intervenção na economia, nas áreas que c o n s i d e r a v a prioritárias, 

e n t r e as q u a i s f i g u r a v a m : a política de imigração de mão-de-oha, 

a política de colonização, a aplicação da L e i de T e r r a s , o e n s i 

no e divulgação da t e c n o l o g i a , o crédito régio, a formaçãoda em-

p r e s a agrícola-industrial, envolvendo a especialização de f u n -

ções da produção agrícola e da agro-indüstria e a introdução de 

máquinas, além da política de t r a n s p o r t e s . 

Vamos v e r i f i c a r se e como t a i s políticas, no Nordeste , 

b e n e f i c i a r a m a Paraíba. 

Na promoção da a g r i c u l t u r a , segundo as p r i o r i d a d e s acima 

c i t a d a s , as v e r b a s foram d e s t i n a d a s , p r i n c i p a l m e n t e , aos t r a n s -

p o r t e s e, mais t a r d e , à p o l i t i c a de migração e colonização. A 

construção de e s t r a d a s de f e r r o (com exceção de Pernambuco e Ba 

h i a ) b e n e f i c i o u quase que e x c l u s i v a m e n t e as áreas c a f e e i r a s ^ ^ ^ , 

e a migração e colonização e s t a s áreas e x c l u s i v a m e n t e . 

0 g o v e r n o , a que f a l t a v a m c a p i t a i s p a r a l e v a r a d i a n t e as 

p o l i t i c a s que se f a z i a m necessárias, preocupou-se em a t r a i r capi_ 

t a l e s t r a n g e i r o que f i n a n c i a s s e a modernização da a g r i c u l t u r a . 

134/,. Ferrovias em tráfico (1870-18711; 
' Pedro I I 260,480 km 
Santos-rJundiaí 139,600 km 
Bahia^São Francisco 123,500 km 
Recifê -São Francisco 124,900 km 
Cantagalo^Porto de Caxias 49,100 km 
Mauã * 17,500 km 
Apipucos^-Caxangã 8,775 km 
Recife-Olinda ' 8,000 km 
TOTAL 731,855 km 

Ferroviasem construção (1870-1871) 
Pedro I I (3a e 4a seções) 160,000 km 
Ramal de Valença da Pedro H 25,000 km 
Trecho entre Cachoeiro e Nova Friburgo, da 
Estrada de Ferro Cantagalo-Parto de Caxias 35,000 km 

Jundiai-Campinas (nova zona cafeeira) 69,000 km 
Jundiaí-Itu (nova zona cafeeira) 332,000 km 

FONTE: Relatório do Ministro da Ind u s t r i a , Comércio e Obras Publicas 
ã Assembléia Legislativa, 3 a sessão da 14 a Legislatura. Minis 
t r o Ihecdoro Machado Freire Pereira da Silva. Rio, Tipografia 
Universal de E. & H. Laemmert, p. 102. In. LOBO, Eulália, op. 
c i t . , p. 62 
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"Os j u r o s dos empréstimos ã l a v o u r a , que nas dê 

cadas de 20 e 30 a t i n g i r a m 30%, passaram, na r e 

giSo do café, a p a r t i r da atuação do Bancodb Bra 

s i l , a 17% ao ano ( j u r o s e amortizações) e o p r a 

zo de pagamento expandiu-se de um para s e i s a-

nos" 135 /. 

Nas o u t r a s áreas não houve modificações, com exceção 

dos j u r o s g a r a n t i d o s aos que i n v e s t i s s e m em f e r r o v i a s e enge-

nhos c e n t r a i s , 

0 crédito r u r a l , na segunda metade do século passado , 

e r a problema c r u c i a l , p r i n c i p a l m e n t e porque os três p r i n c i p a i s 

p r o d u t o s agrícolas ti n h a m grande necessidade dele.O café, por 

sua expansão e o açúcar e o algodão d e v i d o ã queda dos preços 

no mercado i n t e r n a c i o n a l . Os c o m e r c i a n t e s n a c i o n a i s , que até 

então f o r n e c i a m créditos aos p l a n t a d o r e s , com a queda dos l u -

c r o s t i n h a m d i f i c u l d a d e s em c o n t i n u a r a fazê-lo na mesma p r o -

porção de a n t e s , 

A r e f o r m a hipotecária, em 1864, e s t a b e l e c e u as bases pa 

r a as sociedades de crédito r e a l e e s t i p u l o u o o b j e t o das h i 

po t e c a s ; 

"Imóveis, accessõrios dos imóveis ( e s c r a v o s , arri-

mais e o u t r o s e s p e c i f i c a d o s nos c o n t r a t o s ) ; c do 

m l n i o d i r e t o e útil dos bens enfitêuticos; os u 

tensílios de l a v o u r a e das fábricas r e s p e c t i v a s , 

a derentes ao s o l o ; ...Os imóveis que não podiam 

ser alheados também não podiam e s t a r s u j e i t o s ã 

h i p o t e c a " 136/. 

O debate sobre o crédito r u r a l , na década de 70, deveu 

se em grande medida ã c r i s e agrícola que se desencadeou na o-

casião, Era opinião dos P r e s i d e n t e s de Província que uma das 

mais graves causas para o declínio da a g r i c u l t u r a f o r a a f a l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ \ \ 

135/ I d , I b i d , , p. 84 

136/ I d . I b i d , , p, 126 
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t a de c a p i t a i s . Os a g r i c u l t o r e s estavam e n d i v i d a d o s , não h a v i a 

quase bancos e os empréstimos f e i t o s por n e g o c i a n t e s eram l i m i -

t a d o s . Geralmente, os a g r i c u l t o r e s r e c o r r i a m a p a r t i c u l a r e s R e -

cebendo empréstimos através de l e t r a s abonadas. As t a x a s de j u -

r o s v a r i a v a m : de 7 a 12% ao ano em algumas províncias, de 18 a 

24% em o u t r a s , chegando, em algumas, de 48 a 72%. Os c u r t o s p r a 

zos dos empréstimos representavam uma grande d i f i c u l d a d e p a r a a 

amortização, 

Alguma,s províncias ^ são- Pa u l o , Minas G e r a i s , Paraná e Efe 

p i r i t e Santo r» p r e f e r i a m bancos de crédito agrícola, que empres 

tassem sobre a c o l h e i t a , e s c r a v o s , gado, l e t r a s e penhor. A Para 

íba,, juntamente com A l a g o a s , R i o Grande do N o r t e e Bahia e r a f a 

vorável a bancos de crédito t e r r i t o r i a l , s u b s i d i a d o s p e l o Gover 

no, E f o i e s t a a solução adotada, 

"para. que f o s s e possível o b t e r o c a p i t a l necessá-

r i o , s o b r e t u d o nas p r o v i n c i a i s mais pobres"137/. 

Qs Congressos Agrícolas, do Rio e do R e c i f e , em 1878, quet 

xa,ra,m^se amplamente d© crédito. 0 Banco do B r a s i l , p r i n c i p a l em 

p r e s t a d o r , e x i g i a o pagamento de amortização de mais de 8% ao 

ano, j u r o s de 9% ao ano e pagamento i n t e g r a l da d i v i d a d e n t r o d e 

^138/, 
s-ei-s a n o s — ~ 

0 ünico banco hipotecário de crédito r e a l , no Nor d e s t e , 

f o i . o de Pernambuco; assim mesmo, só se i n s t a l o u em 1886, conce 

dendo empréstimos a 8% ao ano,até 30 anos de p r a z o . 

Em o u t u b r o de 1885, f o i aprovada a l e i de execução de h i 

p o t e c a s , que dava maior g a r a n t i a à execução de penhores. E n t r e 

o u t r a s c o i s a s , f i c o u e s t a b e l e c i d o que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 

^137/,''parecer e projeto sobre a criação de bancos de crédito t e r r i t o r i a l e fã 
bricas centrais de assúcar, apresentado ã Câmara dos Senhores Deputados 
na sessão de 20 de jul h o de 1875 pelas Comissões da Fazenda e Especial, 
nomeadas em 16 de a b r i l de 1875, Rio de Janeiro". Rio, TyDographia Nacio 
na l , 1875, p. 35. I d . I b i d . p. 127. 

-138/, I d , I b i d , , p. 129. 
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"Cs bancos e sociedades de crédito r e a l , assim ccmo qualquer 

c a p i t a l i s t a , poderão fazer empréstimos aos agricultores , a 

curto prazo, sob penhor de colheitas pendentes, produtos a-

grícolas, animais, máquinas, instrumentos e quaisquer outros 

acessórios não compreendidos nas escrituras de hipotecas e 

quando o estejam, procedendo consentimento do credor hipote-

cário". -139/. 

0 penhor agrícola p o d i a ser f e i t o t a n t o p e l o s proprietã 

r i o s como p e l o arrendatário ou c o l o n o , mas e s t e s últimos deve-

r i a m a p r e s e n t a r a permissão do proprietário. 

Segundo a p r o f e s s o r a Eulália Lobo, 

"A evolução do crédito r u r a l , no século XLX,permite obser-

var a desintegração do regime escravista, a reformulação 

da propriedade agrícola para f i n s hipotecários e do pe -

nhor agrícola, o surgimento das companhias de colonização, 

de a g r i c u l t u r a , dos bancos e sociedades de crédito r e a l e 

da Carteira Agrícola do Banco do B r a s i l . Estas transforma 

çòes, na transição para o capitalismo, revelam o declínio 

do poder dos fazendeiros da cana, do algodão, do tabaco e 

d© café do Vale do Paraíba e a ascensão da burguesia co-

mercial e financeira"\140/. 

Mas o que observamos, em relação aos grandes f a z e n d e i ( -

r o s da área estudada, é que seu poder não d e c l i n o u . Como já 

colocamos, foram e l e s que se modernizaram, i n t r o d u z i n d o máqui-

nas de b e n e f i c i a r (descaroçar, p r e n s a r e ensacar) o algodão,os 

que -mantiveram a mão-de-obra escra v a até o f i m e, ao mesmo tem 

pe, P e l a q u a n t i d a d e de t e r r a que possuíam, puderam u t i l i z a r o 

t r a b a l h o de numerosos moradores e agregados, c o n t r a t a r mão-de-

obra a s s a l a r i a d a (mesmo que de início só t e m p o r a r i a m e n t e ) , a f o 

r a r ou a r r e n d a r suas t e r r a s e, p r i n c i p a l m e n t e , l i g a r - s e aos cir 

c u i t o s de comercialização do algodão. Foram também os f o r n e c e 

dores de crédito aos menores p r o d u t o r e s l o c a i s , os únicos com-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v v \ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

«—•—tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—•—,—-—i—i—•zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— i •  

- 13 9/. I d . I b i d , , p, 131. 

• 140./, I d . I b i d . , p. 131. 
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p r a d o r e s de sua produção, mantendo-os, por i s s o , ou sob sua de 

pendência, ou fazendo-os desaparecer, por execução de hipotecas. 

s CONCLUSÃO 

O pro c e s s o de transformação da economia c o l o n i a l e s c r a -

v i s t a , c r i a n d o as bases para as relações de produção c a p i t a l i s _ 

t a s , que o c o r r e u na segunda metade do século XIX, tem s i d o bas 

t a n t e d i s c u t i d o , se bem que, na m a i o r i a das ve z e s , a discussão 

t r a t e da economia c a f e e i r a p a u l i s t a . E é normal que assim ocor 

r/a, uma vez que f o i na economia a g r a r i a c a f e e i r a de São Paulo 

que se deram as- p r i m e i r a s e mais i m p o r t a n t e s transformações no 

sent i d o c ap i t a l i s t a , 

A, discussão tem destacado, p r i n c i p a l m e n t e , o p a p e l do 

c a p i t a l comercial e das formas de t r a b a l h o s u r g i d a s na passagem 

do t r a b a l h o e s c r a v o ao t r a b a l h o l i v r e . 

0 e s t u d o da economia a g r a r i a no município de Campina Gran-

de, nesse período de transição, apesar de se t r a t a r de um e s t u 

do l o c a l , não pode ser i s o l a d o do que o c o r r i a no r e s t o do país, 

e f o i d e n t r o da situação g e r a l do país que procuramos v e r as es 

p e c i f i c i d a d e s l o c a i s . Por i s t o mesmo, não podemos d e i x a r d e t e r 

as mesmas indagações que se colocam para quem e s t u d a o períodcc 

que mudanças se processaram e em que s e n t i d o se desenvolveram? 

Começamos a pesquisa a p a r t i r de 1840, em p l e n o domínio 

das relações de produção e s c r a v i s t a s , para e n t r a r , na s e g u n d a 

metade do século, num período de reordenamento das e s t r u t u r a s 

p r o d u t i v a s 

"para adequarias ãs necessidades e ã visão demun 

do dos s e t o r e s dinâmicos das c l a s s e s d o m i n a n t e s 

(ou de uma fração d e l a s ) , no complexo e difícil 

caminho de o r g a n i z a r a produção em grande e s c a l a 
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dos produtos de exportação"-^1/, 

Neste reordenamento, as relações de produção e s c r a v i s t a s 

foram mantidas (apesar das d i f i c u l d a d e s t r a z i d a s com a cessação 

do tráfico) enquanto a produção com a mão-de-obra escrava f o i 

l u c r a t i v a , 

As melhorias técnicas ocorreram quase que exclusivamente 

nos setores de beneficiamento dos produtos, enquanto que a l a -

voura, continuava a usar extensivamente a t e r r a e a mão-de- obra 

abundante, f a t o r e s estes que contribuíram decisivamente para a 

utilização de formas incompletas de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ; se i n 

troduzirmos ainda a v a r i a n t e do a l t o crescimento demográfico na 

região, veremos porque se c r i s t a l i z a r a m com t a n t a força formas 

de t r a b a l h o l i v r e só parcialmente assalariado. 

Quanto ao papel do c a p i t a l comercial nas transformações o 

c o r r i d a s , houve, evidentemente, um c e r t o grau de subordinação e 

dependência ao c a p i t a l comercial e s t r a n g e i r o ; mas concordamos com 

OS autores que buscam, principalmente nos movimentos internes ca 

• u • , • « a ( J 142/ economia h r a s i l e x r a , as transformações ocorridas . 

A expansão do c a p i t a l i s m o na Europa e os processos i n t e r 

nos ocorridos a p a r t i r de 1808, que levaram â Independência ,mos_ 

tram O crescimento de grupos b r a s i l e i r o s (não importando aqui a 

origem ou nacionalidade) ligados ao comércio, embrião do que se 

pode chamar, na segunda metade do século passado, de uma burgue 

si a comercial b r a s i l e i r a , Mas indicam, p r i n c i p a l m e n t e , setores 

das classes dominantes que reorganizaram com êxito a produção , 

v. \ v \ \ \ ' 

141/, CARDCDO, Ciro F.S. e BRIGNOLI, H.P., op. c i t . .p. 218. 

\i 4 2 / .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V e r , em especial;- I d . I b i d , ; CARDOSO, Ciro F.S,,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Sociólogos nos domíni 
"~ os de Clio"', i n Tempo e Sociedade, ,Revista da UFF, v o l , l , N 9 l , j a n e i r o / -

junho de 1982, Niterói; LAPA, José Roberto do Amaral,0 Antigo Sistema 
Colonial , SP, Brasiliense - ,1982;LINHARES, M.Y e SILVA, F.C.T. da,op 
c i t . ; Cardoso, Ciro F.S.'Vis concepções acerca do 'Sistema Econômico Mun_ 

dial' e do 'Antigo Sistema Colonial': a preocupação obsessiva com a 'ex-
tração de excedentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA':"sÍTi. LAPA, J.R.Amaral , Modos de Produção e Reali-
dade Brasileirar Petrópolis, Vozes, 1980. 
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t a n t o v o l t a d a para o mercado e x t e r n o como para o i n t e r n o ( i n c l u 

i d a uma i n c i p i e n t e indústria - têxtil, vestuário, calçados,cou 

r o s , o l a r i a s , e t c , ) . São e s t e s os grupos que d i r i g e m as t r a n s -

formações o c o r r i d a s . 

A desagregação das relações e s c r a v i s t a s (1850-1888) e a 

consequente substituição da mão-de-obra escrava p e l a l i v r e ; a 

criação de uma i n f r a - e s t r u t u r a ( t r a n s p o r t e , comunicações, e l e -

t r i c i d a d e , e t c ) necessária ã produção para que e s t a se d e s e n v o l 

vesse, i n t r o d u z i n d o elementos de r a c i o n a l i d a d e que aumentavam 

a p r o d u t i v i d a d e r e p r e s e n t a m , ao mesmo tempo, o pro c e s s o ce cons_ 

truçao das premissas históricas p a r a o s u r g i m e n t o do c a p i t a l i s _ 

mo. Este processo f o i comandado, no século passado, p e l o s g r u -

pos mais poderosos de senhores de t e r r a , que buscavam justamen 

t e o reordenamento necessário ã mudanças imprescindíveis ã sua 

sobrevivência como c l a s s e dominante pós-colonial. 

Estes grupos reorganizaram a produção em termos de mão -

de obra e m e l h o r i a s técnicas e ligaram-se e s t r e i t a m e n t e ao comer 

c i o de seus p r o d u t o s , s e j a i n c o r p o r a n d o às suas funções p r o d u -

t i v a s as c o m e r c i a i s <r situação típica de um período de t r a n s i -

ção —, s e j a l i g a n d o - s e a f i r m a s c o m e r c i a i s n a c i o n a i s ou e s t r a n 

geir-as, 

Achamos i m p o r t a n t e f r i s a r , n e s t e p o n t o , que i n e x i s t e ba 

se teórica para c o n s i d e r a r o c a p i t a l c o m e r c i a l d e t e r m i n a n t e do 

processo das transformações o c o r r i d a s . Na época da transição do 

f e u d a l i s m o ao c a p i t a l i s m o , na Europa, o c a p i t a l c o m e r c i a l só 

formalmente pode ser c o n s i d e r a d o c a p i t a l , uma vez que f a l t a a 

e l e a relação de produção de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . Há uma apto 

priação do t r a b a l h o (excedente ou necessário) p e l o c a p i t a l mer 

c a n t i l , sem que e l e p e n e t r e na e s f e r a p r o d u t i v a , £ p e l a d i f e -

rença. de compra e venda que e l e se a p r o p r i a de p a r t e do v a l o r 

de c u j a produção não p a r t i c i p o u . Na época c o l o n i a l , o monopõ -
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l i o (dominação política das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s e m e r c a n t i s ) 

v i a b i l i z a v a e s t a apropriação. 

"Ao se c o n s u b s t a n c i a r o modo de produção c a p i t a -

l i s t a , o p a p e l e o s t a t u s do c a p i t a l m e r c a n t i l mu 

da,e e l e se i n t e g r a no mecanismo f u n c i o n a l do ca 

p i t a i i n d u s t r i a l : o s c o m e r c i a n t e s se e s p e c i a l i z a m 

na venda de matérias-primas ( p r i m e i r a f a s e do mo 

vi m e n t o do c a p i t a l ) , ou na realização das merca-

d o r i a s ( t e r c e i r a f a s e do movimento do c a p i t a l ) . 

No modo de produção c a p i t a l i s t a , a função do ca-

p i t a l m e r c a n t i l ê modelada e comandada p e l a s r e -

lações de produção c a p i t a l i s t a s , A hegemonia do 

c a p i t a l nasce das fábricas ..." 143/ 

No B r a s i l da segunda metade do século XIX, que v i v i a a-

ind a um. período de transição p a r a o c a p i t a l i s m o , é p r e c i s o com 

s i d e r a r d o i s f a t o r e s específicos: o p r i m e i r o , que o processo ce 

acumulação, se se dá a p a r t i r da venda de p r o d u t o s p a r a o e x t e 

r i o r (da realização do p r o d u t o f o r a do país), c o n c e n t r a - s e nas 

~ 144/ 

màos dos senhores de t e r r a d i r i g e n t e s da produção ,e s t a sim, 

d e t e r m i n a n t e dos processos o c o r r i d o s . Segundo, ê o c a p i t a l i n -

d u s t r i a l que domina nas economias c e n t r a i s européias. 

Por o u t r o l a d o , não é c o r r e t o c o n s i d e r a r que, mesmo no 

período de transiçãp, as relações e n t r e senhor e esc r a v o s p r o -

duzissem, por um l a d o , "um c a p i t a l i s m o e s p e c i f i c o " e, por ou -

t r o , "um t r a b a l h a d o r e s p e c i f i c o " , c u j a gênese e r a mediada p e l a 

d e s i g u a l d a d e que d e r i v a v a d i r e t a m e n t e não sô da renda c a p i t a -

l i z a d a , mas também da t r o c a d e s i g u a l dos p r o d u t o s agrários de 

«v 145/ 

exportação • , Uma relação de produção e n t r e senhor e e s c r a v o 

143/ PENA CASTRO, Ramon. 

144/ Não excluindo, evidentemente, setores ligados ao comércio, como f o i , 
por exemplo, o caso dos capi t a i s deslocados do tráfico de escravos. 

145/ MARTINS, José de Souza, op. c i t . , p. 15/16. 
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como a que se dava no B r a s i l , e r a e s c r a v i s t a e, enquanto t a l , o 

t r a b a l h o não e s t a v a submetido ao c a p i t a l através da forma salá 

r i o , relação mercantil-monetária de compra e venda da força de 

t r a b a l h o , Não eram c a p i t a l i s t a s os grandes senhores de t e r r a e 

e s c r a v o s . Também as relações e n t r e e s cravos e senhores não po 

dem ser a s s i m i l a d a s âs formas m e r c a n t i s , jâ que eram uma r e l a 

ção de dominação d i r e t a , n a t u r a l , t r a n s p a r e n t e , José de 'JSouza 

M a r t i n s c o n s i d e r a o escravo como uma forma de renda c a p i t a l i z a 

da, de uma renda que r e v e s t e a forma de l u c r o , l u c r o e s t e r e g u 

l a d o p e l o l u c r o médio, Se assim f o s s e , estaríamos em p l e n o d o — 

mini© de relações c a p i t a l i s t a s de produção, 

Martins- desenvolve a t e s e da subordinação, p e l o c a p i t a -

l ismo, de relações de produção não-capitalistas, t e s e e s t a que 

consideramos- do maior i n t e r e s s e (não só p a r a o século passado , 

como para os d i a s a t u a i s ) , desde que as relações e s c r a v i s t a s 

não e s t e j a m incluídas n e s t a subordinação. 0 c a p i t a l i s m o não 

produz apenas m e r c a d o r i a s (como na chamada produção m e r c a n t i l 

s i m p l e s L , mas pr o d u z , s o b r e t u d o , m a i s - v a l i a . E o escravo não 

pode p r o d u z i r uma m e r c a d o r i a que contenha m a i s - v a l i a porque e l e 

mesmo ê i n s t r u m e n t o , e nao s u j e i t o de uma relação de v a l o r ( r e -

lação m e r c a n t i l ) . , ê um i n s t r u m e n t o e uma mercador i a - ^ ^ .Não ê 

s u j e i t o , mas o b j e t o econômico. 

"Assim como a m e r c a d o r i a é unidade de v a l o r de u 

SÓ e v a l o r , seu processo de produção tem, neces-

s a r i a m e n t e , que e n g l o b a r as duas c o i s a s - ser pp_ 

cesso de produção de m e r c a d o r i a s e de criação de 

v a l o r " 147/. 

146/. MARX, Karl,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA EL CAPITAL México-Buenos Aires, Fundo de Cultura Econémi 
ca, 1966, T I , p. 121. 

147/ I d . I b i d . , p. 138. 
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O p r o c e s s o de produção c a p i t a l i s t a engloba não só a p r o 

dução de m e r c a d o r i a s e criação de v a l o r , mas s o b r e t u d o o i n c r e 

mento do v a l o r ( m a i s - v a l i a ) . 

Algumas vezes temos a impressão de que José de Souza Mar 

t i n s c o n s i d e r o u o c a p i t a l como si m p l e s d i n h e i r o acumulado, e 

não como uma relação s o c i a l de produção, 

E s t a visão ê e x t r a p o l a d a por João Manuel Cardoso de Mel 

l o , que c o n s i d e r a a existência de um c a p i t a l i n d u s t r i a l sem a 

existência de forças p r o d u t i v a s c a p i t a l i s t a s - ^ - ^ / 0 a u t o r c o n s i 

d e r a a existência de " economias c a p i t a l i s t a s e x p o r t a d o r a s " cu 

j a dinâmica de sua reprodução ampliada ê assegurada dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f o r a i ^ - ^ 

I s t o , a noss-o v e r , ê não só a n t e c i p a r o s u r g i m e n t o do c a p i t a -

l i s m o no país, comO/ ao f i m e ao cabo, c o n s i d e r a r a existência 

de um " c a p i t a l i s m o c o m e r c i a l " . 

Estamos de acordo com que, no exame das forças p r o d u t i 

v a s , 

"É errôneo limitá-las às técnicas e i n s t r u m e n t o s 

de produção apenas ( s u b l i n h a d o por nós -M.V.). E 

l a s i n c l u e m também o homem e sua participação no 

pro c e s s o de t r a b a l h o . . . ' ; ou vê-las apenas (su -

b l i n h a d o por nós - M .V.) como um nível q u a n t i t a -

t i v o ... a f i r m a r , por exemplo, ...que o a d v e n t o 

de um modo de produção não pode o c o r r e r sem que 

as forças p r o d u t i v a s hajam a t i n g i d o d e t e r m i n a d o 

'nível 1; ou ain d a considerá-las independentemen-

t e do meio histôri^co em que se desenvolvem"150/. 

Mas e s t a é o u t r a maneira de abordar a questão, m u i t o d l : 

f e n t e das colocações de J.M.C, de M e l l o . 

As condições pa r a o surgimento do c a p i t a l i s m o só se de-

148/.MELLO, João Manuel Cardoso de ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Capitalismo Tardio^Sao Paulo, Brasi-
' liense, 1882. p. 108. 

149/. I d . Tbid., p. 96. 

150/. CARDOSO, Ciro F.S., Agricultura, Escravidão ... p, 26 
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ram com o início da industrialização, no f i n a l do século pas-

sado. 0 que o c o r r e u na segunda metade do século f o i a p r e p a r a 

ça© das condições para a industrialização: a libertação do t r a 

b a l h o e s c r a v o , a "libertação" do homem da t e r r a , superabundân 

c i a e b a i x o c u s t o da mão-de-obra ( f a t o r p r i m o r d i a l p a r a a acu 

mulação) e d i n h e i r o acumulado ( p r i n c i p a l m e n t e através da p r o -

dução para e x p o r t a r ) , que será empregado em compra de máqui-

nas e de força de t r a b a l h o , ao mesmo tempo em que se d e s e n v o l 

v e , p e l o s mesmos proc e s s o s , o mercado i n t e r n o . E s t a p r e p a r a -

ção se dá d e n t r o do domínio das relações e s c r a v i s t a s de produ 

çâo, 

Uma o u t r a questão p e r t i n e n t e ã conclusão d e s t e capítu-

l o d i z r e s p e i t o ã discussão sobre a "economia camponesa" no 

país, A existência da pequena economia agrária, que c o n v i v e u 

com a economia e s c r a v i s t a e, mais t a r d e , com o c a p i t a l i s m o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÊ E 

com que alguns a u t o r e s considerassem a existência de uma 'eco-

nomia camponesa." , Conforme a definição de Chayanov, e s t a eco-

nomia s e r i a "independente do sistema econômico no q u a l se ins_ 

- 1 5 1 / 

c r e v e " — ~ . Chayanov d e c l a r a expressamente que sua preocupa -

ção é e s t u d a r a dinâmica i n t e r n a da organização f a m i l i a r cam-

ponesa e que, p o r t a n t o , 

",', .não nos i n t e r e s s a m as formas de seu desenvol 

v i m e n t o histórico (da unidade de exploração do-

méstica camponesa - M-V.), mas os mecanismos de 

seu processo o r g a n i z a t i v o " 152/, 
o que não d e i x a de ser uma abstração a r b i t r a r i a e s u b j e t i v i s -

t a . 

Não encontramos qualquer base p a r a a identificação de 

151/CHAYANOV, A.V.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA La Organizacion de la Unidad Campesina ; Buenos A i -
res, Nueva Vision, 1974, p,34, 

152/ Td, Xbid, p, 36. 
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uma economia camponesa "indep e n d e n t e " , na região que estudamos. 

No que se r e f e r e ã organização i n t e r n a da economia f a m i 

l i a r camponesa, Chayanov p o s t u l a um d e t e r m i n i s m o do meio n a t u -

r a l , c o n s i d e r a n d o como l e i que 

"E o grau de a t i v i d a d e agrícola que determinará a 

composição da família. O camponês se provê de una 

família de acordo com sua segurança m a t e r i a l . As 

t a x a s de nascimento e m o r t a l i d a d e dependem das 

condições n a t u r a i s de existência, e há uma níti-

da redução do c r e s c i m e n t o da população nos s e t o -

r e s mais c a r e n t e s " 153/. 

Exatamente o oposto o c o r r i a a q u i . 

Do ponto de v i s t a metodológico, para a discussão do as-

154/ 

s u n t o , concordamos i n t e i r a m e n t e com P i e r r e V i l a r — — em questões 

básicas: p r i m e i r o , que não e x i s t e um "camponês", em g e r a l ; s e 

gundo, que o c o n c e i t o de "economia camponesa" c o n s i d e r a inútil 

e u l t r a p a s s a d o o c o n c e i t o m a r x i s t a de modo de produção. 

"Ao contrário do c o n c e i t o de modo de produção, a 

noça o de economia camponesa nao s e r v e , em nenhum 

l u g a r e em nenhum país, para c a r a c t e r i z a r r e l a -

ções s o c i a i s em t o r n o da t e r r a . Se nos situamos 

em quadros c o n c r e t o s de transição, vemos que o ca 

p i t a l i s m o v a i d e s t r u i n d o o si s t e m a a n t e r i o r e p o r 

i s s o mesmo, não se d e s p o j a l o g o de todos os t r a -

ços d e l e . O qüe i m p o r t a ê a combinação de r e l a -

ções e n t r e homens e bens ( p r o p r i e d a d e absoluta oi 

l i m i t a d a ) , com as relações e n t r e homens e homens 

(donos e e s c r a v o s , senhores e s e r v o s , patrões e 

operários)" 155/. 

No B r a s i l , nos últimos anos, a discussão sobre o assun-

t o ganhou força, havendo a l g u n s a u t o r e s que tentam r e s s u s c i t a r 

153/. I d . Tbid. p. 61. 

154/. VILAR, Pierre,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Reflexiones sobre la noaiõn dc 'economia campesina'" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
iTí.Iniciaciôn al Vocabulário dei Analisic Histórico, Barcelona, G r i j a l 

bo, 1980.p. 174. 

155/. I d . I b i d . p. 174-175 
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a v e l h a polêmica dos p o p u l i s t a s r u s s o s — - .Nao cabe, nesta con 

clusão, a p r o f u n d a r o tema. Queremos apenas marcar a nossa con 

cordãncia com aqueles que, baseados em estudos concretos,numa 

época histórica c o n c r e t a , têm r e j e i t a d o a noção de uma econo-

mia camponesa independente e i n t e m p o r a l . Ê o caso de José Gra 

157 / 

z i a n o da S i l v a ' , que r e j e i t a o modelo de análise de uma a-

g r i c u l t u r a camponesa, t r a b a l h a n d o com o da acumulação c a p i t a -

l i s t a na a g r i c u l t u r a . 

158/ 

É o caso também de Sérgio S i l v a , que q u e s t i o n a a v i 

são segundo a q u a l a e s t r u t u r a agrária b r a s i l e i r a c a r a c t e r i z a 

se fundamentalmente por uma massa de pequenos p r o d u t o r e s , r e s 

ponsâveis p e l a maior p a r t e da produção. Uma boa p a r t e do que ê 

co n s i d e r a d o unidade p r o d u t i v a , d i z o a u t o r , não o é. Cerca de 

50.1 dos c o n s i d e r a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s agrícolas p e l o censo de 

1975, apresentam um v a l o r de produção i n f e r i o r ao mínimo de 

subsistência do t r a b a l h a d o r e seus f a m i l i a r e s . A massa de tais 

" e s t a b e l e c i m e n t o s " c o n s t i t u i a base geográfica de uma g r a n d e 

reserva de força de t r a b a l h o s u b u t i l i z a d a . 

159/ 
M a r g a r i d a Moura a f i r m a que 

"a existência do camponês não se d e t e r m i n a mais 

d i r e t a m e n t e por sua relação com a natureza,(mas) 

156/ .Ver, por exemplo, FERNANDES, Ruben César (org.),zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dilemas do Socialis_ 
mo: a controvérsia entre Marx, Engels e os populistas russos,Rio, Paz 
e Terra, 1982. 

157/SILVA, J.Graziano da,^ Modernização Dolorosa - Estrutura agrária, fron_ 
teiras agrícolas e trabaViadores rurais no Brasil,Rio, Zahar, 1982, em 
especial a parte: "A pequena produção e as transformações da agricultu_ 
rà brasileira , p. 126 a 141. 

158/, SILVA, Sérgio Salcmé, "Sobre a estrutura de produção no campo", i n BEL 
LUZZO, Luis Gonzaga (org.) Desenvolvimento Capitalista do Brasil,N92, 
SP. Brasiliense, 1983. 

159/. MOURA, Margarida Maria, "A Questão da Pequena Produçao"in.NAKANO,Yoshi 
a k i , (org.), Evolução Recente e Situação Atual da Agricultura Brasi -
leira, Brasília, Binagri, 1979; ver também QUEIROZ, Maria Isaura P.de 
0 Campesinato Brasileiro,Petrópolis, Vozes/USP, 1973. 
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p e l o c o n j u n t o das relações da sociedade c a p i t a . l i s _ 

t a , (A pequena produção)... mesmo mantendo um per 

f i l r e p r o d u t i v o de pequena p r o p r i e d a d e , ... por 

um mecanismo de exploração específico vê v i n c u l a -

da i n d i s s o l u v e l m e n t e sua produção ao empreendimen 

t o i n d u s t r i a l " 160/ 

O t r a b a l h o d e s t a s unidades f a m i l i a r e s está subordinado ãs 

exigências imputadas p e l o s i s t e m a c a p i t a l i s t a de produção. 

Não pretendemos negar o f a t o de uma economia camponesa 

c o n c r e t a , que tenha suas características p e c u l i a r e s e c u j a su -

bordinação a uma relação de produção dominante d e f i n a as r e l a -

ções s o c i a i s em t o r n o da t e r r a . 

"Para d e f i n i - l a , do p o n t o de v i s t a econômico, ê pie 

c i s o c o n s i d e r a r : 

1 Q - acesso estável ã t e r r a (em p r o p r i e d a d e ou 
u s u f r u t o ) ; 

2- - t r a b a l h o predominantemente f a m i l i a r (c que 
não e x c l u i uma força a d i c i o n a l e x t r a ) ; 

3? - uma economia fundamentalmente de subsistên 
c i a (sem e x c l u i r e v e n t u a i s ligações com o 
mercado); 

4«- - c e r t o grau de autonomia na gestão das a t i -
v i d a d e s agrícolas: o que p l a n t a r , de que ma 
n e i r a e como d i s p o r do excedente" 161/. 

E a i n d a , c o n s i d e r a r que 

" t a l autonomia e s t r u t u r a l pressupõe:segurança no 

acesso ã p a r c e l a , um gra u de relação d i r e t a com o 

mercado v e r t i c a l e gr a u de gestão do camponês so-

bre sua p a r c e l a " 162/. 

Um ponto básico para a consideração de uma economia cam-

ponesa , o' acesso estável ã t e r r a , não e x i s t i a na região. Ao con-

trário, a p a r t i r da L e i de T e r r a s e das formas assumidas nas r e 

lações de t r a b a l h o l i v r e ( p e r m i t i d a s , fundamentalmente, p e l o mo 

nopõlio da t e r r a ) , a transição ao c a p i t a l i s m o tendeu a f a z e r de 

160/. MOURA, M a r g a r i d a M a r i a , op. c i t . p. 73 a 75. 

1 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV . CARDOSO; C i r o P . S . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr A g r i c u l t u r a , Escravidão... p. 52 

162/ I d . I b i d . P - 52. 
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saparecer o pequeno proprietário. A grande m a i o r i a da popula 

ção t r a b a l h a d o r a r u r a l l i v r e agregou-se como moradora nas 

grandes faz e n d a s , sem q u a l q u e r e s t a b i l i d a d e . T a l situação f e 

chou o espaço para o s u r g i m e n t o de uma economia camponesazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' I n 

dependente", no município,e tendeu a l i m i t a r o número d cs que 

p o t e n c i a l m e n t e poderiam v i r a constituí-la sem, contudo, t o r 

nã-los a s s a l a r i a d o s . 

As transformações na economia agrária da região o c o r -

reram e a c a r r e t a r a m mudanças. Para P. E i s e n b e r g , 

"a modernização - tomada no s e n t i d o de avanço 

... ̂  .- ;. tecnológico e abolição do t r a b a l h o compulsório 

- não p r o d u z i u transformações r e a i s . Houve mo-

dernização - capitalização, reorganização do 

t r a b a l h o , sem m e l h o r i a econõmico-socia1" 163/. 

Não a c r e d i t a m o s que a mudança s e j a medida p e l a melho-

r i a r i a do nível de v i d a do t r a b a l h a d o r , mas sim através das 

modificações o c o r r i d a s no modo de produção. Neste sentido,hou 

ve modernização e houve mudança. E a modernização, que c r i o u 

as bases para o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , saído de uma 

transição que d e s t r u x u o sis t e m a de relações e s c r a v i s t a s , s i g 

n i f i c o u também, além de uma mudança,' um avanço no s e n t i d o 

histórico. 

163/. EISENBERG, P e t e r , op. c i t . p. 251. 
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ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 

P r e ç o d o a 1 g o d á o cm 

( p r e ç o 

Ca m p i n a G r a n d e -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 8 4 0 -19 0 3 

p o r q u i l o ) 

ANO AL GODÃO EM CA ROÇO,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v 
5 ( a ) 

A L GODÃ O EM PLUMA, » ALGODÃO EM PLUMA/ .  \  
( a ) ( b ) 

1 8 A 0 1 $0 0 0 

1842 0 $9 20 

1 8 4 3 1 $0 0 0 / 0 $720 

18 44 0 $ 6 4 0 

1 8 4 5 0 $50 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•  

1 8 4 8 0$ 6 4 0 

1849 0 $570 

18 50 0 $ 6 4 0 0 $9 0 0 

1852 0. $ 8 0 0 

1 8 5 5 1 $0 0 0 

1 8 5 6 1 $20 0 

1 8 5 7 1 $20 0 

1859 1  $20 0 

i 8 6 0 1 $20 0 

1 8 6 2 1 $20 0 

1864 6 $0 0 0 

1866 4 $ 000 1 4 $20 0 

1870 1 4 $ 4 0 0 

18 71-

1872 5$ 80 0 

1873 6 $0 0 0 

1 8 7 5 4 $9 9 5 

1876 4 $50 0 

1 8 7 7 4 $ 8 0 0 5$70 0 

1 8 9 1 3 $ 0 0 0 

1892 2$50 0 

1 8 9 4 2 $ 5 0 0 7$0 0 0 

1 9 0 1 2$50 0 

1 9 0 3 3 $50 0 

( a ) - Da d o s d o s I n v e n t á r i o s 

( b ) - Da d o s d o s R. P.  P .  

FONTE:  I n v e n t á r i o s p o st  mor t e m ,  C a r t ó r i o d o 3? O f í c i o de Campi na Gr a n d e ;  Re l a -

t ó r i o s da P r e s i d ê n c i a da P r o v í n c i a de 1870, 187I> 1875, 1876 e 1877-
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ANEXO 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P r i n c i p a i s e m p r e s t a d o r e s d e d i n h e i r o a o M u n i c í p i o d c Ca m p i n a 

G r a n d e ,  na s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o p a s s a d o 

( c o n t i n u a ) 

NOME DO EMPRESTADOR PRINCIPAL OCUPAÇÃO RESI DÊNCI A 

PECADA DE AO 

Manoe l A n t ô n i o R i b e i r o 
Casa Co m e r c i a l  I n g l e sa 
A r c a n j o Ca v a l c a n t i 
Be n t o A l v e s V i a n n a 
J o sé A l v e s F e r r e i r a 

DÉCADA DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50 

J o a q u i m V i e i r a Co e l h o 

PECADA DE 60 

A r c a n j o Cava 1 c a n t i de Al  b u q u e r q u e 

A l e x a n d r i n o Cava 1. de A l b u q u e r q u e 
A g o st i n h o L o u r e n ç o Po r t o 
Go n ç a l o Gomes de Souza 
Soar e s & I r m ão s 

J o a q u i m J . F e r r e i r a da Si l v a 
Manoe l V i e i r a Be z e r r a 

Co r r e i a & I r m ão s 
A n t ô n i o V i c e n t e de Ma g a l h ã e s 
Manoe l A l v e s Bar b osa 

Manoe l R i b e i r o de Ca r v a l h o 
A n t ô n i o Pe d r o & Ci a .  
Manoe l R i b e i r o Bast o s 
F r a n c i sc o Ca v a l e ,  de A l b u q u e r q u e 
V i c e n t e F e r r e i r a L i r a 
V i c e n t e Pe r e i r a de Me l o 

PECADA PE 70 

L u i z A n t ô n i o V i l a Seca 
J u s t i n i a n o Ca v a i ,  de A l b . e B e l l o 
Cae t an o de A l b u q u e r .  Mo n t e n e g r o 
A l e x a n d r i n o Cava 1 .de Al  b u q u e r q u e 
Be r n a r d o P i n t o de Ab r e u 
Pacheco Bo r ge s 
O l i v e i r a £ Ci a .  
Pe d r o Moacyr 6 Ci a .  
J o ã o Co r r e i a de A r a ú j o 
( ?) Rocha Po r t o 
J o sé Go n ç a l v e s de F i g u e i r e d o 
J o sé F r a n c i sc o da Co st a Agr a 
Ga l d i n o F r a n c i sc o de Macedo 
Manoe l J .  Gomes P e r e i r a 
Eu f r á s i o de A r r u d a Camar a 
A n t ô n i o L u i z P.  de O l i v e i r a 

negoc i  a n t e Pa r a í b a 
negoc i a n t e Ree i f e 
negoc i a n t e Campi na Gr and e 

gr a n d e p r o p r i e t á r i o Camp i na Gr an d e 

g r a n d e p r o p r i e t á r i o ( a l g o d ã o ) Camp i na Gr and e 

n e go c ' a n t e Pa r a í b a 

negoc i a n t e / g r a n d e p r o p . ( a l g o d ã o ) Camp i na Gr an d e 
negoc i a n t e / g r a n d e p r o p . ( a 1godão) Camp i na Gr an d e 
n e go c ' a n t e / g r a n d e p r o p ,  ( gad o ) Camp i na Gr an d e 

negoc i a n t e Camp i na Gr an d e 
negoc i a n t e s Camp i na Gr and e 

n e goc i a n t e Goi ana 

n e goc i a n t e Goi ana 
n e goc i a n t e s Pa r a í b a 
negoc i a n t e Pa r a í b a 
n e go c i a n t e Ree i f e 

negoc i a n t e Ree i f  e 

negoc i a n t e s Rec i f e 

negoc i a n t e Ree i f e 

n e go c i an t e Camp i na Gr an d e 
méd i o p r o p r i e t á r i o ( a l g o d ã o ) Camp i na G r a n d e 

negoc i a n t e de a l g o d ã o Camp i na Gr and e 

n e g o c i a n t e / g r a n d e p r o p .  Campi na 
n e g o c i a n t e Campi na 
n e g o c i a n t e Cam pi na 
n e g o c i a n t e / g r a n d e p r o p . ( a 1godão) Campi na 
n e g o c i a n t e Cam pi na 
n e g o c i a n t e Pa r a í b a 
n e g o c i a n t e s Pa r a í b a 
n e g o c i a n t e s Re c i f e 

g r a n d e p r o p r i e t ã r i o ( a 1godáo) Cam pi na 
m é d i o p r o p .  Campi na 
g r a n d e p r o p r i e t á r i o Campi na 
g r a n d e p r o p r i e t á r i o ( a l g o d ã o ) Cam pi na 
g r a n d e p r o p . / n e g o c i a n t e t e c i d o s Cam pi na 
g r a n d e p r o p . / n e g o c i a n t e Campi na 
g r a n d e p r o p .  ( a ç ú c a r e a l g o d ã o ) Campi na 
g r a n d e p r o p r i e t á r i o Campi na 

Gr and e 
Gr and e 
Gr and e 
Gr an d e 
G r a n d e 

Gr and e 
Gr an d e 
Gr an d e 
Gr and e 
G r a n d e 
Gr and e 
Gr and e 
Gf cande 
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P r i n c i p a i s e m p r e s t a d o r e s d e d i n h e i r o ao M u n i c í p i o d e Ca m p i n a 

G r a n d e ,  na s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o p a s s a d o 

( c o n c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1u s ã o ) 

NOME DO EMPRESTADOR PRINCIPAL OCUPAÇÃO RESI DÊNCI A 

DÉCADA DE 80 

A g o st i n h o Le o p o l d o de A l b . Bo r b o r e m a 
J o ã o da Si l v a Pi m e n t e l 
A l e x a n d r i n o Ca v a l c a n t i ce Al  b u q u e r q u e 
0 1i v e i r a , F i 1h o & Ci a .  
P i r e s £ Ci a .  
I v o Sal  e r m o £ Ci a .  
J o sé J .  A l v e s £ Ci a .  
S i l v e i r a & Ci a . ( r e p r e se n t a d o s em 

Campi na p o r C r i s t i a n o L a u r i t z e n 
Sa n t i n o Ma c i e l de At a y d e 
J o a q u i m Cam el o de A.  Li m a 
J o ã o F r a n c i sc o Br ab o sa 
F r a n c i sc o Gomes Pe r e i r a 

DÉCADA DE 90 

C r i s t i a n o L a u r i t z e n 
J o aq u i m Go n ç a l v e s e Ci a .  
Si l v e i r a e C i a.  (Cr i s t  i  ano L a u r i t z e r i l  
Casa Co m e r c i a l  Ro d r i gu e s Li m a 
F r a n c i sc o Xa v i e r Seab r a de An d r ad e 
N a r c i so Ma i a £ Ci a .  
A. Vi e i r a £ Ci a .  
Be n j am i m G.  de A l b .  Ma r a n h ã o 
J o sé L e i t e de Fa r i a s 
F r a n c i sc o Dom i ngues da Cr uz 

( ?) Gomes Pe r e i r a 
A l e x a n d r i n o Ca v a l c a n t i de A l b u q u e r q .  
L i n d o l f o Ca v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e 
P a c í f i c o L y c a r i ã o Be z e r .  T r i n d a d e 

1900-1905 

F l o r i p e s da Si l v a Co u t i n h o 
J o sé Ma r i a Ma r a c a j á 
Lemos £ Ci a .  
Ga l d i n o Co e l h o de Mour a 
J o ã o Ma r t i n s T o r r e s B r a s i l  

n e g o c i a n t e / g r a n d e p r o p ,  
n e g o c i a n t e / g r a n d e p r o p ,  
n e g o c i a n t e / g r a n d e p r o p . ( a 1godão) 
negoc i  a n t e s 
negoc i a n t e s 
n e go c i a n t e s 
n e goc i a n t e s 
n e goc i a n t e s 

g r a n d e p r o p ,  ( p a d r e ) ( a l g o d ã o ) 
g r a n d e p r o p r i e t á r i o 
n e g o c i a n t e de secos e m o l h ad o s 
niêd i o p r o p r i  e t á r i o 

n e go c i a n t e s 
negoc i a n t e s 
negoc i a n t e s 
negoc i  a n t e s 
n e g o c i a n t e s 
n e go c i a n t e s 
n e goc i a n t e s 
g r a n d e p r o p r i e t i r i o 
m e d i o p r o p .  
g r a n d e p r o p . / n e g o c i a n t e ( a 1godao) 
m e d i o p r o p .  
g r a n d e p r o p / n e g o c i a n t e ( a l g o d a o ) 
m e d i o p r o p ,  
med i o p r o p .  

n e g o c i a n t e / g r a n d e p r o p ,  
n e g o c i a n t e / m e d i o p r o p ,  
negoc i a n t e s 
m e d i o p r o p .  

n e g o c i a n t e de c a r n e / g r a n d e p r o p .  

Camp i na 
Camp i na 
Camp i na 
Par a f b a 
Pa r a f b a 
Go i ana 
Rec i f e 
Rec i f e 
Camp i na 
Camp i na 
Camp i na 
Camp i na 
Camp i na 

Gr an d e 
Gr and e 
Gr an d e 

Gr and e 
Gr an d e 
Gr an d e 
Gr and e 
G r a n d e 

Camp i na Gr and e 
Camp i na Gr and e 
Ree i f e 
Ree i f e 
Rec i f e 
Ree i f e 
Ree i f e 
Camp i na Gr an d e 
Camp i na Gr and e 
Camp i na G- ande 
Camp i na Gr and e 
Camp i na Gr an d e 
Camp i na Gr an d e 
Camp i na Gr an d e 

Campi na Gr and e 
Camp i na Gr an d e 
Par a f b a 
Campi na Gr an d e 
Camp i na Gr an d e 

FONTE:  I n v e n t á r i o s p o st  m o r t e m ,  Ca r t ó r i o do 3? O f í c i o de Campi na Gr and e 
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ANEXO 3 

I n s c r i ç ã o E s p e c i a l d o R e g i s t r o G e r a l d e H i p o t e c a s - M u n i c í p i o d e 

Ca m p i n a G r a n d e 

187 6 - 1 8 7 7 

( c o n t  i  nua) 

CREDOR JUROS HIPOTECAS 

1.  A Fazend a Pú b l i c a da 

Pa r a í b a m or a nor m a 1 225 h a .  de t e r r a ,  com 
m á q u i n a de b e n e f i c i a r 
sa e d e m a i s b e n f e i t o r 

casa , ar m azém e 

a l g o d ã o ,  p r e n -

i a s.  

2.  Negoc i  a n t e m or a n o r m a l T e r r a s agr í c o 1 a s.  

3.  A l f â n d e g a P r o v i n c i a l  m or a nor m a 1 Casa com b o l a n d e i r a e m áq u i n a de b e -

n e f i c i a r a l g o d ã o ;  d e sc a r o ç a d e i r a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. A J u st  i  ça Pub 1i ca T e r r a com c asa de mor 
se r f a r i n h a 

ar e casa de f a 

5.  A g r i c u l t o r ,  c r i a d o r e 
negoc i an t e .  Bo l a n d e i r a com p r e n sa 

d e sc a r o ç a r .  

e m áq u i n a de 

1880 

6. A J u s t i ça Pú b l i ca Uma casa ( a g r i c u l t o r 3 c r i a d o r ) 

7.  A Jus t  i ça Pú b 1 i ca Fazend a com casa e b o l a n d e i r a 

8.  A J u s t i ç a Pú b l i ca Casa 

9.  A J u st  i  ça Pú b 1 i ca Casa 

10 A Jus t  i ça Pú b 1 i ca Sí t i o s com t e r r a s ,  casa e b e n f e i t o r i a s .  

11 A J u s t  i ça Pú b 1 i ca Duas c asas ( n e g o c i a n t e e c r i a d o r ) 

12 A Fazend a Pú b 1 i ca mor a Pr o p r i e d a d e r u r a l com c asa e b o l a n d e i r a .  

13 A J u st  i  ça Pú b 1 i ca Pr o p r i e d a d e r u r a l ( a g r i c u l t o r ) 

14.  I v o & So b r i n h o s , V i e i r a 
J r .  & 1r maos 1,5* ao ano Pa r t e de t e r r a com casa ( n e g o c i a n t e ) 

15. Souza Ma r t i n h o 6 Ci a .  
( n e g o c i a n t e s em Go i a n a ) T e r r a s com f r u t e i r a s ,  

casa de f a z e r f a r i n h a 

casa de m o r a r e 

16 A n t ô n i o An d r ad e Li m a 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ,5% ao ano Sí t i o com f r u t e i r a s ( a g r i c u 1 t o r e a r t i s t a ) 

17 1r i  n c o J o f f i 1 y 2,0% ao mês Pr o p r i e d a d e com c a sa ,  

gua p a r a a g r i c u l t u r a 

cu 1 t o r ) .  

a ç u d e , e uma l é -
e c r i  a ç ã o ( a g r i -

18.  A /  : end a Pú b l i c a da 

Pa r a í b a 36O h a .  de t e r r a ( a g r i c u l t o r ) 

* 
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ANEXO 3 

I n s c r i ç ã o Es p e c i a l  d o Re g i s t r o Ge r a l  d e Hi p o t e c a s -  Mu n i c í p i o d e 

Ca mp i n a Gr a n d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1890 

( c o n c l u s ã o )  

CREDOR J UROS HI POTECAS 

19.  Banc o d o Br as i  1 

20 .  Per e i  r a Va l e n t e Ê Ci  

21. Banc o Emer s on de Per -
n a mb u c o 

] % ao mês 

\ % ao mê s e 
mai szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0,5% de 
mor a 

I .7OO h a .  de t e r r a s ,  c om b o l a n d e i r a ,  
má q u i n a de des c a r oç a r  a l g o d ã o c omzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2h 

s er r as e p r e n s a .  As t e r r as s ão de aj _ 
g o d a o e mat a v i r g e m ( Gr ande p r o p r i e -
t á r i o ,  a g r i c u l t o r ,  c r i ador  e n e g o c i -
ant e de a l godão -  Fi r mi n o He n r i q u e s 
da S i I v a)  .  

Ca s a ,  uma padar i a e um v apor  de d e s -
c ar oç ar  ( agr i c u l t o r  e negoc i an t e )  

Pr o p r i e d a d e de c r i ar  g a d o ,  c om 672 ha 
de t e r r a ,  c as a e máqu i na de 16 s e r r as 
de des c a r oç a r  a l g o d ã o .  

22. Banc o Emer s on de Pe r -
nambuc o Faz enda de c r i a r  e p l an t a r  

FONTE:  I ns c r i ç ão Es pec i a l  d o Re g i s t r o Ger a l  de Hi p o t e c a s ( f r a g me n t o s ) -  Ca r t ó r i o 
d o 1? Of í c i o de Camp i na GRa n d e .  



189 

CAPÍTULO I I I 

AS RELAÇÕES SOCIAIS 

INTRODUÇÃO 

Na segunda metade do século passado, as relações s o c i a i s 

que c a r a c t e r i z a v a m a sociedade campinense, e que e s t i v e r a m s o l i -

damente e s t r u t u r a d a s , desde o início da colonização, sobre r e l a 

çoes e s c r a v i s t a s , começaram a se m o d i f i c a r . 

O - t r a b a l h o e s c r a v o , que d e f i n i u as relações s o c i a i s de 

produção em grande p a r t e do período, e n t r o u em f r a n c a desagrega 

çao a p a r t i r do início da década de 70. A diminuição c o n t i n u a d a 

do número de escravos e de sua importância econômica, o f a t o de 

se r e c o r r e r , cada vez mais, ao t r a b a l h o l i v r e , e a busca - den-

t r o de c e r t o s l i m i t e s - de uma maior r a c i o n a l i d a d e nos métod o s 

de t r a b a l h o foram t r a n s f o r m a n d o as relações de produção e as r e 

lações de c l a s s e que n e l a s se assentavam. 

Numa sociedade em que os meios de produção e a força de 

t r a b a l h o são atribuições de grupos s o c i a i s d i f e r e n c i a d o s e opos 

t o s as relações de c l a s s e são mais fáceis de i d e n t i f i c a r . Mas, 

"Quando e s t a separação é i n c o m p l e t a , i s t o é, quan 

do a contradição f u n d a m e n t a l e n t r e p r o p r i e d a d e de 

de meios de produção e a s s a l a r i a m e n t o p r i m i t i v o se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i" r e p r o d u z , mantendo múltiplas formas de sujeição 

p e s s o a l " 1/, 

a análise das relações de c l a s s e e x i g e uma conceitualização mais 

complexa. 

1 / , PENA CASTRO, Ramon. 
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As formas de t r a b a l h o l i v r e que encontramos, não só con 

v i v i a m com a escravidão, como carregavam vários traços do pas-

sado c o l o n i a l : dependência c o l o n i a l , c i d a d a n i a r e s t r i t a e defor 

mada, r e c u r s o a formas de coerção extra-econõnica, e t c . A t r a n 

sição c a r a c t e r i z a v a - s e por relações s o c i a i s não mais fundamen-

t a l m e n t e e s c r a v i s t a s , mas que a i n d a estavam longe de poderem 

ser d e f i n i d a s como c a p i t a l i s t a s . A forma p e l a q u a l se deu a 

2/ 

transição do t r a b a l h o e s c r a v o ao l i v r e — , o r i t m o l e n t o d e s t a 

transição - p e l a lentidão das transformações das forças p r o d u -

t i v a s - d e t e r m i n o u uma tendência ã estagnação das relações so-

c i a i s . 

A vagarosa formação das relações c a p i t a l i s t a s , decorrên 

c i a do a t r a s o econômico da região e de sua subordinação aos i n 

t e r e s s e s dominantes do Sudeste f e z com que as relações s o c i a i s 

continuassem i n d i f e r e n c i a d a s e ambíguas. A manutenção de r e l a -

ções de t r a b a l h o típicas do modo de produção c o l o n i a l e s c r a v i s 

t a eram c o e r e n t e s com o nível técnico e o r g a n i z a t i v o da p r o d u -

ção e se i n s c r e v i a m 

"numa causaçao c i r c u l a r (causa e e f e i t o ao mesmo 

tempo] que se t r a d u z i u no a t r a s o da consolidação 

do c a p i t a l i s m o " 3/. 

A dimensão demográfica, c o n s i d e r a d a a s e g u i r , s e r v i u de 

r e f e r e n c i a l para i d e n t i f i c a r m o s , c o n t r a o pano de fundo do eras 

cimento numérico da população em g e r a l , a importância econômi-

ca e política cada vez maior da população l i v r e , com a conse -

quente diminuição da importância econômica do es c r a v o . S e r v i u 

também para c o n s t a t a r a a t i t u d e de resistência dos grandes p r o 

prietãrios do município a se desfazerem d e s t e t i p o de mão-de-obra. 

2/. Sobre o assunto ver CARDOSO, Ciro F.S.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Agricultura, Escravidão... 

3/. PENA CASTRO, Ramõn 
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1. DEMOGRAFIA 

No e s t u d o demográfico do período tomamos como base o cen zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 / 

so de 1872-, u t i l i z a n d o p a r a comparação os dados estatísticos e 

x i s t e n t e s a p a r t i r do início do século. Val e r e s s a l t a r que tais 

dados, i n c l u s i v e os do censo, sofrem da p r e c a r i e d a d e das estatís 

t i c a s da época. Os dados a n t e r i o r e s ao censo de 1872 refer e m - s e 

e x c l u s i v a m e n t e ao número de h a b i t a n t e s l i v r e s e escravos do mu-

nicípio e os p o s t e r i o r e s (até 1888) f a l a m somente do número de 

escr a v o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
QUA DRO I  

P o p u l a ç ã o d o Mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e -  18 5 0 - 1 9 0 0 

ANO POPULAÇÃO LI VRE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 
POPUL AÇÃO ESCRAVA 

TOTAL ANO 

N? N? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

1850 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA] k. hkS 81 3 . ^ 6 19 17. 895 

1872 13. 999 92 , 6 1 .  105 7,4 15.104 

1890 21 .4 75 100, 0 21 .4 75 

1900 38.303 100, 0 38 . 303 

FONTES:  Par a 1850 -  R. P. P.  Beaur ap?i r e Ro h a n ,  1857;  par a 1872 -  Re c e n s e a me n t o 
Ger a l  d o I mpér i o d o Br a s i l ,  BNRJ ;  par a 1890 e 1900 -  I BGE,  Seç ão de 
Re c e n s e a me n t o .  

Em 1798, a população do município e r a de 3.004 habitantes, 

mas o da^do não nos p e r m i t e c a l c u l a r o número de e s c r a v o s , p o i s 

a população f o i d i v i d i d a segundo a c o r , apenas: 971 brancos,692 

5/ 

p r e t o s e 1.34.1 mu l a t o s — . 

F o i b a s t a n t e a l t o o aumento da população do município en 

t r e ^890 e 1900 , o que não a c r e d i t a m o s ser d e v i d o apenas a um 

4_/.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Recenseamento Geral do Império do Brasil, de 19 de outubro de 1872, V.6, 
4 a parte. ENRJ, Seção de Livros Raros. Sobre a importância de estudos 
demográficos para a agr i c u l t u r a ver LIMIARES, M.Y .. .op. c i t . e VILAR,Pi 
erre, Crescimicnto... 

5/. I n . ALMEIDA, Elpídio, op. c i t . p. 62. 
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QUADRO I I  

T a x a s mé d i a s a n u a i s d e c r e s c i me n t o d a p o p u l a ç ã o d o Mu n i c í p i o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e -  18 50 - 1 9 0 0 

ANOS N? d e ANOS T A X A ME DI A ANUAL DE A CRE S CI ME NT O 

1 8 5 0 - 1 8 7 2 2 2 -  0 , 8 

1 8 7 2 - 1 8 9 0 18 + 2 , 0 9 

1 8 9 0 - 1 9 0 0 1 0 + 6 ,  6 A 

FONTE:  Par a 1850 _ R. P. P.  Be a u r a p a i r e Ro h a n ,  1857 ;  par a 1872 -  Re c e n s e a me n t o 
Ger a l  d o I mpér i o d o Br a s i l ,  BNRJ ;  par a 1890 e 1900 -  I BGE,  Seç ão de 
Re c e n s e a me n t o .  

c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . Pensamos que, com o f i n a l da escravidão 

e o d e s e n v o l v i m e n t o do município, Campina Grande passou a abscr 

v e r grandes c o n t i n g e n t e s de mão-de-obra (em épocas de seca com 

maior i n t e n s i d a d e , mas também em períodos n o r m a i s ) , homens l i -

v r e s e x p u l s o s de suas t e r r a s ou ex-escravos que se agregavam ãs 

grandes fazendas como moradores. Além d i s s o , Campina Grande o-

f e r e c i a , o que não é desprezível, maiores o p o r t u n i d a d e s tanto pa 

r a o t r a b a l h o doméstico quanto p a r a a t i v i d a d e s urbanas: a r t e s a -

n a t o , i n c i p i e n t e s indústrias, comércio e serviços, o que segura 

mente a t r a i u p a r a a c i d a d e m u i t o s i m i g r a n t e s da Paraíba e de es 

tados v i z i n h o s . 

De 1850. a 1887 há um decréscimo c o n s t a n t e e quase homogê 

neo da população escrava (ver quadro I I I ) . 

De 1850 a 1872, Campina Grande perdeu 67,9% de seuszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eszra 

vos , e de 1850 a 1887, 84% d e l e s . No e n t a n t o , nos últimos 10 a-

nos da escravidão, aumentou a porcentagem dos es c r a v o s do muni 

cípio em relação aos e x i s t e n t e s em toda a Província. Em 187 2, a 

proporção e s t a v a em t o r n o de 4,5%, passando a pouco mais de 6% 

em 1887. O f a t o i n d i c a , a nosso v e r , uma maior resistência dos 

proprietários campinenses ã abolição. A brusca redução que apa-

r e c e no quadro I I I , de 1850 a 1872 deve-se a que o período é de 
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QUA DRO I I I  

P o p u l a ç ã o e s c r a v a d o mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e 1 8 5 0 - 1 8 8 7 

ANO NÚMERO DE ESCRAVOS Í NDI CE ( 1850 = 100)  

1850 3. 446 100 

1872 1 .  105 32, 1 

1876 1 . 206 35 

1880 1 . 130 32 , 8 

1883 952 27 , 6 

1884 913 26, 6 

1886 815 23 , 6 

1887 6/  5^ 3 15, 7 

FONTE:  Re l a t ó r i os de Pr es i den t es da Pr ov í nc i a d o 

per  i odo .  

22 anos, enquanto que, a p a r t i r de 1872, os i n t e r v a l o s de tempo 

são menores. 

1,1. O Censo de 1872 

A população do município de Campina Grande, em 187 2, e r a 

de 15.104 pessoas, sendo que 92,6% d e l a s já eram l i v r e s (ver grã 

f i c o 1 ) . 

Origem e condição 

Os brancos de origem européia eram pouco menos da metade 

da população ( 4 5 % ) ; os mestiços de brancos e índios ( c a b o c l o s ) f 

6/Em 1887, última estatística sobre a escravidão em Canpina Grande que apere-
~" ce nos R.P.P., havia 248 escravos e 295 escravas. O valor dos mesmos, segun 
dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y' faixa etária, era o seguinte: 
- dos menores de 30 anos 203:630$000 
- de 30 a 40 anos 73:200$000 
- de 40 a 50 anos 48:750$000 
- de 50 a 55 anos 7:300$000 
- de 55 a 60 anos 3:500$000 
TOTAL 338:380$000 
I n . R.P.P. Geminiano B r a s i l de Ol i v e i r a Goes, 8/8/1887. 
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eram 2%, sendo brancos e c a b o c l o s todos l i v r e s . Os mulatos f o r 

mavam a m a i o r i a da população (46%) e os negros apenas 7% (gráfi 

co 2 ) . Sõ e n t r e e s t e s d o i s últimos grupos encontramos escravos. 

Os e s t r a n g e i r o s r a d i c a d o s em Campina Grande (25 ao todo)são por 

centagem m u i t o pequena: 0,1% da população t o t a l e 0,3% da 'po-

pulação l i v r e branca e, por i s t o , desprezamos o dado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GRAFI CO 1 GRAFI CO 2 

Po p u l a ç ã o l i v r e e es c r av a d o Mu n i c í -  Po p u l a ç ã o l i v r e e es c r av a d o Mu n i c í -

p i o de Camp i na Gr ande - 1872 p i o de Camp i na Gr ande - 1872 ( s e g u n -

do a c o r ) .  

Pr e t os l i v r es I333ÃSJ 495 - 3,2? 
Pr e t os es c r av os l -: -̂-; )  3,8 - 3,8% 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o 
I mpér i o d o Br as i 1-1872 do Br as i l  - 1872 

Estes dados confirmam a exterminação dos índios na re g i . 

So, p o i s nenhum d e l e s f o i contado no censo, e somente 2% dcs ha 

b i t a n t e s , em 187 2, eram mestiços de índios. Confirmam também a 

importância que a escravidão t e v e para o município. Os mul a t o s 

eram o maior grupo de cor (46%) , e se os somamos aos negros,for 

mam a maior p a r t e da população (53%) . Quanto aos e s t r a n g e i r o s , 

em número i n s i g n i f i c a n t e , o c o r r i a em Campina Grande o mesmo que 
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na m a i o r i a das cidades do i n t e r i o r do N o r d e s t e , onde m u i t o pou 

cos e s t r a n g e i r o s se e s t a b e l e c i a m . 

Composição da população por sexo 

Era b a s t a n t e homogênea a distribuição da população quan 

t o ao sexo, t a n t o da população g e r a l quanto em relação aos d i -

f e r e n t e s qrupos de cor ou condição. D i f e r e n t e m e n t e de o u t r c s mu 

7/ 

nicípios de Província, onde predominavam os escravos homens,em 

Campina Grande o número de homens e .mulheres e s c r a v o s e r a qua-

se i g u a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO I V 

Di s t r i b u i ç ã o d a P o p u l a ç ã o p o r  s e x o -  Mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e 
1 8 7 2 

( Em n ú me r o s a b s o 1 u t  o s e p o r c e n t a g e m)  

HOMENS .  MUL HERES 

COR 

LI VRES ESCRAVOS TOTAL L I VRES ESCRAVAS TOTAL 

N? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%_ N°  t N? -6 N°  % N? N? % 

Br anc os 3 . 314 22 3 . 314 22 3 - 496 23 3. 496 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA23 
Caboc 1 os 139 1 139 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 140 1 140 1 ! 

Mu 1 a t os 3 .  189 21 ,  1 283 1, 9 3 .472 23 3. 226 21 , 3 259 1 , 7 3 . 485 23 
Pr et os 265 1, 7 276 1, 8 541 3, 5 230 1 ,6 287 1, 9 517 3,5 
TOTAL 6.907 45, 6 559 3, 7 7 . 466 49 , 5 7.092 46, 9!  546 

1 
3, 6 7 . 638 50,5 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o d o Br as i l  -  1872.  

Composição da população por idade 

A população de Campina Grande e r a b a s t a n t e jovem. 43% de 

l a t i n h a menos de 15 anos e 70% menos de 25 (ver quadro 5 ) . 

Apesar da população ser jovem, a média de v i d a no municí 

p i o , p a r a a época, nos pareceu a l t a , em relação ao r e s t o do Bra 

s i l , uma vez que corre s p o n d e â mesma porporção a s s i n a l a d a para o 

país nos anos 50 d e s t e século. 30,3% da população t i n h a mais de 

25 anos, quando h o j e ê de c e r c a de 40% o número de b r a s i l e i r o nes 

t a f a i x a etária-^" 

T/GALIZA, Diana Soares, op. c i t . p . 1 4 1 

8/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Anuário Estatístico do B r a s i l , IBGE, 1982. 
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QUA DRO V 

P o p u l a ç ã o d o Mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  s e g u n d o a f a i x a e t á r i a 

1 8 7 2 

001 0, 4% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A 

I * :°' 6^ 
'  rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-v I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
! 6l  a 7 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj  1 , 5% 

51 a 60 -  3% 

41 a 50 6% 

31 a 40 _ _ 9 1 8 % 

_ 26 a_30 S % 

21 a 25 12, 7% 

16 a 20 14 £ 

11 a 15 11, 6% 

6 a 10 Í T74%"  
at e 5 anos T 8 % 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ge a r a l d o I mpér i o d o Br as i l  -  1872 

Estado c i v i l da população 

Em termos g e r a i s , a distribuição da população quanto ao es 

tado c i v i l e r a e q u i l i b r a d a ; 33% do t o t a l estavam ou e s t i v e r a m casa 

dos, Dos 67% s o l t e i r o s , 57% ti n h a m menos de 15 anos, como mostra o 

gráfico 3. A proporção muda r a d i c a l m e n t e ao compararmos o esta d o 

c i v i l da população l i v r e com o da e s c r a v a . Para a população l i v r e 

o equilíbrio se mantém, enquanto que para a população escra v a f o i 

mínimo o número de casamentos (gráficos 4 e 5 ) . 

Sendo p r a t i c a m e n t e o mesmo o número de homens e mulhe 

re s e s c r a v o s , a pequena proporção do casamento e n t r e os c a t i v e s i n 

d i c a que, mesmo num período de escassez de mão-de-obra, não houve 

preocupação em i n c e n t i v a r o casamento e n t r e e s c r a v o s . Ainda l e v a n 

do em co n t a que a ausência do casamento o f i c i a l não impedia a e x i s 
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tência de famílias escravas i n f o r m a i s , é e v i d e n t e que sua es-

t a b i l i d a d e f a m i l i a r f o i m u i t o precária d u r a n t e todo o período. 

GRAFI CO 3 

Es t ado c i v i l  da popu_ 
l aç ão t ot al  -  em % 

So l t e i r os j  | zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 67% 

Cas ados j TTTTj  30% 
•  ,  1111!  I  

Vi ú v o s " r r r r  3% 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o 
Ger a l  d o I mpér i o d o 
Br as i l  -  1872 

GRAFI CO 4 

Es t ado c i v i l  da p o p £ 
1 aç ão 1i v r e -  em % 

Sol  t e i  r os |  

Cas ados 

Vi ú v o s 

6 5 % 

3 2 % 

3% 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o 
Ger a 1 d o I mpér  i o d o 
Br as i  1 - 1872 

GRAFI CO 5 
Es t ado c i v i l  da popu_ 
l aç ao es c r av a -  em % 

Sol  t e i  r os 

Cas ados 

Vi ú v o s 

9 3 , 5 % 

5 , 5% 

1 % 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o 
Ger a l  d o I mpér i o d o 
Br as i 1 -  1872 9 /  

É maior a porcentagem de mulheres s o l t e i r a s e n t r e a popu 

laçao l i v r e (.50,5%), e de homens s o l t e i r o s e n t r e os escravos 

5 1 % , mas as diferenças sao muito pequenas. 

A v i u v e z f e m i n i n a f o i maior que a m a s c u l i n a , t a n t o e n t r e 

os l i v r e s quanto e n t r e os e s c r a v o s , o que sempre o c o r r e : e n t r e a 

9 / ,  Es t ado c i v i l  da p o p u l a ç ã o ,  em númer os abs o l u t os 

CONDI ÇÃO ESTADO CI VI L HOMENS MULHERES TOTAL 

sol  t e i  r os 4 . 506 4. 561 9. 067 
L I VRES c as ados 4. 512 

V i  úv os 1 13 307 420 

s ol t e i  r os 529 506 1. 035 
ESCRAVOS c as ados 61 

v i  úv os 3 6 9 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o d o Br a s i l .  1872 
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população l i v r e , 27% dos homens eram viúvos e 73% das mulheres; 

e n t r e os escravos viúvos, 33% eram homens e 67% mulheres. 

A População Economicamente A t i v a (PEA) 

Considerando a população t o t a l , 68% d e l a e s t a v a emprega-

da (gráfico 6 ) . Da PEA, 91,8 eram l i v r e s e apenas 8,2% escravos 

(gráfico 7) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GRAFI CO 6 GRAFI CO 7 

Po r c en t agem da PEA s obr e a p o p u l a ç ã o Po r c e n t a g e m da c ond i ç ão da PEA 
t ot a l  ( l i v r e e e s c r a v a )  

PEA 

PE I nat i v a 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o 
I mpér i o d o Br as i l  - 1872 

PEA Es c r av a 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o 
I mpér i o d o Br as i l  -  1872 

Esta é uma c l a r a indicação da perda de importância econô 

mica da mão-de-obra e s c r a v a , já no início dos anos 70. Quando ve 

rifiçamos que dos 8,2% que compunham a mão-de-obra escrava^penas 

5% (509) estavam no t r a b a l h o p r o d u t i v o e 3,2% (329) no t r a b a l h o 

doméstico, o peso da mão-de-obra escrava c a i a i n d a mais(grãficos 

8, quadro V I e V I I ) . 

Se a n a l i s a r m o s a população economicamente a t i v a do pon t o 

de v i s t a do t r a b a l h o p r o d u t i v o o quadro muda b a s t a n t e . Conside-

ramos t r a b a l h o p r o d u t i v o t o d o aquele l i g a d o â agropecuária e be-

n e f i c i a m e n t o de p r o d u t o s agrícolas, o t r a b a l h o dos artesãosedos 
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GRAFI CO 8 

Po r c en t agem da PEA por  s et or  de a t i v i dade 

AGRI CUL TURA L i v r eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I  j  3 1 , 4 

Es c r av os |  _ ]  4 , 9 

PECUÁRI A L i v r es ' 3, 5 

SERVI ÇO D0MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe' sTI CO L i v r es 4 3 , 1 

Es c r av os 3 , 2 

TRABAL HO URBANO L i v r es 2 , 8 

" CAPI TAL I STAS"  L I VRES 1 , 1 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o d o Br as i l  

QUADRO VI  

Po r c e n t a g e m da PEA ma s c u 1 i n a ,  por  s et or  d e a t i v i d a d e 

A T I V I D A D E L I V RES ESCRAVOS T O T A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

Agr opec uá r  i  a 8 8 , 2 7 , 2 9 5 , 4 

J o r n a l e i r o s ag r í c o l as 0 , 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. . . 0 , 1 

Empr egados d o mé s t i c o s 0 , 4 0 , 1 0 , 5 

Ar t e s ã o s 0 , 9 0 , 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 
Oper á r i os u r banos 0 , 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•  •  •  0 , 8 

Comer c i  ár  i  os 1 , 4 . . . 1 , 4 

Pr o f i s s ões L i be r a i s 0 , 6 *  •  •  0 , 6 

" Cap i  t a 1 i  s t a s "  0 , 2 0 , 2 

TOTAL 9 2 , 6 7 , 4 1 0 0 , 0 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o d o Br as i l  -  1 8 7 2 

"operários"; como i m p r o d u t i v o , o dos p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , e m 

pregados no comércio, funcionários públicos, c o s t u r e i r a s e em-

pregadas domésticas (ver gáfico 9) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 
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QUADRO VI 1 

Po r c en t agem da PEA f e mi n i n a ,  por  s et or  de a t i v i d a d e 

AT I V I DADE LI VRES ESCRAVAS TOTAL 

Ag r opec uã r  i a 5, 8 3 8, 8 
Do mé s t i c a s 81 , 79 5, 7 87 , 5 
Pr o f es s o r a 0, 01 10/  
Ar t es ãs 0, 3 0, 3 
Ope r á r i as u r banas 0, 9 0, 9 
Cos t u r e i  r as 2, 5 . . .  2, 5 

TOTAL 91 , 3 8, 7 100, 0 

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o d o Br as i l  -  1 8 7 2 .  

GRAFI CO 9 

Po r c en t agem da popu l aç ão e c o n o mi c a me n t e a t i v a t ot al  s egundo o t r aba l ho 

p r o d u t i v o ou i mpr odu t i v o 

Tr a b a l h o p r o d u t i v o ll  11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11II 

Tr a b a l h o i mpr odu t i v o [  ? 

PE I nat i v a I  ]  

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o 

I mpér i o d o Br as i l  - 1872 

E s t r u t u r a da População E s c r a v a ^ , 

Considerando apenas a população e s c r a v a do município,a d i 

visão em seu i n t e r i o r é b a s t a n t e e q u i l i b r a d a , quanto ao sexo e a >; 

cor (quadro V I I I ) . 

76% dos escravos t r a b a l h a v a m (840) e apenas 24% (265) es-

tavam i n a t i v o s . O gráfico 10 mostra a distribição da mão-de-obra 

escrava segundo sua ocupação. 

O quadro IX mostra a ocupação dos es c r a v o s tomados por 

sexo, separadamente. 

10/, Desprezamos, no t o t a l , uma mulher professora, por ser porcentagem muitope_ 
" quena. 
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QUADRO VI I I  

Es t r u t u r a da Po p u l a ç ã o Es c r av a Se g u n d o o Se x o e a Cor  ( em p o r c e n t a g e m)  

COR HOMENS MULHERES TOTAL 
TOTAL EM NUMEROS ABSOLUTOS 

Mu 1 a t os 25 , 6 23, 4 ^ 9 5^ 2 
Pr e t os 25 26 51 563 j  

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o d o Br as i l  -  1872 

GRAFI CO 10 

Di s t r i b u i ç ã o da Po p u l a ç ã o Es c r a v a ,  Se g u n d o a Oc u p a ç ã o ,  

por  s ex o ( em p o r c e n t a g e m)  

HOMENS 

Aqr i c u l t u r a l  ]  41. 4 

Domés t i c os H: ' . V; I  2, 4 

Ar t e s a n a t o ! &- - " - "  o, 2 

FQNTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o ' i mp é r i o do Br as i l  -  1872 

QUADRO I X 

Oc upaç ão dos Es c r av os Homens e Mu l h e r e s ,  Sepa r adamen t e ( em p o r c e n t a g e m)  

ESCRAVOS HOMENS 
AGRI CUL TURA 
DOMÉSTI COS 
ARTESÃOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3h 

5, 4 
0, 6 

ESCRAVAS MULHERES 
AGRI CUL TURA 
DOMESTI CAS 

3A. 5 

65 , 5 

FONTE: Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o I mpér i o d o Br as i l  -  1872 .  

O ünico dado c o m p a r a t i v o que temos para a PEA é de 1861,e 

i n c o m p l e t o . No Relatório do P r e s i d e n t e da Província de s t e ano, a 

parece o numero de t r a b a l h a d o r e s - l i v r e s e escravos-nas grandes 
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e médias fazendas agropecuárias. Mesmo assim, fizemos a compara 

çao e n t r e e s t e s dados; escravos ocupados na agropecuária,em 3861, 

e os ocupados na a g r i c u l t u r a , em 1872. Os números de 1861 não 

vam em c o n t a a pequena produção que, como vimos, ocupava ã épo-

ca razoável número de e s c r a v o s , e f a l a m de escravos empregados 

na agropecuária. 0 censo de 1872 mo s t r a todos os escravos ocupa 

dos na a g r i c u l t u r a , em q u a l q u e r t i p o de produção ou tamanho de 

p r o p r i e d a d e (não h a v i a mais escravos na pecuária, segundo o cen zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

sol . Apesar das diferenças de dados, a comparação ê e x p r e s s i v a , 

no s e n t i d o de m o s t r a r a redução da mão-de-obra escra v a e n t r e os 

anos de 1861 e 1872. 

GRAFI CO 11 GRAFI CO 12 

Tr a b a l h a d o r e s L i v r es e Es c r av os Oc upa 

dos na Ag r o p e c u á r i a das Gr andes e Mé -

d i as Faz endas -  1861 

Tr a b a l h a d o r e s L i v r es e Es c r av os Ocupai  

dos em Toda a Ag r opec uá r i a -  1372 

Tr a b a l h a d o r e s l i v r es na 

ag r opec uá r i a |  J 

Tr a b a l h a d o r e s es c r av os na 
ag r opec uá r i a |  ••  -V-l  

FONTE:  R. P. P.  Si l v a Nunes , 1861 

Tr a b a l h a d o r e s l i v r es na 

a g r o p e c u á r i a |  ]  

Tr a b a l h a d o r e s e s c r a v o s na 

ag r i c u l t u r a !•:  :-|  

FONTE:  Re c e n s e a me n t o Ger a l  d o 
I mpér i o d o Br as i l  -  1872 

V e r i f i c a m o s , p e l o c r e s c i m e n t o g e r a l da população e pelorú 

mero de h e r d e i r o s nos inventários, que a t a x a de n a t a l i d a d e da 

população l i v r e e r a a l t a . Não trabalhamos com dados de m o r t a l i d a 
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de. Os dados sobre migração, sobre pessoas que se e s t a b e l e c e -

ram em Campina Grande ou que d a q u i saíram t e r i a m que ser busca 

dos, t a l v e z através de f o n t e s i n d i r e t a s , o que demandaria es -

forço e tempo que, no âmbito d e s t e t r a b a l h o , não f o i possível 

r e a l i z a r . Nas últimas décadas do século houve deslocamento da 

população do município para a Amazônia, mas possuímos apenas as 

referências dos inventários. Pelo c r e s c i m e n t o da população, a-

c r e d i t a m o s não t e r h a v i d o no período grande movimento emigratõ 

r i o . Ao contrário, Campina Grande nos pareceu m u i t o mais um mu 

nicípio que recebeu i m i g r a n t e s . 

O censo de 1872 i n d i c a a ausência de 32 pessoas (16 mu-

l h e r e s e 16 homens, todos l i v r e s } e f a l a de 55 pessoas (32 ho -

mens e 23 mulheres), que por a q u i estavam de passagem. 

0 censo contou apenas 57 pessoas com deficiências físi_ 

cas (42 homens e 15 m u l h e r e s ) , 0,3% da população t o t a l , o que 

nos parece porcentagem m u i t o b a i x a . Sô foram c o n s i d e r a d a s as 

pessoas l i v r e s ; nos inventários, aparecem com r e g u l a r i d a d e no-

tícias de escravos doentes ou a l e i j a d o s . 

Quanto â religião, toda a população, l i v r e ou e s c r a v a , 

f o i c o n s i d e r a d a católica. 

Ao recensear os t r a b a l h a d o r e s l i v r e s na agropecuária, o 

censo de 1872 englobou todos os que t i n h a m a t i v i d a d e s agrícolas, 

dos grandes proprietários aos moradores. 

0 número de proprietários com t e r r a s no v a l o r de até 500 

m i l réis r e d u z i u - s e b a s t a n t e , no período, p r i n c i p a l m e n t e noque 

concerne àqueles que ti n h a m t e r r a s no v a l o r de até 100$000. O 

quadro X expressa bem e s t a situação. 

A diminuição c r e s c e n t e do número dos proprietários de 

t e r r a s de menor v a l o r , e a abolição g r a d u a l do t r a b a l h o e s c r a v o 

c r i a r a m grande c o n t i n g e n t e de mão-de-obra l i v r e . A pequena ofer_ 

t a de t r a b a l h o u r bano, a b a i x a remuneração monetária e a d i f i -
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culdade de acesso â p r o p r i e d a d e da t e r r a não impediram e s t e rã 

p i d o c r e s c i m e n t o . Sua ligação com a t e r r a , e s p e c i a l m e n t e como 

moradores das grandes p r o p r i e d a d e s , p e r m i t i u , apesar do b a i x o 

nível de suas re n d a s , não só a sobrevivência como um aumento , 

considerável, da t a x a de c r e s c i m e n t o da população. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X 

P o r c e n t a g e m,  s o b r e o t o t a l  d o s p r o p r i e t ä r  i  o s ,  d o s p o s s u i  d o r e s ;  d e 

t e r r a s n o v a l o r  d e a t é 5 0 0 $ 0 0 0 -  Mu n i c í p i  o d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

1 8 4 0 -  1 9 0 5 

VAL OR DAS TERRAS 1340- 1852 185*4- 1888 1389- 1905 

at é 100$000 3*1, 5 30 , 6 15, 8 
de 1 01 $000 a 500$000 36, 7 36 , 7 39 , 8 

TOTAL 71 , 2 67 , 3 55, 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l 

FONTE;  I nv en t á r i os pos t  mo r t e m,  Ca r t ó r i o do 3? Of í c i o de Campi na Gr ande 

O f a t o da maior p a r t e da remuneração d e s t a força de t r a b a 

l h o ser f e i t a através da permissão para morar e c u l t i v a r uma p a r -

t e de t e r r a nas grandes p r o p r i e d a d e s , sendo os t r a b a l h a d o r e s r e s -

ponsáveis por sua própria subsistência, r e d u z i u o impacto da a l t a 

dos preços no período, ao mesmo tempo em que manteve ocupada a mão-

de-obra f a m i l i a r f e m i n i n a e i n f a n t i l . O t r a b a l h o de mulheres e de 

menores f o r a do s e t o r agrícola também p e r m i t i u a tenuar o b a i x ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nl_ 

v e l da remuneração monetária r e c e b i d a . 

Em 1872, as mulheres eram 50,5% da população t o t a l do muni 

cípic, e 52 f 6% da PEA. 70,5% do t o t a l da população f e m i n i n a estavam 

empregados, c o n t r a 65,5% da m a s c u l i n a . O dado sobre a participação 

do t r a b a l h o f e m i n i n o aparece b a s t a n t e a l t o p e l a q u a n t i d a d e de mu-

l h e r e s l i g a d a s ao t r a b a l h o doméstico. Nao só e s t e t r a b a l h o r e p r e -

sentava quase a metade da PEA como e r a , na quase t o t a l i d a d e , r e a -
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l i z a d o por mul h e r e s . Empregadas domesticas ( l i v r e s ou es c r a v a s ) , 

escravas na l a v o u r a e c o s t u r e i r a s eram as ocupações f e m i n i n a s da 

época. Não há especificação, no censo de 1872, do t r a b a l h o fami-

l i a r f e m i n i n o no campo. 

A população i n a t i v a do município e r a de 32%. Se descon -

tarmos d e l a os 18% menores de c i n c o anos e os 2% maiores de 65 , 

ficamos com uma porcentagem de 12%. Como a f a i x a etária e n t r e 6 

e 10 anos c o r r e s p o n d i a a 13,3% da população, podemos c o n c l u i r que 

e r a quase t o t a l o número dos maiores de s e i s anos que t r a b a l h a -

1 1 / 
vam—- , 

Não sabemos a idade da população ocupada e, evidente^ien 

t e , não podemos supor que os menores de famílias abastadas t r a b a -

lhassem. Da mesma forma, sabemos que nem tod o s os maiores de 65 a 

nos eram i n a t i v o s . Como as famílias r i c a s eram em número pequeno, 

e também eram poucos os maiores de 65 anos, achamos j u s t a a con -

clusão de que, de modo g e r a l , t r a b a l h a v a m todas as crianças c om 

mais de s e i s anos.. Neste caso, há que l e v a r em c o n t a , p r i n c i p a l -

mente, a mão-de-obra f a m i l i a r no campo, que u t i l i z a v a o t r a b a l h o 

de menores, às vezes a p a r t i r de q u a t r o anos de i d a d e , para peque 

nos t r a b a l h o s de a g r i c u l t u r a e guarda de gado. 

O b a i x o nível técnico da produção, m o t i v a d o p e l a abundância 

de mão-de-obra, e o t i p o de remuneração r e c e b i d a p e l o t r a b a l h a d c r 

não sô p e r m i t i u como o b r i g o u a uma maior difusão da a g r i c u l t u r a de 

subsistência, o que, de modo g e r a l , tendeu a aumentar a p a r t e des 

t i n a d a â comercialização no mercado i n t e r n o . 

O c r e s c i m e n t o demográfico, assim, f u n c i o n o u , ao mesmo tem-

po, como condição e como e f e i t o do aumento da produção e do con-

1 1 / Embora não haja estatística sobre o assunto, ê de se supor que o número de 
menores que trabalhavam fosse bastante a l t o , o cjue se percebe pelas tute-
las cem soldada, pelos escravos nascidos depois de 1871 que, a l f o r r i a d o s 
pela l e i do Ventre Livre, eram obrigados a trabalhai: para seus ex-senho -
res, a título de indenização pelos gastos cem sua criação (ver anexo 1) , 
e pelo próprio número da PEA, comparada cem a f a i x a etária da população. 
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"O c r e s c i m e n t o demográfico e x p l i c a , em c e r t o sen-

t i d o , o econômico, mas o c r e s c i m e n t o econômico im 

p l i c a no demográfico, p e l o menos a longo prazo" 13/ 

A proporção da PEA sobre a população t o t a l nos l e v a a 

c r e r que não tenha h a v i d o m u i t o espaço pa r a a mendicância.Este 

nos parece ser também um i n d i c a d o r i m p o r t a n t e do des e n v o l v i m e n -

t o econômico do município, p o i s sabemos que um nível m u i t o b a i -

xo de d e s e n v o l v i m e n t o não sô c r i a s e t o r e s m a r g i n a i s considerá-

v e i s , como t a i s s e t o r e s i n t e r e s s a m ás c l a s s e s que comandam o p r o 

cesso econômico: 

"Se a produção m a r g i n a l do t r a b a l h a d o r é menor do 

que a diferença e n t r e o consumo do t r a b a l h a d o r a t i 

vo e o consumo do t r a b a l h a d o r i n a t i v o , há i n t e r e s -

se dos proprietários em manter p a r t e da populaç ã o 

i n a t i v a , e da própria pessoa em não t r a b a l h a r " 14/. 

Não nos pareceu que, ã época, t a l fenômeno ocorresse aqui. 

0 p o t e n c i a l humano do município,elemento e s s e n c i a l das f o r 

ças p r o d u t i v a s da sociedade, era jovem e e q u i t a t i v a m e n t e d i v i d i _ 

do e n t r e os sexos. A p a r c e l a da população escrava já e s t a v a , em 

1872, b a s t a n t e r e d u z i d a , mas não e r a desprezível enquanto f o r -

ça de t r a b a l h o para a l a v o u r a , e s s e n c i a l m e n t e a do algodão. Ape 

sar das relações e s c r a v i s t a s a i n d a c a r a c t e r i z a r e m o período,sua 

desagregação ê nítida desde o f i n a l dos anos 60. A queda, por e 

xemplo, do imposto sobre os escravos saídos da Província , de 

200$000 para 25$000, em 1861, já e v i d e n c i a i s t o . 

A população era e s s e n c i l a m e n t e r u r a l , o que, no caso,não 

s i g n i f i c a i s o l a m e n t o e n t r e a c i d a d e e o campo. O r e l a t i v a m e n t e 

i n t e n s o comércio da região, e a ligação dos grandes f a z e n d e i r o s 

cora o c o m e r c i o , mantinham em permanente c o n t a t o a população r u -

r a l com a ci d a d e e o u t r o s c e n t r o s urbanos. 

12/, VILAR, Pierre ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cr eseüni ent o y Desar r ol l o... p.51. 

13/. I d . Xbid., p. 51 

14/, Td. Obid. , p. 64 
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A porcentagem de mulheres e menores que t r a b a l h a v a m e r a 

a l t a , grande p a r t e da PEA e s t a v a ocupada em serviços domésti -

cos e e r a m u i t o b a i x o o nível c u l t u r a l e de qualificação damão-

de^-obra . 

No que d i z r e s p e i t o ao nível de educação e s c o l a r e a l f a 

betização, apenas 16,5% da população sabiam l e r e e s c r e v e r , s e n 

do 83,5% completamente a n a l f a b e t o s (incluídos todos os escra -

vos)., Se tomarmos apenas a população l i v r e , a porcentagem dos 

que sabiam l e r e e s c r e v e r sobe um pouco, para 17,8%. F o i m u i t o 

comum e n c o n t r a r , mesmo em grandes inventários, e em o u t r o s p r o 

cessos de famílias abastadas, pedidos de a s s i n a t u r a a r o g o . Ra 

ríssimas mulheres sabiam l e r e e s c r e v e r o nome e mesmo a por -

centagem de grandes proprietários a n a l f a b e t o s e r a m u i t o a l t a . 

•A população l i v r e em idade e s c o l a r - se s e i s a 15 anos-

era de 3.495 pessoas, por ocasião do censo, e apenas 7% d e l a s 

estavam na e s c o l a . Destes 7%, 5,2% eram homens e 1,8% mulheres. 

Quanto à qualificação da mão-de-obra, apesar dos dad o s 

demonstrarem ausência de a t i v i d a d e s com preparação técnica es-

p e c i a l , não consideramos o f a t o como a b s o l u t o , porque e s t e con 

c e i t o r e f e r e - s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã especialização p a r a o uso de máquinas, e t c . 

T a l aspecto é, e f e t i v a m e n t e , uma indicação i m p o r t a n t e , mas se-

r i a necessário também a v a l i a r o nível de adestramento empírico, 

de c r i a t i v i d a d e , e a capacidade de adaptação às condições efe t r a 

b a l h o , o uso de i n s t r u m e n t o s sem s i m i l a r europeu, a adaptação a 

usos l o c a i s (tradição, hábitos, e t c ) de engenhos e i n s t r u m e n t o s 

de t r a b a l h o v i n d o s de f o r a , p a r a podermos a v a l i a r melhor o nível 

técnico de preparação de mão-de-obra. A pesquisa r e a l i z a d a : não 

nos p e r m i t i u f a z e r t a l análise que, e n t r e t a n t o , consideramos de 

relevância. 



2. AS CLASSES SOCIAIS 

U t i l i z a m o s a noção de c l a s s e s como base para o estudo das 

relações s o c i a i s no município. Para o c o n c e i t o de c l a s s e adota -

mos, por considerarmos a mais c o m p l e t a , a definição de Lênin: 

"As c l a s s e s são grandes grupos de pessoas que se d i 

f e r e n c i a m e n t r e s i p e l o l u g a r que ocupam num s i s t e -

ma de produção h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a d o , p e l a s r e -

lações em que se encontram no que d i z r e s p e i t o aos me-

i o s de produção(relações e s t a s que as l e i s r e f e r e n -

dam e formulam, na m a i o r i a das v e z e s ) , p e l o p a p e l 

que desempenham na organização s o c i a l do t r a b a l h o e, 

conseqüentemente, p e l o modo e p e l a proporção em que 

recebem a p a r t e da r i q u e z a s o c i a l disponível.As cias 

ses são grupos humanos, um dos q u a i s pode a p r o p r i a r 

se do t r a b a l h o do o u t r o por ocuparem posições d i f e -

r e n t e s , num de t e r m i n a d o regime da economia s o c i a l " . 

15/. 

As diferenças e n t r e as c l a s s e s , p o r t a n t o , d e r i v a m da p r o -

dução, distribuição e apropriação dos bens m a t e r i a i s de uma de -

te r m i n a d a s o c i e d a d e . 

As relações s o c i a i s no período de transição que estudamos 

r e f l e t i a m as alterações que o c o r r i a m na produção. A produção de 

t i p o c o l o n i a l , baseada no t r a b a l h o e s c r a v o , c r i a r a uma relação õe 

c l a s s e s e n t r e senhores de escravos e e s c r a v o s . Mesmo havendo g r a 

dações e n t r e os d i v e r s o s grupos proprietários, e s t a relação domi 

nava t o d a a s o c i e d a d e . - — ^ 

No início dos anos 70, como vi m o s , os escravos já haviam ól 

m i n u i d o m u i t o em número e importância econômica, e t a l situação 

r e f l e t i u - s e , n e c e s s a r i a m e n t e , nas relações e n t r e as classes.Se é 

15/ .LÊNIN, V . I . ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Una Cran Iniciativa (1919),IN LÊNIN, Obras Escogidas, T.3. 
Moscou, Progresso, 1975, p.228 

16/.Para uma discussão sobre classes sociais em países coloniais escravistas 
ver CARDOSO, Ciro F.S., La Guyane Française (1715-1817): aspects économi-
ques et sociaux, Tese de Doutorado, Paris, 1971, mimeo. Ver, em especial, 
a parte C-l do Capítulo III:"Société de castes ou société de classes?". 
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verdade que temos a i n d a duas c l a s s e s bem d e f i n i d a s e e s t r u t u r a -

das - a dos senhores e a dos escravos - cresceu m u i t o o número 

de t r a b a l h a d o r e s l i v r e s e foram s u r g i n d o e se d i v e r s i f i c a n d o ca 

madas intermediárias. Com o aparecimento dos t r a b a l h a d o r e s l i -

v r e s com maior peso econômico, forma-se o embrião de uma f u t u r a 

c l a s s e operária (urbana ou r u r a l ) , e f o i mudando também o cará-

t e r de c l a s s e dos grandes proprietários. As novas c l a s s e s e ca 

madas, no e n t a n t o , a i n d a c o n s t i t u e m , d u r a n t e todo o período,'for 

mas inorgânicas" da s o c i e d a d e — ^ . 

Para agrupar os proprietários de t e r r a em pequenos, mé -

d i o s e grandes, adotamos como p r i n c i p a l critério o v a l o r da t e r 

r a , conjugado com o v a l o r t o t a l dos bens possuídos. O critério 

não ê aleatório. Para os grandes proprietários, a margem de e r 

r o é mínima. Não só o v a l o r de suas t e r r a s ê m u i t o grande, como 

também o número de seus e s c r a v o s , de b e n f e i t o r i a s , de mãqui -

nas, e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s e gado. 0 número de casas que 

possuem na cidade e a q u a l i d a d e d e l a s , a q u a n t i d a d e de jóias,mó 

v e i s , e t c , c o n f i r m a m sua classificação como grandes proprietã 

r i o s . Além do mais, eram poucos e são b a s t a n t e conhecidos na r e 

giâo, através de sua história ou de sua descendência, até os 

d i a s de h o j e , 

Para os que c l a s s i f i c a m o s como pequenos proprietários, a 

margem de e r r o também nos parece r e d u z i d a . Não só os dados com 

p l e t o s que temos sobre a medição de suas t e r r a s i n d i c a m peque-

nas p r o p r i e d a d e s (em área), como também o t i p o de suas l a v o u r a s 

(geralmente de subsistência), pouco gado, poucos escravos e o con 

j u n t o de seus bens confirmam a classificação. 

17/. I d . I b i d . 
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O que consideramos c o n t e r c e r t a margem de e r r o é a c l a s -

sificação de médio proprietário. Comparando o v a l o r das t e r r a s 

d e s t e grupo com o t i p o de suas l a v o u r a s , número de escravos,ben 

f e i t o r i a s e o u t r o s bens, c l a s s i f i c a m o s como médios proprietários 

os que possuíam e n t r e 1:501$000 e 5.:000$000 de bens t o t a i s . Co-

mo pequenos proprietários os que possuíam bens até 1:500$000 e 

como grandes os que possuíam mais de 5:000$000 de bens t o t a i s . 

O problema d e s t a classificação é que algumas pessoas po-

ri a m p o s s u i r grandes extensões de t e r r a de pouco v a l o r - por se 

rem de má q u a l i d a d e ou localização - e aparecerem c l a s s i f i c a d o s 

como pequenos proprietários. Mas se algum caso d e s t e s o c o r r e u , 

f o i desprezível.Quando a t e r r a e r a m u i t a media-se em léguas,não 

em braças, e f i c a e v i d e n t e , mesmo que só tenhamos uma medida l i 

near da t e r r a , que se t r a t a v a de grandes extensões. Em todos es 

te s casos, o u t r o s dados, como o número de p r o p r i e d a d e s possuídas, 

e t c , evidenciam o grande proprietário. 

Da mesma forma, pode o c o r r e r que uma menor área, por ser 

m u i t o bem l o c a l i z a d a e fértil, apareça com a l t o v a l o r . Nos ca -

sos em que tivemos dúvida, incluímos t a i s p r o p r i e d a d e s e n t r e as 

médias, usando os critérios acima mencionados. 

Depois de f e i t a a classificação, comparamos com e l a cs da 

dos completos que tínhamos sobre valor/área. A relação f o i , a p r o 

ximadamente, a s e g u i n t e : 

pequenos proprietários - os p o s s u i d o r e s de uraa área média em ter 

no de 50 ha (chegando algumas vezes a 

100 ou 110 h a ) ; 

médios proprietários - e n t r e 100 e 3 00 ha (podendo chegar a 

400 ou 5 0 0 ) : 

grandes proprietários - os p o s s u i d o r e s de mais de 500 ha. 

De q u a l q u e r forma, não é só a extensão da t e r r a - e nem 

p r i n c i p a l m e n t e - que d e f i n e a classificação de pequeno, médio e 

grande proprietário. fí imprescindível l e v a r em c o n t a a l o c a l i -
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zaçao e a f e r t i l i d a d e da t e r r a , o t i p o de produção, qu a n t i d a d e 

de gado, nível técnico, número de t r a b a l h a d o r e s , c o m e r c i a l i z a -

ção e v a l o r da produção. Como trabalhamos com o c o n j u n t o des -

t e s dados (menos com o v a l o r da produção, que não é d e c l a r a d o ) , 

a c r e d i t a m o s que a imprecisão na demarcação das t e r r a s não i n v a 

l i d a a classificação. 

A c l a s s e dominante do período e r a composta dos grand e s 

proprietários de t e r r a , na m a i o r i a c r i a d o r e s , a g r i c u l t o r e s e co 

m e r c i a n t e s . C l e r o e p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s - médicos, advogados, 

farmacêuticos e juízes - eram, na m a i o r i a esmagadora das ve -

zes, a mesma pessoa física do grande proprietário e/ou comerei 

a n t e , senhor de escravos até 1888, empregador na embrionáriain 

dústria do município e também o que possuía o ma i o r número de 

moradores em suas fazendas. Este dado m o s t r a , c l a r a m e n t e , a mu 

dança do caráter de c l a s s e de p a r t e dos grandes proprietários. 

Cerca de 50% d e l e s c o n f i g u r a v a m , a p a r t i r de suas funções no 

comércio e na i n c i p i e n t e indústria l o c a l , o embrião de uma f u -

t u r a b u r g u e s i a agrária, c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l . Os o u t r o s 50 % 

formavam uma típica c l a s s e de proprietários r u r a i s . 

0 quadro N? IX ê b a s t a n t e e x p r e s s i v o a e s t e r e s p e i t o . 

A porcentagem para cada grupo (pequeno, médio e grande) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ê de todos os que estavam l i g a d o s â agropecuária no período, 

em relação ao t o t a l dos i n v e n t a r i a d o s da época. Lembramos que 

consideramos pequeno proprietário o que possuía até l:500$300 ce 

bens t o t a i s i n v e n t a r i a d o s ; médio o que p o s s u i a e n t r e 1:501$000, 

e 5:000$000 e grande mais de 5:000$000. A divisão por período 

f o i f e i t a p ara o b t e r um número homogêneo de anos. 

Geralmente o beneficiamento,em relação ao que c o n s i d e r a 

mos pequeno proprietário,dizia r e s p e i t o ã f a r i n h a , enquanto que 

no que concerne aos grandes, t r a t a v a - s e p r i n c i p a l m e n t e do a l g o 

dão. Os médios possuíam um e o u t r o t i p o de benef iciamento. 
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Um f a t o r de concentração do poder econômico e político l o 

c a l f o i o entrelaçamento das grandes famílias, desde o f i n a l do 

século X V I I , início do X V I I I , através do casamento e n t r e elas?- 7 

D e n t r o do grupo das c l a s s e s dominantes incluem-se também 

quase todos os médios proprietários e c o m e r c i a n t e s . Este g r u p o , 

até 1888, mantém uma proporção b a s t a n t e estável, r e d u z i n d o - se 

m u i t o d e p o i s da Abolição. Pelo c r e s c i m e n t o dos pequenos p r o p r i _ 

etários no mesmo período, pode-se supor que boa p a r t e dos mé -

d i o s - p r i n c i p a l m e n t e aqueles que só estavam l i g a d o s ás a t i v i d a 

des agropecuárias - f o i e n g r o s s a r suas f i l e i r a s . O s médios p r o -

prietãrios l i g a d o s ao comércio e benef i c i a m e n t o dos produtos man 

t i v e r a m a mesma proporção, sendo a redução de seu número ã qua-

se metade, de 1888 ao f i n a l do século, d e v i d a ã diminuição dos 

que estavam l i g a d o s somente à l a v o u r a ou à pecuária.A perda 

dos escravos deve t e r e n f r a q u e c i d o b a s t a n t e e s t e grupo que, com 

menor q u a n t i d a d e de t e r r a s , t i n h a menos p o s s i b i l i d a d e de acoller 

moradores em suas p r o p r i e d a d e s , r e s s e n t i n d o - s e assim da f a l t a ce 

mão-de-obra l i v r e , p e l a q u a l não podiam pagar. 

O grande número de pequenos proprietários colocava-se co 

mo intermediário e n t r e a massa dos t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a e os 

maiores proprietários. Seu número aumentou constantemente no pe 

ríodo e, m u i t a s vezes, a diferença e n t r e e l e s e os t r a b a l h a d o -

res r u r a i s sem t e r r a e r a mínima, p o i s o que c a r a c t e r i z a as r e l a 

çoes s o c i a i s ê uma situação econômica e não jurídica. 

Com o d e s e n v o l v i m e n t o urbano e a manutenção do monopólio 

da t e r r a em mãos dos grandes proprietários, m u i t o s acabaram por 

pe r d e r suas t e r r a s - ou e n g o l i d a s p e l o grande latifúndio, ou 

por divisão da herança, ou por necessidade econômica de vende -

18/. Por exemplo, a ligação entre as famílias Agra, Vaz Ribeiro, Alves Vian-
na, Lourenço Porto, Pereira de Araújo, Pereira Luna, Rodrigues de Souza 

Campos, etc. 
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l a s - e o u t r o s mantiveram-se numa economia de subsistência, co-

mo f o r n e c e d o r e s de p r o d u t o s agrícolas aos grandes proprietários, 

em e s p e c i a l de algodão, e de mão-de-obra s a z o n a l . 

Na c i d a d e , a camada intermediária é constituída, em seu 

e s t r a t o s u p e r i o r , por o f i c i a i s de justiça, p r o f e s s o r e s , f u n c i o -

nários públicos e, em posição econômica e s o c i a l menos p r i v i l e -

g i a d a , p e l o s artesãos, mascates, vendedores ambulantes, balconis 

t a s e c o s t u r e i r a s . 

Da mesma forma que p a r t e dos pequenos e médios proprietá 

r i o s r u r a i s irá c o n s t i t u i r mais t a r d e uma pequena b u r g u e s i a no 

campo, d e s t a s camadas intermediárias urbanas alguns irão c o n s t i 

t u i r uma pequena b u r g u e s i a da c i d a d e , enquantos que o u t r o s en -

trarão p a r a as f i l e i r a s da c l a s s e operária. 

Os t r a b a l h a d o r e s l i v r e s sem t e r r a , a s s a l a r i a d o s urbanose 

j o r n a l e i r o s agrícolas, os moradores e grande p a r t e dos emprega-

dos domésticos, constituíam as camadas mais b a i x a s dos t r a b a l h a 

dores l i v r e s da sociedade. Os j o r n a l e i r o s agrícolas eram,em B72, 

em número i n s i g n i f i c a n t e : 5, ao t o d o . Os c l a s s i f i c a d o s como ope 

rários urbanos eram 88: t r a b a l h a d o r e s em m e t a i s , m a d e i r a , t e c i -

dos, vestuário e calçados. 

A grande p a r t e dos t r a b a l h a d o r e s l i v r e s e r a constituí d a 

por empregados domésticos, mas a p r i n c i p a l c a t e g o r i a d e s t e s t r a 

b a l h a d o r e s , por sua q u a n t i d a d e e importância econômica,era a dos 

moradores, que constituíam, ã época do censo de 1872, a m a i o r i a 

dos t r a b a l h a d o r e s do c a m p o , l i v r e s e sem t e r r a . Impossível saber 

seu número, p o i s o censo t r a b a l h o u com c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s , 

englobando como " l a v r a d o r e s e c r i a d o r e s " , grandes, médios e pe-

quenos proprietários, arrendatários, f o r e i r o s , moradores e va -

q u e i r o s . 

A relação e n t r e moradores e senhores de t e r r a , marcada 

por um a l t o grau de dependência (por ser a única opção de t r a b a 
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l h o p a r a o l a v r a d o r sem t e r r a ) , d i f e r i a da relação e s c r a v i s t a , 

i n c l u s i v e p e l a importância político-social que os moradores f o 

ram a d q u i r i n d o . S o c i a l m e n t e , p o s s u i r grande número de agrega -

dos s u b s t i t u i u o s t a t u s s o c i a l do p o s s u i r m u i t o s e s c r a v o s , mas 

o morador, como cidadão " l i v r e " (cidadão de cartório,pseudo c i -

dadão)., c o n s t i t u i u , no f i n a l do período, o " c u r r a l " e l e i t o r a l , 

característico não só do N o r d e s t e , mas de toda a política n a c i 

o n a l . 

Embora só em pequena e s c a l a os moradores recebessem um 

salário monetário, o f a t o de todos (e eram m u i t o s ) receberem 

mesmo uma pequena p a r t e em d i n h e i r o , ampliou a circulação e au 

mentou o mercado i n t e r n o . As áreas de produção de subsistência 

cresceram c o n s i d e r a v e l m e n t e , e com i s t o aumentou também a p a r -

c e l a do p r o d u t o comerciaüzãvel. Este grande c o n t i n g e n t e de mão-

de-obra l i v r e , c r i a d o e constantemente a m p l i a d o , t r a b a l h a v a na 

produção de subsistência, f u n c i o n a v a como mão-de-obra a s s a l a r i _ 

ada temporária nos períodos de c o l h e i t a , como a s s a l a r i a d a p a r -

c i a l na realização de serviços (do t i p o de a b e r t u r a de caminhes, 

construção de açudes e poços, serviços nas fazendas - conser -

t o s , colocação de c e r c a s , e t c ) , estando sempre disponível, tam 

bém, pa r a os t r a b a l h o s numa i n c i p i e n t e indústria de b e n e f i c i a -

19/. 

mento do algodão, em o l a r i a s , p a r a a construção c i v i l , e t c — 

A e s t e grupo juntavam-se m u i t o s pequenos proprietários de t e r -

r a , que t r a b a l h a v a m n e l a para auto-consumo e que, em épocas de 

c o l h e i t a , agregavam-se ãs grandes f a z e n d a s , numa t r a b a l h o semi-

a s s a l a r i a d o . 

Em 1872, o c a p i t a l i s m o e s t a v a a i n d a longe de dominar na 

região (como, ademais, em t o d o o país) . O grupo c o n f i g u r a d o no 

censo como "operários" ê r e d u z i d o e as "indústrias" eram peque 

nas m a n u f a t u r a s . Quanto aos que t r a b a l h a v a m no campo, não po -

19/. Ê m u i t o grande o aumento da construção c i v i l em Campina , 
no f i n a l do século. . 



216 

dem, a nosso v e r , ser c l a s s i f i c a d o s nem como camponeses p u r o s , 

nem como a s s a l a r i a d o s puros e nem como puramente agregados de-

pendentes. Na m a i o r i a das vezes, a mesma pessoa assumia,ao mes 

mo tempo ou a l t e r n a d a m e n t e , uma ou o u t r a função na produção.As 

p e c t o típico de um período de transição, t a n t o os t r a b a l h a d o r e s 

l i v r e s q uanto os proprietários ( a g r o p e c u a r i s t a / c o m e r c i a n t e / i n -

d u s t r i a l ) d i f i c i l m e n t e podem ser c l a s s i f i c a d o s d e n t r o de f o r -

mas e s t r u t u r a d a s de c l a s s e . S e r i a necessário a n a l i s a r , no caso, 

p r i n c i p a l m e n t e , em que direção se desenvolveu o processo de p r o 

dução nas p r i m e i r a s décadas d e s t e século e que t i p o de relações 

se e s t a b e l e c e r a m , a p a r t i r da nova organização p r o d u t i v a . Só a 

análise do censo de 1907 p e r m i t i r i a a comparação, o que alonga 

r i a m u i t o nosso t r a b a l h o . 

C o n s t a t a r que a tendência f o i no s e n t i d o da c o n s o l i d a -

ção do modo de produção c a p i t a l i s t a não b a s t a para e s c l a r e c e r a 

situação das c l a s s e s no campo, uma vez que o c a p i t a l i s m o se u-

tilizarã de formas não c a r a c t e r i s t i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s de t r a 

b a l h o , assim como de formas m i s t a s — ^ . 

Os escravos (até 1888, c l a r o ) constituíam a camada i n -

f e r i o r dos t r a b a l h a d o r e s . Estavam todos ocupados ou na l a v o u r a 

ou em serviços domésticos. O censo de 1872 só contou d o i s es -

cra v o s artesãos. 

Não há quase notícias sobre o t r a b a l h o de l i b e r t o s , an-

t e s de 1888. Os únicos dados que possuímos são sobre um c a s a l 

de ex<-escravos i n v e n t a r i a d o , que v i v i a da venda de doces, como 

ambulantes, e de uma ex-escrava que em 1861 comprou a l i b e r d a -

de de seu f i l h o por duas cargas de lã,duas éguas, um p o l d r o e 

uma p o l d r a . 

20/. Já vimas que c l a s s i f i c a r cano feudais as novas relações de produção é um 
simplismo que não encontra respaldo nem na realidade nem na t e o r i a . A 
produção ê f e i t a cada vez mais para comercialização e não ê re a l i z a d a 

por camponeses-rservos com acesso estável ã t e r r a . 
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Acreditamos que a f a l t a de n o t i c i a s de t r a b a l h o de ex-es 

c r a v o s , até 1888, d e c o r r e u do r e d u z i d o número de a l f o r r i a s con-

c e d i d a s no município. 0 pequeno número de escravos l i b e r t a d o s an 

tes de 1888 parece t e r c o n t i n u a d o a t r a b a l h a r nas fazendas,como 

camada i n f e r i o r de moradores e/ou agregados. Os mais p r i v i l e g i a 

dos f i z e r a m - s e v a q u e i r o s e alguns devem t e r se des l o c a d o p a r a a 

c i d a d e , como mão-de-obra p a r c i a l m e n t e ocupada ou mendicante. De 

q u a l q u e r forma, seu número f o i m u i t o pequeno. A tendência das mu 

l h e r e s a l f o r r i a d a s f o i c o n t i n u a r no t r a b a l h o doméstico, até por 

que, m u i t a s d e s t a s a l f o r r i a s , c o n d i c i o n a i s , obrigavam-nas a con 

t i n u a r n e l e , 

A p a r t i r de 1854 -época em que sobe m u i t o o preço do es-

c r a v o i * parece t e r s i d o comum alugá-los (os chamados escravos 

de ganho, a que já nos r e f e r i m o s no capítulo I I ) . 

Tentamos f a z e r uma avaliação do nível de v i d a da p o p u l a -

ção a p a r t i r do montante dos bens i n v e n t a r i a d o s . D i v i d i m o s a 

época em q u a t r o períodos, com o critério de o b t e r p a r a cada um 

o mesmo número de anos, aproximadamente. O quadro N9 12 nos dá 

uma visão g e r a l das f o r t u n a s da época. 

0 quadro N9 13 mo s t r a que a esmagadora m a i o r i a dos bens 

da sociedade e s t a v a c o n c e n t r a d a nas a t i v i d a d e s agropecuárias(la 

v o u r a s , criação e b e n e f i c i a m e n t o de p r o d u t o s ) : c e r c a de 95%, em 

t o d o o período. Destes, aproximadamente 30% estavam dedicados ao 

b e n e f i c i a m e n t o e ã comercialização. A porcentagem dos que eram 

e x c l u s i v a m e n t e n e g o c i a n t e s ê desprezível. 

Na'o sô aumentou o número de pequenos proprietários, como zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 

cresceu b a s t a n t e a p a r c e l a dos que, d e n t r e e l e s , trabalhavam com 

b o l a n d e i r a s p r i m i t i v a s de descaroçar algodão e i n s t r u m e n t o s rús 

t i c o s de f a z e r f a r i n h a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o s f o r e i r o s , g e r a l m e n t e pequenos e mê -

d i o s , aparecem em pequena porporção, sendo que os que possu íaim 

DlMs dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 :000$000 em bens eram em número m u i t o r e d u z i d o . 
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QUADRO X I I 

P o r c e n t a g e m d o s i n v e n t a r i a d o s s e g u n d o o m o n t a n t e d e s e u s b e n s 

M u n i c í p i o d e C a m p i n a G r a n d e - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 '4 0 - 1 9 0 5 

VALOR DOS BENS I84O-I856 1857-1873 1874-1888 1889-1905 
TOTAL DO 
PERÍODO 

a t é 500$000 22, 7 15, 9 20 26 21 
d e 501$000 a 1 :  500$000 27, 4 36 ,5 31 3 7 , 8 34 

1 ;  501$000 a 3 :000$000 23,2 20 , 5 19, 5 15 ,5 19 
3: 0.01$000 a 5:000$000 8,7 12 13 7 10 

5:001$000 a 10: 000$000 8, 7 10 10,8 6 ,7 9 
10 :000$000 a 30:000$000 7 4,7 4, 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 5 
30 : 0.00$ 00.0 a 50:0C0$000 1, 7 . . . .  0,7 0 ,8 1 

m ai s d e 50 :000$000 0,6 0, 4 0 , 7 1, 2 1 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100 ,0 

FONTE: I n v e n t á r i o s p o s t m o r t e m , Ca r t ó r i o d o 3? O f í c i o d e Cam p i n a Gr an d e 

QUADRO X PI I 

O c u p a ç ã o d o s i n v e n t a r i a d o s n o M u n i c í p i o d e C a m p i n a G r a n d e 

1 8 4 0 - 1 9 0 5 (em p o r c e n t a g e m ) 

AGROPE- AGROPE- FORE 1 - SO CO- FORE 1 - MASCA- TRABA-
CUÁRIA CUÁRIA, ROS MERCI- ROS. E TES E LHO UR-

ANOS COMERCIO, ANTES COMER- AMBU- BANO SEM TOTAL 
BENEF1C1 CIAN - LANTES INDICA-
AMENTO TES ÇÃO 

1840- 1856 57 24, 5 13 *  1 .  .  .  .  .  .  4, 5 100,0 

1857-1873 55 22, 7 13, 7 .  .  .  2, 5 0, 6 5, 5 100 ,o 

I 8 74 -I 8 8 8 65,5 26, 5 5 0, 8 0 , 8 1, 4 100,0 

I889-1905 55 28 11 2 , 6 3, 4 100,0 

FONTE: I n v e n t á r i o s p o s t m o r t e m , Ca r t ó r i o d o 3? O f í c i o d e Cam p i n a Gr an d e 

Os grandes proprietários l i g a d o s somente à agropecuária,co-

mo vimos, mantêm seu número p r a t i c a m e n t e c o n s t a n t e . Aqueles que e-

x e r c i a m , ao mesmo tempo, a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s e de b e n e f i c i a m e n t o 

reduzem-se à metade, i n d i c a n d o um processo de concentração. 
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Os inventários nos dão uma idéia do nível de v i d a de uma 

p a r c e l a da s o c i e d a d e , g e r a l m e n t e a mais abastada. Por i s t o , o q u a 

d r o X I I i n d i c a razoável nível de v i d a : 45% dos i n v e n t a r i a d o s pos 

suíam mais de 1:500$000 de bens e 16% mais de c i n c o contes ce réis 

No e n t a n t o , o próprio número de inventários encontrados -

853 - mostra uma sociedade p o b r e , p o i s p a r a ser i n v e n t a r i a d o era 

necessário p o s s u i r bens que merecessem s e r a r r o l a d o s . D o que t e -

mos conhecimento, os inventários d e s a p a r e c i d o s são todos de gran 

des proprietários. 

Como encontramos inventários c u j o t o t a l dos bens não che 

gava a 50$000, podemos i m a g i n a r que a grande m a i o r i a da p o p u l a -

ção, que não f o i i n v e n t a r i a d a , p r a t i c a m e n t e não possuía nada. 

Todos os v i a j a n t e s que p e r c o r r e r a m o Nordeste no século 

IX f a l a r a m do b a i x o nível de v i d a da população e r e f e r i a m - s e , e s 

2 1 / 

p e c i a l m e n t e , aos maiores f a z e n d e i r o s e a v i d a u r b a n a — . Mas e 

p r e c i s o l e v a r em c o n t a o critério que t i n h a m para c o n s i d e r a r um 

nível de v i d a mais ou menos b a i x o . V i a j a n t e s europeus, não pode 

r i a m d e i x a r de e s p a n t a r - s e com a s i m p l i c i d a d e , e mesmo a rudeza 

da v i d a no i n t e r i o r n o r d e s t i n o . 

Melhor será a v a l i a r o nível de v i d a de uma sociedade se-

gundo os critérios de suas n e c e s s i d a d e s , de seu s e n t i d o de con-

f o r t o na v i d a diária, por exemplo. Um senhor de t e r r a s r e l a t i v a 

mente abastado,do Nordeste,que v i a j a s s e p e l a Europa, na mesma é_ 

poca, certamente a c h a r i a a mesa dos europeus extremamente p a r c a . 

21/\er, sobre o assunto, GRAHAM,Maria,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Diário de uma Viagem do Brasil ,S.P., 
CEN,1956;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA KOSIER,Henry.Viagens ao Nordeste do Brasil , SP, CEN,1942:T0LLE 
NARE,L.F. de,"Notas Dominicais", I n . Revista do Instituto Arqueológico e 
Geográfico de Pernambuco ̂Recife, 1908. 
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A alimentação excessivamente abundante e r a , no município, ura 

dos i n d i c a d o r e s de c o n f o r t o e bom nível de v i d a . O hábito,por 

exemplo, de s e r v i r em cada uma das p r i n c i p a i s refeições, p e l o 

menos três t i p o s de c a r n e , só h o j e v a i desaparecendo. 

Evidentemente, falamos do nível de v i d a da camada mais 

r i c a da população, mas é j u s t a m e n t e e l a que modela toda a men 

t a l i d a d e s o c i a l . 

Mesmo e n t r e aqueles que possuíam m u i t o s bens f o i r a r o 

e n c o n t r a r móveis de q u a l i d a d e e boa louça (serviços completos 

de j a n t a r , copos, b a i x e l a s ) . Pelo d i f u n d i d o uso da r e d e , p r a -

t i c a m e n t e não se encontram camas a r r o l a d a s nos i n v e n t a r i o s . O s 

móveis que aparecem comumente são mesas, bancos e baús ou c a i 

xas de p r e g a r i a . As cómodas também eram poucas. Já os orató -

r i o s são bem mais comuns, de d i v e r s o s tamanhos e q u a l i d a d e de 

madeira. Nenhuma das grandes famílias d e i x a v a de t e r o seu e 

foram os móveis mais caros que encontramos, chegando às vezes 

a 2Qs0.Q0.$QQ0 e até a 40:000$000 , p o i s eram i n v e n t a r i a d o s com 

suas imagens, m u i t a s vezes de ouro ou p r a t a . 

•Pouca louça f o i a r r o l a d a nos inventários, o que m o s t r a 

que, se a preocupação em comer bem (ou m u i t o ) e r a uma constan 

t e , o mesmo não o c o r r i a com os serviços de mesa, t a l h e r e s ou 

copos. Somente c o l h e r i n h a s de p r a t a aparecem com maior f r e -

qúência, e,assim mesmo, em pequena q u a n t i d a d e . Tachos de co -

b r e , m u i t o v a l i o s o s , aparecem em d i f e r e n t e s tamanhos (e v a l o r ) 

em quase todos os inventários maiores que um c o n t o de réis. 

Poucas roupas foram a r r o l a d a s , mas os gas t o s com e l a s 

e r a grande. Boa p a r t e das dívidas d e i x a d a s , menores de 500$O30, 

e r a de c o n t a de a r m a r i n h o , p r i n c i p a l m e n t e com fazendas de di_ 

f e r e n t e s q u a l i d a d e s . Já nas pontas de t u t o r i a , p r a t i c a m e n t e t o 

das as despesas apresentadas d i z i a m r e s p e i t o ao g a s t o com r o u 

pas e calçados, incluídos l u v a s , chapéus, lenços de seda, x a -

l e s , e t c . 
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As jõias também aparecem com frequência, desde p e s a d o s 

t r a n c e l i n s de ouro a s i m p l e s b r i n c o s . A q u i l o que e r a c o n s i d e r a 

do p e l a sociedade como evidência de a l t o nível de v i d a e r a pos 

suído por todos que tinham f o r t u n a , e buscado p e l a população em 

c o n j u n t o - Em contas de t u t o r i a de inventários bem modestos,não 

é r a r o e n c o n t r a r despesas com jóias, que m u i t a s vezes custavam 

boa p a r t e da herança d e i x a d a ao menor. 

Casas de t i j o l o e pedra na c i d a d e , c a v a l o s e número de 

escravos eram o u t r o s s i n a i s de abastança. Além d e l e s , o número 

de missas mandadas r e z a r p e l o m o r t o i n d i c a v a uma posição na hi_ 

e r a r q u i a s o c i a l . Várias vezes encontramos, em te s t a m e n t o s de 

grandes proprietários, a exigência de que, d e p o i s de sua morte, 

fossem rezadas dez ou doze capelas de missas.Leve-se em c o n t a 

. que uma c a p e l a de missas s i g n i f i c a v a uma série de cinquenta raLs_ 

sas. 

Raríssimos l i v r o s aparecem nos inventários, e quando a 

parecem são gramáticas, ou um l i v r o de m e d i c i n a , ou um o u t r o ce 

d i r e i t o . Só encontramos referência a uma b i b l i o t e c a , a do pa -

d r e S a n t i n o M a c i e l de Atayde, f a l e c i d o em 1882. Possuía 60 v o -

22/ 

lumes e f o i a v a l i a d a em 103$200—• . 

A c l a s s e dominante p r o c u r a v a o nível de v i d a que c o r r e s 

pondia a seus v a l o r e s , e v i d e n c i a d o s p r i n c i p a l m e n t e na r e l i g i o -

s i dade (oratórios, imagens, e n t e r r o s e missas) e na aparência-

jóias, roupas, e s c r a v o s . 

E n t r e a população i n v e n t a r i a d a que possuía beris de pe -

queno v a l o r encontramos, às vezes, pedidos de revisão do i n v e n 

tário por um banco quebrado que f o i e s c o n d i d o ou por algum ga-

do que, em poder de h e r d e i r o , não f o i d e c l a r a d o . Mas as b r i g a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 
\ 22/.Entre os l i v r o s , obras religiosas de Teologia, de D i r e i t o Eclesiástico, 

Manuais Eclesiásticos, Teatro e História Eclesiástica, Dogmática,dici -
onãrios l a t i n o s , gramáticas portuguesas e francesas, obras de V i e i r a , 
poesias, e uma obra de Kant, em seis volumes. 
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por ocasião dos inventários aparecem em q u a l q u e r grupo (a única 

diferença é o montante dos bens p e l o s q u a i s disputam) . Nestes ca 

sos, ou se chegava à revisão do inventário, na justiça ou, ami-

gavelmente, o i n v e n t a r i a n t e v o l t a v a a d e c l a r a r os bens que havia 

"esquecido" de a r r o l a r . 

0 inventário do padre S a n t i n o , por exemplo, f o i d i s c u t i -

do por quase 20 anos, acumulando enorme volume (o padre d e i x a -

r a q u a t r o h e r d e i r a s , f i l h a s de duas mães d i f e r e n t e s ) . 

a n t i g o município de Campina Grande e r a es 

processo de urbanização começou a se de -

s e n v o l v e r p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r de 1864, com a elevação da V i 

l a a c i d a d e , e se a c e l e r o u m u i t o nas últimas décadas do século. 

Não vemos, p r o p r i a m e n t e , um processo de separação campo-cidade, 

mas uma integração e n t r e as duas áreas, na q u a l a urbana desem-

penha um p a p e l de cada vez maior destaque. 

Numa sociedade e s s e n c i a l m e n t e r u r a l como a que a t r a v e s s a 

r a todo o período c o l o n i a l , o processo de urbanização não pode-

23/ 

r i a o c o r r e r , e v i d e n t e m e n t e , a margem da v i d a a g r a r i a — . P a r a per 

ceber, em t o d a sua r i q u e z a , o processo de transformação de uma 

sociedade e s s e n c i a l m e n t e agrária numa sociedade c a p i t a l i s t a , s e -

r i a p r e c i s o a p r o f u n d a r a pesq u i s a s o b r e , e n t r e o u t r a s c o i s a s , o s 

possíveis l u c r o s extraordinários o b t i d o s p e l o s c o m e r c i a n t e s em 

épocas de auge das exportações do algodão, em épocas de seca , 

"o aparecimento, mais precoce do que se imagina , 

de v e r d a d e i r a s 'empresas' que r e q u e r i a m inversão 

de c a p i t a l " 24, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
—. - • »—• —i  — — — • — » •

 1
 .—  

2J/VITAR, Pierre, op. c i t . p. 172 

24/M. l b i d . , p. 17 2 . 

3. URBANIZAÇÃO 

A sociedade do 

s e n c i a l m e n t e r u r a l . O 
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p a r a obras de irrigação, construção de açudes, compra de mãqui 

nas, montagem de pequenas indústrias e t o d a uma i n f r a - e s t r u t u -

r a necessária ã produção pa r a o mercado. Por o u t r o lado,há que 

l e v a r em conta o caráter c o m e r c i a l da cidade de Campina Grande 

e a não existência na região (ou numa proporção ínfima) de uma 

c l a s s e de latifundiários o c i o s o s , v i v e n d o apenas da renda da 

t e r r a . Não só a esmagadora m a i o r i a dos grandes proprietárias es 

t a y a p r e s e n t e f i s i c a m e n t e na direção de suas fazendas como,des_ 

de a década de 40, p e l o menos 50% d e l e s l i g a r a m - s e ao comércio 

e possuíam uma renda disponível pa r a novas inversões, que f a -

ziam em máquinas de b e n e f i c i a r o algodão e em pequenas indús -

t r i a s , 

Para Epaminondas Câmara, a elevação de Campina Grande a 

cidade -(1864) marcou o declínio político e s o c i a l da fazenda . 

Para o a u t o r , Campina Grande f o r a , até então, uma sociedade es 

t r u t u r a d a ao r e d o r da casa grande, da casa de engenho, das ca 

sas de f a r i n h a e das s e n z a l a s . Os p r o t a g o n i s t a s d e s t a s o c i e d a -

de eram os f a z e n d e i r o s , os senhores de engenho, os coronéis,os 

a g r i c u l t o r e s e os e s c r a v o s . T e r i a s i d o o s u r g i m e n t o , n e s t a so-

c i e d a d e , do b a c h a r e l , do vigário, do c o m e r c i a n t e , do farmacêu-

t i c o que provocou a l u t a p e l a centralização m u n i c i p a l e o rãpi_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- , . . - 25/ 
do processo de urbanização-— . 

Não vemos tão c l a r a e s t a separação campo-cidade. O de -

s e n v o l v i m e n t o econômico ( i n c l u s i v e c o m e r c i a l ) do período , em 

Campina Grande, que levou ao c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o do 

núcleo urbano, não se deu em oposição aos grandes f a z e n d e i r o s , 

e ne> foram e l e s espectadores p a s s i v o s d e s t e p r o c e s s o . A e l e v a 

ção de Campina Grande a c i d a d e , em 1864, não pode ser d e s v i n c u 

l a d a do auge do algodão (1861-1865) na região, p r o d u t o com ex-

25/ tíWARA, Epaminondas, op. c i t . 
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c e l e n t e colocação,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA â época, no mercado e x t e r n o . Como vimos ,gran 

d ea f a z e n d e i r o s ,grandes comerciantes e bacharéis eram, quase sem -

p r e , as mesmas pessoas. E, o mais i m p o r t a n t e , seu predomínio so 

c i a i n a s c i a das fazendas: da p r o p r i e d a d e de t e r r a s , de gadoe de 

ge n t e . 

Outro f a t o r i m p o r t a n t e para a " a b e r t u r a da sociedade agra 

r i a " a que se r e f e r e , com m u i t a perspicácia, Epaminondas Câmara, 

f o i a i n t e n s i d a d e das l u t a s políticas no N o r d e s t e , a p a r t i r de 

1817, às q u a i s Campina Grande não f i c o u i n d i f e r e n t e . Por ocasião 

da Revolução Pernambucana,fez-se a q u i m u i t a propaganda a f a v o r 

dos r e b e l d e s e da República. O vigário l o c a l parece t e r s i d o um 

dos maiores p r o p a g a n d i s t a s da Revolução, e um dos mais a n t i g o s 

dos grandes proprietários de t e r r a , José Nunes V i a n n a , chegou a 

"mandar l e r e p r e g a r no P e l o u r i n h o da V i l a um edi_ 

t a l do governo r e p u b l i c a n o , l e v a n t a n d o , n e s t a oca 

sião, naquela V i l a , a b a n d e i r a branca da democra-

c i a " 26". 

Campina Grande p a r t i c i p o u a t i v a m e n t e da Confederação do 

Equador (18 2 4 ) , a d e r i n d o ao l e v a n t e h a v i d o em A r e i a . Os grandes 

f a z e n d e i r o s campinenses adotaram cedo as causas l i b e r a i s , p a r t i 

c i p ando sempre das l u t a s políticas r e g i o n a i s e n a c i o n a i s . A che 

gada das idéias l i b e r a i s e maçónicas a Campina Grande, a l u t a pe 

l o f e d e r a l i s m o , que desse melhor posição econômica ao N o r d e s t e , 

no quadro n a c i o n a l , juntamente com o d e s e n v o l v i m e n t o econômico 

da região e de seus c o n t a t o s c o m e r c i a i s a b r i r a m espaço p a r a a 

atuação do político, do b a c h a r e l e do j u i z . Segundo o próprio E 

paminondas Câmara, desde 1817 o p a t r i a r c a l ! s m o f o i o b r i g a d o a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f " s a i r de seus e s c o n d e r i j o s e... buscar as massas 

humanas que já começavam a pensar" 27/. 

26/ PINTO, I r i n e u , cp. c i t . v o l . 1 p. 200. 

27/ CAMARA, Epaminondas, op. c i t . 
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Grande a t i v i d a d e c o m e r c i a l e política marcou o município 

na segunda metade do século passado, e alguns a u t o r e s chegaram a 

comparar Campina Grande com R e c i f e , por seu "espírito m e r c a n t i l 

e ética dos grandes l u c r o s " , enquanto que A r e i a permanecia ' a r i s 

tocrãtica ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r u r a l " ^ 7 < a l u s ã o a O l i n d a ) . 

A p a r t i r do f i n a l do século passado Campina Grande supe-

ro u em população e importância econômica a própria c a p i t a l does 

t a d o . 

Enquanto que os- grandes f a z e n d e i r o s , descendentes das mai 

ores famílias de proprietários r u r a i s , abraçaram, em sua maioria, 

o l i b e r a l i s m o , os que aqui chegaram em meados do século passado, 

como c o m e r c i a n t e s ( a que a p a r t i r do comércio tornaram-se também 

grandes senhores de t e r r a e escravos) l i g a r a m - s e ao P a r t i d o Con 

s e r v a d o r . S e r i a p r e c i s o e n t r a r nos aspectos das l u t a s políticase 

i n t e r e s s e s l o c a i s para e n t e n d e r melhor t a i s posições, o que f o -

ge a nosso tema. M u i t o mais que aspectos . ideológicos, a d i f e -

rença se f a z i a e n t r e os grandes proprietários l o c a i s que se mo-

dernizavam ( l i b e r a i s ) , e os grandes c o m e r c i a n t e s que, vindes ge 

r a l m e n t e de R e c i f e , ligavam-se também à t e r r a ( c o n s e r v a d o r e s ) . 

"A p a r t i r de 1864, os grandes f a z e n d e i r o s come -

çam a t r o c a r o l u x o da compra de p a t e n t e s da Guar-

da N a c i o n a l p e l a construção de boas residênci a s 

na c i d a d e , ajudando, com i s s o , a i m p u l s i o n a r a 

urbanização. M u i t o s d e l e s , como juízes municipais 

ou membros da Câmara, passaram a r e s i d i r a maior 

p a r t e do tempo na c i d a d e " 29/. 

Em 1864, ao ser e l e v a d a a c i d a d e , Campina Grande t i n h a 

300 casas, 4 ruas e 8 becos. Em 1900, eram 713 casas, 18 r u a s , 

<r 

28/. I d . I b i d . 

29/. I d . I b i d . 
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duas praças e duas t r a v e s s a s — • . Por e s t a época, c e r c a de 25% 

~ TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 1 /  
da população do município r e s i d i a na c i d a d e — . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4
•  A S OCI E DA DE 

O censo de 1872 mostrou que apenas 16,5% da populaçãbdo 

município s a b i a l e r e e s c r e v e r . Nunhum escravo f o i a l f a b e t i z a -

do, e da população em idade e s c o l a r , apenas 7% frequentavam a 

e s c o l a . 

A p r i m e i r a e s c o l a de alfabetização, em Campina Grande , 

f o i c r i a d a em 1835, para meninos. As meninas só t i v e r a m a sua 

em 1857. As e s c o l a s públicas das povoações de Pocinhos, Fagun-

des e Boa V i s t a foram c r i a d a s em 1858 e 1859, e em 1861 já ha-

3 2/ 

viam s i d o f e c h a d a s — . As e s c o l a s m u n i c i p a i s datam de 1891.Em 

1887, o número de crianças que freqüentava a e s c o l a e r a s e n s i -

velmente menor do que o contado p e l o censo de 1872 (em 1872 eram 

429 alunos - 184 meninos e 65 meninas, enquanto que em 1887 a-

33/) 

penas 64 crianças frequentavam e f e t i v a m e n t e a e s c o l a — .Leva-

mos em c o n t a a diferença de critérios. O censo contou crianças 

- 3 4/ 

m a t r i c u l a d a s , e a Comissão— f a l o u das oue r e a l m e n t e f r e q u e n -

tavam a e s c o l a . Mesmo assim a diferençazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê grande. Em 1887, a 
30/. Em 1864,Campina Grande contava, além das casas, ruas e tecos menciona-

dos, cem 2 igrejas católicas, 2 açudes, 2 casas de mercado, 1 cemitério, 
1 cadeia, 2 casas da Câmara; em 1890, além das 713 casas e 18 ruas, t i 
nha2 escolas, 1 t i p o g r a f i a , 2 mercados, 45 casas de comércio, 1 farmá-
c i a , 3 padarias e 1 máquina de vapor para descaroçamento de algodão. I n . 
ALMEIDA; Elpídio, op. c i t . 

31/. Relatório de Cristiano Lauritzen, de 7/X/1890, citado na íntegra por 
JOFFILY,Joséj Entre a Monarquia e a Republica, Rio, Cosmos, 1982, apên-
dice . 

32/. ALMEIDA, Elpídio, op. c i t . p. 311. 
33/. I d . Lbid., p. 314. 

34/. Comissão criada pela Câmara de Vereadores para averiguar o ensino na c i -
dade. In.ALMEIDA, Elpídio , op. c i t . , do Liv r o de Atas da Câmara Munici-
p a l que, â época em que o autor escreveu, achava-se arquivado. Hoje está 
desaparecido,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p.345. 
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Comissão não conseguiu saber, p a r a os meninos, cruantos estavam 

m a t r i c u l a d o s , mas em relação às meninas, h a v i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 3 matrículas , 

para 3 5 frequências. Curiosamente, também o número de m e n i n o s 

e r a menor do que o de meninas: apenas 29 estavam frequentando a 

e s c o l a . 

0 e n s i n o secundário só f o i e s t a b e l e c i d o em Campina Gran 

de no f i n a l do século. Na Província, o L i c e u P a r a i b a n o , c r i a d o 

em 1 8 3 6 ,  e r a o único e s t a b e l e c i m e n t o de e n s i n o secundário. Re-

f l e t i n d o bem a m e n t a l i d a d e da época, o ginásio e n s i n a v a L a t i m , 

Retórica, F i l o s o f i a e Matemática, sendo l o g o d e p o i s c r i a d a s as 

c a d e i r a s de Inglês, G e o g r a f i a e C r o n o l o g i a . Como se no t a , o por 

t u g e s não e r a ensinado. Os exames p r e s t a d o s no L i c e u não eram 

rec o n h e c i d o s p a r a o i n g r e s s o nas Faculdades de D i r e i t o de O l i n 

da e de. M e d i c i n a da Bahia, o que, segundo Elpídio de Almeida , 

35/ 

s e r v i u para d e s e s t i m u l a r o i n g r e s s o naquele e s t a b e l e c i m e n t o — . 

T a l situação do e n s i n o i n d i c a uma sociedade que,apesar 

d a s transformações por que passava, a i n d a e s t a v a b a s t a n t e p r e -

s-a a uma m e n t a l i d a d e e s c r a v o c r a t a . Se e x i s t i a uma preocupação 

em f o r m a r mão-de-obra (Esco l a de A p r e n d i z e s Artífices), em r e -

lação aos senhores, q u a l q u e r e n s i n o v o l t a d o para a produção e-

r a c o n s i d e r a d o v u l g a r . Ter um b a c h a r e l na família e r a muito con 

s i d e r a d o , a nosso v e r não só p e l a importância dada ao b a c h a r e l 

p e l a "nobreza" de suas citações l a t i n a s , mas porque se t o r n a v a 

necessário, com o processo de urbanização, dominar, através do 

b a c h a r e l , os po s t o s públicos e políticos do município e da Pro 

VÍnci a. 

^ 0 b a c h a r e l e r a o r e p r e s e n t a n t e l e t r a d o do grande p r o p r i e 

35/. A Lei N? 3, da Primeira Assembléia da Paraíba criada pelo Ato Adicional 
, realizada a 7/4/1835, criou a Escola de Primeiras Letras em Campina , 
e também uma cadeira de Latim. O professor, que deveria passar por con-
curso público, recebia um salário de 300$000 anuais, desde que t i v e s s e 
20 alunos de primeiras l e t r a s . O de Latim receberia 400$000 se t i v e s s a 
12 alunos, e mais 100$000 de gratificação se conseguisse 6 alunos defran 
cês . l d . I b i d . p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3h. 
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tãrio. 0 s e n t i d o de c u l t u r a d e s t e s homens e r a extremamente u t i _ 

litário. Fora o b a c h a r e l e o médico, em número que c o n s i d e r a s -

sem indispensável, desprezavam o e n s i n o . Até mesmo l e r e e s c r e 

v e r e r a c o n s i d e r a d o supérfluo, sendo dada m u i t o maior importân 

c i a a conhecimentos práticos a d q u i r i d o s na prática do t r a b a l h o 

agrícola ou pecuário. 

F a l a r s e m u i t o da "ignorância" da sociedade da época, do 

ponto de v i s t a c u l t u r a l . Enquanto os grandes proprietários con 

taram com abundância de t e r r a e mão-de-obra, além de m e r c a d o s 

para seus p r o d u t o s , não se c o l o c a v a p a r a e l e s a necessidade de 

m e l h o r i a s técnicas e conhecimentos agrícolas que p e r m i t i s s e m o 

aumento da p r o d u t i v i d a d e , através de uma a g r i c u l t u r a i n t e n s i v a . 

Quando f a l t o u a mão-de-obra e s c r a v a , c o n t i n u a r a m a con-

t a r com abundância de t e r r a s e de mão-de-obra l i v r e b a r a t a . 0 

de s e n v o l v i m e n t o econômico f o i impondo, embora l e n t a m e n t e , que 

m e l h o r i a s técnicas passassem a ser i n t r o d u z i d a s , e os g r a n d e s 

proprietários não f i c a r a m insensíveis a e l a s . No e n t a n t o , o 

e n s i n o c o n t i n u o u a ser desprezado. Se observarmos o t i p o de en 

s i n o que e r a m i n i s t r a d o , c o n c l u i r e m o s que não f o i por ignorân-

c i a , mas por bom senso, que o e n s i n o o f i c i a l c o n t i n u a s s e t r a t a 

do como s u p e r f i c i a l i d a d e desnecessária. 

A q u a n t i d a d e de s e r v i d o r e s domésticos constituía s i n a 1 

de " a r i s t o c r a c i a " . É difícil c a l c u l a r os g a s t o s i m p r o d u t i v o s 

com os serviços domésticos. Como vimos, o censo de 1872 i n d i c a 

que 46,3% da PEA e s t a v a n e s t e s e t o r . De modo g e r a l , os grandes 

g a s t o s i m p r o d u t i v o s são característicos de sociedades pré-capi_ 

t a l i s t a s . 

"Quanto maior a diferenciação s o c i a l , m e n o r a i n c i 

dência da idéia de inversão p r o d u t i v a e mais im -

p o r t a n t e s serão os ga s t o s suntuãrios das m i n o r i a s , 

e n t r e e l e s os serviços. No c a p i t a l i s m o , a burgue-

s i a r e n u n c i a às a n t i g a s formas de l u x o " 36/. 

36/. V I L A R , P i e r r e , op. c i t . p . l O l . 
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Em relação â sociedade b r a s i l e i r a , a l guns aspectos devem ser 

r e s s a l t a d o s , Numa sociedade que v i v e u quase q u a t r o séculos ã 

base do t r a b a l h o e s c r a v o , e em que o processo da abolição du-

rou p r a t i c a m e n t e 40 anos, a utilização de empregados domésti-

cos (que se mantêm até h o j e , em t o d o o país, com m u i t a força) 

r e p r e s e n t o u , além de uma manifestação de a t r a s o econômico, a 

sobrevivência de formas de pensar que estavam assentadas na 

escravidão e que s o b r e v i v e r a m a e l a . Ainda h o j e é comum en -

c o n t r a r famílias de renda m u i t o b a i x a que recorrem ao trabalho 

de empregadas domésticas, como forma de manter " s t a t u s " s o c a l . 

Por o u t r o l a d o , devemos l e v a r em c o n t a que a o p o r t u n i -

dade do t r a b a l h o doméstico f o i uma forma de ab s o r v e r g r a n d e s 

c o n t i n g e n t e s de população f e m i n i n a sem o u t r a a l t e r n a t i v a de 

t r a b a l h o , f o i a forma mais comum de emprego para as e x - e s c r a -

vas , e uma maneira de complementar a b a i x a renda f amiliar.Ev:L 

dentemente, se um grande c o n t i n g e n t e de mão-de-obra p o t e n c i a l 

c o l o c a r s e no t r a b a l h o doméstico, há um d e s a p r o v e i t a m e n t o das 

forças p r o d u t i v a s ( q u e poderiam r e c e b e r qualificação pa r a ou-

t r o t i p o de t r a b a l h o ) e, consequentemente,diminuição do r i t m o 

p o t e n c i a l de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . Mas c a b e r i a a n a l i -

s a r , em se t r a t a n d o do t r a b a l h o doméstico, f e m i n i n o na quase 

t o t a l i d a d e , até que ponto e s t a forma de emprego f r e o u o desen 

v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a ou, ao contrário, como tod o t r a b a l h o d e 

mulheres e de menores, s e r v i u como complemento e redução de sa 

lários pagos aos t r a b a l h a d o r e s p r o d u t i v o s , f a c i l i t a n d o , ao i n 

vés de d i f i c u l t a r , a acumulação.Até h o j e , na região que e s t u -

dam o t r a b a l h o doméstico, apesar da b a i x a remuneração,ali-

menta não só a empregada, mas p a r t e da família, que geralmen-

t e se agrega, como comensal c o n s t a n t e , ao emprego da mãe ou 

da irmã. 

Não f o i só no e n s i n o e em formas de t r a b a l h o que a e s -

cravidão d e i x o u sua marca. E n t r e a massa pobre da população, a 
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a distinção e n t r e a condição jurídica de l i v r e s e escravos f o i 

tão i m p o r t a n t e que impediu q u a l q u e r s o l i d a r i e d a d e das massas 

camponesas, por mais miseráveis que fossem,com as l u t a s dos es 

cr a v o s . Do l a d o da c l a s s e dominante, ao contrário, a distinção 

não e r a tão grande. O t r a t o s e c u l a r com o t r a b a l h a d o r e s c r a v o 

f e z com que também os t r a b a l h a d o r e s l i v r e s fossem pouco c o n s i -

derados. A escravidão marcou o t r a b a l h o físico como pouco dig_ 

n i f i c a n t e . 

O processo a b o l i c i o n i s t a nao c o n t o u , em Campina Grande, 

nem com a s i m p a t i a dos grandes senhores nem com a dos t r a b a l h a 

dores l i v r e s da cidade ou do campo. As c a r t a s de a l f o r r i a pas-

sadas e os escravos l i b e r t a d o s p e l o Fundo de Emancipação exem-

p l i f i c a m e s t a situação. Em 18 anos, encontramos apenas 95 c a r -

37/ 

t a s de - l i b e r d a d e passadas por p a r t i c u l a r e s - — • . Os quadros de N? 

14 a 18 mostram as condições das a l f o r r i a s , os escravos l i b e r -

tados quanto ao sexo, cor e i d a d e , ano e número de escravos a l 

f o r r i a d o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X I V 

T i p o s d e C a r t a s d e A l f o r r i a p a r t i c u l a r e s , p a s s a d a s n o M u n i c í p i o 

d e C a m p i n a G r a n d e , d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 8 5 8 a 1 8 8 2 

TIPO DE ALFORRIA NUMERO PORCENTAGEM 

A l f o r r i a s i n c o n d i c i o n a i s (a) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA39 41 
A l f o r r i a s £ o n d i c i o n a i s (b ) 17 37 
Com pra de l i b e r d a d e p e l o e s c r a v o (1 i b e r d ad e t o t a 1 ) 35 18 
Com pra de l i b e r d a d e p e l o e s c r a v o ( p a r e i a 1) 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 

TOTAL 95 1 0 0 , 0 

(a) 0 número de a l f o r r i a s i n c o n d i c i o n a i s t o r n o u - s e m a i o r p e l o f a t o d e uma so 
y * n h o r a , ao e n v i u v a r , t e r a l f o r r i a d o , sem c o n d i ç õ e s , d e uma só v e z , os 
11 e s c r a v o s q u e l h e co u b er am na m eação . 

(b ) 15 d e s t e s c o n d i c i o n a v a m a l i b e r d a d e ã m o r t e d o s s e n h o r e s , e 2 ã m o r t e 
d o s s e n h o r e s e de seu s f i l h o s . 

FONTE: L i v r o s de N o t a d o C a r t ó r i o d o 1? O f í c i o d e Cam p i n a Gr an d e 

37/ L i v r o s de N o t a d o Ca r t ó r i o d o 1? O f í c i o d e Cam p i n a Gr a n d e ; an o s d e 1858 

( i n c o m p l e t o ) , 18 5 9 a I 8 6 7; l 8 73a 1877 ; 1 879 ,1 880 e 1882. 
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QUADRO XV 

Es c r a v o s a l f o r r a d o s n o M u n i c í p i o d e Cam p ' n a G r a n d e , s e g u n d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 

s e x o - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 8 5 8 - 1 8 8 2 

SEXO NÜMERO PORCENTAGEM 

H orne n s 3 8 4 o 
Mu 1 h e r e s 5 7 6 0 

FONTE; L i v r o s de N o t a , Ca r t ó r i o d o 1? O f í c i o d e Cam p i n a Gr an d e . 

QUADRO XV I 

Es c r a v o s a l f o r r i a d o s n o M u n i c í p i o d e C a m p i n a G r a n d e , s e g u n d o a 

c o r -  18 5 8 - 1 8 8 ? 

COR NÚMERO PORCENTAG EM 

P r e t o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA45 4 7 , 5 
M u l a t o s 26 27 , 5 
C a b r a s 6 6 
Sem e s p e c i f i c a ç ã o 18 19 

FONTE; L i v r o s d e N o t a , Ca r t ó r i o d o 1? O f í c i o d e Campi na Gr a n d e . 

QUADRO X V I I 

Es c r a v o s a l f o r r i a d o s n o M u n i c í p i o d e C a m p i n a G r a n d e , s e g u n d o a 

i d a d e -  1 8 5 8 -  18 8 2 

1 ' , 1 D ADE NUMERO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. 

PORCENTAGEM 

a t é 5 a n o s 6 6 , 3 
d e 6 a 1 0 a n o s 1 0 1 0 , 6 

d e 1 1 a 15 a n o s 5 5 , 3 
d e 16 a 2 0 a n o s 3 3 ,  1 
d e 2 1 a 3 0 a n o s 13 13 , 7 
d e 31 a 40 a n o s 1 1 1 1 , 6 

d e 41 a 5 0 a n o s 16 1 6 , 9 
d e 51 a 6 0 a n o s 7 7 , 3 
d e 61 a 7 0 a n o s 7 7 , 3 
d e 71 a 8 0 a n o s 2 2 , 1 
S em i n d i c a ç ã o 15 1 5 , 8 

FO N T E; L i v r o s de N o t a , C a r t ó r i o d o 1? O f í c i o d e Cam p i n a Gr a n d e . 
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As c a r t a s de l i b e r d a d e são um exemplo da m e n t a l i d a d e es-

c r a v i s t a da época, e em anexo damos alguns exemplos d e l a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO XV I I I 

E s c r a v o s l i b e r t a d o s n o M u n i c f p i o d e C a m p i n a G r a n d e ,  s e g u n d o o 

t i p o d e a l f o r r i a e o a n o d e s u a l i b e r t a ç ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 
ANO 

i 

INCONDICIONAL .CONDI Cl ONAL 
COMPRA 

TOTAL 

COMPRA 

PARCIAL TOTAL 

1858 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 2 

1859 2 8 2 1 13 
1860 1 - - - 1 
1861 - - 5 1 6 
1862 2 1 2 1 6 

1863 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAk - 6 
186A 2 - - - 2 

1865 2 - 3 - 5 
1866 1 1 2 1 5 
1867 1 1 .  - - 2 

1873 - - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* » - k 
187A 2 - 5 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 
1875 2 2 3 - 7 
1876 15 2 2 - 19 
1877 3 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -
1879 1 - 1 - 2 
1880 - - 2 - 2 
1882 2 - - - 2 

TOTAL 39 17 35 95 

FONTE:  L i v r o s d e N o t a . C a r t ó r i o d o 1? O f f c i o d e Ca m p i n a Gr a n d e 

O quadro acima não i n d i c a q u a l q u e r período em que alguma 

forma de a l f o r r i a tenha se destacado (exceção f e i t a a 1859 e a 

1876.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r- caso da viúva que l i b e r t o u os 11 escravos que recebeu de 

herança), e os números são mais ou menos estáveis, em relação a 

cada ífno. A maior q u a n t i d a d e de escravos a l f o r r i a d o s , segundo a 

idade ( 1 6 , 9 % ) , corresponde à f a i x a e n t r e 41 e 50 anos,e por com 

p r a de l i b e r d a d e . O número de escravas a l f o r r i a d a s é maior,e f o 

ram as mais b e n e f i c i a d a s com a l f o r r i a s i n c o n d i c i o n a i s . 
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Para a qu a n t i d a d e de escravos e x i s t e n t e no município, o 

número de a l f o r r i a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê b a s t a n t e pequeno, numa média de 5 por ano. 

Se somamos e s t e número aos 63 escravos l i b e r t a d o s p e l o Fundo de 

Emancipação, temos que, g r o s s o modo ( p o i s nos f a l t a m alguns a-

nos) foram emancipados, no t o t a l , 158 e s c r a v o s , numa média de 7 

cada ano. 

Campina Grande recebeu sete quotas do Fundo de Emancipa 

ção dos Municípios, e n t r e 1879 e 1886. Por e s t e Fundo foram l i -

b e r t a d o s 63 e s c r a v o s . O Fundo c o n t r i b u i u com 15:979$189, e o pe 

cúlio dos escravos com 3:230$555 para as a l f o r r i a s — ^ . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO X 1 X 

E s c r a v o s - c o M u n i c í p i o d e C a m p i n a G r a n d e l i b e r t a d o s p e l o F u n d o d e 

E m a n c i p a ç ã o 

QUOTA ANO N? DE ESCRAVOS LIBERTADOS 

Pr i m e i r a 1879 8 

Se g u n d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA? ? 

T e r c e i r a 1882 5 ' 
Q u a r t a 1883 9 
Qu i n t a 188^4 7 
Se x t a 1885 ? 

Sé t i m a -1886 15 

TOTAL 63 ( a ) 

( a ) Sab e m o s d o n ú m e r o t o t a l p e l o R. P. P.  O l i v e i r a G o e s .  I s t o s i g n i f i c a q u e p e 1 as 

se g u n d a e s e x t a q u o t a s f o r a m i b e r t a d o s 19 e s c r a v o s .  

F0 NT E: R. P. P.  d e 1 8 8 2 , 1 8 8 3 , 1 8 8 ^ , 1 8 8 5 , 1 8 8 6 e 1887 -

Elpídio de Almeida a f i r m a que em 1887 foram l i b e r t a d o s ape-

- 39/ 
nas 1L» e s c r a v o s , o mai o r numero de a l f o r r i a s dado a te e n t ã o — . De 

38/. R,P.P. Geminiano B r a s i l de O l i v e i r a Goes, 8/8/1887. 

39/ .ALMEIDA, Elpídio, cp. c i t . p.208. 
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f a t o , na audiência de 25 de novembro de 1886, o Fundo de Eman -

cipação l i b e r t o u 11 e s c r a v o s ; mas, a 8 de a b r i l do mesmo ano já 
40/ 

h a v i a l i b e r t a d o q u a t r o : três escravas de R i t a Cândida Vianna , 

duas de nome C a t a r i n a e uma, M a r i a , c u j a senhora f o i o b r i g a d a a 

c o n t i n u a r a l i m e n t a n d o . E a i n d a o u t r a e s c r a v a , de nome Maria,de 

G a l d i n o José P e r e i r a , que " a l i m e n t a - s e por s i mesma". 

Somente a p a r t i r de 1885, com a L e i do Sexagenário, épo-

ca em que a escravidão já t i n h a seus d i a s contados, é que come-

çamos a e n c o n t r a r reclamações de escravos em juízo que, g e r a l -

4 1 / 
mente, foram a t e n d i d a s — ' . 

Por exemplo, a 10 de f e v e r e i r o de 1885, Inácio P e r e i r a d a 

S i l v a , e s c r a v o de João da S i l v a Amorin J r . e de seu f i l h o Honó-

r i o , morador no Surrão e casado com mulher l i v r e , 

"Na forma do a r t i g o 36, D e c r e t o - L e i de 13 de no-

vembro de 1872 : Diz que tem d i r e i t o a ser c l a s s i -

f i c a d o , a f i m de ser a l f o r r i a d o p e l a quota doFun 

do de Emancipação d e s t i n a d a a e s t e município,pois 

se acha em p r i m e i r a c l a s s e , vem r e q u e r e r ser a t e n 

d i d o , alegando em seu f a v o r o pecúlio de 300$000, 

em poder de seu senhor..." 42/. 

P r e t e r i d o na classificação, o e s c r a v o r e c l a m o u , alegando 

que a classificação d i z i a obedecer aos critérios p r i m e i r o s ce con 

dição f a m i l i a r e indenização. Acr e s c e n t a v a a i n d a que o parágrafo 

p r i m e i r o do a r t i g o sétimo dava preferência aos que fossem e s c r a -

vos de d i f e r e n t e s senhores e e l e e s t a v a nestas condições. Irinêo 

J o f f i l y f o i o d e f e n s o r do es c r a v o e o j u i z Manoel do Rego Melo 

deu-lhe ganho de causa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^  
4 0/.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Livro de Audiências da Casa da Camara, Cartório do 39 Ofício de Campina 

Grande, 
Al/. Em fragmentos dos Livros de Escravos, Cartório do 39 Ofício de Campina 

Grande. 
42/. Documento arquivado no Cartório do 39 Ofício de Campina Grande. 
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Também começam a o c o r r e r reclamações de escravas c u j o s f i 

l h o s , n a s c i d o s de v e n t r e l i v r e , eram m a l t r a t a d o s p e l o s senhores 

como se ainda continuassem e s c r a v o s — ^ . Em quase todos os casos, 

apesar dos senhores oferecerem aumento de soldada para c o n t i n u a -

rem com os menores, o j u i z despachou f a v o r a v e l m e n t e aos escravos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B também por e s t a ocasião (1885) que escravos e n t r a d o s no 

B r a s i l c l a n d e s t i n a m e n t e - d e p o i s de 1850 -, começam a f a z e r p r o -

va de sua e n t r a d a i l e g a l e a o b t e r a l i b e r d a d e . Encontramos o ca 

so de um es c r a v o que e n t r o u no B r a s i l por R e c i f e , em 1851, e que 

sõ em 1885 consegue r e c l a m a r sua l i b e r d a d e . 

M u i t o s dos senhores r e a g i r a m a e s t e s movimentos do f i n a l d a 

escravidão. Ha, por exemplo, a petição de José A l v e s de Souza,em 

nome do esc r a v o M i g u e l , a n g o l a , m a i o r de 60 anos, e que estava"ca 

t i v o e posto a f e r r o s " por seu senhor, morador em Fagundes, por 

t e r t e n t a d o i r a Campina Grande p e d i r sua l i b e r d a d e . O capitão , 

seu dono, i n t i m a d o a comparecer a j u i z o , d i z que "para não l i t i -

4 4/ 

g i a r em j u i z o , passam-lhe c a r t a de l i b e r d a d e " — • . 

Sõ também por e s t a ocasião aparecem notícias de es c r a v o s 

que possuíam bens, em gado, a g r i c u l t u r a e mesmo t e r r a . 

Em 1886, L u i z a , e s c r a v a de J u s t i n o Barbosa Camelo, m u l a t a 
45/ 

de 12 anos, f i l h a de e s c r a v a jã f a l e c i d a , r e q u e r e u sua l i b e r d a d e . 

L u i z a alegou p o s s u i r com seu senhor e o sogro do mesmo, Alexan -

d r e Barbosa Camelo, por doação de s t e último, s e t e cabeças de ga-

do, p r o d u t o s de uma n o v i l h a que l h e f o r a doada, e mais uma v a c a e 

o u t r a n o v i l h a , 

43/.Entre as a l f o r r i a s incondicionais encontramos o caso de uma criança,em 1873j 
com um ano de idade, e que.jã havia, portanto, nascido de v e n t r e - l i v r e . 

44/ Doaamento arquivado no Cartório do 39 Ofício de Campina Grande. 

45/„ Tendo 12 anos em 1886, Luiza tanbém era nascida de ventre l i v r e . 
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Em 1887, a es c r a v a Romana, p r e t a do 45 a 50 anos, p e r t e n 

cente aos h e r d e i r o s de José L u i z Gonçalves de F r e i t a s , m o r a d o r 

em Fagundes, d i s s e p o s s u i r t e r r a s férteis de a g r i c u l t u r a 

" c o b e r t a s de macaxeira e que têm mais v a l o r do que 

eu ( s i c ) , com 50 anos e doente"46/. 

Romana h a v i a r e c e b i d o 100 por 240 braças de t e r r a em San-

t a n a , Camararé (Fagundes), no v a l o r de 200$000, do Tenente Tomás 

Be z e r r a C a v a l c a n t i , para que f i z e s s e pecúlio p a r a sua l i b e r d a d e . 

A t r o c a de sua l i b e r d a d e p e l a s t e r r a s f o i a c e i t a p e l o s h e r d e i -

r o s de seu dono. 

A sociedade e s c r a v i s t a , ou recém-saída da escravidão, e l a 

borou suas j u s t i f i c a t i v a s p ara as relações s o c i a i s e x i s t e n t e s . E s 

t a s j u s t i f i c a t i v a s vão desde a proclamação da i n f e r i o r i d a d e dos 

negros, e por i s s o da j u s t e z a da escravidão, até posições que , 

l a s t i m a n d o a escravidão, consideravam inevitável o r e c u r s o à mão-

de-obra e s c r a v a , propondo sua extinção g r a d u a l ( p e l a morte dos 

mesmos), a f i m de não d e s o r g a n i z a r a produção. 

Se a c l a s s e dominante avançava, no s e n t i d o da moderniza -

ção e das mudanças que correspondiam ao apar e c i m e n t o de premis -

sas para o s u r g i m e n t o do c a p i t a l i s m o , e s t a v a a i n d a m u i t o p r e s a 

aos i d e a i s de "nobreza" do passado. Não só os bacharéis expres -

sam e s t e aspecto c u l t u r a l das c l a s s e s dominantes.fi comum encon -

t r a r doações, das famílias mais abastadas, de uma q u a n t i a diária 

a f i l h o s ou p a r e n t e s próximos que sentavam praça, pa r a que "sus-

47/ 
tentassem f o r o s de nobreza, como c a d e t e s " — . 

Para que se tenha uma idéia, mesmo que em rápidas p i n c e l a 

das, do p a p e l da mulher n e s t a s o c i e d a d e , b a s t a c o n s i d e r a r apenas 

alguns aspectos g e r a i s . E n e s t e s , a discriminação f e m i n i n a apare 

ce m u i t o grande. Os casamentos eram a r r a n j a d o s p e l o s p a i s , como 

£6/ . Documento arquivado no Cartório do 39 Ofício de Canpina Grande. 

47/ . Livros de Nota do Cartório do 19 Ofício. 
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em toda a sociedade da época •— , 

Já vimos como e r a fácil t i r a r das mães s o l t e i r a s ou viú-

vas pobres seus f i l h o s , para dá-los em s o l d a d a , sob p r e t e x t o de 

má conduta m o r a l . Mas também as viúvas r i c a s precisavam f a z e r a 

p r o v a , com duas testemunhas, de que tinham "boa conduta m o r a l " . 

No caso da v i u v e z f e m i n i n a , na grande m a i o r i a das vezes a t u t e -

l a f i c a v a com o avô ou o t i o dos órfãos. No caso de f i c a r a mãe 

responsável p e l o s f i l h o s , se contraísse segundas núpcias p e r d i a 

a guarda das crianças e' a t u t e l a e r a removida, m u i t a s vezes para 

o segundo m a r i d o . 

Também o número de famílias e de f i l h o s ilegítimos demons 

t r a v a o p a p e l secundário que a sociedade atribuía â mulher.Se em 

vários aspectos a discriminação f e m i n i n a e r a g e r a l , evidentemente 

as mulheres que p e r t e n c i a m ãs c l a s s e s dominantes eram m u i t o mais 

p r i v i l e g i a d a s . 

Numa sociedade e s c r a v i s t a , a cor e r a sempre marca de d i s t i n 

ção. 

"Apreciava-se m u i t o a b r a n q u i d a d e . Quem não f o s s e 

branco de q u a t r o costados passava por ca b r a " 49/. 

V a l e n t i a e c r e n d i c e se combinavam, e eram v a l o r e s e caracte 

rísticas s o c i a i s m u i t o f o r t e s . V a l e n t i a do po d e r , v a l e n t i a m a t r e i 

r a e de t o c a i a . F o i a violência g e r a l da s o c i e d a d e , o nenhum apre 

ço p e l a v i d a a l h e i a ( e , consequentemente, p e l a própria) que gerou 

o m i t o da v a l e n t i a . Matava-se m u i t o e por q u a l q u e r c o i s a , e e r a 

co n s i d e r a d o v a l e n t e o matador, covarde quem d e i x a v a passar uma a-

f r o n t a ; 

"Só homem covarde não se mata. Basta uma s u r r a . ^ ^ e 

- morre da s u r r a , a c u l p a é de sua própria f r a q u e z a " . 

48/. Os jovens casais apaixonados, quando vítimas da intransigência dos pais, 
"~ que se opunham ao casamento, recorriam ã fuga .Una vez que esta se dava , 

era raríssimo que o casamento não fosse permitido. Pitorescanente,este há 
b i t o mantém-se até hoje. 

49/ , ALMEIDA, Horácio,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA História da Paraíba... p. 185. 

50/ . Id . I b i d . p. 185. 
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5 1 / 
H a m i l t o n de M a t o s — c o l o c a t r e s problemas básicos c o m o 

fundamentos para a violência no Nordeste do século XIX: a má 

distribuição de t e r r a s , a c r i s e do s e t o r e x p o r t a d o r c as secas. 

Para nós, e n t r e t a n t o , as relações de produção e s c r a v i s t a s foram 

a base p r i m e i r a da violência s o c i a l . 

No levantamento que H. de Matos f e z sobre a violência no 

Nordeste do século passado, a Paraíba e s t a v a em segundo l u g a r , 

l o g o d e p o i s de Pernambuco. É a s e g u i n t e a classificação dos de 

l i t o s l e v a n t a d o s p e l o a u t o r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO XX 

C o n f l i t o s n o N o r d e s t e B r a s i l e i r o - 1 8 5 0 - 1 8 8 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i E SP É C I E 
NÚMERO 

Ban d i t  i  sm o 200 

Re v o l t a s 109 
C o r o n e 1 i sm o 71 
R e c r u t a m e n t o 59 
El e i x õ e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAkl 
M o t i n s U r b a n o s 20 

E s c r a v o s 6 

TOTAL 507 

FONTE:  MONTE I RO , H a m i 1 t o n , Crise Agrária e Luta de Classes 
B r a s í l i a ,  H o r i z o n t e , 1 9 8 0 , p . 2 h . 

Como b a n d i t i s m o estão c o n s i d e r a d a s as quadrilhas,comuns 

o Nordeste da época. R e v o l t a s foram movimentos do t i p o do "Ron-

co da Abelha" e do "Quebra-Qui l o " . Por c o r o n e l i s m o são entendidos 

os c o n f l i t o s provocados por grandes proprietários, com seus"exér 

e i t o s " p r i v a d o s , na l u t a c o n t r a as a u t o r i d a d e s c e n t r a i s , p r o v i n -

c i a i : y ; u m u n i c i p a i s , ou e n t r e e l e s mesmos. Também a resistência 

51/. MATOS, Hamilton, Crise Agrária c Luta de CZa.isfís,Brasília, Horizonte , 
1980. p.24. 
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ao r e c r u t a m e n t o e c o n f l i t o s em d i a s de eleições ocorreram com f r e 

qüéncia. Somente o número de r e v o l t a s e s c r a v a s r e g i s t r a d o f o i mí-

nimo. Seus movimentos, quando o c o r r i a m , eram i s o l a d o s , ou se apro-

v e i t a n d o de movimentos g e r a i s , como f o i o caso do "Ronco da Abe -

l h a " e do "Quebra-Quilo". 

Em 1874 , por ocasião do "Quebra-Quilo", j u n t a r a m - s e mais efe 

400 e s c r a v o s , procurando o cartório em busca dos l i v r o s que,segun 

do e l e s , poderiam torná-los l i v r e s . Prenderam o secretário do Con 

se l h o M u n i c i p a l e o u t r a s a u t o r i d a d e s , mas acabaram convencidos pe 

l o vigário de que aqueles homens nada poderiam f a z e r para l i b e r t a 

l o s . Os escravos permaneceram r e u n i d o s , mas sem ação, e ã notícia 

<~ 52/ 
de que alguns f a z e n d e i r o s armados vinham c o n t r a e l e s os d i s p e r s o u . 

Quanto aos moradores, 

"apesar da violência e x e r c i d a p o r m u i t o s proprietá -

r i o s , não há precedente de r e v o l t a de morador c o n t r a 

patrão, Ao revés, está sempre d i s p o s t o , como i n s t r u -

mento cego, atê ao mandato c o n t r a seus i g u a i s " 5 3 / . 

Acomodações e contradições na sociedade manifestaram-se f o r 

temente no p a t e r n a l i s m o das relações c o t i d i a n a s e na violênciados 

momentos de tensão ( c r i s e s econômicas e l u t a s s o c i a i s ) , mas um e 

o u t r o , p a t e r n a l i s m o e violência,estão sempre p r e s e n t e s . Paterna -

l i s m o dos senhores, humildade dos mais p o b r e s , violência de todos. 

A p a s s i v i d a d e e a humildade que demonstravam moradores ou 

o u t r o s empregados a seus patrões, e a violência que s o f r i a m d e l e s 

e que ex e r c i a m c o n t r a seus i g u a i s m o s t r a a impotência das p o p u l a -

ções r u r a i s d i a n t e da situação de dominação e miséria em que v i v i 

am. A t o t a l i m p o s s i b i l i d a d e de sequer v i s l u m b r a r uma saída para me 

l h o r a r t a l situação acabou por j u n t a r , d e p o i s da Abolição, t r a b a 

l h a d o r e s l i v r e s e ex-escravos numa única p e r s p e c t i v a , a do fanatis 

52/.ALMEIDA, Elpídio , op. c i t . p. 147 a 158 

53/.AIMEJDA,José Américo, op. c i t . p. 545. 
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54/ -

mo messiânico— . Nao e a promessa c r i s t a do paraíso t e r r e s 

t r e que buscara, mas uma v i d a melhor a q u i na t e r r a . 

Todo o desespero e impotência d e s t a s populações v o l t o u 

se para buscar saída através de uma r e l i g i o s i d a d e p r i m i t i v a . 

Na r e a l i d a d e , e r a o único a que podiam se apegar e tinham que 

se apegar a alguma c o i s a , a alguma esperança para c o n t i n u a r a 

s o b r e v i v e r . São os r e i n o s encantados, o Sertão que v a i v i r a r 

mar, Representações fantásticas a que e s t e s homens rudes se a 

pegaram com desespero, p e l a s q u a i s deram suas v i d a s , comete:" 

ram atos terríveis de sacrifícios humanos e também at o s de no-

breza e b r a v u r a i n a u d i t o s . 

As c r e n d i c e s acabaram por dominar os mais f a v o r e c i d o s .da 

s o r t e . Em 1894, por exemplo B e l a r m i n o Barbosa Camelo f o i dado 

como demente. No processo a b e r t o p a r a t i r a r - l h e o c o n t r o l e de 

seus bens, as testemunhas a f i r m a r a m em j u i z o que seu f i l h o já 

o h a v i a l e v a d o a um beat o em S e r r a B o n i t a , C a b a c e i r a s , mas qie 

de nada adiantou.Todos r e p e t i r a m que "o mal v i n h a de feitiços 

55/ 

que l h e foram a p l i c a d o s " — . 

Transcrevemos a s e g u i r , na íntegra,o interrogatório fei. 

t o a um médio proprietário, no processo p a r a colocá-lo sob 

custódia, por alienação. As r e s p o s t a s do demente são um exem-

p l o b a s t a n t e i l u s t r a t i v o da situação de médios proprietãri o s 

que se a r r u i n a v a m com o f i m da escravidão e de como a s i t u a -

ção econômica em que se achavam r e f l e t i a - s e numa m i s t u r a de efe 

sespero, saudosismo e f a n t a s i a . 

O processo ê de agosto de 1903. Antônio Pedro de Souza 

54/Existe vasta l i t e r a t u r a sobre o assunto, entre ela o l i v r o de QUEIROZ, 
Maria Isaura Pereira de,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Messianismo no Brasil e no Mundo,São Paulo, 
USP. 1965. 

55/. Processo arquivado junto ao inventário de Belarmino Brabosa Camelo,Car 
tório do 39 Ofício de Canpina Grande. 
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r e q u e r e u exame em seu p a i , F r a n c i s c o Pedro de Souza, que v i n h a 

demonstrando c l a r o s s i n a i s de l o u c u r a . 

As testemunhas do processo af i r m a r a m que há mais de dez 

anos o senhor Pedro F r a n c i s c o e r a t i d o e h a v i d o por doido,já o 

tendo seus f i l h o s e n viado a J o a z e i r o , ao Padre Cícero, p a r a ser 

curado. Pedro F r a n c i s c o , além de d e s f a z e r - s e sem critério de 

seus bens, j u n t a v a pedras que, a f i r m a v a , se t r a n s f o r m a r i a m em 

ouro e p r a t a , e que, ao n a s c e r , t r o u x e r a uma s i n a . Assustava os 

v i z i n h o s , incomodava-os ã n o i t e com pancadas na p o r t a e toques 

de v i o l a . 

Havia pouco tempo, contou uma testemunha, Pedro F r a n c i s 

co e n t r a r a - l h e p e l a casa a d e n t r o , decentemente v e s t i d o e com 

um chapéu v e l h o na cabeça, convidando-o p a r a i r e m v i s i t a r o Im 

perador 'D.Pedro I I . Como m u i t a gente se j u n t a r a p a r a espiar,rran 

dou s e r v i r v i n h o a t o d o s , generosamente.Ãs vezes Pedro F r a n c i s 

co tomava de uma v i o l a e saía a c o n v i d a r o povo para um próxi-

mo casamento seu. De o u t r a f e i t a , chegara nu ã casa de um v i z i _ 

nho. 

O Dr. Chateaubriand B a n d e i r a de Melo f o i o médico encar 

regado de f a z e r os exames , demorando b a s t a n t e tempo em suas ob_ 

servações. Em novembro de 1903 f o i f e i t o o interrogatório ao 

do e n t e : 

"Interrogatório f e i t o ao i n t e r d i t a n d o Pedro Fran 

c i s c o de Souza. 

Aos nove d i a s do mês de novembro de 1903 , n e s t a 

cidade de Campina Grande, em casa das audiências, 

p r e s e n t e s foram f e i t a s as p e r g u n t a s segiintes: 

^ - Perguntado seu nome. 

- Respondeu chamar-se Pedro F r a n c i s c o de Souza. 

- Que idade tem? 

- Que tem 6 3 anos. 

<- Qual seu estado? 

- Ser viúvo. 

<̂  Onde mora? 
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Era Cachoeira Grande. 

Onde nasceu? 

Que mesmo em Cachoeira Grande. 

Com quem f o i casado? 

Com V i c t o r i a M a r i a da Conceição. 

Como se chamavam seus p a i s ? 

Leandro Borges de Souza e M a r i a F e r r e i r a da Con 

ceição. 

Se tem f i l h o s . 

Que tem s e i s e são:Antônio, João, Manoel, José, 

M a r i a e J o s e f a . 

Se sabe l e r e e s c r e v e r . 

Que não. 

Se s a b i a do p a r a d e i r o de seu f i l h o José. 

Que tendo e n l o u q u e c i d o , s e g u i u para o a s i l o em 

R e c i f e , i g n o r a n d o porém se ai n d a e x i s t e . 

Se s o f r e de algum incômodo de saúde . 

Que não. 

Se jâ h a v i a s o f r i d o algum incômodo sério de saú 

de . 

Que s o f r e r a a cólera, f e b r e s e m a l e i t a s . 

Se tem bens. 

Que tem gados e t e r r a s . 

Se mandou vender alguns gados e t e r r a s . 

Que não. 

Se não sabe se se tem v e n d i d o alguns gados e t e r 

ras . 

Que sabe por o u v i r d i z e r . 

Se recebeu o p r o d u t o d e s t a s vendas. 

Que não. 

Quem a d m i n i s t r a seus bens? 

Que eram a d m i n i s t r a d o s por s i . ' 

Se se r e c o r d a do tempo em que morreu sua mulher. 

Que não, parecendo-lie que há uns 30 anos. 

Se t i n h a f e i t o alguma viagem a J o a z e i r o e com 

que f i m . 

A f i r m a t i v a m e n t e , com o f i m de o b t e r do Padre Mes 

t r e Cícero um remédio pa r a f a z e r desaparecer a 

indisposição de espírito. 

Se o remédio p r o d u z i u o e f e i t o d e s e j a d o . 

Que sim. 
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Se nao p r o c u r a v a tomar os bens vendidos sem sua 

ordem e com quem co n t a v a . 

A f i r m a t i v a m e n t e , contando com o j u i z , P r o f e s s o r 

C l e m e n t i n o , Dr. Chateaubriand e mais pessoas pre 

s e n t e s . 

Se e r a verdade t e r r e u n i d o em sua casa grande 

q u a n t i d a d e de pedras e com que f i m . 

Que e f e t i v a m e n t e j u n t a v a pedras b r a n c a s , p r e t a s 

e vermelhas, para desmanchá-las em ouro e p r a t a . 

Se desmanchara alguma dessas pedras. 

Que não, porém que está c e r t o que e l a s produzem 

ouro e p r a t a . 

Se essas pedras têm c r e s c i d o . 

A f i r m a t i v a m e n t e . 

Se ê verdade que tem uma viagem p r o j e t a d a para 

Angola e com que f i m . 

Pela a f i r m a t i v a , a f i m de e f e t u a r uma compra de 

moleques, tr a z e n d o - o s p a r a o l u g a r onde mora. 

Com que r e c u r s o s c o n t a f a z e r e s t a viagem? 

Que com as pedras que f a l o u . 

Se n e s t a viagem tem alguma v i s i t a a f a z e r . 

Que p r e t e n d i a e n t e n d e r - s e com D.Pedro I I . 

Se s a b i a que Pedro I I já h a v i a f a l e c i d o . 

Que tem o u v i d o d i z e r que s i m , porém que e l e não 

tem c e r t e z a . 

Qual a s i n a que h a v i a t r a z i d o ao nascer? 

Que a de a t r a v e s s a r as ondas do mar. 

Se se r e c o r d a de algum f a t o da infância. 

Que quando e r a c r i a n c i n h a de p e i t o , f o r a c a r r e -

gado para o l a d o que tem um braço de mar em São 

F r a n c i s c o , e a l i chegando, em uma casa velha,de 

t e l h a , duas moças o agarraram, rodearam uma ca-

sa, deram três palmadinhas, d e i t a n d o - o depois sp_ 

bre um c a r r o v e l h o ; algum tempo d e p o i s um v e l h o 

o conduziu para o i n t e r i o r da casa, onde, che -

gando, d i s s e - l h e o velho:'Meu f i l h o , quando t e 

v i r e s em q u e b r a d e i r a , o l h a p a r a e s t e telhado/qie 

a q u i tem d i n h e i r o p a r a f o r m a r uma g u e r r a ' . Que 

ao chegar na casa a que se r e f e r e deram v i v a s a 

Pedro I I e em seguid a uns t i r o s ; que lã na Cacho^ 

e i r a , onde mora, e x i s t e um r e i n o encantado no 
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meio dos ares,já tendo s i d o por e l e observadas 

as t e l h a s . 

Se d e s e j a v a s e r r i c o . 

Que s i m , contando para i s s o com o p r o d u t o da 

venda dos moleques de Angola e com o desencan-

tamento do r e i n o de que f a l o u . 

E por nada mais l h e r t e r s i d o p e r g u n t a d o , a s s i m a 

rogo do i n t e r r o g a d o o cidadão Manoel Joaquim Pe -

queno, o c u r a d o r , ...que em tempo compareceu, o Dr 

Curador G e r a l e as testemunhas M a b i l o n Donavid e s 

Fernandes Pimenta e S i l v i n o José Colaço. E para 

c o n s t a r , mandou o j u i z l a v r a r e s t e termo, em que 

ass i n o u - s e . Eu, João Leocádio Alves V i a n n a , Escri_ 

vão, o escreveu" 

Seguem-se as a s s i n a t u r a s . 0 Dr. Cha t e a u b r i a n d e , em suas 

conclusões, e s c r e v e u : 

"...Recomendada a observação, d i a 21 do c o r r e n t e 

mês ( l u a nova) , i n t e r r o g u e i - o , na presença do Cel. 

João da S i l v a P i m e n t e l , Dr. Afonso Campos, Améri-

co P o r t o , e s t u d a n t e de D i r e i t o ,e o u t r a s pessoas. 

Respondeu com a c e r t o c e r t o género de idéias, d e l i 

r a ndo, e n t r e t a n t o , no s e n t i d o da transformação de 

sua p e r s o n a l i d a d e ; e bem assim que c o n t i n u a v a a 

j u n t a r pedras p r e t a s , brancas e amarelas, que con 

tinham ouro de i g u a l c o r ; preparava-se para i r a 

Angola buscar duas a três barcas de negros, contra 

tando vendas a n t e c i p a d a s ; antes d e s t a viagem t i n h a 

um r e i n o a d e s e n c a n t a r . E r e p o r t a v a f a t o s de sua 

p r i m e i r a infância para comprovar que tu d o i s s o obe 

d e c i a sua s i n a que d e v i a ser a de ' a t r a v e s s a r as on 

das do mar', i n t e r r o m p e n d o estas' n a r r a t i v a s com gos 

to s a s g a r g a l h a d a s . 

Demorei alguns d i a s em observação, assentuando-se a 

pertubação psíquica. Concluo que: o f a t o de j u n t a r 

pedras,a compra de e s c r a v o s , a d e s c o b e r t a do r e i n o 

encantado, o c r e s c i m e n t o de suas pedras i n d i c a m o 

d e s e j o m a n i f e s t o de m e l h o r a r seus haveres e compro 

vam o d e s a r r a n j o m e n t a l , que d i a g n o s t i c o l o u c u r a 
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p a r c i a l " 5 5 /  

CONCLUSÃO 

A escravidão, que d u r a n t e t a n t o s séculos dominara a s o e i 

edade, cunhou uma m e n t a l i d a d e pré-capitalista - e em alguns as-

pectos " a n t i - r c a p i t a l i s t a " - m u i t o mais difícil de remover do qie . 

as relações econômicas e s o c i a i s sobre as q u a i s se assentava.Es 

t a m e n t a l i d a d e marcava f o r t e m e n t e toda. a sociedade. M a r i a Graham 

n o t a r a , além da a m a b i l i d a d e de t o d o s , a a p a t i a dos c a i x e i r o s de 

l o j a s , até mesmo no Rio de J a n e i r o : 

"Se estão empenhados, como a t u a l m e n t e não ê r a r o , 

em f a l a r de política ou a l e r j o r n a i s , ou s i m p l e s / 

mente a gozar f r e s c o no fundo da l o j a , preferirão 

d i z e r , na maior p a r t e das vezes, que não têm amer 

c a d o r i a pedida do que se l e v a n t a r p a r a procurá-lã" 

5 6 /  ,  

E i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r a visão que as c l a s s e s dominantes 

tinham de sua própria posição na soci e d a d e . A 15 de novembro de 

1 8 2 4 , no jura m e n t o da Constituição,na Câmara da V i l a Nova da Rai_ 

nha, lê-se: 

"...na I g r e j a da M a t r i z , ...onde se achavam pre -

sentes em veriação o J u i z Ordinário, P r e s i d e n t e 

F r a n c i s c o Gomes Barbosa, Vereadores e o Procur a -

dor d e s t a Comarca, a b a i x o a s s i n a d o s , e mais CLERO, 

NOBREZA e POVO. . .  " 5J7/  .  

Na segunda metade do século, e s t a divisão em estados de-

sapareceu completamente e deu l u g a r a novas conceituações, como 

5 5 /  Processo anexado ao inventário de Francisco Pedro de Souza ( 1 9 0 4 ) ,arqui-
vado no Cartório do 39 Ofício de Campina Grande. 

5 6 /  Citado por AQUINO^ Aécio,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Nordeste, Século XIX, .João Pessoa,Ed.Universi 
tária, 1 9 8 0 , p. 1 3 9 .  

5 7 /  In PINTO, Trinco, op. c i t . , v o l . 2 , p . 9 1 .  
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a de " c a p i t a l i s t a s " — ' { p o r exemplo, apesar dos novos c o n c e i t o s 

conviverem com os coronéis de v e l h a s p a t e n t e s e com preocupa-

ções de serem mantidos " f o r o s de nobreza". 

A própria forma de apropriação, p e l a s c l a s s e s dominan-

t e s pré-capitalistas, do p r o d u t o s o c i a l g l o b a l , p r i n c i p a l m e n -

t e através do consumo de l u x o , de serviços e instituições co-

59/ ~ 

l e t i v a s — , g e r o u , apesar das modificações o c o r r i d a s , uma t e n -

dência â estagnação das relações s o c i a i s . T o l l e n a r e observou: 

"...um mestre de o b r a s , um m a r c e n e i r o , um car -

p i n t e i r o , um f e r r e i r o , um p e d r e i r o , um chefe,en 

f i m , de qua l q u e r d e s t a s profissões, em l u g a r de 

a s s a l a r i a r operários l i v r e s , c o m p r a negros e os 

i n s t r u i . ..." 60/. 

E, a c r e s c e n t a , se t i v e r que i r a q u a l q u e r casa p r e s t a r 

serviços., apresenta-se t o d o e n f a r p e l a d o e acompanhado de seus 

. 6 1 / 
negros —- . 

Se, na penúltima década do século passado, já podemos 

f a l a r na superação do modo de produção e s c r a v i s t a , em seu as-

p e c t o econômico, as relações s o c i a i s que se haviam c r i s t a l i z a 

do levaram mais tempo para serem superadas. Quanto ã m e n t a l i -

dade, plasmada por séculos de escravidão, s e r i a a r r i s c a d o afir 

mar que, mesmo h o j e , tenha s i d o já superada. E , n i s t o , Campina 

Grande, como todo o No r d e s t e , não d i f e r e do r e s t o do país. 

58/ Leve-se em conta que a designação de " c a p i t a l i s t a " , ã época, s i g n i f i c a 
va , principalmente, aquele que v i v i a de empréstimos a juros. 

59/ VIIAR, Pierre, op. c i t . p. 101. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 

60/ AyJINO, Aécio, op. c i t . p. 151. 

61/ I d . I b i d . p. 152. 
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A n e x o 1 

LE I DO VENT RE L I V RE 

" L e i N? 2 . 0 ^ 0 , d e 2 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 7 1 

D e c l a r a d e c o n d i ç ã o l i v r e o s f i l h o s d e m u l h e r e s c r a v a q u e 

n a s c e r e m d e s d e a d a t a d e s t a l e i ,  l i b e r t o s o s e s c r a v o s d a N a ç ã o e 

o u t r o s ,  e p r o v i d e n c i a s o b r e a c r i a ç ã o e t r a t a m e n t o d a q u e l e s f i  

l h o s m e n o r e s e s o b r e a l i b e r t a ç ã o a n u a l d e e s c r a v o s .  

A P r i n c e s a I m p e r i a l  R e g e n t e ,  e m n o m e d e Su a M a j e s t a d e o 

I m p e r a d o r S e n h o r Dom P e d r o I I ,  f a z s a b e r a t o d o s o s s ú d i t o s d o 

I m p é r i o q u e a A s s e m b l é i a G e r a l D e c r e t o u e E l a S a n c i o n o u a L e i s e 

g u i n t e :  

A r t . l ? - Os f i l h o s d e m u l h e r e s c r a v a ,  q u e n a s c e r e m n o I m p é -

r i o d e s d e a d a t a d e s t a l e i ,  s e r ã o c o n s i d e r a d o s d e c o n d i ç ã o l i v r e .  

§ 1? - Os d i t o s f i l h o s m e n o r e s f i c a r ã o e m p o d e r e s o b a a u 

t o r i d a d e d o s s e n h o r e s d e s u a s m ã e s ,  o s q u a i s t e r ã o o b r i g a ç ã o d e 

c r i á - l o s e t r a t á - l o s a t é a i d a d e d e o i t o a n o s c o m p l e t o s .  

C h e g a n d o o f i l h o d a e s c r a v a a e s t a i d a d e ,  o s e n h o r 

d a m ã e t e r á a o p ç ã o ,  o u d e r e c e b e r d o E s t a d o a i n d e n i z a ç ã o d e 

6 0 0 $ 0 0 0 ,  o u d e u t i l i z a r - s e d o s s e r v i ç o s d o m e n o r a t é a i d a d e d e 

21 a n o s c o m p l e t o s .  No p r i m e i r o c a s o ,  o G o v e r n o r e c e b e r á o m e n o r e 

l h e d a r ã " d e s t i n o ,  em c o n f o r m i d a d e c o m a p r e s e n t e l e i .  

§ 2?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v Q u a l q u e r d e s t e s m e n o r e s p o d e r á r e m i r - s e d o ô n u s d e 

s e r v i r ,  m e d i a n t e p r é v i a i n d e n i z a ç ã o p e c u n i á r i a ,  q u e p o r s i o u p o r 

o u t r e m o f e r e ç a a o s e n h o r d e s u a m ã e ,  p r o c e d e n d o - s e ã a v a l i a ç ã o 

d o s s e r v i ç o s p e l o t e m p o q u e l h e r e s t a a p r e e n c h e r ,  s e n ã o h o u v e r 

a c o r d o s o b r e o q u a n t u r n d a m e s m a i n d e n i z a ç ã o . . . " 

FONTE:  LEI DO VENTRE L I VRE,  r e g i s t r a d a à f o l h a s d o L i v r o 1 d o R e g i s t r o de.  

L e i s e D i r e i t o s r e l a t i v o s ã e m a n c i p a ç ã o d o e l e m e n t o s e r v i l .  S e c r e t a -

r i a d o Es t a d o d o s N e g ó c i o s d a A g r i c u l t u r a ,  C o m é r c i o e Ob r a s P ú b l i c a s ,  

em 29 d e s e t e m b r o d e 187 1 - I n .  BONAVI DES, Pa u l o e V I EI RA , A m a r a l R. A.  ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Textos Políticos da História do Brasil - Independência - Império (I). 
F o r t a l e z a ,  I m p r e n sa U n i v e r s i t á r i a ,  B i b l i o t e c a d e C u l t u r a ,  S é r i e A 

D o c u m e n t á r i o ,  s / d .  
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ANEXO 2 

" D i g o e u ,  . . . q u e e n t r e o u t r o s b e n s q u e p o s s u o e n c o n t r a - s e 

a c r i o u l a A n t ô n i a ,  d e 50 a n o s ,  . . .  a q u a l m e f o i  d o a d a p o r . . .  e 

a v a l i a d a e m 4 0 0 $ 0 0 0 ,  q u e e m a t e n d i m e n t o a o s b o n s s e r v i ç o s q u e m e 

t e m p r e s t a d o ,  e c o m o r e c o m p e n s a ,  f i c a f o r r a ,  c o m o s e d e v e n t r e -

l i v r e t i v e s s e n a s c i d o ,  c o m a c o n d i ç ã o d e a c o m p a n h a r - m e a t é o f i m 

d e m i n h a v i d a . . . "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 10 / 12 / 1 858J 

" . . . L i b e r t a m o s a e s c r a v a L u i z a ,  e p a r a m a i o r s e g u r a n ç a d a 

e s c r a v a p a s s a m o s e s t a c a r t a . . . .  o q u e f a z e m o s p o r a m o r ã c a r i d a -

d e ,  ã h u m a n i d a d e e p o r a m o r a D e u s . . .  p a r a q u e g o z e d e l i b e r d a d e 

c o m o se d e v e n t r e l i v r e n a s c e s s e . . . ,  e p o r q u e n o s p a g o u a q u a n _ 

t i a d e 70 0 $0 0 0 e m q u e f o i  a v a l i a d a . . . " ( 2 6 / 2 / 18 5 9 ) 

" E n t r e o s b e n s q u e p o s s u í m o s ,  d e b o m e j u s t o t í t u l o , p o s -

s u í m o s a c r i o u l a E u f r a z i n a ,  d e 6 6 a n o s ,  a v a l i a d a em 3 0 0 $ 0 0 0 . . . . 

A l i b e r t o p o r m e t e r s e r v i d o d e s d e a i n f â n c i a e me t e r d a d o 14 

c r i a s , , ,  m a s d e v e s e r v i r - n o s e n q u a n t o n o s c o n v i e r . . . " ( 2 9 / 8 / 1 8 6 2 ) 

" L i b e r t o a p r e t a T e r e z a ,  d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA k0 a n o s ,  q u e d e u 7 c r i a s ,  t o -

d a s v i v a s , e m c o n d i ç ã o d a p r e t a ,  e n q u a n t o v i v o e u f o r ,  p r e s t a r - m e 

t o d o s o s s e r v i ç o s n e c e s s á r i o s . . . " ( 3 / 3 / 18 6 6 ) 

1H a r  i a d o R o z á r i o ,  c r i o u l a d e 

p o r n o s t e r e n t r e g u e 3 2 5 $ 0 0 0 ,  f i c a 

p a s s a r á a g o z a r d e p l e n a l i b e r d a d e 

^3 a n o s ,  a v a l i a d a e m 6 5 0 $0 0 0 , 

1 i  b e r t a d e u m a b a n d a e p o r i sso 

d e s t a b a n d a . .  .  " ( 2 8 / 1O / 6 9 ) 

" L i b e r t a m o s a J o s e e a E s t e v ã o ,  f i l h o s d e J o s e f a ,  j á l i  v r e 

. . . c o m a c o n d i ç ã o d e n o s s e r v i r e m a t é n o s s a m o r t e e d e n o s s o s f j _ 

l h o s . . . " ( 2 1/ 1/ 18 7 6 ) . 

F O N T E;  C a r t a s d e L i b e r d a d e e n c o n t r a d a s n o s L i v r o s d e N o . t a ,  C a r -

t ó r i o d o 1? O f c í c i o d e C a m p i n a G r a n d e .  
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" l l u s t r f s s i m o S r .  Dr J u i z d e Ó r f ã o s 

N o s a u t o s ,  d i g a o Dr Cu r a d o r G e r a l 

I n s t r u ç ã o d e Ó r f ã o s 

C a m p i n a G r a n d e ,  17 d e j  a n e i r o d e 1 8 8 8 

A l f r e d o E s p f n o l a 

D i z A n d r é P e r e i r a d e 01 i v e i r a ,  m o r a d o r n o l u g a r M a l h a d i -

n h a ,  s u b - d e 1 e g a c i a d e Bo a V i s t  a ,  n e s t  e t e r m o ,  q u e t e n d o s e u c u -

n h a d o ó r f ã o J o ã o C i n d i d o d e A r a ú j o ,  i  d a d e d e 15 a n o s ,  a b a n d o n a -

d o a c a s a d e s e u t u t  o r F r a n c i s c o As s i s ,  c o n h e c i d o p o r T i t o ,  m o -

r a d o r n o m e s m o d i s t r i t  o ,  q u e i x a n d o - s e d o t r a t a m e n t o q u e r e c e b e u ,  

p e l o q u e p r o t e s t a n ã o v o l t a r m a i s p a r a a c om p a n h i a d e s e u t u t o r ;  

v e m p o r i s s o r e q u e r e r o s u p 1 i c a n t e a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV .S e n h o r i  a q u e se d i g n e r e 

m o v e r a t u t e l a d o m e sm o ó r f  a o ,  o b r i g a n d o - se e l e a d a r a e d u c a ç ã o 

m e r e c i d a ,  d o m é s t i c a e d e p r i m e i r a s 1 e t  r a s 

0 s u p l i c a n t e a 1 e g a q u e s o m e n t e p e 1 o s l a ç o s d e s a n g u e q u e 

o l i g a m a o d i t o ó r f ã o e p o r d e c l a r a r e s t e q u e n ã o d e i x a r á a s u a 

c o m p a n h i a m a i s , é q u e r e q u e r a s u a t u t  e l a ,  e p e l o ô n u s q u e e l a a 

c a r r e t a r e q u e r q u e 1 h e s e j a d a d a se m s o l d a d a .  

P e d e V .  S .  D e f  e r i  m e n t  o .  

Ca m p i n a G r a n d e ,  17 d e j  a n e i r o d e 1 8 8 8 

( a s s ) A n d r é Pe r e i r a d e 0 1 i  v e i r a 

A u t o d e p e r g u n t a s f e i t a s a o m e n o r J o ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T Pe r g u n t  a d o q u a l o s e u n o r ne ,  i d a d e ,  e s t a d o ,  f i  1 i  a ç a o ,  n a 

t u r a l i  d a d e ,  r e s i d ê n c i a e s e s a b i a 1 e r e e s c r e v e r .  

- Re s p o n d e u c h a m a r - s e J o ã o C â n d i d o d e A r a ú j  o ,  i  d a d e de 15 

a n o s ,  s o l t e i r o ,  f  i 1 h o d o f  a 1 e c i d o J o a o C â n d i d o d e A r a ú j o e s u a 

m u l h e r ;  n a t u r a l  d e B o a V i s t  a e a 1 î m o r a d o r e n ã o s a b e r 1 e r n e m 

e s c r e v e r .  

- Pe r g u n t  a d o :  q u e m e r a se u t  u t o r e p o r q u e r a z ã o s a i u d e 

s u a c o m p a n h i a ? 

- E r a s e u t u t  o r F r a n c i s c o d e A s s i s ,  c o n h e c i d o p o r T i t  o ,  e 

q u e s a i u d e s u a c o m p a n h i a p o r q u e o m e sm o d a v a - l h e m a u t r a t  o .  

- Qu a 1 e r a o m a u t  r a t o q u e e l e l h e d a v a ? 

" E r a q u e l h e d a v a m u i t o d e l i g e i r a ( s i c ) ,  t e n d o e m u m a 

d e s s a s o c a s i õ e s a g a r r a d o p e l a s g u e l a s ,  c o m o q u e o q u e r i  a e n f  o r 

c a r ,  a p o n t o d e t e r f  e r i  d o p e l o r o s t o c o m a s u n h a s ,  q u e a i n d a e 

x i s t e m o s v e s t  f  g i o s ,  e i s s o f o i V i s t o p o r m u i t a s p e s s o a s da B o a 
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V i s t a ;  q u e n o d i a 12 d o c o r r e n t e ,  t e n d o v i n d o ã f e i r a d e s t a c i -

d a d e m a i s s e u t u t o r ,  d e v o l t a a i n d a s o f r e u u m a s u r r a ,  e p o r i s -

s o e n t e n d e u d e i x a r a s u a c o m p a n h i a e p r o c u r a r a d e s u a i r m . ã , c a 

s a d a c o m A n d r é P e r e i r a d e O l i v e i r a ,  e m c u j a c o m p a n h i a e s t á e n ã o 

d e s e j a m a i s s a i r .  

- Em q u e t e m p o s o f r e u a s u r r a e m q u e d i z t e r o s s i n a i s n o 

r o s t o p r o v e n i e n t e s d e l a e c o m o se c h a m a m a s p e s s o a s q u e p r e s e n -

c i a r a m e p o r q u e m o t i v o e l e a s s i m p r o c e d e u .  

- E s s e f a t o se d e r a n o m ê s d e n o v e m b r o e q u e i s t o f o i vi _s 

t o p o r J o s é S o a r e s d e A r a ú j o ,  L i n d o l f o S o a r e s d e A r a ú j o ,  F a u s t j _ 

n o P e r e i r a e A n s e l m o M a r i a P e r e i r a d e A r a ú j o ;  e q u e e l e f e z - l h e 

i s s o p o r q u e m a n d o u e s p a l h a r c a r d e i r o p a r a o s b e z e r r o s c o m e r e m e 

e l e e s p a l h o u d e m a i s .  

- Se u t u t o r t r a t a v a - l h e r e g u l a r m e n t e q u a n t o ã r o u p a e c o 

m i d a ?,  

- Se u t u t o r t r a t a v a b e m d e c o m i d a e q u e t i n h a r o u p a s u f j _ 

c i e n t e p a r a s e u u s o e t r a b a 1 h o ,  a s s i m c o m o d o r m i a e m c a m a , a g a s a -

l h a d o c o m l e n ç o l " .  

FONTE:  Do c u m e n t o a r q u i v a d o n o C a r t ó r i o d o 3? O f í c i o d e Cam p an a G r a n d e .  
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CONCLUSÃO 

A e s t r u t u r a de distribuição de t e r r a s na região e v i d e n -

c i o u o predomínio econômico dos grandes proprietários, quer se 

j a através do monopólio da t e r r a , p r o p r i e d a d e da mão-de-obra es 

crava ou c o n t r o l e sobre o t r a b a l h o l i v r e , quer s e j a p e l o domí-

n i o da produção para exportação e c o n t r o l e do mercado i n t e r n o . 

As grandes unidades p r o d u t i v a s não se mostraram e s s e n c i 

almente p e c u a r i s t a s . Se bem que a pecuária e s t i v e s s e p r e s e n t e , 

em t o d a a economia agrária da região, o número dos que se d e d i 

cavam e x c l u s i v a m e n t e a e l a e r a pequeno. A grande m a i o r i a dos 

grandes proprietários e s t a v a l i g a d a também à a g r i c u l t u r a do a l 

godão ( c u l t i v a d o com mão-de-obra e s c r a v a ) , que não e r a apenas 

uma economia complementar ã pecuária, mas, p e l o menos, tão im-

p o r t a n t e quanto e l a . 

Supomos que o f a t o de m u i t o s a u t o r e s c o n s i d e r a r e m a e-

conomia a l g o d o e i r a do município p r i n c i p a l m e n t e em mãos de peqie_ 

nos proprietários e, nas grandes f a z e n d a s , complementar à pecu 

ária,esteja b a s t a n t e l i g a d o â extrapolação da situação da c u l t u 

r a a l g o d o e i r a p a u l i s t a para o u t r a s regiões. É bem possível que 

nas áreas s e r t a n e j a s da Paraíba o algodão te n h a s i d o um comple 

mento aos grandes latifúndios p e c u a r i s t a s , mas não em Campina 

Grande. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f Ao l a d o das grandes p r o p r i e d a d e s encontramos uma imensa 

q u a n t i d a d e de pequenas e médias (mesmo no auge da escravidão), 

que não eram um mero "acompanhamento" do grande latifúndio,pro 

d u z i n d o apenas para auto-consumo, ou uma mínima economia de sub-

sistência» A p a r t e da produção c o m e r c i a l i z a d a , d e s t a s pequenas 
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e médias p r o p r i e d a d e s , t e v e c r e s c e n t e importância, nâo só p a r a 

o a b a s t e c i m e n t o do município, como pa r a áreas do Sertão e do 

L i t o r a l p a r a i b a n o . I s t o s i g n i f i c a a existência de uma econorria 

v o l t a d a também para o mercado i n t e r n o que, embora em modestas 

proporções, tendeu a se d e s e n v o l v e r com o f i m da escravidão. 

No e n t a n t o , não só os grandes proprietários não e s t a -

vam a f a s t a d o s da produção p a r a o mercado i n t e r n o , numa d e d i c a 

çâo e x c l u s i v a â exportação, como, por d i f e r e n t e s m a n e i r a s , a-

propriavam-se dos l u c r o s dos pequenos p r o d u t o r e s . 

M u i t o s dos grandes proprietários possuíam inúmeras ca-

sas de f a r i n h a , c o n t r o l a v a m o a b a s t e c i m e n t o dos pousos de t r o 

pa e c o m e r c i a l i z a v a m o gado no mercado i n t e r n o . Além d i s s o , d o 

minavam a pequena produção, através de vários mecanismos: com 

p r a de p r o d u t o s que eram os únicos a t e r condições de b e n e f i -

c i a r ; compra, por atacado, da produção d e s t i n a d a às f e i r a s , p a 

r a revendê-las; ou através da i n f i n i d a d e de impostos dos quais 

eram os arr e m a t a d o r e s . 

Uma p a r t e considerável dos grandes proprietários moder 

n i z o u - s e . Não t a n t o no que d i z r e s p e i t o â l a v o u r a p r o p r i a m e n -

t e d i t a , onde a abundância de t e r r a s e de mão-de-obra b a r a t a 

não e x i g i u maiores transformações, mas no s e t o r de b e n e f i c i a -

mento dos p r o d u t o s . A compra de maquinas para descaroçar e en 

sacar o algodão, a ligação com o comércio e o p a p e l que desem 

penhavam como "bancos" de crédito m u n i c i p a i s g e r o u , a nível 

das grandes famílias (as maiores f o r t u n a s ) , uma e s t r e i t a s o l i 

d a r i e d a d e e n t r e a g r i c u l t u r a , comércio e i n c i p i e n t e i n d u s t r i a -

lização. 

Com a perda da mao-de-obra e s c r a v a reforçaram-se,na r e 

giáo, as formas de t r a b a l h o l i v r e p r a t i c a m e n t e não-assalaria-

do, como o de moradores de p a r c e r i a ou de condição. Os trabalha 

dores l i v r e s , convivendo com o t r a b a l h o e s c r a v o até 1888,e f o r -
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mando sempre um grande c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l sem t e r r a ou 

com pouca t e r r a , e sern o u t r a s opções de t r a b a l h o , submeteram-

se a formas de t r a b a l h o l i v r e não a s s a l a r i a d o que se c r i s t a l i 

zaram s o l i d a m e n t e na região. O f i m da escravidão e a t r a n s f o r 

mação das e s t r u t u r a s c o l o n i a i s c r i o u e baseou-se em formas de 

t r a b a l h o l i v r e s u i g e n e r i s , que até h o j e se reproduzem. 

A superexploração do t r a b a l h o , p e r m i t i da p e l a u t i l i z a -

ção do t r a b a l h o e s c r a v o e p e l a s d i v e r s a s formas de t r a b a l h o l i 

v r e não a s s a l a r i a d o , ao l a d o do domínio d i r e t o ou i n d i r e t o da 

produção e do c o n t r o l e do comércio, com o c r e s c e n t e d e s e n v o l -

v i m e n t o da comercialização p o s s i b i l i t o u o s u r g i m e n t o de peque 

nas indústrias. 

No d e c o r r e r da segunda metade do século passado , as 

transformações operadas nas e s t r u t u r a s c o l o n i a i s , sua adapta -

ção as novas r e a l i d a d e s i n t e r n a s e i n t e r n a c i o n a i s , conduziram, 

por formas não clássicas, a um c a p i t a l i s m o a t r a s a d o e dependen 

t e . Neste l o n g o p r o c e s s o , é nas modificações i n t e r n a s ,e não no 

comando de um " c a p i t a l c o m e r c i a l " de f o r a que devemos buscar as 

bases pr o f u n d a s e p r i m e i r a s das transformações. 

0 N o r d e s t e , com suas e s p e c i f i c i d a d e s , p a r t i c i p o u s o l i d a 

r i a m e n t e das mudanças o c o r r i d a s na e s t r u t u r a econômica do país. 

De forma s u b o r d i n a d a , ê verdade, mas i n t e g r a d a no c o n j u n t o das 

transformações. 0 que vamos v e r c o n f i g u r a d a no f i n a l do século, 

não é a existência de " d o i s b r a s i s " , mas o s u r g i m e n t o do c a p i -

t a l i s m o no país^, que a p r o v e i t a - s e das diferenças r e g i o n a i s e as 

reforça, subordinando áreas que mantêm a t r a s a d a s p e l a própria 

lógica intrínseca do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 

As sobrevivências,muito grandes no Nordeste,de formas efe 

produção não capitalistas,reforçam uma e s t r u t u r a s o c i a l que mari 

tém uma permanente contradição e n t r e e s t e f u n c i o n a m e n t o e as no 

vas exigêncieis da economia, f r e a n d o permanentemente o des e n v o l 

v i m e n t o da região. 
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2 0 .  RPP João C a p i s t r a n o B a n d e i r a de M e l l o , 7/6/1854. 

2 1 .  R.Vice PP Flávio Clementino da S i l v a F r e i r e , 2 5 / 9 / 1 8 5 4 . 

2 2 .  RPP F r a n c i s c o X a v i e r Paes B a r r e t o , 16/4/1855. 

2 3 .  R Vice-PP Flávio Clementino da S i l v a F r e i r e , 2/10/1855. 

2 4 .  R Vice-PP Flávio Clementino da S i l v a F reire,26/11/1855 

2 5 .  RPP Antônio da Costa P i n t o S i l v a , 5/8/1856. 

2 6 .  RPP Antônio da Costa P i n t o S i l v a , 1857. 

2 7 .  RPP Manuel Clementino C a r n e i r o da Cunha, 1857. 

2 8 .  RPP Manuel Clementino C a r n e i r o da Cunha, 9/12/1857. 

2 9 .  RPP Henrique de B e a u r a p a i r e Rohan , 20/9/59. 

3 0 .  RPP Henrique de B e a u r a p a i r e Rohan,4 / 6/1859. 

3 1 .  RPP Ambrósio Leitão da Cunha, 2/8/1859. 

3 2 .  RPP Ambrósio Leitão da Cunha,13/4/1860. 

3 3 .  RPP L u i z Antônio da S i l v a Nunes, 17/3/1861. 

3 4 .  Exposição do Barão de Mamanguape-, 18/5/1861. 

3 5 .  RPP F r a n c i s c o de Araújo Lima, 1/8/1861. 

3 6 .  RPP F r a n c i s c o de Araújo Lima, 31/5/1862. 

3 7 .  RPP F r a n c i s c o de Araújo-Lima, 1/10/1863. 

3 8 .  RPP F r a n c i s c o de Araújo Lima, 20/2/1864. 

3 9 .  R.Vice-PP F e l i z a r d o Toscano de B r i t o , 18/5/1864. 

4 0 .  RPP S i n v a l O d o r i c o de Moura, 1/10/1864. 

4 1 .  RPP S i n v a l O d o r i c o de Moura, 29/7/1865. 

4 2 .  RPP F e l i z a r d o Toscano de B r i t o , 4/8/1865. 

4 3 .  RPP F e l i z a r d o Toscano de B r i t o ,3/8/1868 . 

4 4 .  R 29 Vice-PP João José Inocêncio P a g g i , 5/11/1866. 

4 5 .  RPP Américo B r a s i l i e n s e de Almeida M e l l o , 22/4/1867. 

4 6 .  RPP Barão de Macau , 5/8/1867. 

4 7 .  RPP Barão de Macau ,4/11/1867. 

4 8 .  RPP Inocêncio Seráfico de A s s i s C a r v a l h o , 29 / 7/1868. 

4 9 .  RPP Inocêncio P i n t o Pessoa, 16/8/1868. 
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50. RPP Teodoro Machado F r e i r e P e r e i r a da S i l v a , 1/11/1868. 

51 . R 29 Vice-PP Padre Inocêncio F r a n c i s c o P i n t o Pessoa,9/4/1869. 

52. R 29 Vice-PP Padre Inocêncio F r a n c i s c o P i n t o Pessoa,I6/4/1869. 

53. R 49 Vice-PP S i l v i n o Elvídio C a r n e i r o da Cunha,11/6/1869. 

54. RPP Venâncio José de O l i v e i r a L i s b o a , 2/10/1869. 

55. RPP Venâncio José de O l i v e i r a L i s b o a , 1/2/1870. 

56. RPP Venâncio José de O l i v e i r a L i s b o a , 17/2/1870. 

57. RPP Venâncio José de O l i v e i r a L i s b o a , 24/10/1870. 

58. RPP F r e d e r i c o de Almeida e Albuquerque ,7/12/1870. 

59. RPP F r e d e r i c o de Almeida e Albuquerque ,13/4/1871. 

60. R 39 Vice-PP José E v a r i s t o da Cruz Gouveia. 13/10/1871. 

61 . RPP F r e d e r i c o de Almeida e Albuquerque, 23/4/1872. 

62. F a l a do 39 Vice-PP José E v a r i s t o da Cruz Gouveia,7/6/1872. 

63. F a l a do 39 Vice-PP José E v a r i s t o da Cruz Gouveia,25/6/1872. 

64. RPP F r a n c i s c o T e i x e i r a de Sá, 6/9/1873. 

65. RPP S i l v i n o Elgídio C a r n e i r o da Cunha, 7/8/1874. 

66. RPP S i l v i n o Elgídio C a r n e i r o da Cunha,9/10/1875. 

67. RPP Flávio Clementino da S i l v a F r e i r e , 21/5/1876. 

68. RPP Flávio Clementino da S i l v a F r e i r e , 9/1/1877. 

69. R 19 Vice-PP José P a u l i n o de F i g u e i r e d o , 24/4/1877. 

70. RPP Esmerino Gomes P a r e n t e , 12/8/1877. 

7 1 . RPP Esmerino Gomes P a r e n t e , 1/3/1878. 

72. R 19 Vice-PP José P a u l i n o de F i g u e i r e d o , 11/3/1878. 

73. RPP Ulysses Machado P e r e i r a V i a n n a , 1/1/1879. 

74. R 29 Vice-PP Felício Benício da Fonseca Galvão, 12/6/1879. 

75. RPP José Rodrigues P e r e i r a Júnior, 30/4/1880. 

76. R 29 Vice-PP Felício Benício da Fonseca Galvão,15/5/1880. 

77. RPP Antônio A l f r e d o da Gama e M e l l o ,10/6/1880. 

78. RPP Gregório José de O l i v e i r a da Costa Júnior,3/9/1880. 

79. RPP Antônio A l f r e d o da Gama e M e l l o , 8/10/1880. 

80. RPP J u s t i n o F e r r e i r a C a r n e i r o , 21/9/1881. 

8 1 . RPP Antônio A l f r e d o da Gama e M e l l o , 21/5/1882. 

82. RPP Manuel V e n t u r a Barros L e i t e Sampaio,4/10/1882. 

83. Exposição do PP José Basson de Mir a n d a Osório, 15/2/1883. 

84. RPP José Basson de Miranda Osório, 17/4/1883. 

85. •'.PP José Ayres do Nascimento, 4/10/1883. 

86. RPP José Ayres do Nascimento, 1/8/1884. 

87. RPP Herculano de Souza B a n d e i r a , 19/8/1886. 

88. RPP Geminiano B r a s i l de O l i v e i r a Goes, 8/8/1887. 

89. RPP F r a n c i s c o de Paula O l i v e i r a Goes, 9/8/1888. 
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Relatórios de M i n i s t r o s da A g r i c u l t u r a 

1860-1870 Rolos N9 PR-SPR 12.3 (!) a 123 (10)NIP 

1. 1861 - M i n i s t r o Manoel F e l i z a r d o de Souza e M e l l o 

2 . 1862 - M i n i s t r o Manoel F e l i z a r d o de Souza e M e l l o 

3 . 1862 - M i n i s t r o Pedro de Alcântara B e l l e g a r d e 

4. 1863 - M i n i s t r o Pedro de Alcântara B e l l e g a r d e 

5 . 1863 - M i n i s t r o Domiciano L e i t e R i b e i r o 

6 . 1865 - M i n i s t r o Antônio F r a n c i s c o de Paula Souza 

7 . 1866 - M i n i s t r o Manoel P i n t o de Souza Dantas 

8. 1867 - M i n i s t r o Manoel P i n t o de Souza Dantas 

9 . 1868 - M i n i s t r o Joaquim Antão Fernandes Leão 

10. 1869 - M i n i s t r o Diogo Velho C a v a l c a n t i de Albuquerque 

11. 1870 - M i n i s t r o Teodoro Machado F r e i r e P e r e i r a da S i l v a . 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l do Rio de J a n e i r o - A r q u i v o 

Mensagens de P r e s i d e n t e s do Estado da Paraíba 

1. 25/06/1891 

2 . 29/10/1894 

3 . 24/11/1894 

4 . 15/02/1896 

5 . 02/09/1898 

6 . 09/06/1899 

7 . 01/05/1900 

8 . 01/10/1901 

9 . 01/10/1903 

10. 01/09/1904 

11. 20/10/1905 

Venâncio Neiva. 

A l v a r o Lopes Machado. 

A l v a r o Lopes Machado. 

A l v a r o Lopes Machado. 

Antônio A l f r e d o da Gama e M e l l o 

Antônio A l f r e d o da Gama e M e l l o 

Antônio A l f r e d o da Gama e M e l l o 

José P e r e g r i n o de Araújo. 

José P e r e g r i n o de Araújo. 

José P e r e g r i n o de Araújo. 

A l v a r o Lopes Machado. 

L e i s do Império do B r a s i l 

LEI DE TERRAS - de 18 de setembro de 1850. In.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAColeção das 
L e i s ão Tn:vério rio B r a s i l - 185 0. T . X I , P a r t e I , R i o de J a n e i -
r o , T i p o g r a p h i a N a c i o n a l , 1851. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LEj DO VENTRE LIVRE - de 2 9 de setembro de 1871. I n . BONA 
VÍuES,P. e VIEIRA,A., Textos Políticos da História do B r a s i l 
- Jnde^^rdencin-Imvévio (T)„ F o r t a l e z a , U n i v e r s i d a d e F e d e r a l 
do Ceará, s/d. 
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ANTONIL,João André,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cultura ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Opulência do B r a s i l por suas 

Drogas o Minas, prefácio de Orlando Valverde,edição 

f a c s i m i l a r da edição o r i g i n a l de 1711, Separata do 

Boletim Geográfico n — 166 a 171,Rio de J a n e i r o , 

IBGE/Conselho N a c i o n a l de G e o g r a f i a , 1963. 

CÂMARA, Manoel A r r u d a da, Memória sobre a Cultura dos Algo 

d o e i r o s , o f e r e c i d a ao Ilustríssimo e Excelentíssi-

mo Senhor D.Rodrigo de Souza Coutinho, M i n i s t r o e 

Secretário de Estado da Repartição da Marinha e Ne_ 

gócios de Ultramar, em 1797. I n . I d . , Obras Reuni-

das, 17 52-1811. C o l i g i d a s e com estu d o biográfico 

de José Antônio Gonsalves de M e l l o , R e c i f e , Fundação 

de C u l t u r a da Cidade do Re c i f e , 1 9 8 2 , ps.106 a 159. 

DANIEL, João, Tesouro Descoberto no Amazonas, 1787, Rio deJa_ 

J a n e i r o , B i b l i o t e c a N a c i o n a l , 1976 . Separata dos Anais 

da B i b l i o t e c a Nacional do Rio de J a n e i r o , 2 v o l . 

FORAL de Duarte Coelho, de 24 de setembro de 1534 , I n . FONSECA, 

Célia F. de A.,A Economia Européia e a Colonização do 

B r a s i l - A Experiência de Duarte Coelho. Rio de J a n e i r o , 

IHGB,1978. 

JOFFILY, I r i n e u , Synopsis das Sesmarias da Capitania da Para-

hyba, compreendendo todo o Estado do mesmo nome e 

parte do Rio Grande do Norte, Parahyba, Typographia 

e L y t h o g r a p h i a a vapor de Manoel H e n r i q u e s , 1893. 

RIBEYROLLES ,Charles , B r a s i l P i t o r e s c o , 1857 . São Pau l o , M a r t i n s , 

1941, 2 v o l . 

SOUSA, G a b r i e l Soares d e , , T r a t a d o D e s c r i t i v o do B r a s i l , 1587. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 ed. São Paulo, CEN/USP, 1971. 

TAVARES, João de L i r a , Apontamentos para a História T e r r i t o -

r i a l da Parahyba, Parahyba, Imprensa O f i c i a l , 1 9 1 1 , 

v o l . 2. 

TRABALHOS do Congresso Agrícola do R e c i f e - Outubro de 1878. 

Sociedade A u x i l i a d o r a da A g r i c u l t u r a de Pernambuco, 

R e c i f e , T ypographia de Manoel F i g u e r o a F a r i a & F i -

l h o s , 1879. Edição f a c s i m i l a r , Prefácio e Notas de 

G a d i e l P e r r u c i , R e c i f e , Fundação E s t a d u a l de Plane 

jamento Agrícola de Pernambuco, 1978. 
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